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Editorial 

Substituição Inesperada 

Antes que findasse o mês de navembro, assinalou-se imprevista ocorrêncis. 

quando o professor Fábio de Macedo Soarés Guimarães apresentou o pedido 
de exoneração do cargo de secretária-geral. 

I 

Lamentando-lhe a decisão, o pre•idente do Instituto, professor Jurandit 
Pires Ferreira, não conseguiu evitar-lhe o afastamento, e em conseqüência 
determinou ao diretor da Divisão Cultural que assumisse a chefia vaAa. E, 

no dia 23, perante os funcionários reunidos para assistirem à posse do dirigente 
nomeado, o seu antecessor agradeceu a cocperação, que lhe prestou o funcio
nalismo, e terminou por expressar a sua .satisfação pelo acêrto da escolha 
presidencial. 

Confessou-se o novo secretário-geral reccnhecido às preferências demons
tradas pelo presideme do Instituto, que lhe venceram as objeções com que se 

escusouJ de princípio, ao convite para assumit um pôsto alheio às suas previsões. 

Acentuou, todavia, que não pretendia oi::tZpá-lo por longo pr82o, e, por isso, 
não formulava programa algum de trabalho. 

· "NenhU'm traçarei, acrescentou, con,tetitando-me em seguir as diretrizes 
axpressas pelo senhor presidente, interpretadas de acôrdo com o meu procedi

mento nos cargos anteriormente exetcidml'. 

"Quando ·outros atributos não possua, dois pelo menos, conferem-me o/Jse... 
quiosos amigos, causando-me justa ufania. Homem de trabalho, qualificaram
-me certa feita. Regozijei-me com a classificação, que desejo merecer. 

"Em verdade, não considero o trabalho um castigo, mas estimulante dádiva 
divina. Além de c'ônstruir, diverte, quando cónsiderado pelo lado bom". 

1 ' 
"Também me reputam compreensivo, ,e muito me orgulharia se fôsse de 

todo verdadeiro o julgamento. Esforço-m<j, realmente, por aceitar as pessoas, 
como realmente são, mais pelas qualidades boas que revelam, do que pelos 
defeitos, inevitáveis nas contingências humanas. E por entendê-las, acostu- .. 
mei-me, neste longo iomadear pela vida, a: realçar-lhes os índices positivos e 

atenuar os negativos, de sorte que a soma final lhes seja favorável ao conceito. 

"Afigura-se-me que tôdas podem ser aproveita.das convenientemente e, 
por isso, não pretendo empreender modific~ções dispensáveis, cumprindo, aliás, 
recomendação expres;a do eminente amigo, :en~enheiro ]ur(;lndit Pires Ferreira". 
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Aliás, solidário com a anterior admin,istração, de que participara, em cargo 
de confiança, certo, não iria hostilizá-Ia. Entretanto, a substituição, a pedido, 
do diretor da Divisão de Geografia, cau&adora da renúncia do secretário-Aetal, 
conforme éste declarou em carta publicada.no B .S. 229, pravocou pedidos de 
demissão, também em caráter irrevoAável, de vários chefes de Secção. 

Assim foi que se alterou, por inici1>tiva dos demissionários, a chefia da 
Divisão de Geografia, sem que se fizesse mister convi:>car coleboradores estranhos 
ao quadro efetivo do Conselho. ' 

As recomendações reiteradas pelo senhor presidente do Instituto, que, ao 
findar a cerimônia da posse, acentuou os méritos do secretário-geral, que se 
despedia, e as eSPetanÇB.S depositadas em seu sucessor, tenderam a pui!nar pela 
intensificação dos trabalhos atribuídos ao CNG, em ambiente de harmonia. 

Só dessa forma, pela produção volumosa de obra· duradoura, frisou, con
seguirá a instituição recomendar-se ao g-Ovêmo e às entidades culturais do país, 
como organismo capaz de contribuir sobremaneira para o seu engtan{Jecimento, 
cultural e material. 

VmGÍLIO CoRRiA FILHO 

Becretê.rlo-Oernl do CNG 

• 



· Transcrições 

Antecedentes Econôntico-Políticos da 
Fundação dos Povos 

AURÉLIO PORTO 

l. -Fatôres econôm~cOs do povoamento do extremo 1tUl, 2. - O 
cfclo do 9a4o mcen.tin.o. J - Fundaç4o da pecu.drtc paraguaia. 
4. - Introduçoio do gado ti.as reduções, 5 - Gado bovino. 15 - Gado 
eq-Uino. 7·- Origens d.O Vtuio menor. 8 - Vaca:rfaa. 9 - E.st4'™"41 
dos Povos. to - Oa erva:il da. Mi3&6e:!. 

' 
CAPtrULO! I 

ORIGEM DA ECONOMJ4 DAS MISSOES 

1 - Fatôres econômicos do povoamento ;do extremo-sul. 
A história das Missões, em sua segundai fase, é uma decorrência natural de 

sua geografia econõm~ca. Dois fatôres principais contribuem para valorizar a 
terra, nela fixando novamente núcleos de pi)voamento jesuítico que o temor das 
arremetidas bandeirantes expulsara dali, melo século antes. Desde o Alto
Uruguat, ao norte, até a serra do Erval, no ~ul, onde vem morrer a s~a diagonal, 
os ricos ervals nativos, sem cujo produto 'os indlos não poderiam subsistir", 
tentavam arriscadas incursões no território :abandonado às feras e aos infiéis. E 
ao sul, descobertas as vacarias do mar, qu~ corriam do Camaquã-do-Sul até o 
litoral, entestando com o Prata, abriam-se p sibllldades inimagináveis à geografia 
econômica das Missões. E sôbre êstes fa. ôres precípuos de sua riqueza em 
elementos de subsistência humana que se reatam os fltos da história da civilização 
Jesuítica das Missões, dentro da vasta reglã~ que o Prata e o Uruguai abraçam. 

Duas fases distintas presidem à clvillzaç~o Inaciana. A primeira, Já estudada, 
pode-se sintetizar no anseio espiritual que: domfuava a alma purlssima dêsses 
heróicos evangelizadores que levando únicamente a Cruz como simbolo da vontade 
divina, perlustravam os mais recônditos rlncõ,es para agremiar cristandades novas. 

Votados ao martirio, fazendo das próprias vidas o holocausto de sua fé 
Imensa, torturados por tôdas as aflições, os 1 jesultas, tendo únicamente em mira 
a propagação de seu alto Ideal cristão, congj'egam as hordas selvagens, incutindo 
em seus ânimos, com o exemplo de sua bondade e com a tenacidade de seu 
esfôrço sôbre-humano, os principlos religiosos que fundamentam a catequese. 
J!: a fase dos santos e dos heróis obscuros, capazes de realizar milagres, e abalar 

~:i,.r:n~~=a~~i~s".r;i~~adf~ ~:,;itri~l1.:'s~ i~~~e P~:!fe~~ ~;1~~ªvifim C: 
Mendoza, Diego de Boroa e todos os santos 1e todos os mártires de.'õsa fase inicial 
ficam no agiológlo jesuitlco como simbolos 1do desprendimento admirável dêsses 
homens que só viam na própria ação red~ntora o alargamento das searas de 
Deus, sem outros objetivos de qualquer ordem que não fôssem crlstlanlmr essas 
almas selvagens para que servissem ao senl)or no acrescentamento de sua glória 
eterna. 1 

1 
• 

Decorrem dessa .vontade as realizações de ordem temporal com que alicerçam 
a vida dos s!lvicolas. ·são os marcos lnclple11tes de uma civilização rud!mentárla. 
Necessidades alimentares que surgem com 1a fixação de núcleos de povoamento 
Induzem-nos a fundar lavouras e sistematizar o plantio de raizes e grãos, evitanc!O 
assim que a dispersão dos ind!os, para proeurar alimentos na caça e na pesca, 
leve-os novamente ao nomadismo e à sel~aJaria antiga. E quando "" pragas, 
as Intempéries e as pestes assolam suas reduções, e a fome quase as destrói, 
Introduzem gados de tôda a espécie que constituem os cascos lniclals da pecuária 
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do extremo-sul.· Melhoram assim as condições de vida de seus catecúmenos, 
Impondo-lhes costumes novos que modificarão essencialmente as suas tendências 
nativas. E dão à terra, inaproveitada e deserta, uma nova função econômica 
que será a base estrutural de sua futura grandeza. e da própria feição humana 
de seus advinicolas atraídos pela opulência da riqueza com que a fecundaram. 

A segunda fase da clv1llzação jesuítica, ao oriente do Uruguai, que se pode 
datar da descoberta ·das vacarias do mar, despe-se de sua simbólica beleza 
espiritual, porque reside no puro utilitarismo econômico. Além disto há razões 
de ordem política orientando a ação dos jesuitas que perdem o caráter universalista 
dos primeiros tempos, servindo aos IJ)terêsses espanhóis nas lutas pela posse 
da terra ante a ameaça da expansão portuguêsa no Prata. 

O gado, que ali se multiplicara assombrosamente, vai "exercer a sua função 
civ1llzadora. Em tômo dêle, pela posse da terra que valorizara, girará o largo 
processo histórico de que decorrem as origens do povoamento e diferenciação 
étnica dos povos que serão o.s detentores dêsse largo território· e da secular 
contenda em que se debaterão portuguêses e espanhóis. · 

A geografia do gado imporá ao homem; imperativamente, em função do 
meio, novas condiçõ'es_ modificadoras de .sua vida material e. moral, en1 Suas· 
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modalidades topográtlcas, econômicas e sociais. Os lndlos que se tornaram 
cavaleiros e os brancos que se Integram, por um abaixamento de nivel de 
civilização, às toldarias volantes daqueles, a que se associam nas falnas das 
vacarias e no nomadismo da vida livre da Pampa, constituirão, então, êsse tipo 
primitivo, semi-bárbaro, que foi o gaudérlo, o gaúcho do campo, com seu l!nguajar 
estranho, costumes rurais, .altivez e bravura, e cuja influência predominará na 
formar.ão das populações campesinas da bacia do Uruguai. 

Na amplidão da terra, vencendo distâncias, tangendo rebanhos, ou terçando a 
lança e arremessando as boleadoras; avançando Indomável em suas cargas de 
cavalariaJ nos entrechoques guerreiros, a homem se identifica com o cavalo de que 
faz o companheiro Inseparável de tôdas .as horas boas ou más de sua vida agitada 
e heróica. E uma espécie de centauro lendário. Homem e cavalo se completam, 
se Integram. Nas arrancadas gloriosas das pugnas guerreiras, resfolegando ao 
sôpro dos combates; ou nas horas de emoções sentimentais, à viola, nas canções 
nostálgicas da Pampa, Imensa e deserta, evocadora de saudades e sonhos, de 
ldillos heróicos, vividos em disparadas loucas,· ou sob o morno aconchego dos 
capões, Ilhas de verdura perdidas no descampado das planícies extensas; ou· nos 
trabalhos campeiros, em desperdícios de energias e bravuras ignoradas, o gaúcho, 
singularizando-se pelos seus costumes, Indumentária, llnguajar e carãter altivo, 
é um produto dêsse melo em que o gado eicerceu decisiva influência sócio
-geográ!lca. Trabalhado pelos Imperativos Indeclináveis de uma vida livre, não 
perde, porém, as tendências de um nobre regionalismo construtor, pois que, 
embora oriundo de um mesmo habitat primitivo, onde recebeu os Influxos de 
usos e costumes com uns a homens de origens d1 versas, traz como sentimento 
arraigado o amor da terra, cujas fr9ntelras giza com o próprio sangue, alargando
-as e Integrando-as à pátria lndivlsivel e única, de que procedem os seus maiores. 

A história do gado vai ser, de. hora em diante, nesse melo em que se debatem 
dois povos por antagonismos político-econômicos, a própria história do homem 
e da terra. No ápice surgirá a figura apostolar do jesuita. E o criador da 
riqueza, o desbravador da terra, o catequista primitivo e o fundador de uma 
c!vil!zação que deixará traços precisos e fortes a vinculá-lo, por todos os tempos, 
à justa consagração da posteridade. · 

Diz-se, sem aprofundar as raizes históricas em que se alicerça a civilização 
jesuítica, na terra rio-grandense .. que ela nada influiu ou construiu no caráter ou 
na vida social do extremo-sul do Brasil. Segrega-se, mesmo, a ação da Companhia 
~de Jesus, dentro do território rio-grandense, que forma assim como que uma ilha 
histórica separada pelas correntes nacionais que, no entanto, se desdobram até 
a Colônia do Sacramento. E se remete para a história da civilização espanhola, 
no Prata, essa fase admirável de atuação inaciana aquém-Uruguai. 

Profundamente Injusto êsse conceito quando perquirimos a encruzilhada em 
que se tocam e confundem as linhas da história social e econômica dêsse período 
da nossa formação. · 

Não se pode negar que exista uma interde9endência entre a civilização 
Jesuítica das Missões e a formação do Estado brasileiro que será, no extremo-sul, 
o marco meridional das possessões portuguêsas que se estendem até o Prata e 
que se fixa, definitivamente, realizada a conquista das Missões, nas linhas atuais 
de suas fronteiras geográficas. 

Multo embora coubesse aos portuguêses a prioridade na descoberta e exploração 
do Prata, é lndiscutivel que a linha de Todesilhas, no sul, vinha morrer à altura 
da Laguna, não obstante a larga controvérsia histórico-geográfica que a fazia 
oscilar à feição dos lnterêsses postos em causa pelas duas monarquias peninsulares. 
Como veremos, mais detidamente, a disi>uta em tórno do Prata surge aos albores 
da descoberta do maravilhoso estuário envolto em lendárias promessas de 
fabulosas riquezas. · 

Mas, realizada a viagem de. reconhecimento de Martim Afonso de Sousa que, 
possivelmente, teria verificado a Improcedência das pretensões portuguêsas de 
estender até ali os seus limites, há uma como tácita anuência de Portugal à 
fixação de um núcleo colonial espanhol no Prata, que coincide com a delimitação 
da mais meridional das donataria.s portuguêsas, nos confins de 28° 1/3. Observa 
Capistrano de Ab~eu que "no plano primitivo a demarcação devia ir de Pernam-
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buéo ao Rio da Prata, meta de que afinal ficou cêrca de 12 graus afastada" e 
acrescenta que "só por considerações Internacionais se poderia explicar a fixa
ção tácita dos limites do arasll em 28° 1/3"'. 

Durante 150 anos o território ao sul dêsse meridiano não suscitou novas 
controvérsias oficiais. Até, pelo contrãrlo, foi essa linha rompida pelos caste
lhanos que tentaram se estender, pelo norte, até São. Francisco, Interposto 
necessário às expedições que, por terra, se dirigiam à governação do Paraguai. 

Quebrando êsse secular Interregno avançaram até as reduções do Tape as 
bandeiras de Plratininga. Perlustraram durante largos anos todos os recantos 
da terra, mas sem nela se fixarem porque técnicamente os movia o objetivo da 
caça ao indlo, e não a terra longínqua quase Inacessível pelo mar e sem lnt.erêsse 
nenhum de ordem econôm!ca. 

Inconscientemente, porém, exercem as .bandeiras uma função histórica de 
declslva Importância na fundação da econom!a da terra a que levam as suas 
devastadoras razias. Quatro anos antes haviam os jesuítas Introduzido os 
primeiros rebanhos em suas reduções. Premidos pela Investida das bandeiras, 
salvando a custo o seu material humano, semente preciosa da catequese, Inicial 
abandonam no entanto, o gado com que acudiam às necessidades alimentares 
dos índios reduzidos em suas aldeias. E é ainda o receio de novas incursões 
bandeirantes a causa principal do trasmalhamento e difusão geográfica 
dêsses rebanhos que se multiplicam assombrosamente pelas campanhas e past!çais 
do sul, dando margem à fabulosa riqueza pecuária das vacarias. 

O gado vai ser a origem precipua da expansão e! vlllzadora no extremo-sul. 
Modifica a factes econômico-geográfica da terra, criando utilldades que possibi
litam meios compensadores de vida. Atrai ambições que se entrechocam. Dá 
ao homem uma feição nova, revestindo-o de um fundo de heroicidade, meio 
selvagem, que se vai refletir, através dos tempos, nas gerações vindouras. Cria 
uma etnia, à parte, trabalhada pelos usos e costumes que Impõe, por um vocabu
lário opulento, amálgama de línguas diversas fundidas no cadinho do meio, e 
dá ao homem, pela função imperativa do desdobramento de atividade dê sua 
própria Iniciativa, um caráter forte, livre, generoso, hospitaleiro e heróico. 

Bastaria êsse aspecto de ordem puramente econômica, a Introdução do gado, 
para Justificar a influência que sôbre a formação dos povos do extremo-sul 
exerceu a civilização Jesultlca, se outros mais diretos não pudessem ser levados 
a seu crédito. 
' A hi.s.t~ria da civilização rló-grandense precede, assim, a do povoamento de 

seu territóno, fixando-se as suas origens mais remotas na revelação da Incalculável 
riqueza econômica das vacarias que orienta para o Prata as correntes expansio
nistas. de colonização portuguêsa. 

Aos espanhóis jamais Interessou êsse trato de terra que, circulado pelo Prata 
e Uruguai, ia morrer nas linhas Indecisas do meridiano de Tordesilhas. E o 
mesmo sucedera aos portuguêses que, embora percorrendo-o ainda com as entradas 
paulistas, que vão até a década de 60, só procuravam maloquear, levando para 
Piratlnlnga chusmas Incontáveis de indlos Infiéis que arrancavam de suas aldeias. 
Durante 30 anos em que cruzaram êsse território, porque não oferecia condições 
econômicas de vida, não deixaram nêle um pôsto sequer de ocupação definitiva, 
um núcleo lnlcial de fixação e povoamento. E os próprios Jesuítas, cujos cate
cúmenos tapes alegam direitos à posse da terra que fôr.a de seus antepassados, 
e de que se retiraram pela Invasão das bandeiras paulistas, não mais voltam a 
seus rincões, porque, destruídas as aldeias, sem lnterêsse de ordem material que 
aí os prenda, nada mais os vincula a ela. 

Descobertas as vacarias, célere corre a noticia dessa fantástica riqueza que 
valoriza a terra. Em tôda parte, a geografia do gado que fixa, com a localização 
dos currais, os esteios da clvillzação, é traçada pelo homem que, à frente das 
boiadas, fecunda os desertos. 

"A avançada" para os sertões brasileiros, observa o erudito Eugênio de Castro, 
"se de vários pontos se deu pela necessidade de guerra aos índios, para cativá-los 
ou afugentá-los de vez - o que teve o socorro dos paulistas, vindo pelo vale do 
São Francisco, numa e noutra das margens, foi substituida pela marcha regular 

1 Oa.ptstrano de Abreu. Cci:p. de Hist. Cokmlat. '4. 
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da expansão e fixação do gado em pequenos sítios e fazendas, obed~.ceu a uma 
jornada pastoril, lenta e segura, de que foi figura primacial, nos sertões baianos, 
o vaqueiro. 

Estabelecida uma fazenda, ou curral, o vaqueiro só passou a ter a quarta 
parte dos gados que criava, depois de decorridos cinco anos de seu emprêgo. Por 
sua vez era o vanguardeiro de outros si tios, futuras fazendas povoados e vilas. 
&se processo foi alargando o panorama pastoril, sem deixar em decadência o 
que era lavoura ou criação, nos afazendados de origem" 2

• 

Nessa penetração, o vaqueiro não conhece distâncias. A frente do gado, 
aboiando as tropas, cruza os piques invios das matarias fechadas; tendo, à cabeça, 
enfiada, a caveira de um· boi de aspas longas e recurvas, abre o nado das tropas, 
vadeando rios correntosos e profundos; e, de um ponto para outro, na sua sucessão 
quase Interminável, vai plantar nos llndes extremos da terra os marcos de 
fronteiras de cuja Inviolabilidade se torna sentinela atenta e defensor heróico. 

Mas, não será unicamente o guia f! o fixador em novos currais e estâncias 
dos rebanhos que conduz e pastorea. É o criador de um mundo novo que traça 
geográficamente e o diferenciador de novas etnias. As lnjunções do melo, tra
balhos e provações; o apuramento de predicados excepcionais de resistência e 
bravura; usos e costumes, e a cópia de verbalismos novos com que enriquece o 
seu vocabulário, modificam-lhe, essencialmente, o tipo primitivo. A miscigenação 
imposta pelo sangue das raças, que aí se chocam e se misturam, completa essa 
modificação. Forma, assim, a geografia do gado, um tipo de exceção, comple
tamente diferente do outro, que conserva os seus traços de origem, perlongando 
o litoral de que se não afasta, entregue aos amanhes incipientes da terra. I!: 
ela que realiza a unidade nacional. Os currais e as estâncias são os elos dessa 
corrente indestrutivel que vai prendendo, rincão a rincão, tôda a vasta extensão 
territorial do Brasil•. 

Em suas linhas de dispersão geográfica que ligam o núcleo inicial da pecuária 
brasileira no centro-sul aos sertões longinquos de oeste, dando origem à riqueza 
pastoril do Prata, que decorre da introdução do gado em Assunção do Paraguai, 
com as "sete vacas" lendárias de Gaete, verifica-se, ainda, o mesmo processo de 
difusão bovina. A frente dos povoadores das novas cidades, na sua missão 
histórico-social de fecundador ·de desertos e condutor da civilização, era sempre 
o gado o fixador do homem à terra e o curral o ponto de convergência de popu
lações adventicias. 

Diverso, porém, em suas próprias origens, o panorama geográflc;o da dispersão 
e multiplicação dos rebanhos que opulentam os campos cisplatinos. Abandonado 
a sua mesma sorte, entre as bacias do Ibicui e do Jacuí, sem custeio nem cuidados 
de vaqueiro, o gado segue para o sul, onde magníficas pastagens e perenes aguadas 
facilitam, em largas décadas, sua assombrosa multiplicação e aprimoram uma 
raça de seleção, que foi o gado crioulo. • 

Por muito tempo desconhecido, circunscrito à campanha que se estende até 
-0 mar, criou reservas inexaurívels que deveriam açular as mais fundas ambições 
pela posse da terra que valorizara económicamente e pela exploração Intensiva 
das fontes de riqueza que constituía. Não obstante a prioridade dos Jesuítas 
em seu lançamento, pelo abandono em que jazia e pelo próprio processo de sua 
multiplicação, êsse gado era considerado chimarrão, isto é, selvagem, o que 
excluía direitos de propriedade particular. 

Reivindicavam os tapes, oriundos dos indios que haviam sido primitivos donos 
da terra, e a quem pertenceram os primeiros rebanhos nela introduzidos, o direito 
de extração dos gados das vacarias, contestando os espanhóis, em longos pleltoo 
judiciais, que sômente a êles pertencia essa riqueza, fazendo-a proceder de cascos 
vacuns aí lançados por Hernandarias e outros. ' 

Antes, porém, que essas disputas ocorressem, conhecida a riqueza pastoril 
da terra completamente abandonada, dirigem os portuguêses para ela as suas 
atenções, avocando a si o direito de posse pela prioridade lusa na descoberta 
do Rio da Prata. 

Intentam-se expedições para efetivar essa posse. Ao principio timidamente 
esboçadas pelo receio de um choque com os castelhanos. Concedem-se, reatando 

' . 
Eugênio de Castro, Geografí4 Ung1Hsttca e cultural bra.rlletra, Rio de Janeiro - 1937, p. ST. 

1 Auréllo Põrto, Func4o itóoto·~eorráftca do gado braritdro. Jornal. Rio, :io-IV-1939. 
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o fio da politlca de colonização primitiva, largas donata,r!as que vão até Maldonado, 
ma~ que esbarram, na fixação geográfica de seus lindes, com os mesmos receios 
de prováveis antagonismos Internacionais. A expedição de reconhecimento de 
Jorge Soares Macedo ruma, finalmente, para o sul. Tem, porém, o epilogo 
desastroso de um naufr{\glo e o encontro com a tropa mlsslonelra dos jesuítas 
que, sabida a Incursão, fica de alcatéia na praia deserta em que surge o explorador. 
Jil quando, remontando às alturas de São Gabriel, com o aparelhamento necessário 
à fixação de uma colônia militar, que será o núcleo do expansionismo português 
no Prata, funda D. Manuel Lôbo, ali, a cidadela de Nova Lusitânia, depois Colônia 
do Santíssimo Sacramento. Ao norte, no litoral, coincidindo com essa penetração 
para o extremo-sul, o capitão-mor Domingos de Brito Peixoto e seus filhos 
fundam Laguna, cuja influência no povoamento do território rio-gr,andense será 
de decisiva importância. Caberá aos lagunlstas, atraídos pelo gado chimarrão 

· das Pampas, de que desde a primeira hora fazem grandes arreadas, a verdadeira 
fundação do Rio Grande do Sul, que percorrem em tôdas as direções e em que 
fixam depois, nas alturas de Viamão, os seus primitivos currais. 

Estabelecidos êsses dois núcleos de povoamento - Colônia e Laguna - que 
são os marcos avançados de penetração portuguêsa no Prata, compreendem os 
jesuítas que um sério perigo ameaça destruir a riqueza que dera à terra dos 
tapes um alto valor econômico. Outro fator que vai exercer decisiva Influência 
nos destinos da terra surge no índio campeiro, rninuano e afins, inimigo tradicional 
dos catecúmenos jesuítas, com os quais muitas vêzes travaram sangrentas 
contendas. Conseguem os portuguêses cativá-los com suas dádivas e por seu 
Intermédio extrair das vacarias lnúmerávels tropas de· gado, que suprem às 
necessidades da Colônia ou sobem para Lagun·a, onde se estabelecem as primeiras 
charqueadas do sul e se inicia larga exportação de efeitos vacuns. 

Aos portuguêses e lndios vem-se ajuntar um elemento novo - o gaudérlo. 
Egressos da clvUização, "sem lei, sem rei, sem Deus" surgem de tôdas as partes. 
São, inicialmente, moços santafecinos, 11crioulos, jovens e inquietos, que encon
traram nelas (vacarias) uma p,.istração, primeiro, .e uma ocupação, em seguida, 
muito de acôrdo com o espírito de aventura que corria em suas veias". As 
expedições às vacarias, em que tomavam ·parte principal, foram alheando-os 
das cidades "até romper por completo os frágeis laços que os ligavam ao lar 
paterno, onde a vida lhes decorria dificll". Foram os primeiros "paisanos" que, 
ao se isolarem dessa forma, rompiam, não só com seus pais como também com a 
sociedade de seus semelhantes para fundar uma sociabilidade regressiva que nosso 
grande Sarmiénto chamou com justiça "a civilização do couro". Aparecem 
"nos primeiros anos do século XVIII. Primeiramente na Banda Oriental, onde 
as expedições santafecinas vão deixando peões que- fazem vida selvagem, dedi
candocse à extração de couros para o Assento, ou para os portuguêses da Colônia 
do Sa-mento. Citada fica a opinião do comissionado da referida Banda que 
em 1721 diz que aquelas campanhas estão cheias de peões vagabundos que vivem 
a seu arbítrio, sem Deus, sem rei e sem lei. Essas referências pintam perfei
tamente o gaúcho nômade"'. A êste's vão-se juntar portuguêses, brancos, mestiços 
e pretos, Oriundos de tôda parte, que. são atraídos pela vida livre e aventurosa 
das .·vacarias, ou pelas facções guerreiras de que vão ser cenários as campanhas 
Infindáveis da Pampa, para o entrechoque das duas raças em formação que 
disputam a posse dêsse patrimônio econômico que as opulenta. 

Com as Incursões que haviam feito, à frente das hostes armadas de seus 
catecúmenos, recrutados nas doutrinas da margem ocidental do Uruguai, a fim 
de obstar o avanço português para o Prata, conhecem os jesuítas o volume 
surpreendente da riqueza pecuária das vacarias. Perdem também com essa 
penetração o temor que os Inibia, até então, de uma assistência efetiva a êsse 
território, cuja valorização econômica, com a difusão do gado, tornara a meta 
ambicionada de noituguêses e esoanhóis. Fautores dessa riqueza, sentiram-se 
espoliados no direito natural que lh-es assistia em sua lucrativa exploração. Urgia 
estabelecer fortes núcleos de população, vadeando o Uruguai, para preservá-la 
da destruição eminente já prevista com o avanço dos elementos allenigenas que 
teritavam se fixar ao sul e ao norte. Portuguêses, espanhól:', gaudérlos e índios 

· " Bmllio A. OOnt, Htlt6ri4 de Za.s tiaquerlaa de .Rio els la Plata. Madrid, Tipografia ele
.Arquivos. Olozaga, 1, 1930. 
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campeiros, Iniciavam êsse largo processo histórico do povoamento do sul, sôbre 
as bases fundamentais da geografia do gado que lhes Impunha os Imperativos 
de uma civilização Incipiente. 

Colônias de indios cristãos a que cabem resguardar êsse patrimônio jesuitico 
de inapreciável valor, deslocam-se das terras a que a ação bandeirante obrigara 
transmigrar seus antepassados e fundam, no vale do Uruguai, em sua banda 
oriental, os povos de Missões. Ao principio, temerosos ainda, se bem que fortes 
pela férrea disciplina da educação jesuítica, localizam-se uns próximos aos outros, 
para eventual socorro e assistência de defesa. Mais tarde, na preservação de 
sua própria economia rural, estendem as suas estâncias por todo o território 
rio-grandense, enchendo-o de magníficos rebanhos de gado de tôda espécie, que 
são a origem da penetração e ftxação dos elementos brasileiros que fundam aí 
os esteios avançados da nacionalidade. A geografia jesuitica do gado, atraindo o 
lagunista, cria o tropeiro que marca com seus currais primitivos, na terra rio
-grandense, o fogão da:s estâncias, em tôrno do qual o gaudério primitivo 
dos campos irá emergindo da semi-barbaria em que se afundou, para a civilização 
a que retoma. 

Para se contrapor, pelas armas, à expansão portuguêsa, e à exploração das 
ricas campanhas do Prata, aliam-se os jesuítas e os espanhóis de Santa Fé e de 
Buenos Aires que levam vários assédios à nova fundação lusitana. Trava-se, 
então, essa luta formidãvel que deverá durar um século e delinear fronteiras que 
oscilam ao sabor dos tratados ou do entrechoque sangrento dos contendores. 
Conseguem, entretanto, os portuguêses a aliança dos indios cavaleiros que domi
nam as campanhas da Banda Oriental e que, numa poderosa confederação, 
hostilizam, principalmente as Missões uruguaias._ É quando compreendem os 
platinos a necessidade de estabelecer à margem setentrional do grande estuário 
um pôsto estável de população branca, para se contrapor ao' avanço português. 
Surge daí a cidade de Montevldéu e e.oro ela as origens de um.a nacionalidade, 
cujos usos e costumes1 oriundos na mesma fonte original, são idênticos aos das 
campanhas do estado mais meridional do Brasil, e cujas fronteiras geográficas, 
imprecisas e incertas, sõmente se identificam pelos idiomas que, no entanto, 
quase se confundem, na comunidade dos verbalismos novos com que a civilização 
do gado os opulentou. 

Quando, em 1737, o brigadeiro José da Silva Pais, entrando â barra do Rio 
Grande, funda o primeiro estabelecimento oficial de posse portuguêsa que se 
ergue no litoral, já, penetrando até as alturas do Viamão, os pioneiros do povoa
mento rio-grandense, dominando campos de sesmarias extensas, recolhem das 
campanhas longínquas tropas !numeráveis de gados m!ss!one!ros. Em tômo d.a 
estância que se ergue, na sua predestinação social, congregam-se elementos de 
tôda espécie, que serão os fautores da cidade futura. Lagunistas, colonistas, 
gaúchos e índios, portuguêses e espanhóis, missioneiros e miiruanos, aí se fundem 
numa miscigenação primitiva. São as origens étnicas das principais gerações 
rlo-grandenses. E nessa fase de formação não é de desprezar a contribuição de 
indio das Missões jesuíticas, como se depreende da percentual com que concorre 
nos assentos ba t!sma!s de Viam ão e do Presídlo do Rio Grande. E, mais tarde, 
colncldindo com a entrada Inicial dos casais açoritas que formam o fundo da 
população branca do continente, na· Guerra de Dell,larcação, o general Gomes 
Freire de Andrada promove a· entrada no território rio-grandense de algumas 
centenas de famílias mlssioneiras, que fundam as aldeias de São Nicolau do 
.Jacui, São Nicolau do Rio Pardo e a Aldeia dos Anjos, junto a V!amão. Con
fundidos com a população de origem lusa, porque se lhes impõe a adoção de 
nomes portuguêses, entram largamente na formação das nossas populações rurais, 
numa alta mestiçagem de Impossível Identificação eynealóg!ca. 

Nossas lendas campe!ras, nossa música e cânticos folclóricos, o fatalismo 
característico do nosso povo, a displicência das nossas ações, e o religiosismo das 
velhas gerações campelras, refletem um pouco a clv!J!zação decadente das Missões. 
Com a idade do couro, que é um dos mais interessantes períodos da história do 
extremo-sul, fundam as Missões Indústrias incipientes que criam raízes fundas 
em nossas populações rurais. Sob todos os aspectos, apreciados em detalhe, 
·encontraríamos, fundamentando a asserção, uma influência mediata da civilização 
mlsslonelra na formação primitiva do Rio Grande do Sul. 
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Com a conquista dos Sete Povos e lntegraçiío de suas populações, já decadentes, 
à comunhão brasileira, recebemos um acervo histórico que se torna um patrimônio 
nacional. 

Não há negar que a civillzação mlssionelra, universalista em suas origens 
que mesmo mais tarde se segregava da influência castelhana, porque a presidi~ 
o isolacionismo jesuitico, atuou na formação elas nossas populações rurais, pela 
geografia do gado, pela contribuição étnica do tape e pelas caracteristicas que 
lhe são peculiares. 

A história do gado, que é a história econômica do Rio Grande dó Sul, por 
si só integraria as Missões Orientais do Uruguai ao panorama histórico da 
civilização brasileira. ' 

2 - O ciclo do gado vicentino. 

O gado que os jesuitas introduzem, em 1634, no território que se estende a 
oriente do rio Uruguai, e que vai constituir o casco da pecuária ..sul-rio-grandense 
e uruguaia, procede, em suas origens primitivas, dos rebanhos brasileiros de 
São Vicente, ai introduzidos um século precisamente antes, por ordem do donatário 
dessa capitania Martim Afonso de Sousa. 

Embora recebesse uma pequena porcentagem de sangue do gado espanhol, 
que baixa do Peru, em quantidade minima que pouco Influi sôbre os seus carac
teristicos raciais, o "gado crioulo" que readquire, no estado selvagem a que retorna 
pelo largo abandono de quase melo século nas campanhas platinas, as suas 
preciosas qualidades primitivas, constitui pela sua rusticidade e valor econômico 
uma raça à parte, distinta da brasileira, paraguaia e correntina, das quais procede, 
por descendência secular direta. 

Dava-se-lhe também orlglnàrlamente a deslgllação de gado "colonão", jul
gando proceder da Colônia do Sacramento, de onlle os portuguêses recebem as 
primeiras noticias de sua existência. 

A história do gado crioulo é, em sintese, a história da civilização jesuitica, 
origem precipua das correntes de povoamento portuguêsas e espanholas que se 
entrechocam no território uruguaio, cenário admirável em que se formam dois 
povos quase semelhantes por usos e costumes, mas separados por antagonismos 
Iniciais de sua própria economia, pela língua de matizes diferentes, que mais 
tarde quase se confunde nos fogões rurais, por modalismos verbais comuns 
oriundos da mesma atividade do mesmo habitat de que êles surgem. 

É ainda a expansão geográfica do gado brasileiro, em sua penetração para 
oeste, depois de um século, retomando sua marcha de retôrno, que vai encorporar 
ao patrimônio territorial do pais regiões que serão reservas formidáveis da 
economia nacional. · 

Foi Martim Afonso de Sousa o fundador da pecuária 'brasileira. 
Estava ainda em São Vicente quando ali chegou, em 1523, uma carta d'el-rel, 

que trazia João de Sousa, comunicando-lhe o vasto plano de divisão do Brasil 
em capitanias hereditárias, cabendo-lhe .nessa partilha a de São Vicente. E, 
antes de voltar ao reino, o que realizou na monção do ano seguinte, lançou os 
fundamentos da vila. "Para matriz erigiu uma Igreja com o titulo de N .S. de 
Assunção; fêz cadela, Casa de Conselho, e tôdas as mais obras públicas necessária; 
foi, porém, muito breve a duração de seus edifícios. porque tudo levou o mar" 11

• 

Em João Ramalho, o patriarca da terra que ali estava desde 1511 ou 1513, 
encontrou o donatário um precioso elemento par ao êxito de sua emprêsa. E 
com êle sobe ao planalto de Piratinlnga, que se estende, até morrer, à.s "bordas 
do campo". o capitão-mor se deixa impressionar upela bondade" dessas terras, 
pela aptidão que lhes descobre para ºcriarem gado vacum, cavalar e o ovelhum". 

Resolve, então, quando voltar ao reino, dar providências Imediatas para a 
remessa de exemplares de gado que são os sementais de que ºsaíram desta Ccápi· 
tanla) de São Vicente, as éguas, vacas e ovelhas, que propagarão em tôclas as 
mais"ª. 

11 Frei Gaspar da Madre de Deus, Memórias para a Hbt. de Captt. d.e S4o Vtcente. 3.• ed. 
São PaulO, 1920, 141. -

• Idom - 169. 

• 

• 

,, 
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Muitos fidalgos que trouxera na armada ficam povoando a terra. Os casats 
vêm depots, como se depreende da declaração de João Gonçalves que, segundo 
frei Gaspar, em petição de 4 de abril de 1538, diz, ser "casado com mulher e 
filhos em a dita terra, passa de um ano, e ser o primeiro homem que à dita 
Capitania velo com mulher, casado, etc". No planalto João Ramalho fundara 
Santo André da Borda do Campo que, mats tarde, se fundiria com Piratlnlnga, 
aldeia que o grande Manuel da Nóbrega vtsita, pela primeira vez: em 30 de 
agôsto· de 1553 '. 

Martim Afonso, escreve Pêro Lopes, no Diário, "repartiu a gente nessas duas 
vilas e fêz nelas oficiais e pôs tudo em boa ordem de justiça, de que a gente 
tomou muita consolação, com verem povoar vilas e ter leis e sacrifícios e celebrar 
matrimônios e viverem em comunicação das artes e ser cada um senhor do seu 
e vestir as Injúrias particulares e ter todos os outros bens da vida segura e 
conversável" 11

• -

Na ausência do capitão-mor que, em prlnciplos d'e 1533, segue para o reino 
fica governando São Vicente, no civel, o padre Gonçalves Monteiro, vigário da 
nova Igreja a quem· cabia prover ofícios e conceder sesmarias. O govêrno das 
Armas tocou a Pêro de Góis e Rui Pinto .. 
. Martim Afonso chegou a Lisboa em maio de 1533, sendo nomeado capitão-mor 
da índia, ·para onde partiu com cinco velas a 12 de março de 1534. "Enquanto 
não partiu para o novo destino ocupou-se da sua capitania, enviando-lhe casais, 
plantas e sementes - incluindo cana-de-açúcar; e celebrando contratos para 
a fatura dêste"º. 

O Dr. Urblno Viana, que assina Interessante trabalho sôbre o assunto, coloca 
a Introdução do gado, em São Vicente, entre aquelas duas datas, acrescentando 
que foi mandado por D. Ana Pimentel, mulher de Martim Afonso e sua pro
curadora nos negócios atinentes à capitania~. Essa procuração está datada de 
3 e 6 de março de 1534" " 

Não se pode, ainda, de sã consciência, determinar uma data precisa para a 
Introdução do gado no Brasil. J;J possível que nos arquivos portuguêses se 
encontrem Indicações não reveladas até hoje. Nas feitorias que se estabeleceram 
ao norte, antes da fundação de São Vicente, é provável, mesmo, que portuguêses 
ou frano~ses houvessem introduzido algumas cabeças de gado, mas em número 
tão resumido que não se destmarlam senão exclusivamente para o consumo. 

Martim Afonso em sua armada da índia, segundo Jaboatão, "levava religiosos 
menores e tornou de arribada ao pôrto da Bahia ". Em seguida, destinando-se 
à índia, e no mesmo ano. sabe-se que Pêro Lopes, em uma caravela e Firmino 
Sodré, em outra, sairam de Lisboa. No ano seguinte, em setembro, saiu uma 
armada de que fazia parte a nau "Galega", capitaneada por Tomé de Sousa. 

Não é fora de propósito supor que o próprio' Martim Afonso tivesse trazido 
em sua armada o primeiro gado Introduzido em São Vicente transbordado na 
Bahia para o sul. c. Malheiro Dias Informa que "os navios, que de Portugal 
vinham anualmente ao Brasil, faziam a cabotagem desde Pernambuco a São 
Vicente, trazendo-lhe novos colonos, gados, panos e ferramentas, e transportando 
para a metrópole ai; caixas de açúcar produzido nos cana vlals florescentes da 
Colônia"ª. 

Segundo Gandavo o primeiro gado Introduzido no Brasil teria vindo de Cabo 
verde, onde a.s armadas que demandavam o Novo Mundo se abasteciam e Informou 
que nesta parte poderia alcançar, começaram-lhe a levar da Ilha de Cabo Verde 
cavalos e éguas, de que agora há Já grande criação em tôdas as capitanias desta 
.que, "depois que a terra foi conhecida e vieram a entender o proveito da criação 
provincla. E a.sslm há também grande cópia de gado, que da mesma ilha foi 
levado a estas partes; principalmente de vacum há multa abundàncla, o qual, 
pelos pastos serem muitos, vai sempre em grande crescimento"". 

' Padre Serafim Leite, PdgtnlU de Ht!tórt!i do Bra..tU, p, 92, notas 5. 
• Eugênio de Ca!tro, Dt4rio 4e Pho Lopu. 
• F.A. de Varnhagen, Btog. Martim A/CYn.MJ. Rev. Inat. m.st. Braa. V~235. 
ao Urblno Vians., Sõbre o gad.o curmleiro - Rio, 1927. 
,. carlos Malheiro DlM,- Htst. da Colon. PortuguAsa no Bra..ttl, 1.0 , 109, 
~ Jaboatão, Novo Orbe Será/ico. 
u HUt. Cokm. Port. cit. m, 230. 
M Fêro de Magalhãee Oa.ndavo - Tta.iado 4c1 Temi d ~te do B'nufl, Ed, 192f, !U~, 102. 
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Os mais antigos cronistas são contestes em afirmar· a precedência de São 
Vicente em criação de gados, assinalando o padre Simão de Vasconcelos que 
"esta vila de São Vicente foi a primeira em que se fêz açúcar na costa do Brasil 
e donde as outras capitanias se provisionaram de cana para a planta e de vacas 
para a criação"". E frei Gaspar citando o padre Simão de Vasconcelos acrescenta 
que "saíram desta de São Vicente as éguas, vacas e ovelhas que propagaram em 
tôdas as demais". 

Pêro Lopes, em seu Diário, nos dá as primeiras notícias sôbre distribuição de 
terras em São Vicente. ºA todos nós pareceu tão bem esta terra, que o capitão 
r determinou de a povoar e deu a todos os homens terras para faze.rem fazendas". 

Entre os primeiros que recebem sesmarias de terras, em São Vicente, figura o 
fidalgo Brãs Cubas que velo na armada de Martim Afonso, e que mais tarde é o 
fundador de Santos. Data a concessão de 10 de outubro de 1532 a que, em 1536, 
agrega as terras de Jereba,tlba ". 

Sua fazenda demarcada em 1567, llcava jwito à aldeia do Paqueri e nela 
tinha uma capela dedicada a Santo Antônio, coberta de telha.e casas fortes, além 
de muito gado, assim vacum, como suíno. É um dos primeiros que iniciam a 
criação de gados, cujo casco foi grandemente aumentado com a vinda de seu 
pai, que chegou a São Vicente em 1537, trazendo 1'muita fazenda" 17

• 

Além dos engenhos de açúcar que se fundam e que recebem algumas cabeças 
de gado vacum para suas próprias necessidades e fôrça motriz, os proprietãrios 
de terra, quer em São Vicente, quer no planalto "onde melhor 1;.e poderia desen
volver a cultura de cereais e a criação de gados", vão povoando os seus campos. 
onde os animais se multiplicam, constituindo os núcleos iniciais da pecuária 
vicentina e, principalmente, plratinlngana. 

A Pedro de GóiS, na mesma data, concede o capitão-mor uma sesmaria, 
junto ao Engaguaçu, onde estabelece o engenho da "Madre de Deus". Depois 
de povoados, tendo de se retirar para tomar conta da capitania que lhe foi doada, 
entrega êsses campos a seu irmão LUis de Góis, cujos filhos, mais tarde, como 
veremos, levando gado dessas fazendas, são os fundadores da pecuária do Paraguai. 

A Rui Pinto concede o capitão-mor, em 10 de fevereiro de 1533, uma sesmaria 
nas terras de "Pôrto das Almadlas", onde se estabelece, também, seu irmão 
Francisco Pinto. 

Além dessas concessões aos povoadores que ficam em São Vicente e, mais 
tarde, sobem para o planalto,·e aos que ali encontrara, faz o capitão-mor doação 
de extensas sesmarias. Entre, estas interessa-nos a do mestre -Cosme, mais tarde 
requerida por Pêro Correia, grande senhor em posses, terríve1 preador de índios, 
que a povoou de farta quantidade de cabeças de gado. Movido pela catequese dos 
jesuítas, Pêro Correia entra para a Companhia., em que depois, por amor dos 
índios, se torna mártir, regando com seu sangue a fronteira entre Carijós e· 
!biralaras. As sesmarias e os gados de Pêro Correia são doados à Companhia, 
em 1533, a fim de constituírem um fwido para manter os meninos do Colégio 
de Pira tinJnga. 

Mas, é no planalto, onde João Ramalho funda Santo André da Borda do 
Campo e os Jesuítas, mais tarde, Píratlninga, que se desenvolve a criação de gados 
pela excelência dos campos que ai! se encontram. 

Fwidado o colégio, que dá origem a São Paulo, quando o padre Nóbrega ai 
vem compreende que êle não poderá se manter e sustentar suas terras e gados 
que sµprem às necessidades de aumentação e Indústria dos Irmãos, e, "se não 
foram as terras e vacas que o padre Nóbrega com tanta caridade foi granjeando 
e que é a melhor sustentação que agora tem com que se criou. tant~ innãosº, 
informa Anchieta, não poderia subsistir o Colégio ". 

Foram em número de 12 as primeiras vacas que entraram para o campo do 
Colégio, segundo Informa o padre Nóbrega, "também tomei 12 vaquinhas para 
criação e para os meninos terem leite, que é grande mantimento, e foram com-

1l Padre Simão de Va.sconcelo:s - Crôn:Lcc da Comp. de Je311.3, no Estacto ao Bra.rll - l.• eel. 
Liv. 1. 40. L L LL L L t.I. L S. 

• Hist. Cot. Porl. m, 232. 
lf Bev. lmt .. H<,,t. S!o Pa~o. IV. 294. 
u Padre Joseph Anchieta - cartaa Juuftíeaa - m, 1933; -Rto, -47e; 
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• 
pradas por pouco mais de 30$0 "· As vacas, aduz em outra carta, toram adqulrldas 
para os meninos, "como as terras e sã.o suas", e o mesmo sucedeu, com as do 
Irmão Pêro Correia: "que são dos meninos". Com seu espirlto de previdência, 
Nóbrega, segundo Anchieta, embora ao princípio em Plratlnlnga se padecesse 
multa :fome, 'jmui raramente mandava matar alguma rês, enquanto eram poucas 
as vacas, para que se multiplicassem para os vindouros" rl;I. 

E assim sucedeu, pois, em pouco tempo, a casa dos jesuítas podia contar com 
um rebanho já bastante desenvolvido, até para suprimento de outros colégios, 
como o do Rio de Janeiro, que dali recebeu os seus primeiros sementals. 

Em 1554, quando da fundação de São Paulo pelos padres, já se contavam 
quatro aldeias vicentinas: São Vicente, Santos, Santo André, Itanhaém. Com 
exceção de Plratlnlnga e de Santo André, "tôdas estas três vilas são pobres, de 
poucos mantimentos, e gado, porém abundantes em açúcar''. Mas, Plratlnlnga 
"é terra de grandes campos, fertilíssima em muitos pastos e gados de bois, porcos, 
cavalos, etc. e abastece de muitos mantimentos", "os nossos comem de ordinário 

· vaca, que é tenra e sadia, ainda que não multo gorda" informa Anchieta. 
Só 30 anos depois da introdução do gado, mercê de magnificas publicações 

de documentos paulistas, pode-se acompanhar com mais minúcia e .evolução da 
pecuária viceqtina. 

Em 1564 determina a Câmara que se levante uma estatística dos gados de 
São Paulo, que deveriam pagar o devido tributo, notificando os proprietários dêles 
ao ouvidor geral a respectiva quantidade. Em vereança de 29 de abril pelo 
"procurador do ano passado foi dito ê requerido haos hoficials (da Câmara) q 
eles soubessem hos bois q avia nesta dita vila dos moradores dela q os mandassem 
todos per hirem a pagam to, hao Sor houvidor geral" :zi_ 

Apesar de S!'crlfícios Impostos aos criadores pela guerra contra os indlos e 
fornecimento às armadas reais, os gados se multiplicavam assombrosamente nos 
campos plratlnlnganos para onde também acorriam vicentistas e paulistas que, 
no planalto, tinham também as suas criações. E para evitar pleitos constantes, 
determinou a Câmara o registo dos primeiros sinais, marcas ou ferros de gado. 
A ata de 27-V-1576 traz os nomes dêsses fundadores da pecuária nacional: 
Afonso Sardinha, cujo sinal era "orelha espontada, e depois de espontada é 
tendida e aaresguarda da orelha somente"; Brás Cubas, que Já regista marca de 
fogo: "um e fera da marje hatr::i.z q he hüa B e a rez te a orelha fendida"; 
Joane Anes, I, Carlna Gonçalves, S. Francisco Pires, F; Gaspar Rodrigues, M; 
Antonio Preto, R; Baltazar Gonçalves, B e Lourenço Vaz, L". 

Em atas subseqüentes encontram-se largas nominatas de criadores que têm 
fazendas povoadas de gado. Estas se estendem da banda do caminho do "hlpl
rangu.a'\ que é o "caminho do mar"; da banda da Ponte Grande: em Virapohe1ra; 
caminho dos Pinheiros e outros. Cabem a êsses criadores o ônus da coruerva 
dos caminhos e são para Isto citados nominalmente pela Câmara. 

A pelagem do gado, de que nos dão notícias Inventários e Testamentos de 
fins de século XVI, acusa as origens Ibéricas dos sementals primitivos. Predomi
navam os pêlos pintados, barroso, vermelho, alvasã e fusco. Estão avaliados: 

. vacas paridas em 3 cruzados cada uma, vacas sôltas em 1$0; novilhos a $640; 
boi capado, em 2$0; éguas a 1$0; éguas com cria a 2$0; cavalos a 4$0 cada um. 
Os preços de compra e venda eram, naturalmente, superiores. As 12 vaquinhas, 
vendidas por caridade ao padre Nóbrega, para os meninbs, custaram, em média 
2$5 cada uma, pois o preço re.al era de 5$0, atingindo na Bahia, em 1549, os bois 
a 6$5 e os novllhos a 5$0. Mais estimado . do que os outros pela pelagem, o boi 
vermelho alcança melhores preços. Era, como o fusco, a pelagem predominante 
nos rebanhos piratlnlnganos, como depois vai sê-lo também nos rebanhos crioulos 
do Rio Grande do Sul, que dai trazem suas origens mais remotas". 

111 Padre Manuel da Nóbrega - Ca.rtaa Je.ndtfcaa - I, IUo, 1031, 130 . 
., Anchieta. - Cartas clt. 475. · 
ll .Atas da C4mara da Vila de S4o Paulo ~ BAo Paulo, 1914, vol. I, 39. 
a Aurélio Põrto. Apud. - Ht.stórla do gad.o no Brafl - Em prep&ra. 
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3 - Fundação da pecuária paraguaia. 

Procede de São Vicente o casco Inicial do gado vacuni que dá origem à pecuária 
do Paraguai, em meados do séculos XVI. 

Em substituição a Alvar Nuíiez Cabeza de Vaca, governador do Prata, que 
fôra prêso e deportado de Assunção, escolhe el-rei, em· competição com outro 
candidato a êsse cargo, a Juan de Senábr!a, homem nobre e rico, que apresta 
logo uma expedição para se transportar à sua governança. Aparelhada já estava 
a frota que a devia transportar quando faleceu o capitão Juan de Senábria, que 
nesses preparativos empregara todos os bens que possuía. Substituiu-o seu filho 
Diego de Senábria. Compunha-se a expedição de uma nau e duas caravelas, e 
nela vinham a viúva de Juan de Senábria, D. Mêncla Calderon e duas filhas, 
D. Marta e D. Mêncla. Partiu a frota de São Lucar, no ano de 1552. Como cabo 
da gente dela regressava ao Paraguai o capitão Juan de Salazar de Esplnosa>; 
que fôra denortado de Assunção e seguira para a Espanha na mesma caravela 
que conduzira o governador Cabeza de Vaca. Vinham, na mesma expedição, 
vários fidalgos e povoadores, entre os quais se destacavam Cristóvão de s.aavedra, 
filho do correio-mor Hernando de Trejo e o capitão Becerra que trazia mulher 
e filhos, em nau de sua propriedade. 

Depois de longa viagem, aportou a esquadra ao Brasil e na Laguna, à entrada 
da barra, perdeu-se o navio de Becerra com tudo quanto trazia, salvando-se 
Unicamente a gente que pôde chegar à terra. 

Desavieram-se ai o pllôto-mor e o capitão Salazar, e sendo eleito Hernando 
de Trejo chefe da expedição, retiraram-se para São Vicente vários componentes 
da armada. Trejo, compreendendo a necessidade que se fazia sentir de uma 
povoação que fôsse escala, na costa do Brasil, para atingir Assunção, Indo ao 
pôrto de São Francisco ali lançou, em 1553, os fundamentos de uma cidade. 
Estabelecendo-se aí, casou com D. Maria de Senábr!a, viúva de Juan de Senábria, 
nascendo em território brasileiro, dêsse matrimônio, frei D. Hernando de Trejo, 
que foi bispo de Tucumã e fundador da sua Universidade. 

Não faltaram trabalhos e misérias naquela Incipiente fundação e Trejo, 
atendendo rogos Insistentes de sua mulher, resolveu abandonar a povoação, 
seguindo, por terra, para o Paraguai. Depois de trabalhos sem conta e duros 
meses de largas provações, em que morreram de fome 32 soldados que se 
perderam, chegou Hernando de Trejo a Assunção; onde o general Domingos de 
Irala, nomeado governado.r do Rio da Prata, o conservou prêso por largo tempo, 
por ter abandonado o pórto de São Francisco, que fundara, e que tão necessário 
se tornava para a.s entradas, por terra no Paraguai. 

O capitão Juan de Salazar, que fôra para São Vicente, havia casado com 
D. Elvira de Contreras, filha do capitão Becerra, e ai se encontrou com o capitão 
Juan Diaz de Melgarejo, com quem concertou voltar a Assunção. 

Fizera Salazar, na vila de Martim Afonso, boas relações de amizade com os 
moradores, Insinuando a muitos dêles as vantagens que teriam passando com 
familias e bens à cidade de Assunção. E tal foi a propaganda e a retirada de 
povoadores para o Paraguai que o padre Manuel da Nóbrega, temendo o despo
voamento da capitania de São Vicente "pela pouca conta e cuidado que· el-rei 
e Martiq> Afonso de Sousa têm, e se vão lá passando ao Paraguai pouco a 
pouco".- diz que "seria bom "ter a Companhia lá um ninho onde se recolhesse 
quando de todo São Vicente se despovoasse". Além disto, "estando lá os da 
Companhia se apagariam alguns escândalos que os castelhanos têm dos portu
guêses, e a meu parecer com muita razão, porque usaram mui mal com uns que 
vieram a São Vicente, que se perderam de uma armada do Rio da Prata"~. 

Entre as pessoa.s que se ligam a Salazar contam-se os irmãos Cipião M e 
Vicente de Góis, oriundos de troncos Ilustres de povoadores vicentinos, filhos de 
Luls de Góis, fidalgo da Casa Real, irmão de Pedro de Góis, que foi donatário· 
da capitania de São Thomé e capitão-mor de uma armada que, em fevereiro 
de 1553, estava surta no pórto de Santos. 

Segundo refere frei Gaspar da Madre de Deus residiu Luís de Góis alguns 
anos em São Vicente, dali saindo com sua mulher D. Catarina de Andrade e 

" Padre Manuel de. Nóbrega, Ccirtai do Brasil, Rio, 1931, p. 175. 
H Clprlan de 0618, d1Z o capitão Ba.J.~r em carta de 20 de março de 1556. 
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Agullar, quando seu Irmão, Pedro de Góis, os transportou para a capitania que 
la fundar, no ano acima referido. Anteriormente Pedro de Góis doara-lhe o 
engenho da Madre de Deus, que ficava em terras fronteiras ao de Engagaçu •. 

Era Cipião de Góis filho primogênito dêsse casal e velo de Portugal com 
seus pais, tomando conta do engenho da Madre de Deus, onde havia já grande 
cópia de animais vacuns. 

Havia multo que Salazar, pretendendo retomar a Assunção, solicitara para 
Isto a permissão devida, pois ordens terminantes do governador-geral da Bahia 
proibiam a salda, das povoações portuguêsas, de quaisquer estrangeiros que a 
·ela aportassem o que só se daria mediante expressa determinação real, que 
deveria vir da Côrte. !!: o próprio Juan de Salazar quem Informa: "Visto que 
de Portugal no venla el despacho para nos dejar Ir ai Paraguai, y tan malas 
esperanzas de nuestro remedia, y la necessldad de cada dia mayor y muchas 
molestlas que no se podlan sufrlr, trate con Clprlan de Goes, hljo de Luiz de 
Goes, que habla poco era venldo de Portugal, a estar en un engenlo dei padre, 
que nos vlnlesemos ai Paraguai, porque dei entendi tener voluntad de hacer" •. 

Multo teriam lnfluldo sôbre a resolução dos Irmãos Góis, segundo parece, 
as Insinuações e promessas que lhes teria feito Juan Dlaz Melga.rejo, capitão 
paraguaio. partidário de Cabeza d e Vaca, e foragido nessR. canitania, onde 
chegara, procedente de Gualra. Há, sô.bre sua atuação em São Vicente, entre 
as acusações que lhe são feitas por Gregório de Acosta, referência ao caso dos 
Irmãos Góis, que "enganara com palavras e prometimentos" e maltratara, tirando
-lhes "fazendas" quando chegou ao povo de Piquiri, em Guaira. Acosta acusa 
Melgarejo de ter "tirado a mulher a um dêles" CC!piãol, não obstante ser ela 
sua comadre . 

Diz Gregório de Acosta que Melgarejo "quando estêve em São Vicente, onde 
se casou com sua mulher, despojou um engenho de açúcar e deitou a perder 
um cavaleiro português, que se chamava Luis de Góis, e enganou a seus dois 
filhos que eram mancebos, com palavras e prometimentos, de maneira que Luis 
·de Góis, pai dos moços e sua mulher morreram de pe.sar, e os moços que levou 
consigo, depois que chegaram ao povo de Plr!qul. os tratou multo mal e lhes 
tirou as fazendas e a um dêles sua mulher e Infamou-o com ela sendo sua 
comadre" *'. 

Urgindo, porém, o regresso ao Paraguai, conseguiu Salazar com a participação 
de Góis e outros .portuguêses, aprestar os preparativos para a fuga, que teve 
lugar no último quartel do ano de 1555. Grande era a comitiva que se compunha 
de dez soldados espanhóis, seis portuguêses, alél'll de Cipião de Góis e sua mulher, 
Juan Dia.z Melgai:ejo, Vicente de Góis, ca9itão Juan de Salazar e D. Isabel de 
Contreras, "con quten me casé, y dos hijas suya.s, y otras tres mujeres casadas", 
.atz Salazar em sua carta citada. 

Tendo conhecimento da fuga dos espanhóis procuraram as autoridades de 
São Vicente Impedir levassem-na a efeito, empregando para Isto, se necessário, 
meios violentos. Passariam os fugitivos por uma aldeia de tunis, que ficava 
12 léguas adiante do povoado português, aos quais foi ordenado obstassem a 
passagem da expedição, prendendo os fugitivos que, se resistissem, deveriam ser 
sacrificados. Teve o p.adre Manuel da Nóbrega, que estava em São Vicente, 
noticl.a certa dessa determinação e se deu pressa de Ir até a aldeia convencer 
os tupis de que praticariam um ato reprovável, mal visto por Deus e pelo 
próprio rei. 

E assim pôde a comitiva passar Incólume, embrenhado-se logo no sertão, 
rumando para oeste. Cinco meses levou a expedição para atingir Guaíra, e 
dai Assunção, onde, depois de penosos trabalhos, chegou em outubro de 1555 •. 

!!: nessa ocasião que os irmãos Góis Introduzem no Paraguai o primeiro gado 
vacum que vai fundar a pecuária assucenha e que procede do engenho de Madre 
Deus, de que estavam encarregados. São as célebres "sete vacas de Gaeten, de 
que Rui Dlaz de Guzman nos transmite a tradição. "Estas fueron los primeiros 

Ili Frei Oaspar da Madre de Deus - Mem6ria.T para. a. História. da Capfta.nta. 4e S4o Vtcent~, 
3 ... ed., São Paulo 1920, 149. 

" Carta de Juan Salazar.Cartas de lndftM 579. 
n Blae Garay - "Coleclon de documentos rele.tlvoe à ta. h1atór1a de América. y particularmente 

t. lo história del Paraguay". RCtJ. lnat. Hist. 4el Paraguay. Assunclon, 1899. Tallerel5 naclo11J1.lea 
de H. Kre.us. V. Belacfón bf'eve dei Rk> de la Plata, do Gregório de Acosta, 1545, data. evtdento
cnente crmda porque os fatos re!eridos são posteriores no ano de 1555 . • 

11 Carta de Juan de Salazar. Carla.3 de tnc:Ua:s, 5'19. 
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que trajeron vacas a esta proV!ncla, haclendolas camlnar muchas leguas por 
tlerra, y despues por el rio em balsas, eram slete vacas y un toro a cargo de un 
fulano Gaete, que llego con ellas a la Assunclon con gran trabajo y dlflcultad 
solo por el lnteres de una vaca que se le sefialo por salarlo, de donde quedo en 
aquella tierra'un proverbio que dice: "son mas caras que las vacas de Gaete"•. 

!!: Interessante notar que só existe dêste fato, que é transcendental para a 
história da pecuária, no Rio da Prata, essa simples citação do autor da Argentina 
que a recebeu, naturalmente, por tradição oral. As cartas de Juan de Salazar. 
que descrevem a Viagem e os acidentes dela, as dos jesuitas, que a isto fazem 
referência, absolutamente não dizem uma palavra sôbre o transporte dêsse gado 
que deveria constituir acontecimento notável na época. A própria quantidade 
"sete vacas e um touro", pelo seu simbolismo, encorpara-se à legenda das coisas 
miraculosas. 

Entretanto, sabe-se, conforme carta de Juan de Salazar, escrita da costa do 
Brasil, de Todos os Santos, a 20 de julho de 1553, ao Conselho de índias, que 
haviam chegado a Santos, por aquela época, vindos de Assunção, alguns caste
lhanos com o propósito de comprar gado vacum e ferro, trazendo peças de prata 
e ouro lavrado, do Peru. Fazia Salazar ju_nto ao governador-geral as negociações 
necéssárias para Isto, nada conseguindo, pois "que vacas no se pueden sacar sin 
licencia del Rey" '°. 

E dai a insinuação aos Irmãos Góis para que transportassem um pequeno 
lote de gado de seu próprio engenho, o que se realiza dois anos depois. 

Seria mais interessante não desfazer a lenda das 11sete vacas de Gaete", 
aceita por todos os ~toriadores que se têm referido à fundação da pecuária no 
Paraguai e no Prata ... Mas, a. crítica histórica, que·repousa sôbre fatos concretos, 
a ela se contrapõe, se quisermos determinar com relativa aproximação o coefi
ciente de sangue vicentino que constitui a base dos rebanhos do Prata. Só 15 
anos depois da introdução dessas "sete vacas" recebe Assunção novos lotes de 
gado, procedentes do Peru, trazidos pelo general Filipe de Cáceres. E nesses 
três lustros a produção de casco vicentino excede a tôdas as possibll!dades da 
exlgua produção das "vacas de Gaete". 

Operoso fazendeiro r!o-grandense e cultor da nossa história, o general 
Ptolomeu de Assis Brasil, dias antes de seu prematuro felecimento, houve por 
bem , nos dar um cálcúlo dessa produção. Baseando-se nas probabilidades da 
quebra natural chegou à conclusão de que a quantidade máxima de gado produzido 
por aquêle casco, em 15 anos, tetia sido de 450 cabeças, entre touros e vacas, o 
que não condiz com a existência de grandes rebanhos assinalados no Paraguai, 
antes do refôrço do gado peruano. · 

É o seguinte o cálculo referido: 

PRODUÇÃO 
ANOS Casco Vac;is Total 

Fêmeas Machos 
-----

1555 .... ······· 7' 7 3 3 13 
1556 .. 7 7 3 2 IS 
1557 .. ···- ... ... ....... IS 7 3 3 24 
1558 ..... 24 10 4 4 32 
1559. .... . . . . . . . . 32 13 5 5 42 
1560. .. ......... 42 . 16 6 6 54 
1561. .. 54 20 8 8 70 
1562 ... ...... 70 24 10 - 10 00 
1563 .... .... ········ 00 30 12 12 114 
1564 ... .. .... ........ 114 38 15 15 144 
1565 .. 144 4S 20 20 !S4 
1566 .. ... ..... . . . . . . . 184 5S 24 24 232 
1567. ...... ....... ..... 232 73 2S 2S 288 
1568 .. .... .. .............. 288 90 36 36 360 
1569 .. ......... ... 360 114 45 45 450 

, 
• Ruy D1az de Gusman - A1'genttna, 107. '° Correspondência de Juan Salazar - Arch(VO de fnd(tu. 
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Dois anos depois da Introdução dêsse gado, no Paraguai, em 1557, quando 

não ultrapassaria de 24 cabeças a população bovina de Assunção, tomando como 
provável a quantidade lnlclal de Ruy Dlaz, já o general Nufrlo de Chaves, que 
,dali partira em agôsto, deixava, aos cuidados dos Jarais, em cujas terras se 
Internara, navios, canoas 'con cantidad de ganados mayores :n'', que faz supor 
também alguns vacuns. 

A 3 de outubro do mesmo ano de 1557;-faleceu em Assunção, com testamento, 
o governador do Paraguai Domingos Martinez de !rala que, no arrolamento dos 
1bens que deixa, "en esta ciudad y dios me· diere e11 esta Prov, assi de oro y plata 
perlas y piedras e otros bienes qualesquier cavallos y eguas esclavos y esclavas 
heredades casas y ganados y otras grangerlas dlbdas e aç!ones q'me petenezcan 
p'tenecer puedan em qualq. er forma y manera los hayan e hereden los dhos~ .. "81 

o provecto D. Fellx de Azara, em cópia manuscrita de um trabalho existente na 
Biblioteca Nacional", detalha êsse ganado referido por Irala em seu testamento. 
"Quando· morreu, diz1 deixou em sua chácara, que estava onde se .encontra o 
presídio de São Miguel, ~4 cavessas de ganado Baeuno, y otras tantas de cabalar". 
E note-se que a produção das "Sete vacas de Gaete", deveria corresponder às 
24 cabeças de gado bovino que Iro.la deixava a seus herdeiros. Mas, conhece-se 
a existência de outros pequenos lotes de gado, de propriedade particular, exis
tentes em Assunção antes da Introdução do rebanho peruano que Filipe de 
Cáceres e o bis90 trazem em 1569. Em uma carta a el-rei, Pedro Dorante.s. em 
1573, diz que antes da chegada daquele gado um Cristóvão Pinto e um Pedro 
·de Espinar, que haviam falecido, deixaram a seus herdeiros '1roças e vacas"". 
Na carta citada de 20 de março de 1556, Juan de Salazar, sugerindo a necessidade 
-de Impor dízimos à produção de Assunção, relaciona o gado entre as coisas que 
devem ser tax"adas. 

Interessante o Informe do general D. Juan de Garay que diz: "Oy dia en 
la cludad de Assuncion ay tanto ganado, que no vale una vaca un peso y medio 
arriba de la moneda de la tlerra y quando mucho dos, y en el tlempo que este 
testigo vino a Assuncion (1568, um ano antes da introdução do gado peruano) 
deâta própria moneda vallan treslentos y mas pesos, y esto testlgo compro una 
junta de bueyes en -clento y dlez pesos, y agora allaron la mejor que ay en la 
tierra por viente o viente y cinco pesos" z. 

o gado vicentino, que constituía o casco da pecuária assucenha, havia 
proliferado de forma assombrosa. ·Documento oficial nos informa que 11las Bacas 
que el afio 1554 (slc> habla metido en aquella ciudad Cipion e Vicente de Góis 
se havlan procreado la cantldad suficiente a mantener con abundancla la cludad 
de la Assunción y las provincias dei Paraguay con los anexos de su distrito y 
fundados en su território"*'. 

Pode-se pois afirmar, sem temor de êrro, que as "sete vacas de Gaete" 
representariam algumas dezenas de cabeças de gado vacum, procedentes de 
São Vicente e trazidas não só pelos Irmãos Góis, como possivelmente por outros 
castelhanos que os acompanhassem, como fazem supor as referências que nesse 
sentido atrás se registam. 

Só em 1569 entra em Assunção o primeiro rebanho de gado procedente do 
Peru, trazido pelos espanhóis que acompanham de volta daquele reino o general 
Filipe de Cáceres, preposto . do adelantado Juan Ortlz de Zárate ~. Saindo de 
la Plata em companhia do bispo frei Pedro de la Torre e vários· moradores do 
Peru, "llev11ndo cantidad de ganado vacum e ovejas'', Filipe de Cáceres chegou a 

ai Guzman-Argentlna, 118. Documento assinado por vê.rios conquista.dores, residente& em 
Assunção - Qrous.sac - Menãoza y UarG1J, 21H', hlstorluudo e658. entraua diz que \UUe. parte dêa
tts conduzindo cento e tnntos cavalos havia. de se dirigir até Itatlnes; os mn1s, com os lndi05 de 
serviço, o armamento, as provisões, gados e plantas, e sementes, iriam embarcados". 

t11 R. La.ruente Macha.ln - El gobcrnad.or Domingo Martínez de lrala. - B. Aires, 1939, 
pl). 561-562, Testamento de 1rala. 

u FeUx de Azara - De3cricion htstorlca e IJCO{Jrd.fica dei ParaguaJI - Cod. Nss. Cole. 
d'Angelis - B.N, I, 16, 2, 6. 

"' Blas Garay - Doe. eit., 138. 
e Anall!'s de la Blbltoteca. B. Aires, vol. X. 176. 
• Acuerdoa del Cabildo de B. Aires - B.N. Cod. mss. I, 1e, 1,16 . 
., Nomeado· por Juan ortlz de Zárate, ia Filipe de cáceres para "llcvu la gente e. .1~ 

provincle.s dei Paragun.y y Ir por capltan della.s y manda11as y governa.las, como yo mismo · 
Analcs X, 13. Governou o Paraguai três anos (1569-1572)'. 
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Santa cruz de la Bierra, recém-fundada por Nufrlo de Chaves e dali rumou para 
Assunção. Enquanto a comitiva embarcada em uma flotilha fundeava em 
Assunção em 11 de dezembro de 1568, o gado era transportado por terra. 

Poucas não teriam sido as dificuldades opostas a essa longa travessia. 
Separando-se da comitiva que custodiava, Nufrlo de Chaves embrenhou-se 

pelo sertão, sendo morto pelos indios sublevados, que procuraram acometer a 
gente de Cáceres. Ao chegarem a um rio acossados pelos paiaguás, resolveu o 
general Cáceres passar a outra banda, O!J.de 20 arcabuzeiros protegeram Q trem, 
cavalos, vacas e éguas, que assim puderam ser salvos. Em outras ocasiões também 
estiveram a ponto de perder tudo quanto traziam.,. 

Em outros documentos encontram-se mais referências a essa expedição, 
Pedro Dorantes em sua carta citada, nos diz que o gado trazido por Filipe de 
Cáceres, antes de chegar a Santa. Cruz de la Slerra, já havia sido desfalcado de 
mais de 600 vacas. Ao chegar ao rio Paraguai foram extraviadas mais 130 vac.as, 
havendo proprietários de mais de 50 cabeças que só receberam cinco•. 

Como se deduz destas notas rápidas não seria multo grande o coeficiente de 
sangue peruano recebido pelos rebanhos já Importantes do Paraguai, de origem• 
vicentina. .. 

Documentos oficiais e historiadores platlnos referem como sendo de lmpor
tll.ncia vital para a pecuária do Rio da Prata a introdução de gado bovino ai 
feita pelo general Juan''de Garay, de· acôrdo com a capitulação de Juan Ortlz 
de Zárate, governador do Paraguai'". Em A'cuerdos del Cabildo, citado, se diz 
que Juan de Garay, lugar tenente de Ortlz de Zárate, por ordem dêste, "vencendo 
muitos Impossíveis que há desde a cidade do Prata (Peru) até Assunção Introduziu 
por ela e pôs nessa governação todos os gados da capitulação do dito Juan Ortlz 
de Zárate". E mais que "repartiu as 4 000 vacas que vieram de Charcas entre 
os conquistadores e povoadores desta cidade <Buenos Aires) , da de Santa Fé, que 
estava fundada já e da de San Juan de Vera de las Slete Corrlentes, que se 
fundou no ano de 1588, dando aos conquistadores de Buenos Aires a maior porção, 
porque, estando fundada já Santa Fé que recebeu grande quantidade de vacas 
trazidas- pelos 1rmãos Góis e não estando ainda fundada Corrlentes, coube assim 
a maior parte a Buenos Aires" o.. 

Realmente, um dos Itens da capitulação de Juan Ortlz de Zárate, que toma 
posse da governação em 15 de fevereiro de 1575, reza que deverá "meter en la 
dicha governacion dei rio de la Plata dentro de dos ó tres anos despues que dias 
fuere servido que llegueis a la dicha governaclon quatro mil cavezas de vacas de 
castilla y hasta quinientas cabras y mas trescientas yeguas y cavallos para la 
conquista, poblaclón y defensa de la tlerra conquistadores y pobladores della y 
que se pudierdes meter los dlchos ganados antes deste tiempo travajarels de los 
meter porque los temeis Junto de buesta crianza en la provlncla de los charcas 
y vale de tarija", etc u. 

Zárate encarregara de cumprir êsse Item de sua capitulação ao general Juan 
de Garay, seu preposto na governação do Pra ta. Mas, segundo se evidencia pelí' 
própria documentação, não houve oportunidade de introduzir essas 4 000 cabeças 
de vacas no Paraguai. 

Em um pleito de Juan de Torres de Vera y Aragon com o fiscal de S .M. 
servindo de testemunha, em Santa Fé, a 1.0 de fevereiro de 1583, três anos, 
portanto, depois da fundação de Buenos Aires, fêz o general Juan de Garay 
interessantes declarações que esclarecem perfeitamente êsse assunto e invalidam 
a informação oficial, fonte de tôdas as afirmações constantes de coplosa,literatura 
histórica do Prata. 

A uma das perguntas feitas responde Juan de Garay que é verdade que o 
ad.elantado Juan Ortlz de Zárate remeteu de Assunção para Santa Fé, onde êle 
testemunha residia; ordem para que fôsse comprar os gados referidos na pergunta. 

"" Ruy Dla.z de Gusman - Argentina, 142. 
l'll Carta de Pedro Dorantes - GarP.y, Doe. 136-138. 
19 Acuerão" del Cabildo - V. tambm Dr. P.rudencio de la. C. Mendoz.a - Historia. 4e Zo 

gancukrla drgentina - Buenos Aires, 1928-27. 
u Acue-retos del Cabildo. COd. ms.s. Clt. Publicado 1n Acucrd.os del Extinguido CabUdo do 

Buenos Aires, 1704:. 
0 Arquivo de :t:ndle.s - Analea- de La Biblioteca X, p, 69. 
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Quando se preparava para executar essa determinação soube da morte de Zárate" 
e do mandato que lhe outorgou Diego de Mendieta, determinando-lhe fôsse ao 
reino do Peru a tratar certas coisas com dona Juana de Zárate, herdeira da 
governação de seu pai. Outras preocupações encheram largos meses obstando 
realizar êsse intento. E .a respeito dos gados "d!xo que se rem!te ai poder que 
para ello otorga el adelantado Juan ortiz de çarate el qual dexo en poder dei 
Jlcenc!ado juan de torres de vera despues de haber contraydo matrimonio con 
la d!cha. doii.a juana ·de çarate; y assim mismo se rem!te en lo que toca a la 
compra dei dicho ganado e! poder y orden que me dio el l!cenclado juan de 
torres de vera para que lo pudiese comprar en las provlnclas de tucuman y 
meteria en esta govemaclon y por ver este testigo que no Je da van lugar y lo 
pertui:baban la entrada en la govemacion ai dicho adelantado juan de torres 
de vera y aragon, y por aver andado ocupado este test!go en apaslguar muchos 
de los naturales que estavan Revelados contra el servlelo de su magestad y en 
la poblaclon y sustento de c!udad de la trlnldad puerto de buenos ayres no a 
puesto en execuclon lo contenldo en el poder dei dicho l!cenclado Juan de torres 
de vera y aragon, y esto es lo que sabe desta pergunta"". 

Pouco mais de um mês depois de prestar essa declaração o general D. Juan 
de Oaray é morto pelos índios ribeirinhos do Uruguai. Fica assim restabelecida 
a verdade histórica com os elementos de que é possível dispor e provado que 
os gados conduzidos para Buenos Aires, Corrientes, etc., não provêm das u4 000" 
cabeças da capitulação de Juan Ortiz de Zárate. Coube a Juan de Oaray ação 
preponderante na expansão povoadora do Prata. A 15 de novembro de 1573, 
depois de alguns meses de organização, funda Santa Fé, entreposto necessário a 
facilitar as comunicações coni o Peru. 

Compreendendo, perfeitamente, que a fixação definitiva ao território só era 
passivei com a introdução do gado, na sua função econômico-social, êsse previ
dente fundador de cidades fazia preceder ao estabelecimento das povoações a 
remessa dos semoventes preciosos que seriam os fecundadores da terra, mesmo 
como base para as incipientes lavouras que dentro em pouco, as opulentariam 
de grãos. 

Trazia a exper!ênc!a de prática salutar. Fundador, com ·Nufrlo de Chaves 
de Santa Cruz de la Sierra, "fué el prlmer que metia ganado bacuno en la dicha 
provlncia llli". 

Sa!noo de Assunção com um bergantim e ,barcos, havia Oaray mandado por 
terra os que 11levavam os cavalos, éguas e vacas, com que se la iniciar a vida 
pastoril na nova povoação de Santa Fé". Depois o fundador repartiu entre os 
povoadores "chácaras e estâncias" adjudicando a si próprio vários lotes delas 
que, mais tarde, cabem por herança a ·seu genro Hernandarias de Saavedra. 
Insignificante era o valor venal dessas propriedades como as dos gados que em 
seus campos se multiplicavam. Nos primeiros meses recebia a nova povoação seu 
reabastecimento de ASsunção mas, "a multiplicação dos gados e logo as colheitas 
de cerais Junto a outros produtos da terra facilitaram a vida material"". 

Em 1578, nomeado pelo governador Torres de Vera, o general Juan de Oaray 
assume o cargo de capitão-general do Rio da Prata. Sempre com a preocupação 
de alargar. o âmbito de criação no Prata, Oaray muda para local mais apropriado 
a cidade de.Ont!veros onde há terras melhores "para crianzas y labranzas, pois, 
para ali se havia levado ºvacas, ca-valos y yeguas y bueyes para arar"". 

Em 11 de Junho de 1580, levando gente para a repovoar, funda o general Juan 
de Oaray a segunda Buenos Aires. Aos repovoadores era concedida a mercê de 
se aprOpriarem das éguas e cavalos chimarrões que enchiam a Pampa, oriundos 
dos que trouxera o primeiro fundador da cldade, D. Pedro de Mendoza. os 
novos habitantes deveriam levar "armas, cavalos e.gados" que foram transportados 
por terra. 

Diz Remandarias em sua fôlha de serviços que Garay, voltando à cidade de 
Assunção "público luego la poblaclon dei puerto de Buenos Ayres por ser cosa 

u Zé.rate faleceu em Assunção e. 26 de janeuo de 1576: 
" Anc:Ue.s ae la BibUotcca. X, p. 176 
46 Aza.rola Gll - Lo• Ortgenes de Mon.tevideo. Ed.. Fe.cultad - Buenos Aires, 1933. 
"' Paul Grossac. Mendoza 11 Garay - But>nos Aires, p. 359. 

" Aneles de la BibHoteca, X. p. 172. 
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que V .M .lo deseaba por ser tan Importante a todos aquellos Reynos, para lo 
qual hlzo navios grandes y pequefios, junto setenta soldados y mll caballos y 
trecientas vacas, y mucho ganado" "'. 

Secundando a ação expansionista do general Juan de Garay, seu genro 
Hernandar!as de Saa vedra funda outras povoações e é o d!ssim!nador da pecuária 
no Prata. Sôbre a fundação de Corrlentes, que Interessa particularmente à 
Introdução do gado no Rio Grande do Sul, diz Hernandarlas: " ... fué a la 
Poblaclon de las Corrlentes para · 1a qual movlo e nevo ·muchos soldados a su 
costa proveyendolos de todo lo necessario y llevo por tierra para Ia dicha poblacion 
muchos petrechos de guerra, 'caballos yeguas y bacas que fue de mucha lmpor
tancla en lo que! y en abrir el camino se ocupo tres meses passando grandlssimos 
trabajos y asistlo un afio en la dicha poblaclon entradas y descubrlmlentos que 
se ofrecieron com grandissimos y excessivos gastos y peligros por ser dos naturales 
della gente ·mas belicosa que ay en dichas províncias" ' 9

• 

Relación ·Histórica, de autor desconhecido, precioso código da Coleção de 
Angel!s "', diz que foi trabalho Insano a conservação dos animais de serviço como 
bois, cavalos e éguas, em Corrientes, e cuja guarda era confiada a pessoas de 
Imediata confiapça dos fundadores para sua segurança contra os ataques dos 
índios e dispersao provável de tão preciosos elementos para a defesa e conquista 
das regiões circunvizinhas. 

E a mesma coisa se dava com a pequena ponta de gado destinado ao sustento 
da população e à propagação da pecuária. Ficara ela também conllada a pessoas 
de responsabilidade, sob a direção das quais se fêz um repartimento de indios 
para custodiá-la. E tal era a importância que se dava a êsse primeiro gado 
que povoou os campos de Corrientes que, quando foi necessário extrair couros 
para prover às necessidades de guerra, lançou-se mão de gados alçados já exis
tentes então no outro lado do rio Paraná. 

"Usavam os espanhóis, diz a Relación Histórica, de armas à usança antiga, 
como viseiras, cotas de malha, quilótes para preca ver suas pessoas e cavalos, de 
flechas, dardos e outras armas próprias a seus irlimigos, e para os cavalos usavam 
selas cobertas e guarnecidas de ferro, ar.mas e esporas do mesmo. Para reparar 
a deterioração de umas e prover em parte aos que não tinham se valeram de 
couros de gado vacum, para o que acordaram despachar a outra banda dêste 
rio, terra dos Matarás, aonde tinham notícia haver já gado chimarrão, a matar 
300 reses para êsse efeito, ficando encarregados um regedor e o escrivão e alguns 
soldados de tomar as marcas para que, sabido o dono, se satisfizesse o seu valor 
oportunamente''. Constava essa resolução do Ato Capitular de 17 de março 
de 1593~. 

Outrcs interessantes Informes da Relación sôbre o gado de corrientes: "0 
gado vacum da fundação foi sem dúvida de propriedade do adelantado ou de 
seu Imediato sucessor, segundo se deduz do repartimento de lndlos para custodiá
-lo. Ignora-se a quantidade, mas o gado multiplicou-se nesses campos de tal 
modo tornando-se chimarrão, por se ter proibido rigorosamente por muitos 
anos tôda sorte de po\'oamento de estâncias para que essa fazenda propagasse. 
Com;, ·o tempo tiraram-se para a Provlncla do Paraguai e Missões tropas 
numerosas" i:;s. 

O primeiro e universal accionero de todo o gado chimarrão (alçado), 
existente entre os rios Paraná e Uruguai, foi Hernan110 Artas de Saavedra, 
direito que confirma terem sido de sua propriedade os gados ai Introduzidos, 
muito embora a ação se estendesse sôbre outros, de propriedade particular, que 
entre êstes houvessem. 

Chamavam-se accioneros os individuas que obtinham licença. para "vaquear" 
nos campos realengos em que o gado se multiplicara e convertera-se também 
em propriedade pública. Não obstante se assinalarem as divisas em que êsse 
direit,o ou licença (acción) se poderia exercer o terreno não se tornava propriedade 
privada, continuando sempre no domlnlo público. Entretanto, essa concessão 
deu origem a vários pleitos, como base primacial da propriedade territorial prl-

"' Azarola ou - Los origenes clt., pp. ·201-207. 
" Idem, Idem. 
IO COd. mss.· B.N. 
11 Idem, Idem. 
u Trelles - Rev. de la Bibltoteca. B. Aires, I, 2l e seguintes. 
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vada. As autoridades comunais arrecadavam o quinto dos gados extra!dos pelos 
accioneros podendo êstes transacionar o todo ou parte dêsse direito que se 
estendia herediti\rlamente aos seus sucessoresª· Nos prlnc!plos do século XVII, 
quando os jesuítas Introduzem nas reduções do Uruguai os primeiros rebanhos 
que constituem o casco do gado rio-grandense1 era accionero do gado correntlno 
o português Manuel Cabral de Alpolm, cujo nome está ligado à história das 
missões jesuíticas neste território. 

E o gado vicentino, que recebera pequena mescla de sangue peruano, um 
século precisamente (1534-1634) depois de entrar em São Vicente, atravessa o 
Uruguai e, mais tarde, fechando o périplo secular de sua marcha civilizadora, 
encontra-se com seus Irmãos de origem e sobe novamente o planalto levado pelos 
paulistas até as feiras tradicionais de Sorocaba. 

4 - Introdução do gado nas reduções. 

Por falta de conhecimento do copioso material Inédito que nos revela a 
preciosa Coleção de Angelis, quase virgem de sistemática pesquisa, há larga 
controvérsia histórica em tôrno da Introdução do gado no Uruguai, principalmente 
entre os autores platinas que têm perquerldo esse setor da história econômica 
sul-americana M. Só agora a divulgação documental que se vai fazendo dessas 
achegas Imprime novas diretrizes ao debatido assunto. 

Tôda a documentação jesuítica, oportunamente referida, exclui completa
mente a hipótese, esposada pelos historiadores platlnos, de lançamento de 
quaisquer quantidades de gado bovino no território hoje ocupado pelo Estado 
Oriental do Uruguai e pelo Rio Grande do Sul, antes da Introdução feita pelos 
padres da Companhia. 

Diz o Dr. E. A. Con! que o "gado existente nesta Banda (Oriental) provém 
das Introduções feitas pelos jesuítas, em suas Missões do Alto Uruguai, nos anos 
de 1620 e seguintes, e de outras duas Introduções feitas em 1611 e 1617 pelo 
governador Hernandarias, uma na ilha do Viscaino, no Uruguai, e a outra em 
terra firme, em frente a São Gabríel, no Rio da Prata". E em nota aduz provir 
a documentação quanto à segunda parte de "Informaclón levantada en Buenos 
Ayres a 12 de jullo de 1628. Traslado en e! pleito entre Fernando Arlas Cabrera 
con el Cabildo de Buenos Aires y li>- Companhia de Jesus. Buenos Ayres 1729-1735. 
Archlvo General de la Naclón - Secclón Trlbunales. Leg. A 3". 

Consta dêsse traslado uma declaração do próprio governador Remandarias, 
em petição ile 12 de julho de 1628, em que diz ter há 17 anos recebido mercê 
das ilhas nd rio Uruguai em frente ao rio Negro e acima de São Sa)vador, e que 
"ai mismo tiempo heche en una lsla dellas cantldad de ganado vacuno y abrá 
diez afíos heche otras cinquenta cavezas mas hembras y cantldad de cabras que 
traxe de Córdoba de Tucumán . .. " "y en este mismo tiempo heche en la tierra 
firme de la Isla de San Gabriel en este Rio otras cinquenta vacas con quatro 
toros, etc." Confirmam a declaração vár~as testemunhas entte as quais o capitão 
Pedro Gutierrez que precisa ter Remandarias mandado umas terneiras em barca 
às ditas Ilhas em 1611 e mais em 1617, sendo governador, outras 50 mais, e 
também o mesmo número à terra firme de São Gabriel•. 

Alguns historiadores fazem proceder dessas 100 vacas lançadas por Hernan
darias, todo, o gado que mais tarde se encontra na Banda Oriental do Uruguai. 
Entre êstes, Ordofíana, clt. por cavlglla m, sustenta que "nuestros ganados se 

aa Trenas - Rev. de la Biblioteca. B. Aires 1, 22 e seguintes. 
w Entre as melhores contribuições para a história da lntroduçl!.o do gado no Urugual (Rio 

Grande lnclusive) destacam-se os trabalhos do Ora. Buenaventura Cnviglla (hlJo), do Uruguai 
e EmiHo A. Con1, da Argentina. O Dr. CavlgUa aSS1na: Sobre el origen y la c!ifusión del bovino 
en nuestro Uruguat. Morales Hnos - Impressores - Cerrlto 564 (Montevldéu), 1935. e dá a honra 
ao autor destas notas de "dedicar-lhe êsse interessante livro "en co"ntrnternldad sud-amerlcnna". 
O Dr. Emlllo A. Coni tem Jé. uma vasta bibltogre.!la sõbre o assunto, na.o só em trabalh019 
esparsos, como "La lntrodución ctel gane.do vacuno en cl Uruguai". Boletin~ de la Junta de Ht:ttóri4 
~ Numismática," 1929. Buenos Aires, um magnit'lco opúsculo:Hí$t6Ha ãe la$ VaqUerla$ de Río 
de la Plata (1555-1750). Mndr1. Tipografia de Arquivos. Olozaga, 1, 1930. Publlcou tamb6m. 
interessante achega. a "Las Slete vacas de On.ete". La Nacion, 8-XI-925. B.A. 

r..:i Emílio A. Conl -·''L'l tntroduclón dcl gona.do·bovino em cl TJruguay", etc. Boletim de la. 
Junta de Hirtórl4 :v NumUmattca Americana. VOl. VI. 1929. B. A1rea, pp, 39 a 41. 

M B. Cl\vlgUa. Sobre el origem etc., 118. 
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derlvan de los Clen anlmales vacunos que tre.idos por Herne.nde.rlas y desem
barcados en el, desde entonces por esse motivo, Arroya de las Vacas" 1r1. 

Os jesuítas não aceitam a tese. Negam mesmo houvesse Hernandarlas 
introduzido gados na Banda Oriental, ou dos Charruas. Em um Pleito sobre 
Vacarias, em contenda com os vizinhos de Buenos Aires, que procuravam vaquear 
naquela Banda, encontram-se interessantissimos Informes sõbre o assunto, 
focando-se mesmo o lançamento de gados feitos por Hernandarlas. "O padre 
Jacinto Marques passou destas Missões a visitar as Vacarias, por ordem dos 
superiores no ano de 1670, mais ou menos e chegando a elas disse aos indios de 
sua comitiva - uEstas vacas que vedes não foram postas aqui por Hernandarias1 

que, embora as pusesse nesta banda do Paraná, foi em Entrerrios que pôs vacas, 
cavalos e éguas, e aqui não vêdes me.is do que vacas, que foram deixadas pelos 
padres da Companhia". E, erguendo uma cruz ali, voltou às Missões, a fim de dar 
conta do que vira. Essa cruz se conservava ainda a!! no ano de 1680, sendo vista 
pelos primeiros indlos que foram vaquear e pelos que foram ao assédio de São 
Gabriel. Estenderam-se estas vacarias dos padres por tôdas as partes e encheram 
a terra não obstante alguns dizerem que para os lados de São Gabriel foram 
as vacas levadas por D. Antônio de Vera. O senhor governador D. Antônio 
de Vera velo com soldados espanhóis da cidade de Santa Fé ao assédio de São 
Gabriel e trouxe três carretões, boiada e vacas até o Uruguai; no Uruguai ou se 
acabaram as vacas dos espanhóis ou diminuíram, pois foram supridos com as 
vacas dos padres. Pela outra banda do Uruguai vinha o padre Sollnas com seus 
terços de índios e muito·gado vacum; também do Japeju entrou outra quantidade 
de gado pedida pelo governador D. Antônio de Vera e a tanto chegou a necessidade 
dos espanhóis que um dêles quebrou a cabeça de um índio que não quis lhe dar 
uma vaca. Com as vacas dos pa(!res foi-se mantendo o têrço espanhol até 
chegar a São Gabriel, onde elas se acabaram. Por Isto o padre Jacinto Marques, 
com 62 vaqueiros japejuanos, seguiu para vaquear nas vacarias dos padres, porque 
naquelas partes não havia mais outras vacas, pois então, ainda as vacas d.as 
vacarias dos pàdres estavam nas cabeceiras do rio Santa Luzia e levou de 8 000 
a 9 000 vacas para os terços espanhóis e tapes, multas das que.is ficaram por 
aquelas partes" 66

• 

Voltaremos, ao tratar das vacarias, ao interessante pleito que nos dá um 
punhado de notícias inéditas e defaz multa lenda sôbre a introdução do gado 
no Uruguai. 

Em uma carta do governador Francisco Naper de Lancastre, datada da 
Colônia, 6 de dezembro de 1691, encontra-se outra origem para os gados do 
Uruguai. Diz êste "que ao gado (da Colônia) tinhamos mais dominio que êles 
(castelhanos) por proceder ê.ste de umas vac.as que o general Salvador Correia 
de Sã mandara lançar nas terras que V. M .. lhe fêz mercê entre o cabo de 
Santa Maria e Maldonado" "'. 

Plenamente de acôrdo com as razões expostas por B. Cavlglia m, pois tôda 
a pesquisa não autoriza ratificar a asserção do governador da Colônia do Sacra
mento", somos de parecer que Salvador Correia de Sá não lançou gado nenhum 
nessas terras de que nem sequer tomou posse material, por si ou por seus neto 
e filho visconde de Asseca e João Correia de Sá. · 

. Pode-se excluir também do casco inicial do gado uruguaio, como melhor se 
dlra no desdobramento destas notas, a pequena quantidade de cabeças deixadas 
por Hernandarias nas ilhas e terra firme. No pleito sôbre Vacarias citado, diz 
em seu depoimento o padre Juan de Yegros que "el derecho q'alegan los espaftoles 
contra los indlos es que Hernando Arlas puso vacas por aquellas partes, solamente 

m Inaceitável a origem do topõnlmo. Bâ, no Rto Grande, como no Urugunl, tníuneroa 
acidentes hldrogrártcos cuja deturpação toponimtca leve. ao étimo vaca, sendo no entanto anteriores 
• Ultrodução do gado. Vacacuan, Vacacuá, Vacacat, vacas e muitos. Mas convém ter em v1sta 
que uaca, toaca, 11uaca, sã.o forma.a dlaletats de lfnguas dO tronco guaicuru, slgnlflcando-· dgua.. 
arroio, corrente. B eram de origem gualcuru, os ind.los que pr1m1t1ve.mente povoaram as e&m• 
panhaa cisplatinas, como charruas, minuanos, yaros. mboanes e guenoa.s. 

M B.N. Col. Angells. Mss. Inédito, 1, 29, 4, JO. 
9 Castro e Almeida. - Invcnt. B. N., tomo XXXIX. 1921, verb,, 1826. 
• B. Cavtglla - Sobre ei ori9en ctt., pp. 37 e. 48. 
li Aurélio Pôrto -:- "Terra Farroupilha" - A donatária doa A3seca,,, 1, 103. 
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las Missiones nuebas de los padres vendose tan faltas de vacas fue poniendo 
sobre ias prlmeras mucha cant!dad de vacas compradas llenandose com las 
agencias de los padres de vacas aqnellas tierras"." 

Isto pôsto, llc!to é afirmar que a origem de tõda riqueza pecuária do Estado 
Oriental do Uruguai e do Rio Grande do Sul encontra-se ·no gado que os jesultas 
Introduziram nas reduções. São êles os fundadores da nossa economia rural. 

s - Gado bovino. 

o provincial Francisco Vasquez Trujllo fêz em 1628-1629 uma visita às 
reduções recém-fundadas ao oriente do rio Uruguai. Depois de ter percorrido 
a região de São Nicolau e ido até Carót onde ainda soavam os ecos do marlir1o 
do padre Roque Oonzalez e cujos moradores pediam novamente padres para 
restaurar a sua redução, fol pelos índios levado à aldeia. de Tacan, à margem 
direita dêsse rio. Encontrou a.! o povo magnifica.mente dlspOj;to ·para receber 
o evangelho e erigiu uma cruz demarcando a redução a que deu por invocação o 
nome de São Franc!sco Xavier, confiando-a aos cuidados do padre José Ordofiez. 

Para solenizar essa fundação mandou o provincial Vasquez TruJUo busear, 
em 1629, de uma das missões do Paraná, uma dúzia de "Vaquinhas pára matar 
e dar-lhes carne, co!Sa que estimam sobremaneira". l!l êste o primeiro gado que 
se aproxima do grande rio, de que se tem noticia. Em sua ãnua, datada de 
Itapua, 30 de outubro de 1629, consta o fato que registramos, com a tradução do 
tópico referente: 

"Havia mandado trazer uma dúzia de vaquinhas pata matar e dar-lhes 
alguma carne, coisa que estimam sobremaneira e era de ver o espanto e admiração 
que tinham ao vê-las, e embora estando encerradas não se atreviam a chegar 
ao curral, e quando as tiravam ou levavam para encerrar subiam Cos lndios) 
sôbre as casas não só por temor, como para vê-Ias melhor. E não era menor 
o espanto que mostravam em ver os cavalos. como sucedeu em Caró, pois só em 
ouvir relinchar o cavalo em que la se escondiam as meninas espantadas de ver 
coisa que jamais haviam visto"." 

Com estas vaquinhas desti."ladas ao corte é posslvel que outras, transposto o 
Uruguai, hajam entrado no território rlo-grandense com o mesmo fim. Quando o 
padre cataldino, a 5 de agôsto de 1633( chega ao local em que fundou a redução 
de São José, aí já encontrou, feito pelos lndlos, um pequeno curral.para as vacas 
que esperavam". · 

Mas, as primeiras referências das. ânuas a uma ou outra cabeça de gado 
bovino existente nas reduções datam de 1633. Não passam de uma vaca leiteira, 
para suprimento dos padres, de uma junta de bois e pouco mais. O gado que 
vai constituir o núcleo inicial dos rebanhos infindáveis da pecuária misslone!ra 
só entra em pdnclplos do ano de 1634. 

Conhecem-se de referêncla.s anteriores, na redução de São Thomé, em fins 
de 33, uma vaca. que acometeu um indlo velho, "que tinha escondido cinco man
cebas". uuna noche al sallr de casa, por divina trasa, le estaba aguardando 
una vaca, la qual !e maltrató mui blen e !e dejõ por muerto en el suelo". Morreu 
poucos d!.as depols, arrependido da vida má que levara, aproveitando os padres 
a ocasião de mostrar os "secretos julzos de Deus, que castiga, nesta vida ainda, 
os maus e rebeldes'"". Embora nada mais se possa acrescentar, por falta de 
Indicação, é bem provável que nas reduções velhas, como São Nicolau, candelária 
e outras, houvesse já. número diminuto de vacas, sabendo-se que, consoante 
Informação do padre Nicolas Duran, Encarnaclon de Itapua supria "as outras 
reduções com algumas vacas". «I 

Em princípios de 1634,- depois de ter socorrido os índios que baixavam de 
Iguaçu, levando-lhes por duas vêzes o gado necessário para atenuar a tome que 
assolava os retirantes, o padre Cristóvão de Arenas foi mandado pelo superior 
para as novas reduções que se erguiam no Tape. Chegou o padre a Jesus Maria, 
que foi fundada em novembro de 1633, "trazendo algumas reses" "para ajuda 

4 Ploito sõbrc vae&rta.s com a.s cidades de Bantã ~ e- Buenog Atteg .M6S. B.N. I, 29, 4, 40. 
a Pastella ctt .• I, 450. 
6l B.N. I. 29, 7, 25. 
es B.N. Msa. Anua do padre Romero de 16 <te maio de 1634, I~ 29, 1, 25. 

• B.N. Anua dt., I, 29, 7, 194 
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de custo dos padres destas reduções novas", que conduziu "com grandlsslmos 
trabalhos, que só o padre era capaz disto, porque nem come, nem dorme, nem 
cuida de sua comodidade, ou distração, como se não fôsse desta vida"." 

Coincide, mais ou menos, com a entrada dessas "vaquinhas" do padre Arenas, 
a primeira introdução em maior escala, de gados transportados de Corrlentes 
que, por ordem do superior das reduções padre Pedro Romero, faz no mesmo 
ano, o padre Cristóvão de Mendoza. ~sse gado deveria se .achar em São Miguel, 
de onde seria clistribuido para as outras reduções em lotes Iguais, como se 
depreende da declaração do padre Romero: "Como esta Red. •• (Apóstolos) a 
aprobado tan mal el ganado bacuno na.se agora dos afias en San Miguel p.ª esta 
Red.º' 99 cabeças q' só las q' cuplerõ a cada Red. •• de um golpe de gana do 
q' yo y el p.• Xpoal de Mendoza passamos el afio de 1634 agora riarece q' en 
S. Carlos se halla bien el ganado, y en los Apóstoles tãbien parece q' sea aliado 
aproposito lugar p.• ellos a peticiõ de los p.•• dlxe q' el P.' crespo o el P.° Filipe~ 
fuese a S. Miguel a 20 de Hº q' aula de estar alli; y as! le dl ai P.• Felipe q' !ue 
por el 140 cabeças, ganado escogido, que se mire por el y se abst!cõ por dos o 
tres afios de matar hebras tendrã despues para matar lo necess.•. • A data de 
20 de janeiro refere-se ao ano de 1635. 

A quantidade dêsse primeiro lote de gado corrent!no, como se verifica da 
própria declaração do padre Romero, deveria orçar por 1 500 cabeças, tocando 99 
a cada uma das reduções do Uruguai e do Tape. Mas, como depois se verá, houve 
reduções que receberam maiores quantidades, não só por terem melhores campos 
de pastagem como para constituírem reservas de onde as outras oportunamente 
se iriam prover, Documento de outra origem eleva o número Inicial da compra 
feita pelo padre Romero em Corrlentes a 3 000 çabeças mais ou menos. Para a 
aquisição dêsse corte de gado "empenharam os padres os próprios livros e outras 
coisas, alfaias que tinham os povos, e conseguido isto meteram êsse número de 
cabeças de gado vacum naquelas campanhas tocando aos ditos povos centenas 
de cabeças, em igualdade, para fundar as suas estâncias".'° · 

Além do gado que o oadre Cristóvão de Mendoza conduzira par.a São Miguel, 
a fim de ser dlstr!buido pelas reduções em que houvessem campos com as con
dições exigidas para seu ~umento, haviam sido pelo superior das reduções, marca
dos novos lotes, em N.S. de.los Reyes, especialmente para São Xavier e Assunção, 
onde ni\.o se encontravam ainda postos de criação. Em Aoó~toJoo;;. o padre Bo.~quier 
pretendia fa:oer uma estância e foi mesmo, ·para estabelecê-la, buscar algum 
gado, em Itapua, mas, sobrevindo a peste de 1635, adoeceram os vaqueiros e não 
pôde, no momento, Introduzir o gado que pagara ad!antadamente. o mesmo 
sucedeu ao padre Domenech, de Candelária, que foi a Conceição buscar 200 ca
beças e, chamado com urgência, só pôde trazer uma tropa de 90 reses, porque 
"a peste estorvou tudo". 

Em sua preciosa ânua de 3 de abril de 1636, datada de Santa Maria, o padre 
Pedro Romero nos dá elementos magnificas e completamente inéditos sôbre a 
introdução do gado, no Rio Grande do Sul.~ Depois da compra feita em Cor
rientes, que foi o casco inicial da pecuária da região missioneira. começaram os 
padres a "vaquear" o gado chimarrão da mesopotâmla parano-uruguaia, até 
que os accioneros daquela parte lhes intentaram alguns pleitos. Recomenda a 
todo o momento o superior se tenha maior cuidado com as vacas. a fim de 
evitar desperdic!o que pode Importar na extinção dos rebanhos, "É tempo que 
se olhe pelo gado, para que se aumente, porque andar em contínuas vacarias é 
um trabalho e gasto muito grandes". E logo depois, referindo-se ao gado d2 
São Carlos, nos informa "que está multo bem e que agora deu ao padre outras 
140 vacas que se as conservam começará a aumentar porque .do contrário sera 
um nunca acabar isto de vaquear e meter gado nas reduções, e que será conve ... 
nlente tomar o provincial providências enérgicas nesse sentido''. Falando sôbre 

in B.N. Anua clt. Jesus Ma.ria, •29, 7, 25. 
f." Padre Filipe de Vivoros, cura de São Carlos, pndrn Adriano Crespo. 

011 Anua do padre Romero, Mss. B.N. I, 29, 7, 31. 
'1U Pleito sõbrc vacartas, clt. Depoimento do padre Diego Ha2e. 
71 Anua. do padre Romero, cltada I, 29, 7, 31. Escrita de próprio punho do superior e lnédtta.. 

de ca11gra1la quase lndec1Crt'.l.vel, é. um dos documentos mais informativos aôbre a introdução do 
gado que se encontram na Coleção do Angells. Ressalta. dêle a tmportãnc1o. que o grande Jesuíta. 
dava aos estabelectmentos da. pecuària mis.sloneira, como OO&e de toda. economia rural e prosperidade 
material e eSpirttual das reduções. 
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o gado que mandou ficasse de reserva em Natividade, diz que "é necessãrlo que 
V. R.• (prov. Boroa) encarregue ao padre Paulo <Benavldes) que olhe por êle 
e que não se chegue a êle senão por ordem do superior ou de V. R. • principal
mente agora em que já não há esperança de vaquear mais na vacaria de Japeju, 
devido à desgraça presente, como também pelos barulhos e pleiW, éomo se vê 
na vacaria de Corrientes. Podia V. R.• escrever recomendando que olhassem 
pelo gado e que ·as reduções que não tivessem de 200 cabeças de "bacas hebras 
arriba", que não matassem fêmea nenhuma "q' es cierto q' si los pes. cõ el ganado 
q' agora tlene los sabe cõserbar, q' dentro de tres afios puede matar qto, qulslere 
pero si matã como hasta aqui es nunca acabar". 

O exemplo de Guaira autorizava a prever dias bem dolorosos para as 
reduções. Já em fins de 34 o provincial Boroa recomendava ao padre Romero 
mantivesse algumas reservas de vacuns nara suprimento dos que acudissem em 
defesa das reduções "em caso que los poi-tugueses viniessem a dar sobre ellas". 
Resolveu o superior que êsse gado fôsse pôsto em Natividade, "por ser lugar a 
propósito e cômodo". Para isto mandou por ali "um golpe de ganado", 300 
cabeça.s que "ficavam unicamente à dispo.sição do superior para o dito fim", e 
"fique V. R. • certo de que se dentro de três a qUlltro anos não puserem mãos 
nelas, haverá muito gado para acudir a qualquer necessidade". 

Entrementes com severas ordens aos padres sôbre a conservação e flscallzação 
do gado que lhes ia entregando para as suas reduções, o padre Romero distrlbuia 
por tôdas não só as 99 cabeças do corte inicial, como outras quantidades quo 
eram Introduzidas. Ainda em fins do mesmo ano de 1634 deu ordem ao Irmão 
Antonio Berna! "que me viesse alcançar em São Miguel para que dali levasse 
120 cabeças do gado que está ali de Jesus Maria, São Cristóvão e São Joaquim, 
o que foi dificll e vindo caiu doente de um resfriado, em Natividade, mas já 
estava melhor. o Irmão já estava velho" e como o principal fim de sua vinda 
é para a defesa das reduções, é mister saber levá-lo e conservá-lo"." 

Destinadas às três reduções de Santa Teresa, Vlslta,ção e Caaycó ,. pôs o 
padre Romero em Santana e São Cristóvão maio 200 cabeças que foram mais 
tarde levadas para a primeira dessas reduções, constituindo em parte, a origem 
da atual Vacaria. 

Informa~nos o superior em sua preciosa carta ânua: "La estancla desta 
Red.", es tã buena. como qualquiera de las de la Slerra y el ganado esta muchas 
vezes bueno y se haber bailado este puesto se debe a los baq.ros, los quales 
sentlan tãto el q' _les nebasse las bacas de su tlerra porq' se morrlan de fiacas 
q'anduhieron cõ enas probando bentura, hasta q' Nro. Sr. se la dió topãdo cõ 
e! ouesto q' tiene q' estaba no mas q' una legua de la Red.ºº, y ali! tiene 
tambien los puercos y tendrã tãblen 30 cabeças de cabras q' estabã en San 
Miguel y a lo.s pes. les era pesado cuydar dena.s, y el Pe. Ximenes me las pedio 
y assl se las embie a los Apostoles pa. q' de ali! se as lleve. AI Pe. Ximenes 
neve cõmlgo ala clerra pa. q' ya q' tenla tã buena estan.• trasesse 200 cabeças 
de bacas q' hauia puesto en depo.slto en Sta. Ana y s. Chrlst. y assi las nevo, 
y sô rata por cantid.ad pa. las 3 Red.es de Sta. Teresa, visltacion y el caaycó pa. 
qdo. hubiere pes. que essa tiene de prlnc.o q' no es poco" 'Ili 

Além da quantidade de reses que tocara a São Carlos do Caapl, na primeira 
distribuição, diz o padre Romero que foi até ali em Inspeção, tê-lo encontrado tão 
bem que resolveu dar ao padre mais 140 cabeças, o que constituía já um excelente 
principio para a estância daquele povo. 

Em São Joaquim, porém, em plena Serra, não se encontrou lugar apropriado 
para fazer campo de criação. Era a única redução das da Serra onde não havia 
lugar que prestasse nem sequer para chácaras, sendo o seu gado levado para 
Jesus Maria, onde havia excelentes campo.s de pastagem que rivalizavam com 
os de Santa Teresa. 

Japeju, N.S. dos Reis.Magos, fundada a 4 de fevereiro de 1627 pelo padre 
Romero, foi pela sua situação geográfica "de máxima importância para os 

... 
n o Irmão BernaJ. tinha mais d.e 60 anos e fora. em companhia do irmão João de CArdenaa 

levado pelo padre Romero para a delesa. de Jesus Marta . 
... Anua <:lt. 
'' Vlsltaclón o Caayeó não chegn.ram a ser fundadas. 
ni Anua clt. I, 29, 7, 31. 
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trabalhos da Companhia de Jesus", "porque garantia a conversão de tôda essa 
provincla e dos do rio Iblcuiti, que também faz parte dela, e nos raziamos senhores 
do passo para subir e descer a Buenos Aires, coisa de suma importância para 
o govêrno e proveito destas reduções, pela brevidade do caminho comparado com 
o que se andava antes de abrir êste". Assim justifica a sua fundação o padre 
Mastrilll Duran em sua anua citada." 

Na economia rural do Uruguai e .do Rio Grande do Sul, na parte referente à. 
fundação de sua pecuária, exerceu infl uêncla declslva êsse interposto que se 
abria, transposto o grande rio para as vastas campanhas do sul. Não só os 
jesultas canalizaram por ali as primeiras entradas de gados de tôda espécie que . 
dão origem à nossa riqueza pastoril, como os iaros, charruas e outros, vadeando 
os seus passos com tropas inumeráveis de animais cavalares, enchem os pampas 
do sul de magn!flcos sementa!s de que procedem os nossos rebanhos eqüinos, 

Mas, tudo Isto importou em grandes sacrlficlos até da própria vida dos 
indlos designados para levar à.s doutrinas ·o gado procedente das extensas vacarias 
daquela região. , 

E é do primeiro encontro sangrento entre os japejuanos que vão à.s vacarias 
e os iaros que estão passando os seus cavalos, no Uruguai. para bater os charruas; 
de quem são acérrimos inimigos, e dos quais mataram dois filhos de um cacique 
e outros índios, que nos dá minuciosa noticia a célebre ânua do padre Romero, 
largamente respigada. 

São as primeiras vitimas da introdução do gado que, em parte, se destinava 
a suprir as estâncias recém-fundadas na margem oriental do Uruguai. 

"No segundo dia de páscoa do Natal (26 de dezembro de 1635) sairam de 
Japeju 190 pessoas com cavalos para trazer algum gado, destinado a essa redução. 
Estiveram um mês (nesse trabalho) e voltavam a 26 de janeiro com o que haviam 
arrebanhado que "era un buen golpe". Surpreenderam-nos os iaros e pergun
tando-lhes os nossos se vinham resgatar, que estariam prontos para resgate. 
Mas êles responderam que não vinham resgatar senão vingar a morte de seus 
avós e de seus pais, que os indios lhes haviam morto em tempos passados. Em 
vista disto, consultaram entre si os de Japeju sôbre que fariam, e o que la por 
cabo lhes disse que o padre lhes aconselhara que, em caso de perigo deixassem 
as. vacas e tornassem sem nada. Nhandaricã, Hernándo, Ygua e a gente de 
responsabilidade que ia com êles disseram que se tentassem fugir pareceriam 
culpados e os inimigos que eram muitos os cercariam e matariam a todos, e 
visto que iam com êles todos os cantores e muitos rapazes, seria melhor fazer-lhes 
frente e brigando <morressem os que morressem) dariam oportunidade a que 
escapassem os cantores, rapazes e os que não levavam armas. Resolvido isto 
determinaram investir corajosamente e os primeiros que tombaram na luta 
toram Nhandarlcá e um cacique de Mboyg chamado Arapae. Generalizou-se a 
pelei a e os !aros com suas pedras e flechas derrubaram 40 dos nossos que 
venderam bem caro suas vidas, porque suas flechas. e facas mataram outroa 
tantos !aros, entre os qu!l,is o seu cacique principal, por cuja morte se retiraram 
pa.1«.1. chorar. A gente miúda <cantores, rapazes) durante a refrega se havia 
metido em um pântano co!Jerto de pastlçal e os !aros, enraivecidos e encarniçados, 
a 1un de que nao escapa.Sse nenhum, puseram fogo ao pasttçal cercando o 
pântano e dizer os que conseguiram fugir que eram três !aros para cada um dêlea. 

Mostrou N. Sor. sua paternal providência a êstes pobres, mandando uma 
terrivel tempestade d~gua que apagou o incêndio que durou até a noite, com 
que puderam escapar-se e chegar com estas tristes noticias a seu povo. V. R.• 
poderã imaginar a dor, sentimento, tristeza e prantos que causariam tanto aos 
seus como aos padres a falta dos melhores e mais esforçados indlos de wna 
redução que tem tão pouca gente como Los Reyes"." 

O sucesso causou forte impressão em tôdas as reduções de uma e outra 
margem do Uruguai. Dizia-se, mesmo, que os !aros se haviam confederado com 
os charruas, mbguas e guairamas a fim de assolar '9.s aldeias cristãs. Acudiu 
logo o padre Romero a Japeju, organizando a defesa a que correram indlos de 
tôda parte, sendo o capitão Neenguiru mandado a Buenos Aires, em busca do 

' ·~ 
71 B.N. I, 29, '1,. 19, em. original autógrafo. Trad. padre Ranç0nnler em la.Um. Doe. para 

l& Hlstória Argentina, XX, 367 e seguintee. Blanco, oz. Jaeger, Or Heróúi, 185. 
" Anua dt. B.N. Msa. J, 29, '1, 31. 
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auxilio dos espanhóis. Não se confirmaram, porém, essas noticias, pois os !aros 
passaram os seus cavalos para a banda de Japeju para cair sôbre os charruas 
com os quais estavam em guerra. 

Mas, como veremos, se, em parte, êsses acontecimentos restringiram a 
Introdução do gado bovino nas reduções do Uruguai, nesse ano, serviram, entre
tanto, para grande aumento dos rebanhos eqüinos nos pampas do sul, com a 
passagem das cavalhadas dos iaros empenhados em guerra contra os charruas, 
que demoravam na parte meridional do Iblcui. São êsses encontros de indios, 
Já tornados cavaleiros, no território cisplatino, que dão origem aos grandes 
rebanhos de cavalos que enchem os campos uruguaios e rio-grandenses. 

o temor de novas refregas com os indlos cavaleiros que cruzavam as vacarias 
parano-uruguai, os pleitos aue accioneros do gado da mesopotâmia intentavam 
contra os padres, e os Insistentes apelos do superior, levaram os curas das reduções 
a cuidar com o maior carinho os rebanhos de suas Incipientes estánclas. 

Tôdas as ílnuas registam boas noticias dos gados que lhes foram confiados. 
Só mesmo em casos de Imperiosa necessidade, alimentação dos pestosos, etc., 
concedem os padres permissão de abater uma ou outra rês cuja carne é parci
moniosamente dlstrlbuida pelos !ndlos. 

Entre as reduções em que o gado mais prosperou conta-se a de Jesus Maria, 
a cargo do padre Pedro Mola. Em sua carta-ílnua de 22 de outubro de 1635 
Informa êste jesulta que "los ganados de Bacas y puercos estan mui gordos y 
se ban muy blen aumentando, e! qual guardan y enclerran todos los dlas sln q' 
ala faltado cabeças q' sepamos"." Nesse mesmo ano, designado para superin
tender as reduções, ante a ameaça iminente dos feiticeiros que mataram o padre 
Cristóvão e os lndiclos da aproximação dos bandeirantes, chega a Jesus Maria o 
venerável padre Francisco Dlaz Tafto. Trazia censlgo algum gado que passara 
com grande dlflcuidade para fundar novas estâncias. Mas, tal era a fome que 
assolava as aldeias que o padre, para alivio dos famintos foi s"crlflcando as 
"suas vaquinhas". Na célebre carta referida, parte cancelada pelo provincial, 
refere-se o padre Tafi.o a essa provisão com que intentava aumentar os rebanhos 
das missões, cujo sacrifício causou reparos ao provincial. 

Desejaria, diz, que o padre provincial viesse até ali e visse "por seus próprios 
olhos a urgente necessidade dos enfermos para os quais se mataram essas vacas 
e que se não fôsse um pouco de carne teriam morrido mul~os. e dlrel que morrem 
de fome porque a fome é cruel e os. indlos, indlas e crianças não parecem senão 
esqueletos mortos, porque como os padres de· tõda esta Serra resolveram destruir 
suas pequenas aldeias até arrancar o milho que nelas tinham semeado, e na 
chácara nova tudo secou, nada têm êles para comer, devido à Imprevidência de 
querer reduzi-los, antes que tivessem as suas chãcaras" .!' 

Não obstante a Imperiosa necessidade de socorrer os famintos e pestosos, 
nesses anos .de calamidade, o gado que constituiu o casco lnlclal dos rebanhos 
de Jesus Maria havia multiplicado grandemente. Além da quantidade extraida 
para· suprimento dos retirantes, por ocasião da Invasão das bandeiras, ainda 
ficam pelas matas algumas dezenas de cabeças de gado bovino, multo mais 
tarde ainda 11sslnaladas nas margens do Jacu! e do rio Pardo. 

Em fins de 1636, quando o capitão Antônio Rapôso Tavares à frente da 
primeira bandeira Investe contra as aldeias dos padres da Companhia e destrói 
Jesus Maria e outras, já havia nas campanhas mlssloneiras a oriente do Uruguai 
número superior a 5 000 cabeç.as de gado bovino. Em depoimento prestado no 
pleito já referido, o padre Diego Lezana, s. J. diz ter visto documentos jesultlcos 
que estavam em Japeju, referindo uque os padres, antes dos mamelucos entraram 
nos povos, compraram 5 000 vacas com dlnheiro da comunidade dos P. P. sem 

. outro motivo senão conservar' os indlos em cristandade naquelas reduções".• 
O Imprevisto da ,agressão dos bandeirantes e a fuga desordenada dos cate

cúmenos não permitiram aos retirantes levarem o gado que nucleava as primitivas 
estâncias das reduções. Respigam-se das ánuas noticias de uma ou outra pequena 
quantidade de cabeças abatidas para suprir às necessidades alimentares dos 
índios, nessa ocasião, como também de uma diminuta porção sacrificada pelos 
bandeirantes. 

: B.N. l&s. I, 29, '7, 28, 
B.N. Mas. 1, 29, 1, 53. 

• Pleito cit., J, 29, 4. 10. 



470 BOLETIM GEOGRAFICO 

Não consta que houvesse"' êstes encontrado gado em Jesus Maria, o que se 
explica pelo cuidado que os padres teriam em encerrar em lugar seguro o pequeno 
rebanho que ali tinham, e que mais tarde se dispersou pelas matas e campanhas 
clrcunjacentes. Mas, quando chegaram a São Joaquim de onde saira o padre 
Contreras para acudir aos de Jesus Maria, os bandeirantes se espalharam pelas 
roças e chácaras fazendo grande provisão de comidas e "matando unas vaqulllas 
que tenia11

• 8:1, 

Não deveriam ser multas porque o gado dessa redução fôra em parte levado 
pelos índios que, juntamente com outros de Jesus Maria, manifestaram vontade 
de se retirar nara Candelária. Atendendo à s'olicitacão determinou o padre Boroa 
que o padre Juan Agustin de Contreras e o Irmão Bartolomeu Cardenosa fôssem 
acompanhar essa gente, "e fizessem levar algum gado vacum para que não lhes 
faltasse comida pelo caminho, como sucedeu, caminhando o gado ao passo da 
gente e parando quando ela parava, e se iam matando todos os dias as cabeças 
que eram necessárias para a gente e chusma que ia caminhando". aa Mas, antes 
que chegassem o Caró, acabaram-se as vacas,• que não passariam de uma 
centena de. cabeças. 

Declararam os padres Francisco Ximenes e Juan de Salas que ao abando
narem. Santa Teresa, aldeia destruída por André Fernandes, ali deixaram 
quantidade superior a 500 cabeças de gado vacum. É com êste núcleo mais 
tarde reforçado, como se dirá, que se estabelece a Vacaria da Serra. 

Feita a transmigração para a banda ocidental do Uruguai, ·em 1638, pro
curaram os jesuítas suprir às necessidades Imperiosas determinadas pela mudança 
para outros postos onde os ínc;lios não encontravam lavouras para sua alimentação. 
Resolveram os padres comprar a Domingos Barbosa, grande accionero de Corrien
tes, 6 000 ou 7 000 cabeças de gado, o que não foi suficiente por ser de 15 a 20 000 · o 
número dos que se mudavam. Para essa compra deram os padres "o pano de 
algodão, alfaias que tinham as reduções". Terminado o suprimento determinou 
o superior fôsse "vaquear" um padre e um irmão, acompanhados de grande 
número de vaqueiros, mas sabendo disto, o capitão Manuel Cabral de Alpoim, 
que arrogava a si o direito de accion nas vacarias de Corrientes, saiu com gente 
e tirou as cabeças de .gado que já estavam· em poder do padre. Apelaram os 
jesuítas para o governador D. Mendo de la Cueba, expondo as razões que tinham 
para "vaquear" naqueles campos, por opção do antigo adelantado D. Juan Alonso 
de Vera, fundador de Corrientes. A 3 de agôsto de 1638, o governador despachava 
a petição do procurador-geral padre Tomás de Urefia, permitindo, "que os indios 
podessem vaquear o gado chimarrão que está entre as reduções do Paraná e 
Corrientes, para seu sustento por não ter outro, visto terem deixado suas terras, 
trabalhos e lavouras, vindo às terras destas províncias, fugindo dos portuguêses ... " 
Quanto ao gado pertencente aos accioneros deveriam os padres indenizar as 
quantidades de que lançassem mão, ºpelo direito que cada parte tem e assim o 
provejo atento ser obra tão pia, para que não ,pereça tal quantldade·de almas"." 

Com essa resolução ficava a Companhia com o direito de se suprir de grandes 
quantidades de gados chimarróes com que Iria estabelecer as suas vastas estâncias 
e lançar milhares de cabeças de gado vacum nos campos das taperas que ficavam 
na banda oriental do Uruguai, constituindo assim apreciáveis reservas para 
futura exploração pecuária. 

Todos os documentos são contestes em afirmar a Importância com que os 
provinciais, superiores e curas das reduções transmigradas para a margem direita 
do Uruguai, viam as reservas econômicas que se multiplicavam indefinidamente 
nesses campos. desertos e que seriam, 40 anos mais tarde, a razão principal da 
nova ocupação da terra com os Sete Povos de Missões. ' 

Por várias vêzes foram lançadas outras quantidades de gado .nas taperas . 
missioneiras. Em 1644 o provincial padre João Batista Ferrufino mandou se 
Introduzissem ai mais alguns milhares de cabeças de gado escolhido, proibindo 
terminantemente entrassem os índios a vaquear na margem esquerda do Uruguai. 

111 Carta ãnua original e autógrara do padre Diego de Boroa, B. N. Mss. I, 29, 1, 69. 
ll'J Retira.da do Inimigo, crueldades etc., Mss. )3. N. I, 29, 7, 29 (12). 
""1 Pastells II. 14. No documento citado se diz que até seu estabelecimento nas reduçõe.s 

novas mataram os retirantes 500 cabeças de gado va.cum, à raz(i.o de seis por dia para aumentação 
dos índios. · 

&1. B.N. Mandado de D. Mendo de la Cueba., Orlglnal. B.N. Mss- I, 29, 1, 90. 
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De um depoimento do padre Juan de Yegros consta que per ordem dos padres 
provinciais foram levadas multas vacas para as taperas dos antigos povos, e que 
"segundo alguns chegaram a 15 000 vacas as que foram Introduzidas". .Em todo 
êste tempo, toram proibidos os indios de entrar nas vacarias", "para que o gado 
se multiplicasse para bem destas Missões. m 

Em auto de perguntas sõbre vacarias, lavrado em candelária, a 1 de julho 
de 1716~ referente ao pleito intentado ·contra os moradores de Buenos Airesp 
Informa o Irmão .Joaquim de Zubeldia, da Companhia, "que ouviu muitas vêzes 
dizer os padres antigos que em uma das reduções do Tape, chamada Santana, 
tinham os índios tapes de 5 000 a 6 000 vacas, e no povo situado na mesma Serra 
do Tape, chamado Apóstolos, tinham 4 000 vacas, e no ãlto chamado Santa Teresa 
tinham 400 cabeças de gado vacum, quantidades que deixaram nas ditas reduções 
por não poderem ·transportá-las quando perseguidos pelos mamelucos e fugindo 
de suas continuas Invasões, roubos e hostilidades, se vlram obrigados a desam
parar seus sítios para salvar suas próprias vidas, as de suas mulheres e filhos".• 

Em seu depoimento no Pleito sôbre vacarlas, o padre Policarpo Dufo, religioso 
da Companhia, informa que "há muitos anos "antes de 1686" referiu-lhe um 
tenente de cavalos que havla saido da cidade de Buenos Aires a uma corredorla 
pelas campanhas (do Rio Grande) por ordem do Sr. general D. José de Herrera, 
que no tempo do Sr. D. José Martinez de Salazar" presidente que !oi da Real 
Audi.êncla de Buenos Aires saiu também a outra corredorla e que, chegando ao 
Rio Grande chamado Ayul ou Yeyul (Iga!, Jacu!) que desemboca no mar, desco
briu por aquelas campanhas grande multidão de vacas chlmarronas, tôdas de côr, 
e que vinham outras muitas beJxando pela costa do dito rio e que tendo o dito 
tenente de cavalos dado essa noticia ao dit-0 Sr. D. José Martlnez de Salazar foi 
êste falar ao padre Cristóvão de Altamirano, que la embarcar como procurador
-geral dos primitivos padres fundadores das doutrinas consultando a matéria 
disse que essas vacas haviam .sido procriadas de "quatrocentas vacas leiteiras" 
que deixaram os padres quando se retiraram por ocasião da Invasão dos portu
gué.ses mamelucos de São Paulo, desde cujo tem!}o se multiplicou em grande nú
mero de procriações, atê êsse tempo" .. . l!IJ Eram provàvelmente oriundas do.5 currais 
de Jesus Maria e principalmente dos campos de São Miguel, dispersadas mais 
tarde com as Incursões dos bandeirantes. E às mesmas ainda êstes se referem 
quando, em 1559, Informam lnãlos das missões que fugiram de São Paulo, que 
os ouviram dizer que viriam pela Laguna até o Igai, "como camlno mas breve 
e menos embaraçoso, y de! dicho rio venirse em breve a estas dotrlnas sln 
necessldad de matalotage, por las muehas bacas que d!cen av·-

Uma Indicação Interessante ressalta de quase todos os depoimentos e infor
mações sôbre o gado mlssionelro, para melhor ldent!flcação de sua origem, é " 
côr de sua pelagem. Tôdas as referências são uniformes. O padre Dufo, como 
vilnos, diz que tôdas as vacas "eram de côr". De 4'color escuraºt acrescentam 'ls 
mais. O padre Juan de Yegros nota que "naquelas partes do mar somente se 
viam essas vacas de côr". Refere o padre Domingo Calvo que D. José de Garro 
mandou uns espanhóis vigiar a outra banda e voltaram dlzendo "que aUlan visto 
Bacas en dlchas campaiias y muchas de color", Informando o padre Cristóvão 
Altamlrano que procediam das que os padres curas das reduções haviam deixado 
quando fugiram às invasões bandeirantes. Quando da expedição que funda a 
Colônia de Sacramento, no Prata, D. Manuel Lôbo, em carta que dirige ao rei, 
datada da cidadela de sacramento, a 12 de março de 1680, dlz qué se deteve 
"na Ilha de Maldonado, situada na embocadura dêste rio, 23 dias", em cujo temp•J 
pôs "alguma ge."1te em terra para especular o que nos fôsse posslvel naquele 
território no qual vimos· uma quantidade de gado vacum ºtodo de eôr escura", 
e de corpo grande, pelo que se viu em dois ou três touros que se mataram, não 
podendo ser por então mais porque a terra é tõda descoberta e difíceis as incur-

• Pleito ·sõbre vacar1as clt. 
• InformaçAo- &Obre as ve.ctirfas do mnr. B.N. M.se. I. 29, 3, 103. 
a-r D. José Marttnez de SS.lazar governou de 28-VII-1003 at6 1574. D. .losé de Rerren. 

Sottomayor governou o R1o da Prata desde 11-VI-1682 até 1691. · 
• Pleito s6bre VACnriM elt. 
• Translado ã& la decls.ración de loa tndlos que vt.nieron Cle S. Pablo etc. B.N. Msa. ~ 

29. 2. SJ. 
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sões". Era um gado bravio que fugia de multo longe e que continuava como 
se viu de uma embarcação que se adiantou ~hegando pela parte de norte atê 
junto a Montevldéu"." 

Denuncia essa pelagem predominante, de côr escura, o gado fusco," plratl
nlngano que, com o vermelho teriam tido origem, com a Introdução das "sete 
vacas de Gaete", dos rebanhos assucenhos. 

Em magnifico trabalho o Dr. Prudenclo de la C. Mendoza " diz que os 
bovinos da expedição de Salazar de Espinoza, Isto é, o gado dos Irmãos Góis, 
procedente de São Vicente, e que constltuiram o casco fundamental da pecuária 
do Par.aguai e do Prata, pertenciam à raça andaluza e ibérica de Sanson. Tem 
por caracteres zootécnicos grande corpulência, boa alçada, sist~ma ósseo gran
demente desenvolvido, cabeça volumosa, aspas bastante grandes! e se singulariza 
pela grande sobriedade na alimentação. Sua pelagem é multo variada: vermelho 
claro, tostado e escuro, pouco leiteiro, mas bom para a produção de carne. E 
agrega: "Desta raça se deriva o vacum crioulo ou raça primitiva lndigena que 
adquiriu condições superiores em seus caracteres zootécnlcos, conformação e 
aptidões à andaluza. & condições mesológicas favoreceram a formação de 
variedades d.a raça bovina crioula nos territórios rio-platenses, podendo-se dizer 
que constituem raças aperfeiçoadas com relação à sua primitiva origem". 

Zootécnlcos nacionais confirmam êsses caracteres do gado crioulo do Rio Gran
_de, idêntico ao do Uruguai. Silva Neves, dando-lhe o nome de colônia ou colonão, 
cujo "nome evoca uma colônia, porventura a do Sacramento", diz qrie é 11a raça 
de ouro dos nacionais, considerada a primeira do mundo". "Filia-se por cruza
mento às raças Introduzidas pelos colonizadores, do tronco aqultânlco, do Ibérico, 
do batávlo, do atlântico e indubitàvelmente do jurássico (Bos braquicefalus e 
Bos frontosos) , predominando o primeiro e quiçá o último". Caracteriza-se êsse 
gado pela corpulência acima da mediana, cabeça comprida e estreita, cornos de 
grande desenvolvimento, de comprimento excessivo na variedade alentejana, 
pelam e fia vo. Raça dolicocéfala segundo o método de Sanson, eumétrlca, de 
perfil convexo, longelinea, pelo método ele M. Baron. Gado laranja, segundo a 
classificação popular. Conhecido pelo nome genérico de "franqueira", tem em 
Goiás e Mato Grosso o de "pedreira" e "crioulo" no Rio Grande do Sul.• 

., B.N. Col. Angell11, I, 31, 12. Traduzida para o espanhol e retraduzida pelo autor. Publicada.. 
pela. primeira vez pelo coronel Jõna.te.s Rêgo Monteiro em sua. Colônia do Sacramento. Doe. 
n. 2, n vol. 

ft Fusco, adJ.: escuro, tirante a negro. António de Morais Silva. Dlc. da Lfngua, Portugu&a. 
1.• edição. Lisboa, 1813. Como vimos, juntamente com o vermelho era o fusco um dos pêlos 
mals apreciados nos rebanhos plratlnina:anos. Havia mata o pintado, o barroso e alva.!4 "Alvaslo: 
Alvadlo, tirante a branco. Boi alvaça.o dizemos cada dia. - Morais. Dlc. ctt. 

t1 Dr. PrUdencto de la C. Mendoza.. Hi$tórta de la Ganaderia Argenttna. Buenos Aires. 
'l'alleres gràttcoo argentinos - L.J. Rosso. Sarmtento '1'19, 1928, p. 28. 

.. Antonio da Silva NeTes - Orfoem provdvel da.s clivet"aa.! f'aça.T que p01'0Cram o terrltórlo
Jldtno. SAo Paulo - 1918. 



Contribuição ao Estudo das Estruturas Urbanas* 
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J. TRICART 

Freqüentemente os estudos de geografia urbana consistem apenas em um 
histórico minucioso da cidade e na análise de suas !unções atuais, comerciais 
ou industriais. Pouca coisa êles apresentam sôbre a paisagem urbana propria
mente dita e mesmo assim, quase sempre, incidentalmente 1 • Todavia, a. geografia 
é, em grande parte "ciência da paisagem" e, em vista disso, a geografia urbana 
deveria dar mais importância à análise dos tipos de habitação urbana, à 
disposição dos edifícios na parte central das cidades, bem como à repartição dos 
diferentes elementos da populaçâo no interior das aglomerações. 

!!: nossa Intenção dar aqui, Inicialmente, algumas Indicações gerais, destinadas 
a orientar as pesquisas nesse sentido e, depois, algumas sugestões práticas. 

l - O estudo da estrutura fundiária 

A estrutura fundiária dos espaços compreendidos pela aglomeração urbana, 
isto é, suas dimensões e disposição assim como a categoria dos proprietários a 
que pertencem, constitui um primeiro elemento Importante. Dela depende, em 
grande parte, a geografia dos espaços construidos. Um dos principais obstáculos 
à construção de imóveis modernos nos velhos núcleos urbanos é a ex!güldade das 
parcelas, pois correspondem às concepções da arquitetura de séculos atrás. 
Outrora as casas eram menores do que aquelas para as quais se orienta a técnica 
atual, de modo que a modernização dos velhos núcleos urbanos pressupõe uni 
reagrupamento de vários terrenos. Reagrupamento fundiário e reconstrução são 
ligados e interdependentes em nossos velhos núcleos urbanos destruídos. Como 
no caso da estrutura agrária, a exigüldade das parcelas, herança de concepções 
tecnicamente antiquadas, retarda a evolução e desempenha o papel de elemento 

• Trndução de LTSlA. M. C. B&RNA!IDE:S. 
1 Essas interessantes sugestões merecem tôd!l. a atençlio do leitor e elas inspirarão os futuro~ 

autores de monografias urbanas. o professor Trtcart nos autoriza, no entanto, a lembrar que elas 
JA têm sido mais ou menos seguidas, tnlvez desde h6. quarente. nnos, em diversos trabalhos sôbre 
êsse assunto. Sem falar ne.s monografias sôbre Ruão, Damasco, Cairo, Argel e OrA, para nos Umt
tarmo.s a uma exemplificação com o que sure:tu em nossas província:!!, desde o estudo de Orenoble
de R.aoUl Blanchard publ1cado pelo primeiro vez em 1911, mencionaremos, na Retme de GeogTaphf.6 
Alplnt' seu Annacy (1916) seu Quebec (1934) seu Montreal (1947), O curso "Berriat, estudo de 
rua•, por Ch.-A, Roux (1913) foi seguido por cêrca de uma dúzia de monografias urbanas que 
se continuaram até 1949 dentro de um espírito semelhante ao que é aqui recomendado. Por BU& 
vez, a região do Ródano sôbre a qual aparecemm o estudo de Marselha de O. Rambcrt (1934) e 
o de Santo Estêvão de M. Perrtn (1937), forneceu à revista Les .t:tudes R1todantennes os artlgois 
sObre; Trevoux de Ja.nlgot ( 1931), POrto·São Luís do Róciano de Louis François ( U131) Bourg
en-Bresse de J, Cler-Oarçon (1933), Aix-lesBalns de Armand Perrtn (1934), Cluny de PauI De
gueurce (1935), Vlenne en Dauphlné de G. Rcvol (194~). Tournous de Cr. Bnrdy (1935), Vllle
francb(l de H. Velu (1938), Evreux de Jean VUadenc e Tulle de Chaulangcs ( no livro do jublleu 
do prorcs.o:;or Ztmmermann 1949) . Ainda sõbre essa região deve-oo citar os estudos e diecuss68 
de Ch. Fournlau (1944) e Pierre Bonnoure (1945) sôbre 'Clt6 et centre d'actlvlté", o trabalho 
dllste sôbre a. evolução geogrâ.flca de Paris (1944), as duas teses de FOUX Rivet sbbre os bairros 
de Pcrro.che e Groléc cm Llâo, divulgadas em resumo (1946, 1947 e 1949 no livro do jubileu d.o 
professor Zlmmermann), antes de editadas, bem como a tese em preparo de Edmond Berthaud 
E.iôbre os subúrbios de Llão, antecipada por uma nota parcial (1946). Isto. sem contar com me.b 
do uma. anállse ou descrição de bairros, a propósito de tal ou qual feira, mercado, ou forma de 
atividade ou de povoamento, de tal arrabalde leiteiro ou hort1c0Ja; em Chalons, Tournon ou 
mesmo Lili.o. O presente fascículo (n.0 3-vol. XXV dedicado à geografia urbana) traduz mah 
ou inenos, nos artigos que o compõem a persistência dês.se estado de espirita. (Nota da Redação da 
Rcv. do Geogr. de Lyon). 
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conservador; êsse papel é mais Importante quando se trata de geografia urbana, 
em vista da maior duração das construções. Assim se explica a permanência 
de velhas ruelas estreitas e sinuosas na zona central da maioria de nossas grandes 
cidades. Para seu desaparecimento, é preciso recorrer a uma política onerosa 
de grandeª obras, baseada em desapropriações e demolições que requerem despesas 
de vulto. (ExPmnlos: as grandei:i. vias :::ibertas em P~ris pnr H::tu1lsmann. bou
levard Salnt-Michel, boulevard Salnt-oermaln; rua 22 de Novembro em Estras
burgo l . A não ser nesse caso, isto só ocorre quando uma calamidade importante 
destrói quarteirões Inteiros - Incêndios ou guerras - de que não nos faltam 
exemplos na França de hoje. Assim se explica a permanência do plano antigo 
de tantas cidades, muitas vêze.s a.ssinalado pelos autores. 

A estrutura urbana, no entanto, não limita sua Influência a uma ação 
conservadora dos núcleos construidos. Ela comanda também o desenvolvimento 
das aglomerações. A estrutura pré-urbana, que corresponde de tato à estrutura 
agrária da zona da periferia urbana, dirige o crescimento da cidade e multas 
vêzes imprime aos novos bairros um caráter. próprio. Como no habitat rural, 
nota-se a oposição entre dois grandes tipos de "colonização": a 11colonização" 
Individual e a "colonização" organizada. A prlmelra. deixa campo aberto à 
Iniciativa Individual. Uma pessoa compra um lote de terreno de uma chácara 
e ai constrói uma casa, casinhola ou mesmo um casebre. Os velhos caminhos 
Vlclnais pouco a pouco se tornam ruelas, ladeadas por montes de detritos, depois 
se transformam em ruas da cidade. A con1:1truçi'io se f~.,. c::em nenhum olano de 
conjunto, como o aproveitamento das regiões de habitat rural disperso. Na 
primeira fase aparecem construções disparatadas, distribuídas desordenadamente 
embora sempre guiadas pelo velho caminho rural. Aqui uma <'asinhola com jardim, 
depois terrenos ainda aproveitados agricolamente, mais adiante uma casa bem 
cuidada ou um casebre de madeira, apenas superior às bidonv!lles tristemente 
célebres das cidades africanas.' Aqui a construção à margem do caminho, all, 
bem no fundo do lote. Nenhum alinhamento, nenhuma homogeneidade social: 
num lote um trapeiro noutro um empregado de escritório, mais adiante um 
operário. Dos trabalhadores de. colarinho ao vagabundo sedent.arlzado, tóda a 
escala social é representada. Com o tempo, pouco a pouco êsse aspecto pioneiro 
se n1odiflca. As construções tornam-se mais numerosas e acabam formando 
uma rua onde, por muito tempo, persistem parcelas refratárias, ocupadas por 
jardins, pomares, ou mesmo grandes culturas, propriedades de agricultores que 
não se apressam em vendê-las, contando com a valorização crescente. Os mora
dores obtêm que a municipalidade mande ensaibrar sua 11rua'·', uavenida" ou 
mesmo 11boulevard", nomes pomposos que fazem violento contraste com a 
triste realidade, mas, por isso mesmo, são freqüentes. O melo,flo ·é colocado 
ainda por entre o capim, depois vêm a eletricidade, o gás, a água. Assim se 
atinge a maturidade. O preço dos lotes e das casas aumenta, quase tudo já está 
construido, o nlvel de vida se eleva: vagabundos e trapeiras emigram pouco a 
pouco para as novas frentes pioneiras onde encontraram parcelas a preço acces
sivel para seus casebres; a população passa a ser de suburbanos remediados•: 
empregados de escritórios, operários parcimonlosos, pequenos funcionários. 

Surge o comércio, a principio nas simples casas de residência, depois em 
lojas freqüentemente com sobrados formando apattamentos. Dai em diante, as 
castnholas tipicamente p~oneiras recuam e q·s imóveis maiores aparecem: uma 
nova etapa é ultrapassada. ' 

Um fato essencial caracteriza essa "colonização" individual: ela conserva, 
estereotipada, a estrutura agrária pré-urbana. As ruas são antigos caminhos 
rurais e guardam muitas vêzes durante algum tempo os velhos nomes do campo: 
rue des Vlgnes, rue de la Fontalne Renée, sente des Haras, rue du Cios Notre 
Dame• e tantas outras designações tomadas nos subúrbios de Paris e que pode
riamas fàcllmente multiplicar. O traçado dos lotes primitivos se mantém no 
seu conjunto: os mais exiguos persistem tal qual, outros são divididos em dois 
ou três. As maiores parcelas escapam a êsse tipo de colonJzação Individual. 

• t:slSeS bairros. conhecidos em francês como btâontnUe.s correspondem às nossas tamb6m 
triltemente célebres favelas (N, T.) · 

• Na falta de uma expressão exata para traduzir banlleu e banlieusard, usou-se sempre m· 
bllrbio e suburbano. (N. T.) · 

4 Rua dM Vlnb.U. rua da Ponte Renée, vereda da CandelAria, rua do Cercado de Noea 
l!eDbora. (R. T.) 
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Tôdas as estruturas agrárias não são, todavia, Igualmente favoráveis a êsse 
tipo de metamorfismo urbano. Os campos alongados das comunas da Alsácia ou 
da Lorena, são muitas vêzes excessivamente estreitos para permitirem a cons
trução de moradias. J!: preciso, então, reagrupar duas ou três parcelas contiguas 
antes de construir, o que é demorado e difícil para um simples partlcu!ar. Multas 
vêzes, nesse caso, domina a 11colonizaç.ão coletiva". Em outras áreas no entanto. 
as propriedades são mu!to vastas e acima das posses do comprador Isolado. Em 
geral 1 000 m2, Isto é, 10 ares, é o máximo para um partlcu!ar. Acima disso é 
preciso recorrer à técnica do loteamento, Isto é, à "colonização organizada''. As 
estruturas agrárias as mais favoráveis para a "colonização" Individual são, pois, 
aquelas em que as parcelas possuem de 5 a 10 ares e não são multo alongadas. 
J!: o caso dos vinhedos dos arredores de Paris e Isso explica que, sobretudo antes 
de 1914, os subúrbios se tenham desenvolvido nas encostas das peqúenas cuestas. 
Eram antigos vinhedos que apresentavam condições favoráveis em vista do 
desenho das parcelas. A crise vlticola dó comêço do século XX também contribuiu 
para essa expansão urbana na referida área, pois conduziu muitos vlnhatelros, 
em dificuldades, a vender suas terras por preços acessivels. Além disso, escapando 
às obrigações coletivas os vinhedos eram atravessados por uma densa rêde de 
caminhos servindo diretamente a cada lote, ou quase. O rápido e precoce cres
clmento da área suburbana no vale do Sena a jusante de Paris, no vale de 
Montmorency e na cu esta de H urepo!x, ao sul de Paris, se explica em grande 
parte pela adaptação secular da estrutura agrária à cultura da vinha e dos 
legumes. 

Uma estrutura social de pequenos e médios camponeses também é favoré.vel 
à "colonização" Individual. Dispondo de recursos reduzidos, deixam-se êles tentar 
pelo êxodo rural ou pela alta dos preços das terras, que passam a se destinar às 
construções antes de atingir seu valor máximo, o que contribui para tomar mais 
fácil sua venda. Os raros recalcitrantes conservam sua parcela de terras, apesar 
de tudo, encravada no melo das construções novas. A aglomeração em expansão 
apresenta nesse caso certa homogeneidade. Ao contrário, os grandes pro
prietários constituem geralmente um obstáculo, mesmo quando sua terras 
não são reagrupadas em conjuntos por demais vastos, de um só senhor. Dispõem 
êles de meios e podem esperar o momento favorável à transação com suas terras 
e, em vista disso, d!flcultam o desenvolvimento da aglomeração. 

A "colonização" organizada baseia-se na técnica do loteamento, cuja expansão 
data, sobretudo, do periodo entre as duas guerras, tendo sido sentida, então, a 
necessidade de regulamentá-la. Nesse caso, não há continuidade entre a estrutura 
agrária e a estrutura urbana que dela deriva. Esta última é estabelecida à base 
de uma nova planta, mais ou menos diferente da antiga estrutura agrária. o 
traçado das ruas e a distribuição dos lotes são realizados tendo em vista as 
construções urbanas e, na maioria dos casos, têm como um de seus objetivos 
permitir a construção de um máximo de habitações na área loteada. Cada 
terreno tem acesso a uma rua. 

Resulta, naturalmente, dêsse planejamento uma planta que pode ser reco
nhecida com !acllldade na paisagem, multas vêzes com seu traçado em tabuleiro 
de xadrez, sobretudo nos palses anglo-saxões, e, mais recentemente, com as vias ae circulação se desenvolvendo por vêzes em arabescos sinuosos, num esfôrço 
contra a uniformidade. Na França os loteamentos Imediatamente anteriores à 
lei de 1925, não estavam sujeitos pelo govêrno a nenhuma regulamentação, de 
modo que os especuladores se aproveitaram ao máximo do espaço dlsponivel, 
reduzindo a largura das ruas, de modo a vender maior área sob a forma de lo
tes. As ruas são, então, estreitas, muitas vêzes sem comodidade, ou mesmo, sem 
salda. Desde então há preceitos rigldos, exigindo largura minlma, praças 
nas extremidades sem salda, calçadas ao longo do meio flo etc. Sómente a regu
laridade do traçado permite distinguir, na planta, as ruas dêsses loteamentos 
das outras artérias urbanas. 

No caso dos loteamentos Importantes, os organizadores previram multas vê
zes a localização dos estabelecimentos comerciais e também das escolas e Igre
jas. O caso é freqüente nas grandes vilas operárias. mas também pode ser obser
vado nos subúrbios de Paris (Goussalnvil!e, Gonesse, Fundação Blumenthal em 
Eplnay-sur-SelneJ. O novo bairro é então moldado em um quadro do qual difi-
cilmente poderá escapar. · 
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A estrutura social do povoamento é geralmente diferente da que resulta da. 
'"colonização" individual. Os lotes, vendidos pela emprêsa a um preço uniforme 
são mais ou menos caros, em vista dos trabalhos preparatórios do loteamento. Á 
especulação, aliás, não está excluída da transação. Isso é suficiente para afastar 
uma certa clientela, Impossibilitada de pagar preços elevados. Operários reme
diados, empregados, artesãos e funcionários, formam um meio bastante homo
gêneo, o do "francês médio" proprietário de uma pequena casa, graças às vanta
gens dos empréstimos autorizados após a primeira Grande Guerra pelas leis 
Ribaux e, posteriormente, Loncher. 

Algumas condições peculiares da estrutura agrária pré-urbana favorecem 
a ucolonização" por loteamentos. ~ o que ocorre, tôdas as vêzes que as proprie
dades são por demais ex.íguas ou vastas, êsse sendo o caso mais freqüente. Ao 
longo da linha Parls-Survilliers, na Plalne de France, as aglomerações que cer
cam cada estação são posteriores a 1914-18 e devem sua origem a grandes lotea
mentos realizados nas enormes parcelas de grandes herdades, das quais algumas 
persistem de permeio com as casinholas, como é o caso de Grange-des-Noues. 
Em Houlgate (Calvados) a estação balneária se constituiu por "colonização" In
dividual de parcelas pouco extensas de bacage, a não ser nos arredores da igreja, 
onde se processou um loteamento de um terreno grande, de 4 ha 30. 

A "colonização" organizada é também uma regra no caso das vilas operárias 
construidas pelas sociedades industriais para moradia do seu pessoal. Multas 
vêzes, nesse caso, o loteamento só foi passive! depois de um reagrupamento de 
diversas propriedades agrícolas, como ocorre em um grande número de centro.5 
metalúrgicos da Lorena, reagrupamento êsse que é facilitado quando se encon
tram na área de interêsse várias parcelas bastante grandes. 

O sítio de vilas operárias e mesmo de estabelecimentos industriais, foi muitas 
vêzes determinado pelas facilidades oferecidas pela existência de grandes pro
priedades fundiárias, formadas por parcelas vastas e próximas entre si. A fá
brica e a vila operária de U. C. P. M. I. (antiga Thyssen) em Hagondange, 
podem servir de exemplo. 

II - A paisagem urbana 

A análise da paisagem urbana constitui um outro elemento própriamente 
geográfico no estudo das cidades. Existem tipos de casas urbanas como existenl 
tipos de habitações rurais. Apesar da Imaginação dos arquitetos, realidades pro
fundas persistem, decorrentes do determinismo geográfico. Como no que se 
refere ao habitat rural, três fatos que influem na paisagem urbana podem ser 
anotados: 

A influência das cond!ções naturais, o clima e a natureza do solo da região 
circundante constituem o primeiro fator. Tôdas as nossas cidades não são ainda 
formadas por arranha-céus de cimento e de metal e a estandartização )ndus
trial nelas influiu apenas um pouco mais que em nossas zonas rurais: ·Tolosa 
continua a ser uma cidade de tijolos, em oposição a Bordéus, cidade de pedra. O 
calcário grosseiro ainda é característico em Paris e o arenito dos Vosges em Es
trasburgo. Os tetos de Angers são. de ardósia, os de Briançon em fôlhas zincadas. 

A Influência da estrutura fundiária possui também papel considerável, 
muitas vêzes maior ainda, pois as dimensões e a forma dos terrenos comandam 
as das casas. As inconcebíveis áreas Internas do Quartler du Temple em Paris 
são uma conseqüência do espaçamento excessivo das ruas, cuja origem está li
gada provàvelmente, à estrutura pré-urbana. A área das antigas fortificações 
de Honfleur, loteada em estreitas parcelas alongadas explica o pitoresco alinha
mento das pequenas fachadas, grudadas umas às outras, a tõda volta do velho 
pôrto. · 

A influêncta da estrutura social, enfim1 também desempenha o seu papel. 
Basta comparar as velhas residências de fidalgos do Quartier du Marais e os 
imóveis para renda contemporâneos, situados entre os cais e o boulevard Saint
Germain, para perceber que os contrastes gritantes da sociedade sã.o encontrados 
tanto no habitat urbano quanto no habitat rural, um pouco mais, mesmo, pois 
em nenhum lugar a zona rural nos mostra oposição, tão violenta, como a que 
existe entre as residências particulares dos arredores do Pare Monceau ou do 
Bois de Boulogne e os Inumeráveis casebres da zona de Salnt-Ouen. 
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A permanência das construções contribui, por sua vez, para atenuar a Influ
ência dêsses fatôres. Muitos imóveis Já possuem alguns séculos e sua fachada 
testemunha velhas técnicas de construção, como acontece com as velhas casas 
de enxame! dos cais de Ili em Estrasburgo ou, Já desaparecidas, as dos arredores 
do Vieux Marché em Ruão. O tipo de morador dos Imóveis antigos passa, tam· 
bém, por ama evolução, demonstrada em apenas alguns.poucos estudos. Uma 
lenta deterioração acompanha o envelhecimento dos imóveis. Tal residência bur
guesa do século XVIlI foi ocupada mat.s tarde, no século XIX, por representantes. 
da classe média e atualmente, dividida em exlguos e Incômodos apartamentos, 
abriga humildes familias operárias. 

ll preciso levar em consideração, também, os costumes locais, geralmente 
engastados em um complexo de condições sociais e comodidades técnicas. :ll:sses. 
costumes peculiares têm como efeito, também engendrar tipos de habitações 
originais, por vêzes caracterlsticos de certas cidades, como as echoppes de Bor
deus', os magníficos sótãos de Besançon ou os tetos pontiagudos de vários an
dares da velha Estrasburgo, em tõrno da Catedral. 

Tão variada como a habitação rural, a habitação urbana terá recebido dos 
geógrafos a mesma atenção? 

III - As estruturas sociais 

O estudo das estruturas sociais constitui um elemento importante da geo
grafia do habitat urbano. Procura esclarecer como se distribuem, no interior da 
cidade, os homens que a habitam e cujo trabalho permite sua existência. lr.sse 
problema apresenta interêsse idêntico ao da concentração ou dispersão do 
habitat rural, mas tem sido multo menos estudado. O bairro negro do Harlem em 
Nova York, não é uma conseqüência geográfica, impressa na paisagem, do 
racismo americano? A concentração de norte-africanos em áreas insalubres de 
Paris não é o simbolo da situação ritlserável, ou mesmo da desgraça dêsses Infe
lizes transplantados, que nossas cidades Industriais não assimilam? O forte, bair· 
ro comercial das cidades da Asla das Monções, outrora recl,uto de defesa, não 
constitui uma herança direta do passado colonial? A curiosa segregação dos di
versos elementos da população das cidades asiáticas em bairros distintos, cer
cados por muralhas ou mesmo ligeiramente distanciados uns dos outros, que nos 
foi mostrada por Chesnea ux, não é o reflexo das próprias concepções de vida da 
civilização oriental? 

Sem ir mais ·longe, basta atentar para as cidades francesas que mostram 
multas vêzes uma especialização de diversos bairros, embora as condições parti
culares da moradia em nosso pais não sejam favoráveis a uma grande nitidez dos 
fatos. A localização das indústrias e do comércio mais importante acusa, em geral, 
a influência de fatôres ligados às próprias funções da cidade. Muitas pequenas ci
dades Industriais se desenvolveram ao lado das fábricas, bem como muitos vila· 
rejos se concentram em tõrno de um local de feiras. Nas cidades tur!stlcas, OS· 
bairros relacionam-se, estreitamente, com o sitio explorado. Assim, em Houlgate, 
as residências mais suntuosas agrupam-se em dois locais: na encosta de um pro
longamento do relêvo que se termina à beira do oceano, onde a vista é ampla, e, 
ao longo da praia, em frente ao mar. As construções mais recentes e mais mo-· 
destas acham-se mais recuadas. 

Nas cidades Importantes, a composição social da população não é a mesma 
nos diferentes bairros, às vêzes, mesmo, em ruas contiguas. Assim, o boulevard 
Salnt-Germaln em Paris, aberto por Haussman a leste do Boulevard Saint-Ml
chel e ladeado por Imóveis opulentos é a residência de pessoas abastadas, comer
ciantes, advogados, industriais, professôres, e mesmo gente rica. ll:sse boulevard, 
no entanto, não é mais ·do que uma fachada que esconde um outro mundo, o 
dos pardlelros e das casas de cômodos da rua Biêvres onde se acumulam norte
africanos e trapeiras. ll: um contraste particularmente nítido, mas não é o único. 
O cais na altura do Instituto é um outro exemplo, como também a rua Rivoli no 
trecho do Hôtel de Vllle ou a rua des Archlves. As mesmas oposições são encon
tradas em escala maior nas conurbações. Saint-Denis abriga essencialmente 
operários, Salnt-Cloud ou Montmorency quase Unicamente pessoas da classe 
média ou burgueses ricos. 

i; Echoppe (neologismo francês do velho holandês schoppe, pequena loja de madeira), N. T ~ 
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A estrutura social da população de um bairro evolui com o tempo. Assim, 
em Estrasburgo, Neudorf foi até o comêço do século XIX uma zona mal afamadl\, 
onde se abrigavam vagabundos e trapeiras. Atualmente• bem servido pelas linhas 
de bondes e próximo do centro da cidade, é um bairro de residência de pessoas 
abastadas onde se alternam edlflclos modernos e prédios com duas ou três 
moradias. 

IV - Indtcaç6es práticas 

Quais são os meios de que dispõe o geógrafo para estudar as estruturas ur
banas cujo Jnt~rêsse acabamos de assinalar ràpidamente? • 

Conta-se, inicialmente, com o inquérito direto, pois a geografia é uma ciên
cia viva, m.as êsse sistema serve apenas para focalizar os problemas. Quando se 
trata de reunir uma documentação completa e complexa, base para qualquer 
tentativa cartográfica, o Inquérito é insuficiente. 

Diversos documentos fornecem elementos para êsse fim: o cadastro, o re
gistro das propriedades lmobillárias, os recenseamentos das habitações de· 1943, 
e os censos da população. ' 

O cadastro nos informa, inicialmente, sôbre a estrutura fundiária. A planta 
fornece a forma dos terrenos construidos e, pela comparação da situação atual 
e do velho cadastro, do comêço do século XIX, pode-se conlrontar a estrutura 
agrária pré-urbana e a estrutura fundiária dos espaços construidos desde há 
um século. 

Também pelo cadastro pode-se seguir aii etapas do desenvolvimento da cl· 
dade. A rubrica "aume11tos e diminuições", disposta no Inicio do registro assl· 
nala, ano por ano, as construções de casas novail, as demolições "diminuições" e 
as modificações, pois todos êsses fatos provocam mudança na taxação dos im
postos. Diversas colunaii indicam a especificação do lmpôsto, o nome do proprie
tário e o número do terreno. Não é pois, difícil, traçar uma curva do ritmo de 
crescimento da cidade, tôda ela, ou apenas de um ou outro bairro. 

Os registros de Imóveis contêm informações sôbre as mudanças de proprie
tários e a maneira pela qual se processou o desenvolvimento da cidade. 

O sistema de pesquisa mais simples consist.e em acompanhar o caso de um 
terreno, atualmente construído e que não o era ainda quando do primeiro cadas
tro. Partindo do nome do proprietário atuai, verifica-se se foi êle quem construiu 
o imóvel ou se Já o adquiriu no seu estado atual. No primeiro caso, por ocasião 
da construção, o registro do lote que anteriormente Indicava "terreno", "jardins", 
"vinha", deve ter sido ellmlnado. instituindo-se novo contrôle sob a indicação 
"casa". Para saber o nome do proprietário anterior verifica-se a referência na 
coluna "saldo de ... " referente· à transação com o terreno em questão. Pode-se 
continuar assim a f'liação até o proprietário que o possula por ocasião do pr!· 
melro cadastro. No segundo caso, isto é, se a construção Já existia quando da 
aquisição do lote pelo atual proprietário, faz-se a mesma pesquisa para estabe
lecer a filiação do lote chegando-se, fatalmente, à data em que foi efetuada a 
construção. 

No caso dos loteamentos, encontra-se antes da venda dos terrenos loteados 
um proprietário comum para uma série de terrenos contiguos, seja êle uma 
sociedade !mobiliária. um particular, uma firma industrial, etc ... Também por 
tlllação pode-se identificar os predecessores, seJa um senhor de grande~ exten
sões de terra. seja uma multidão de pequenos camponeses cujas glebas foraal. 
reagrupadas pelo orga.n!Za.dor do loteamento. A origem dai; estruturas urbanas 
fica, assim, fàcilmente, esclarecida. Vê-se, com nitidez, a gênese dos novos bair
ros e o estabelecimento progressivo de uma forma primária de habitat, fenô
meno que só excepcionalmente pode ser observado no mundo rural contem
poráneo. 

A pesquisa dos arquivos munlcipat.s e dos documentos dos serviços de con
trole das prefeituras permitem Igualmente a obtenção de dados precisos sõbre 
os loteamentos <data da autorização para o loteamento, composição da socie· 
dade lmobillárla que realizou o serviço, condição de venda dos terrenos, organi
zação dos arruamentos, etc ... ). 

e Em hora nesse capftulo o A.Utor se reflra àB pesqutsns que pôdêm. ser na.ll~das com os ea• 
dUtrO!I e outroo documentoe emteulea na mnça, JUJgamoo lntemADll reprodu11Mo, poli pode 
004tel' llllieetOl!a Otela, (N, T.) 
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O registro dos imóveis construídos teve início no fim do século XIX. Estabe· 
lecldo de acôrdo com um princípio semelhante ao dos registros comuns, êle com
preende uma pasta para cada proprietário de imóveis, onde estão indicados: seu 
nome, profissão, domicilio e a lista das diversas propriedades construidas que 
êle possui, sendo indicada sua natureza (fabrica, residência, garage, etc ... ) e, 
para c:ida uma, a base para o lan~amento do impôsto e do aluguel previsto, apro
ximadamente proporcional ao valor do imóvel. 

Com o auxilio dêste material não é, pois, diflcll, estudar a rist.rutura social 
da propriedade construida, anotando-se as pessoas que possuem diversas casas 
e percebem renda de seu aluguel. Isso permitirá identificar quais são as classes 
socla!s que têm cm suas mãos a propriedade urbana, se comerciantes, pessoas 
que vivem de rendas, Industriais, ou sociedades imobiliárias, cr.mpanhias de se
guros, etc. . . Quando se trata de imóveis de construção recente, Isso completará 
o estudo dos registros comuns, pois precisará quais as categorias sociais que são 
responsáveis pelo desenvolvimento urbano: se pequenos proprietários tendo cada 
um construído sua própria casa, escritórios imobiliários, Industriais responsaveis 
pelas vilas operárias para o seu pessoal etc ... !!: Interessante também fazer uma 
pesquisa estatística da quota total de cada proprietário, correspondendo à soma 
dos aluguéis autorizados para seus diversos imóveis. !!:sse exame pode ser com
pletado por meio de um quadro em duas dimensões, figurando, juntamente com 
os dados acima, a categoria social dos proprietários. Naturalmente, uma repre
sentação cartográfica dêsse trabalho não deixa de ser interessante, pois pode pór 
em evidência diferenças entre os bairros da cidade. Um dêles, por exemplo, pode 
ser propriedade de uma companhia de moradias a preços módicos, ou de um . 
Industrial ou um construtor, o que pode ser suficiente para dar à paisagem urba· 
na um aspecto partlcula.r. 

Com a ajuda dêsses dados, pode-se também cartografar, de modo aceitável. 
os diversos prédios da cidade segundo seu valor, sem Incorrer em êrro, como 
seria o caso se fôsse usada apenas uma apreciação subjetiva. Os diversos prédios 
de Houlga te figuram por símbolos que correspondem ao valor previsto para o 
aluguel. Observa-se nitidamente que as casas mais ricas estão dispostas na en
costa a leste da cidade e ao longo da praia. um problema subsiste, no entanto, 
pois um prédio de ímpôsto elevado, pode ser uma bela ca.sa de residência. ou um 
!movei de aluguéis medíocres. Outros documentos permitem resolver essa difi
culàade. 

Os diversos registros permitem, portanto, que se acompanhe passo a passo 
os progressos da construção da cidade e se ànalise o mecanismo íntimo da coru

. tltuição dos bairros novos. Basta fazer as plantas dos bairros, onde as casas 
sejam Indicadas com símbolos diferentes de acôrdo com a data de sua construção. 

Os recenseamentos de população e dos imóveis, vêm co!l'lpletar os documen
tos cadastrais, permitindo o confronto entre a propriedade dos imóveis e sua 
ocupação. 

Os levantamentos de população realizados regularmente cada ciilco anos, 
desde 1831, a não ser em anos cata.stróficos, agrupam os habitantes por casa, rua 
e bairro. Cada imóvel é indicado por apenas um número, de modo que se pode 
averiguar o número de familias que êle abriga, distinguindo, Pois, se se trata 
de habitação Individual ou coletiva. Quando o levantamento foi bem executado, 
consta o número da casa e a indicação da rua, de modo que se torna fácil a car
tografia e o confronto com os documentos cadastrais. Todavia, nem sempre Isso 
ocorre e os números dados aos Imóveis não coincidem por vêzes com a realidade. 
Como a rirofissão de cada Indivíduo, sua nacionalidade, e seu lugar de na~cimento 
são indicados, é fácil cartografar também a repartição da população em função 
de suas ocupações ou de seu lugar de origem. Aparece desse modo, a estrutura 
social dos diferentes bairros e também das ruas. Da mesma maneira compro
vam-se as concentrações de estrangeiros nas zonas industriais ou de provincia-
nos em Paris e certas grandes cidades. ~ 

O recenseamento de imóveis de 1943 fornece-nos indicações complementa
res. De cada, ficha constam o número de peças, o número de andares, o confôrtr; 
disponivel (garage, banheiros, etc ... ), o número de apartamentos. Consta tam
bém o nome e o enderêço do proprietário e a lista dos inquilinos, o que vem com
pletar os elementos fornecidos pelos censos de população. !!:sse recenseamento 
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permite, pois, uma verdadeira cartografia da paisagem urbana, distinguindo as 
pequenas casas individuais, os imóveis médios, os grandes prédios de aparta-
1nentos, as residências confortáveis etc ... 

O estudo das estruturas urbanas, como o que tem por objeto as estruturas ru
rais (estruturas agrárias e sociais e estrutura do habitat), permite pois, um co
nhecimento racional da paisagem urbana. Por intermédio dêsse estudo é que a 
geografia urbana se tomará mais autônoma em relação às ciências afins, com 
as quais ela se tem confundido mais ou menos até o presente. Quantos estudos 
de cidades, considerados geogrâficos.1 não são, na verdade, senão a juxtaposição 
de capítulos históricos, recordando a história secular e de capítulos de economia 
política, analisando, ou nem sequer isso, enumerando listas de estabelecimentos 
industriais ou comerciais? O pequeno livro de Chabot, aliás excelente, não escapa. 
co111pletamente a essa critica, pois se pode procurar, em vão, em seus capitulas, 
na yerdade muito interessentes, um estudo das estruturas urbanas. 

Todavia, é ésse último elemento que darâ à geografia urbana sua autonomia 
e lhe permitirá recuperar o atraso em que se encontra em relação à geografia 
rural. 

AOS EDITõRES: f:ste "Boletim" nã.o"'faz publicidade remunerada, entretanto, registará 
ou comentará as contribuições sôbre geografia ou de lnterêsse geográfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, c.oncorrendo dêsse modo para mais ampla 
dlfusáo de blblfogratla referente à geografia brasllelra. 



Co n t ri b ui ç ão 
à Ciência Geográfica 

Considerações a Cêrca de Sesmarias 
VmaILio CoRRh Fn.Ho 

secretário Geral do Conselho Na.ciona.l de Geogr&fla 

Ao tempo da expedição manuelina de Pedro Alvares Cabral, o território de 
que se apossou, em nome do rei de Pôrtugal, achava-se habitado por silvicolaa 
de várias tribos. . · 

As mais importantes constituíam o grupo dos tupis, "que se estendiam ao 
chegarem os portuguêses, desde o Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul", 
ensina Rodolfo Garcia, ao considerar a faixa mais freqüentada, além da qual 
ainda eram encontradas várias das suas ramificações. 

Tembé e pacajá do Pará, guajajara do Maranhão, potiguar do Nordeste, ta· 
bajara e caeté da costa pernambucana, tupinal de Sergipe, tupinambá de Para
guaçu, tupiniquim de Pôrto Seguro, tamoio de Cabo Frio e Ubatuba, carljó de 
Cananéia, todos se entendiam na mesma linguagem mais ou menos alterada, 
embora nem sempre vivessem de harmonia. Ao contrário, guerreavam-se amiúde, 
ao menor pretexto. 

Não se agremiavam em massas continuas, ao longo do litoral, onde se Inter
calavam, a espaços, os tapuias, ora estremes de mestiçagem, ora já aparentadoS
com os v'zinhos. Os nhengaíba de Mara:ó, os tirnbira do Maranhão, os trernembé, 
das1praias cearenses, os cariri espalhados em vasta área, do Paraguaçu ao Mea .. 
rim, os airrioré, dos sertões de Todos os Santos ao Rio de Janeiro, e quantos se 
deparassem aos desbravadores nos séculos seguintes, atuariam à maneira de 
cunhas étnicas, entre os vários agrupamentos de origem tupi. 

Estes viviam, de preferência, em aldeias fortificadas, mas fàc!Imente se des
locavam, em migrações espontâneas, ou forçados por inimigos poderosos. Mais 
anae,jos seriam aquêles, que nem ao menos cuidavam de rudimentar agricultura, 
em que o fogo era o agente principal nas derrubadas, completando a faina árdua 
dos machados de pedra. . 

"Viviam em pequenas comunidades, sintetizou Capistrano de Abreu. Pouc» 
trabalho dava fincar uns paus e estender fôlhas por cima, carregar algumas 
cabaças e panelas; por isso andavam em continuas mudancas. já necessitados 
pela escassez dos animais próprios à alimentação. De rixas minúsculas surgiam 
separações definitivas; grassava uma fissiparidade constante". 1 

Destarte, não teriam permanente apêgo ao chão de suas atividades tempo
rârias. Assenhoreavam-se das terras, que lhes pudessem proporcionar caça, pesca 
e frutqs silvestres, enquanto não fôssem desalojados, por mais fortes concorren
tes, ou não sentissem a carência de elementos nutritivos. 

O nomadismo harmonizava-se com a concepção de domínio territorial, su
bordinada à conveniência de aprovisionamento de víveres. Não se regiam por 
organizações comparáveis às dos asteca ou aimarã, que dispunham do solo, 
consoante regras indicativas de mais complexa estruturação social. 

Em 1500, não havia, pois, o direito de propriedade duradoura, de que se pu
desse beneficiar algum individuo, nas terras conquistadas por Alvares Cabral. 
Quando muito, era coletiva a posse, permanecendo em condomínio vasta área. 
dentro da qual viviam alguns agrupamento, cujas divisas os vizinhos não ultra
passavam, em suas excursões venatórias. Não se deparou aos lusitanos obstáculo. 
de maior monta, que lhes impedisse a transpJantação, para a imensa colônia, 
ainda em grande parte desconhecida, das normas jundicas a que se achavam 
acostumados. 

1 Abreu (J. cai>tstra.no de) Capftulos de História Oolontai - (1!500-1900) - 3.• edição ...... 
&dloAo da Sociedade Capistrano de Abreu - F. BrigUlet & Cta. - 1934 -
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Em Portugal, vigorava, então, o Instituto das sesmarias, desde a era !ernan
<llna, ao passo que nos Açôres e Madeira foi ensaiado, com êxito, o das donata
rias. Ambos seriam experimentados no Brasil, onde se adaptaram às peculiari
dades regionais. 

SESMARIAS 

Segundo a noção das Ordenações do Reino (Man. llv. fV 67, Fll. fV-43) 
lembrou Paulo Merea, "eram as dadas de terras maninhas ou que os seus donos 
conservassem desaproveitadas". 

"A palavra sesmarta, como sesmar e sesmeiro, deriva de sesmo (sexmo, sels
mo), vocábulo que, equJvalendo primitivamente a sexto, (de sexlmumJ, ven\ 
mais tarde, por uma evolução pouco clara, a empregar-se no sentido de courela, 
e também no de têrmo ou limite. Sesmelros ou courelelros eram nos antigos tem
pos ·da nossa monarquJa os oficiais a quem Incumbia a missão de distribuição 
<los temmos sem dono ou que os seus proprietários não cultivavam por si nem 
por outrem. 

No reinado de D. Fernando promulgou-se a célebre lei das sesmarias, desti
nada a conseguir que tôdas as terras fôssem lavradas e aproveitadas, para o que 
entre outras coisas se ordenava que !ôssem tiradas as terras aos proprietários 
que dentro de· certo prazo as não aproveitassem e dlstribuidas a quem as 
lavrassem. 

Foi a substância dessa lei, primeiro lnserta nas Ord. Afonslnas (fV, 18), que 
passou com alterações para as Ord. Manuelinas, às quais aludem as doações e 
forais das capitanias brasileiras, quando tratam da distribuição das terras em 
sesmarias'". Vlterbo, depois de longamente explicar o regime lnstltu!do para 

· fomentar a agricultura em Portugal, expllcou: sesmo - sexto - fôro de seis'. 
Como fôsse julgado eficiente, perdurou durante o domlnio espanhol, e ainda 

.,m 1824 as Ordenações e Leis de Reino de Portugal, que orientavam os estudos 
jurldlcos dos universitários de Coimbra, dispunham a propósito "as sesmarias são 
as dadas de terras, casais ou pardlelros, que foram ou são de alguns senhorios 
., que já em. outro tempo foram lavradas e aproveitadas, e agora o não são. l\s 
~uals terras e os bens assim danificados e destru!dos podem e devem ser dados 
de sesmarias pelos sesmelros, que para Isto torem ordenados. "E se as pessoas, 
a que foram doadas as sesmarias, as não aproveitaram ao tempo que lhes fôr 
assinalado, ou no tempo, que nesta Ordenação lhes assinamos (cinco anos), 
quando expressamente lhes não fôr assinado, façam logo os sesmeiros executar as 
penas, que lhes forem postas, e dêem as terras, que não estiverem aproveitadas, 
.a outros, que as aproveitarão, assinando-lhes tempo, e pondo-lhes a dita pena. " 

Requisito essencial para que perdurasse a doação, frisava o dispositivo legal, 
a gleba devia ser cultivada pelo seu proprietário, sob pena de caducidade. 

O pagamento da sexta parte da produção, porém, a que outrora estavam 
.sujeitos os contemplados pelas mercês régias, Já não se usaria no Brasil, onde 
Martim Afonso de Sousa, ao fundar a vila de São Vicente, tlrmou os mais remo
tos documentos de que há memória, no tocante ao assunto, devidamente auto
rizado por alvará de 20 de novembro de 1530, que prescreveu: 

• Merea, Paulo - "A solução tradicional da colontzaçAo d.o Bra.sU" - ln HUt6rfa da Colo-
nfzaç4o Portugul'.!sa do Bra8'1.l - Lltografla Nacional - Põrto - MCMXXIV, vol. III, p. 182. 

1 contm semelhante assi:rrçli.o, ob}ctou Lobão, que as "Ordenaçõee" não impõem às sesma.rtaa 
·o pagamento dessa tração, mas, só o do tõro costumeiro ... tendo êle visto fonLte em que ae 
aforam as terras Incultas, não pelo !Oro do .snro, mas pelo geral do conselho". O de!embargador 
Vtelra Ferreira, ao es:amtnar-lbe o comentârto em A.s aeamorla.s, (Jornal do Comércio. de 2SI de 
Julho de 1947J acrescentou: "nos forais, por exemplo. no dado por D. Manuel, em Hi14, à Vlla 
Nova de MonsalT(ls, a qllota doe frutos variava, ntl.r.I EiÕ pele. diversa natureza dêlea, oomo pela 
dUerenW qualldade. do solo. No exem.p111lce.do o fõro do pão e do vinho é numa é:ren. de um 
texto e nn outra de um oitavo e até de um nono". :E conctutu: "o fôro daa terrrur r~rteis assim 
iladas aos .requerent.es. por terem Sido dels:adas em abandono, iiendo em ge.ral a ses:ta parte do. 
frutos, o mesmo, explica-se que o verbo exprimisse 8. concessão das t.erras su.Jeitas a pagamento 
dessa quota, formando-se como substanttvo verbal e. palavra ae.nnarla ..... 

4 Ordenaçõea e Lets do Relno de Portugal, recornptln.da.e por mandado d'El.:Rel O. F1Upe o 
Pttmi!iro. - Nova edição fe1ta sõbre a primeira. de Coimbl'a, de 1789, confrontado. e expurgada pelo 
G?tgtn.al de 1503. Coimbra na Real Impnma d& Onlversldade 182t - oom PrlvUéito Real -
"Y01. m. 
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"D. João III. .. A quantos esta minha carta virem faço saber que as ter
ras que Martim Afonso de Sousa do meu conselho achar ou descobrir na 
terra do Brasil onde o envio por meu capitful-mor que se possam aproveitar 
ou por esta minha carta lhe dou poder para êle dito Martim Afonso possa 
dar às pessoas que consigo levar as que na dita terra quiserem viver e povoar 
aquela parte das terras que assim achar e descobrir que lhe bem parecer. e
segundo o merecerem as ditas pessoas por seus serviços e qualidades para as 
aproveitarem e as terras que assim der será sàmente nas vidas daqueles a 
que as der e mais não, e as terras que lhe parecer bem poderá para si tomar 
porém tanto até mo fazer saber e aproveitar e granjear ou melhor modo que 
êle puder e vir que é necessário para bem das ditas terras e das que assiln 
der as ditas pessoas lhes passará suas cartas declarando nelas como lhes 
dá em suas vidas somente e que de dentro em seis anos do dia da dita dada 
cada um aproveite a sua e se no dito tempo assim o não fizer as poderá tor
nar a dar com as mesmas condições a outras pessoas que as aproveitem e 
nas ditas cartas que lhes assim der irá traladada esta minha carta de poder 
para se saber ·a todo tempo como o !êz por meu mandado e lhe ser inteira
mente guardada a quem a tiver e o dito Martim .A:fonso me fará saber a. 
terras que achou para serem aproveitadas e a quem as deu e quanta quan
tidade a cada um e as que tomou para si e a disposição delas para o eu ver 
e mandar nisso o que me bem parecer e porque assim me praz lhe mandei 
dar esta minha carta por mim assinada e selada com o meu solo pendente. 
Dada en1 a Vila de Castro Verde, a XX dias do mês de novembro Fernam da 
Costa a fêz, ano de nascimento de Ser, J, ha no X.0 de mil bcXXX anos. ' 

Delegado do monarca, em têrmos tais, o "governador das terras do Brasil" 
concedeu, em data de 10 de outubro de 1952, a Pêro de Gól.s, "fidalgo da casa d'El 
Rei Nosso Senhor", a sesmaria Tecuapara, definida por linhas naturais, sem esti·· 
mativa de área, com ''declaração que êle as aproveite nestes dois anos seguintes 
e não o fazendo, as suas ditas terras ficarão devolutas para delas fazer aquilo 
que me bem parecer e as ditas terras serão fôrras e isentas, sem pagarem nen1 
uns direitos, sómente dízimo a Deus, e por isto mando que logo seja metido de 
posse das ditas terras". ~ 

Em normas semelhantes, seriam multiplicadas as primeiras aplicações do 
regime de sesmarias, distribuídas, a titulo de prêmio, aos homens de prol, capazes 
de fecundá-las pelo trabalho, beneficiados pela isenção de tributos, exceto o di-· 
zimo. A doação era temporária, prescrevia a ordem régia, e pessoal, além d~ 
exigir a utilização pela agricultura. 

Ao aclimar-se no Brasil, todavia, sofreu profunda modificação, que a tornou 
duradoura, além de permitir a transferência para outros proprietários. Fenô
meno expressivo ocorreu com esta mesma sesmaria de Pêro de Góis, um de 
cujos sucessores obteve, a li de agôsto de 1549, do tabelião Trl.stão Mendes, a 
transcrição, em livro especial,· "bem e verdadeiramente, ainda que em algumas 
partes não se podia ler de mal escritosn, dos documentos apresentados. Não fal
tou sequer a colaboração dos escrivães da Fazenda, um dos quais, João Antônio 
Málio, ao repetir a cópia, afirmou. 

"Aqui trasladei de verbo ad verbum de livro I de registos e traslados de car
tas de sesmarias que serve- neste feitoria, bem e fielmente, sem causa que dúvida 
faça e corri e concertei o dito traslado, com o que está no dito livro com o 
escrivão comigo, abaixo assinado". 

Mais tarde, por volta de 1674, o padre Lourenço Craveiro, em nome da Com
panhia de Jesus, requereu "cópia autêntica de uns papéis que apresenta", nos 
quais constavam tôdas as sucessivas transcrições a que fôra submetida a carta 
primitiva, já destoante das restrições régias. Onde o monarca. ordenara: "as ter
ras que assim der será sómente nas vidas d.aqueles a que as der e mais não", por 
isso as cartas respectivas deveriam esclarecer, "como lhas dá em suas vidas só
mente", os copiadores, acabaram por ampliar os poderes atribuídos a Martim 
Afonso. 

5 ("Ohe.ncelnria de D. João III", Livro 41) - ln História da Colonização Portu.gu~.!la do 
Brani vol. m. 

6 Marques (M. E. de Azevedo). Apontamentos HUtóricos, Geogrd/iC-Os, Biográ/ico.!I, E.!ltati.!I~ 
tico.!I - Notictosos da Província de 86.o Paulo - 1879. 



CONTRIBUIÇAO A Cil:NCIA OEOORAFICA 4!);) 

As terras que assim der, estipulava D. João III, consoante a derradeira ver
são tabelloa, que afinal prevaleceu, •!serão para elas, (pessoas) e todos os seus 
descendentes". Ainda exigiu, entretanto, que "dentro de dois anos da data, cada 
um aproveite a sua, e que se no dito tempo assim não fizer as poderá dar as ou
tras pessoas que as aproveite a sua, e que se no dito tempo não fizer as poden'i 
dar as outras pessoas que as aproveitem com a dita condição". 

Por isso, fazia-se mister o Inicio dos trabalhos de cultura no primeiro biênio 
sob pena de caducar a doação. ' 

Instituto mais amplo, embora conjugado com o das sesmarias, vicou na. 
mesma década, quando D. João III, ansioso de apressar o povoamento dÓ Brasil 
e garantir-lhe a defesa do extremo litoral, freqüentado por audaciosos ln!rat<>
res das proibições régias, decidiu reparti-lo entre a fidalguia ambiciosa de pos
suir terras, Imensas como a própria Metrópole. 

DONATARIOS 

O exemplo derivava da experiência lusitana em paragens mais próximas da 
Europa. "Em 1425, lembrou a propósito Carlos Malheiros Dias, a Madeira fôra 
dividida nas capitanias do Funchal e de Machico, respectivamente doadas aos 
dois descobridores, João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz, cavaleiros do Infante, 
que mandou transportar da Ilha de Cândla a malvazla e de Sicllla a cana de 
açúcar, e quem ensinasse os colonos a cultivã-la". 

"Em 1501, a Madeira produzia 63 800 arróbas de açúcar e de suas plantações 
sairam depois as plantas para a cultura de São Tomé e do Brasil. Nos Açôres 
seguiu-se análogo sistema. Colonizadas pelos donatários Gonçalves Velho, (que 
descobrira a Santa Maria em 1432 e São Miguel em 1444, no dia do Arcanjo, 28 
de maio), e Jacomo Bruges, cavaleiro flamengo ao serviço do Infante (a quem 
foi doada a Terceira em 1450), as ilhas ocidentais do Atlântico depressa 
prosperaram". 

11Em 1451, antes mesmo da descoberta da do Corvo, doada em 1453 por D. 
Afonso V ao duque de Bragança, já o Funchal tinha foral de vila, sendo elevado 
a cidade em 1508". Trinta e quatro anos depois de descoberta, "a Madeira con
tava quatro povoações importantes, punha em armas 800 homens, produzia grãos 
para alimento próprio e açúcar que, cem anos mais tarde, chegou a pesar quatro 
mil toneladas. Eis o modêlo tradicional, remata o escritor lusitano, por onde se 
guiaram os primeiros passos da colonização do Brasil,,. 1 

Bem que a nascente colônia não proporcionasse ainda mercadoria de in
tenso escambo, como o Oriente, que empolgava a atenção dos governantes e pes
soas interessadas no comércio das especiarias e artigos exóticos, fazia-se mister 
cuidar-lhe da defesa contra os intrusos, que se estavam aproveitando da dis
persão dos postos de ocupação, ainda raros e espaçados, para praticarem as suas 
transações clandestinas. 

O sistema de expedições punitivas, enviadas com propósitos de policiamento 
do extenso e indefeso litoral, que os franceses tentavam pontilhar de feitorias, 
evidenciava-se ineficaz para preservar o domínio português de lesões duradou
ras. Todavia, ainda se esforçou D. João III por estadear o seu poderio, ao reunir 
forte armada, com inequívocos intuitos belicosos. Certo, não seria a primeira~ 
dotada de elementos capazes de suplantar possíveis resistências de audaciosos 
corsários. 

Não se apagara ainda de todo a lembrança da frota de Cristóvão Jaques, 
que, por volta de 1526, perlongara o litoral brasileiro, de Pernambuco, donde des
pachara a capltânea, atestada de pau-brasil, em rumo do sul. No Recôncavo 
baiano, topou com três naus bretoas, 11duas de cento e quarenta toneladas de ar
·~ueação e a terceira de oitenta". 

::Subjugou-as sem tardança, com certeiros disparos de artilharia. E de regres
so, levou para Lisboa, aprisionados, os sobreviventes da peleja causadora de pre
juízos aos armadores de França, cuja defesa Francisco I, seu rei, tomou, resoluto. 

Negociações diplomáticas arrastaram-se intermináveis, entre as duas côrtes, 
mal agourando da pacifica manutenção das suas feitorias no Brasil, quando o 

Dias (Carlos Malheiros) - A Idade Média BrasUelra in História da ColonizaçD:o Por
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monarca lusitano confiou mais bem apercebida expedição naval a seu antigo 
pajem e contemporâneo, filho de Lopo de Sousa, que servira no Conselho de D. 
Manuel. 

Por falecimento do Rei Venturoso, a 13 de dezembro de 1521, participara da 
comitiva que lhe acompanhara a viúva, D.• Leonor, de regresso a Castelo. An
dou, então, por Salamanca, onde se casou com D. Ana Pimentel, descendente d~ 
Maldonados, de nobre linhagem. 

Voluntáriamente ingressou, Interrompendo a lua de mel, na expedição orga
nizada por Carlos V contra a França. Vitorioso nas refregas, que lhe puseram à 
prova os dotes militares, escusou-se de continuar a serviço do monarca espanhol. 

Relevantes comissões ainda desempenharia, antes e depois de acompanhar a 
princesa, noiva d'El-Rel, cuja entrada em terras de Portugal se registrou a 14 
de fevereiro de 1525. Estava, pois, satisfatóriamente credenciado Martim Afonso 
de Sousa para executar o programa do seu amigo, D. João m, que decidiu em
preender providência mais eficiente, garantidora da posse efetiva da desmedida 
colônia cobiçada pelos concorrentes. 

Caber-lhe-la triplice missão: 
1.º - escorraçar os Intrusos das costas do Brasil e livrá-lo de "corsários fran

ceses que Iam tomando nelas muito pé" como escreveu frei Luís de Sousa. 
2.º - descobrir terras e explorar alguns rios, entre os quais lndubltàvelmente 

o Paraná, 
3.º - estabelecer um ou mais núcleos de povoamento europeu, de dominlo 

polltlco. 
Em prlnc!plos de dezembro, deixa Lisboa • e, decorridos dois meses, em frente 

ao cabo de Santo Agostinho, captura a terceira nau francesa, também carregada, 
como as duas outras, de pau-brasil. O episódio era freqüente, ora a favor dOG 
súditos de D. João m, ora do rei dos franceses, que porfiava em desrespeitar 
o monopólio do comércio de madeira tlntorlal mantido pela coroa portuguêsa. 

Nessa mesma ocasião, soube Martim Afonso "que havia dois meses que ao 
dito rio de Pernambuco chegara um galeão da França e que saqueara a feitoria 
(organizada por Cristóvão Jaques) e que roubara tôda a fazenda, que nela 
esto.va d'El-Rei Nosso Senhor; e que o feitor do dito rio (Diogo Dias) era Ido 
ao Rio de Janeiro numa caravela1 que ia para Sofala". 

Assim, naquele agitado comêço do segundo quartel do século manuelino, 
Cristóvão Jaques apodera-se das naus bretoas, a cuja caça andava e reforça a 
feitoria de Iguacu1 antes de regressar. Mas em sua ausência, voltam os corsários, 
mais bem armados que a reduzida guarnição, que é derrotada. Castiga-os Mar
tim Afonso, de viagem para o Sul, onde iria dar execução aos outros encargos, 
de explorar a costa meridional, até o rio da Prata, e fundar a primeira vila, que 
seria-são Vicente. Por lá se achava, nos arranjos administrativos do povoado 
nascente, quando se aproximou do reduto do norte, mais mercantil do que mili
tar, a uau marselhesa - "La Palerine. Com 18 canhões de bronze e de ferro, 
guarnecida por 120 homens de guerra, entre marinheiros e soldados'', armada 
"por Bertan d'Ornes'lan", não encontrou dificuldade em dominar pela fôrça 
o põrto luso-brasileiro. Ufano com a vitória, constrói adequado fortim, que deixa 
guarnecido de lutadores, sob o comando de De La Motte, assim que se completa 
o carregamento de "5 000 quintais de pau-brasil", 300 de algodão, animais secos, 
3 000 peles, muitos animais vivos, grande número de macacos, papagaios, etc. tudo 
avaliado pelo armador em 62 300 ducados" ' 

Ser-lhe-la, porém, efêmero o êxito, pois que não evitou, nas Imediações de 
Málaga, 4.'o encontro com a armada de guarda-costas, capitaneada por Antônio 
Correia", que astuciosamente lhe tomou as mercadorias pernambucanas, sen1 
disparar um só tiro, a 15 de setembro de 1532. Contemporâneamente, navegava 

" A armada de Martim Afonso de Sousa zaroou do TeJo o. 3 de dezembro de 1530. Compu• 
nha-se de nau capltãnea, de 150 toneladas, comandada por Pêro Lopes de Sousa, nau 8. Miguel 
de 125 toneladas, comandada por Heitor de sousa, galeão s. Vicente, de 125 toneladas, coman• 
dada por Pero Lozo Pinheiro, caravela Rosa, comandado. por Diogo Leite, caravela Princesa, 
comandada por Baltazar Gonçalves", Diário de Navegação de Pêro Lopes de Sousa, anotado pelo 
comandante Eugênio de Castro - 1940 - 2." edição. 

Freitas (Jordão de) - A Expedição de Martim Afonso de Sousa. in - História da Coloni· 
.aaçllo Portuguésa do BraSil - vol. III - Litografia- Nacional - Põrto - MCDXXIV, 



CONTRIBUIÇAO A CI!l:NOIA GEOORAPICA 

Pêro Lopes de Sousa para L!sboa, de volta de São Vicente, quando, ciente do 
ocorrido, decidiu acometer o inimigo, apesar da desigualdade manifesta de fôr
ças. Primeiramente, investiu contra a nau avistada nas proximidades da Ilha. 
de Santo Aleixo e sem demora a tomou. E, com o auxilio dela, começou o bloqueio 
do fortim, que, ao fim de 18 dias, aceitou a rendição, antes que se executasse a 
ordem real para a sua destruição total, decidida por D. João m, assim que soube 
dos depoimentos ·dos prisioneiros de La Péllerlne. 

As acometidas amiudavam-se, alarmando a coroa com os planos usurpadores 
que o rei de França mal dlsslmulava. 

Não conviria continuasse o revezamento de posse em Igaraçu, que denotava 
a perseverança francesa em contestar o direito de Portugal às terras conquls
taruui pelos seus navegantes, apesar de reconhecido pelo Papado. 

Urgia providência mais eficaz do que as periódicas expedições navais, que 
sõmente poderiam exercer ação benéfica, mas passageira, enquanto permaneces
sem nas Imediações. Quando se afastavam, recrudescia o contrabando, em que se 
achavam Interessados armadores poderosos, como o "barão de Saint Blancard, 
comandante da esquadra francesa do Mediterrâneo". 

Para evitá-lo e do mesmo passo assegurar a soberania lusitana, apressou-se 
o rei em comunicar a decisão que lhe sugeriam avisados conselheiros, do naipe 
de Diogo de Gouveia. "Eu já por multas vêzes lhe escrevi o que me parecia dêste 
negócio'', lembrava-lhe o professor "que honrava o nome português em cátedra 
universitária francesa, a 1 de março de 1532". HA verdade era dar, Senhor, as 
terras a vossos vassalos que três anos há que se as V .A. dera aos dois de Que vos 
eu falei, já agora houvera 4 ou 5 000 crianças nascidas e outras multas da terra 
cruzados com os nossos; é certo que após êstes houvera,m de ir outros muitos~ .. 
Pórque quando lá houver sete ou· oito povoações, êstes serão abastantes para de
fenderem aos da terra- que não vendam o brasil a ninguém e1 não o vendendo, as 
naus não hão de querer lá lr para virem de vazio". '° 

Pretendera o monarca, de principio, aguardar o regresso de Martim Afonso, 
com os minuciosos resultados obtidos em demorado reconhecimento do lltoral 
brasileiro. Mas os projetos divulgados pelos marujos de La Péilerlne precipitaram 
a solução, já inadiável. "Depois de vossa partida, escreveu-lhe, então, El-Re!, a 28 
de setembro de 1532, se praticou, se seria meu serviço povoar-se tôda essa costa 
do Brasil, e algumas pessoas me re.queriam capitanias em terra dela". 

uEu quisera antes de nisso fazer cousa alguma; esperar por vossa vinda 
para com vossa informação fazer o que me bem parecer. e que na repartição, 
que disso se houver de fazer escolhais a melhor parte, e porém, porque depois 
fui Informado, que dalgumas partes faziam fundamento de povoar a terra 
do dito Brasil, considerando Eu com quanto trabalho se lançaria fora a 
gente que a povoara depois de estar assentada na terra, e ter nela feitas 
algumas fôrças, como já em Pernambuco começavam a fazer, segundo o 
conde de Castanheira voo;; escreverá. determinei àe mandar demarcar de Per
nambuco até o rio da Prata cinqüenta léguas de costa a cada capitania. e 
antes de se dar a nenhuma pessoa, mandar apartar para vós cem léguas. e 
para Pêro Lopes, vosso irmão, cinqüenta, nos melhores limites desta costa 
por parecer de pilotos e doutras pessoas de quem se o Conde por meu 
mandado informou, como vereis pelas doações, que logo nlalldei fazer, que 
vos enviará, e depois de escolbldas cento e cinqüenta léguas de costa para 
vós e para vosso irmão~ mandei dar a algumas pessoas, que requeriam capi
tanias de cinqüenta léguas a cada uma, e segundo se requerem, parece que 
se dará a maior parte da costa, e todos fazem obrigações de levarem gente, 
e navios à sua custa em tempo certo, como vos o Conde mais largamente 
escreverá, porque êle tem cuidado de me requerer vossas cousas, e Eu lhe 
mandei que vos escrevesse". 11 

Por se.julgar desprovido de meios eficazes de ação contra os espertos e desa
busados contendores, o monarca lusitano recorreu, neste lance, ao regime que 
excelentes resultados colheram os seus antecessores na colonização dos Açóres e 
Madeira. Por meio de documentos peculiares, que lhes serviriam de cartas com-

JJJ Merea (PaUlo) ob. clt. 
u HUtórfa eia Ookmitaçao Portug1l.t!sa do Bra.ttl, voL II. p. 161. 
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titucionais, a Coroa transferia grande parte dos seus poderes aos donatários, 
mediante cláusulas, que lhes regulassem a jurisdição, comparável à dos se
nhores feudais. 

o ln1enso território seria parcelado em faixas, aparentemente iguais, limi
tados a leste pelo Atlãntlco, ao poente, pelo meridiano pactuado em Tordesilhae, 
e separadas u1nas das outras por paralelos, a partir de ponto determinado na 
praia. Cada qual teria de testada cêrca de cinqüenta léguas, estipuladas para 
manter a igualdade dos quinhões. 

Como, porém_, a linha litorânea, em vez da suposta orientação norte-sul, n-e
cesr;ária para que a extensão igual correspondessem áreas equivalentes, inclina· 
va-se vàriamente, afastando-se da direção meridiana, a conseqüência manifes
tou-se para logo, apontando a desigualdade das doações, !ll.stribuídas em doze 
capitanias. A propósito, opinaria Caplstrano de Abreu: a divlsão das capitanias 
ainda não foi descrita tão concisa e geográficamente como nos têrmos de 
n•Avezac, o único que conseguiu dar certa forma a esta matéria essencialmente 
refratária. ll 

"O limite extremo da mais meridion,9.1 destas capitanias, concedida a Pêro Lo
pes de Sousa., é determinado nas próprias cartas de doação por uma latitude ex
pressa de 28º 1/3; confrontava, um pouco ao norte de Paranaguá, com a de São 
Vicente, reservada a Martim Afonso de Sousa, e que se estendia do lado oposto 
até Macaé, ao norte de Cabo Frio, desenvolvendo assim mais de cen1 léguas de 
costa, mas em duas partes que encravavam, desde São Vicente até a embocadum 
do Juqulriquerê, a de Santo Amaro, de dez léguas, adjudicada a Pêro Lopes, o 
irmão de Martim Afonso. 

"Ao norte dos domlnlos dêste estava a capitania de São Tomé, cujas trinta 
léguas iam expirar junto de Itapemitlm; era o lote de Pêro de Góis irmão do cé
lebre hist-0riador Damião de Góis . 

"Em seguida vinha a capitania do Espirita Santo, outorgada a Vasco Fer
nandes Coutinho, cujo linde ulterior era marcado pelo Mucurl, que a separav" 
da capitania de Põrto Seguro, atribuída a. Pêro de Campo Tourinho; esta pro3-
segula pelo espaço de cinqüenta léguas até a dos Ilhéus, obtida por Jorge de Fi
gueiredo Correia, igualmente de cinqüenta léguas, cujo têrmo chegava rente à 
Bahia. 

"A capitania da Bahi~ doada a Francisco Pereira Coutinho~ se estendia atê 
o grande rio de São Francisco; além estava a de Pernambuco adjudicada a 
Duarte Coelho, e que contava sessema léguas até o rio Igaraçu, junto ao qual 
Pêro Lopes possuia terceiro lote de trinta léguas, formando sua capitania de 
Itamaracá até a baía de Traição. 

"Neste lugar começava, para se estender sõbre o litoral de cem léguas atê 
angra dos Negr-os, a capitania do Rio Grande, dada em comum ao grande histo
riador João de Barros e a seu associado Aires da Cunha; da angra dos Negros ao 
rio da Cruz quarenta léguas de costas constituíam o lote concedido a Antônio 
Cardoso de Barros:· do rio da Cruz ao cabo de Todos os Santos. vizinho do 
Maranhão, eram adjudicadas setenta e cinco léguas ao vedor ·da fazenda 
Fernand'Alvares de Andrade: e além vinha enfim a capitania do Maranhão, 
formando segundo lote para a associacão de João de Barros e Aires da cunha, 
com cinqüenta léguas de extensão sóbre o litoral, até a abra de Diogo Leite 
isto é, até cerca de embocadura do Turiaçu". 

Uma das primeiras concedidas, a de Pernambuco; fixou as normas. a 5 de 
setembro de 1534, que se repetiriam nas demais, com ampla delegação de poderes 
nos fidalgos beneficiados, con10 revelam os seus t-êrmos, abaixo transcritos par
cialmente, no tocante às terras doadas. "Dom João ... A quantos esta minha carta 
virem faço saber que - hei par bem de mandar repartir (a minha costa e ter
ras do Brasil) e ordenar em capitanias de certos em certas léguas para delas 
prover aquelas pessoas que me bem parecessem pelo qual esguardando-se ao'5 
muitos serviços que Duarte Coelho, fidalgo de minha casa a El-Re! meu Senhor 
e Padre que santa glórla haja e a mim tem feito ... faço mércê irrevogável doa
ção entre vivos valedoira deste dia para todo sempre de Juro e herdado para êle 

ll Abrf!:u (.J. Capistrano de) - oti. cit. 
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e todos seus filhos, netos e herdeiros sucessores que após êle vierem de sessenta 
léguas de terras na costa do Brasil, os quais se começarão no rio de São Fran
cisco, que é do cabo de Santo Agostinho para o sul. 

"Outrossim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para sempre de dez 
léguas de terras ao longo da costa da dita capitania". 

"O dito capitão-governador nem os que após êle vierem não poderão tomar 
terra alguma de sesmaria na dita capitania para si nem para sua mulher nem 
para o filho herdeiro dêle, antes darão e poderão dar e repartir as ditas terras 
de sesma,rias a quaisquer pessoas de qualquer qualidade e condição que sejam • 
lhes bem parecer (contando que sejam cristãos, exigia o foral), sem fôro nem 
direito algum, somente o dízimo de Deus, que serão obrigados a pagar à Ordem 
de todo o que nas ditas terras houverem seguido e declarado no foral11

• 

No território, de que só era conhecida a frente, beijada pelas ondas do Atlân
tico, a Duarte Coelho cabia, como seu capitão e governador, exercer a jurisdição 
civil e criminal, nomear autoridades e criar vilas. Para custear as despesas de
correntes de suas amplas funções governativas, fez-lhe o monarca cessão de vá
rios tributos, além de dez léguas de terras à sua escolha, mas repartidas em 
quatro ou cinco lotes, separadas entre si por duas léguas no minimo. 

Estas porções poderia Duarte Coelho arrendar, ou aforar, sendo-lhe, porén1, 
vedado aumentar a área por meio de concessão de sesmarias a pessoas de sua 
fa1nília. Por outros pretendentes, tode.via, era-lhe facultado "repartir tôda.s as 
ditas terras de sesmarias", de acôrdo com a legislação vigente, A dizima de pes
cado, a redizima de "tôdas as rendas e direitos que à dita Ordem e a mim de 
direito na dita capitania pertencer", a vintena de pau-brasil e outras mercês 
animariam os donatários e povoar as terras que iriam governar com atribuiçõe.:-. 
amplas, entre as quais se incluía a de transferi-las gratuitament.e aos que se 
dispusessem a cultivá-Ias. 

MUDANÇA DE REGIME 
Estribados em seus forais, concederiam os donatários sesmarias inumeras, 

que nem sempre lograriam perdurar, pelo Inadimplemento de algumas das suas 
cláusulas, como, aliás, sucedeu ao próprio regime das capitanias. 

Florescen~s nos Açôres e na Madeira, onde viçou o modêlo, não provaram 
igual eficiência no Brasil, em cujo território Imenso era exceção o êxito dos pio
neiros, desarticulados em extenso litoral, sem que pudesse o vizinho socorrer o 
parceiro em perigo. 

Assaltados pelos silvícolas em rebeldia, ou enfraquecidos pelas desavenças e 
dissenções dos próprios relnóis convidados a povoar as regiões bravias, onde não 
encontrariam de comêço as vantagens cobiçadas, as povoações fundadas pelos 
donatários fracassaram em PlBioria. 

A opinião geral espelhou-se na carta que, na vila de Santos, Luís de Góis, 
irmão do donatário Pêro de Góis, ousou escrever a D. João III, a 12 de maio de 
1548. 

"Peço a vossa Alteza que com sua acostumada clemência queira perdoar 
meu atrevimento e receba em serviço minha vontade e digo mui alto e po
deroso Senhor que se com tempo e brevidade Vof.~a Alteza não socorre a es
tas capitanias e costa do Brasil, que ainda que nós percamos as vidas e fa~ 
zendas, Vossa Alteza perderá a terra e que nisto perca pouca aventura a 
perder muito, porque não está em mais de serem os franceses senhores dela. 
que cm se acabare1n de perder estas capitanias que ficam e de ter êles um pé 
no Brasil hei mêdo adonde quererão e podem ter o outro. Eu quisera antes 
dizê-lo em pessoa a Vossa Alteza que escrevê-lo, porque tão perigosa está a 
costa, que não sei esta carta que fim haverá, dois anos a esta parte vem 
sete oito naus cada ano ao Cabo Frio e Rio de Janeiro. 

Já não há navio que ouse parecer, porque a muitos tem com!tidos e al
guns tomados. Em quanto oc:: franreses não nassavam do cabo de Santo 
Agostinho, mais que até a Bahia, não eram tão suspeitosos nem tão perl
.gosos nem de se atreverem a passar os baixos e dobrar o Cabo Frio. Queira 
Deus não se atrevam a dobrar o cabo da Boa Esperança".13 

1i lltatôrf.a da Colcmfzaçao Portugu~:;a d-O BrasH, voL III. pg. 259. 
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Análogos avisos de malõgro dos esforços lusos para ocupação efetiva do ter
ritório tornaram premente mais enérgica solução para a defesa da colônia cobi
çada por estranbos. O govêrno geral, que o monarca Instituiu, para atalhar os 
defeitos verificados, regular-se-la pelo Regimento de 17 de dezembro de 1548, 
que traçou as normas de ação de Tomé de Sousa, escolhldo para Inaugurá-lo. 

No tocante às concessões de glebas, recomendou D. João Ill: dareis 
de sesmarm as terras que estiverem dentro no dlto terreno às pessoas que 
vo-las pedirem, não sendo já dadas a outras pessoas que as queiram ir po
voar e aproveitar no tempo que lhe. para isso há de ser notificado, as quais 
terras dareis llvremente sem fôro algum, somente pagarão o dízimo à Ordem 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e com as obrigações do foral dado às ditas 
terras de mínha ordenação no quarto 1 vro titulo de sesmarias, com con
dição que resida na povoação da dita Bahia ou das terras que lhe assim 
forem dadas três anos dentro do qual tempo as não poderá vender nem 
enlhear e não dareis a cada pessoa mais terra que aquela que boamente e 
segundo sua possibilidade vos parecer que poderá aproveitar e se as pessollS 
que já tiverem terras dentro no dito têrmo assim aquelas que se acharem 
presentes na dita Bahia, como as que depals forem a ela dentro no tempa 
que lhes há de ser notificado quiserem aproveitar as ditas terras que já tr
nham vós lhas tomareis a dar de novo para as aproveitarem com a obri
gação acima dita e não Indo alguns dos allSentes dentro no dito tempo que 
lhe assim há de ser notificado aproveitar as terras que dantes tinham vós 
as dareis pela dita maneira a quem as aproveite e êste capitulo se treladará 
ne.s cartas das ditas sesmarias".u 

Preceituava El-Rel que fôssem as terr11S distrlbuldas a quem as pretendesse 
aproveitar, e em ãrea proporcionada aos recursos de que dispusesse para a res
pectiva utillzação. Com êsse intuito, os titulos antigos, porventura existentes, 
5erlam renovados, perdendo os ausentes que não atendessem à notificação. 

Sucessiva, ou simultâneamente em regiões diversas, podiam desta maneira, 
aquinhoar os seus colaboradores, com as terras que preferissem, os donatários, o 
governador-geral e os capitães do porte de Estáclo de Sá, quando incumbido da 
missão relevante de expulsar os intrusos que se assenhorearam da baía de 
Guanabara. • · 

Embora permanecesse no sopé dos morros de Pão de Açúcar e Cara de Cão, 
enquanto não dispunha de fôrças capazes de sobrepujar os Inimigos, allados aos 
tamoios, que dominavam a Ilha depois denominada de Vlllegalgnon e arredores, 
antes da derrota completa, não tardaram as concessões de sesmarias, relacio
nadas por monsenhor Pizarro, que citou, entre as primeiras, a de Jacome Pi
nheiro, "com 600 braças ao longo d'água e 800 para o sertão", na Praia Grande, 
a 1.0 de setembro de 1566, e a de Cristóvão de Barros, "com 4 500 braças ao longo 
d11água e 7 500 para o sertão", em Majepe, a 12 de putubro seguinte. 1~ 

Ainda o mesmo propósito Inspiraria, na última década do século, a reco
mendação real ao seu delegado: 

"Eu, El-Rel - Faço saber aos que êste meu Alvará virem que pela infor
mação que tenho do grande beneficio e multo proveito que se poderá conse
guir a meus vassalos de se povoarem as terras do Brasil, e querendo que os 
frutos e proveitos delas se lhes comuniquem para que com mais facllldade 
as queiram povoar e morar nelas, para as lavrar e aproveitar. Hei por bem 
e me apraz que a tôdas as pessoas que forem com suas mulheres e filhos a 
qualquer parte do Brasil, lhes sejam dadas terras de sesmarias, para nelllS 
plantarem seus mantimentos, e fazerem roça de canaviais para sua susten
tação, as quais hei por bem que se repartam com as tais pessoas por Dom 
Francisco de Sousa, do meu Conselho, que ora envio por governador daquelas 
partes".10 

u H1.st6rfti d4 Colo'fl.fzaC4o P~ulsa do Bra!il, vol. m. p, 346. 
u Monsenhor P1zarro de Sousa. Azevel1o e AraúJo apresentou ao Instituto Histórico e Qeo .. 

lf!'A11co Brasileiro, que a publlcou em sua reY!&te. (Tomo 83 - 1.• parte) a ''RelaQAo de.a Be!>m.a• 
dai da Oapltanta do Rlo de Janot.ro". ertralda doa Livros de Besm.artas e Regtstoe do Cartórto 
d:'> tabeltl!io Antõnto Teixeira de carvalho. 

u Alva.Tê. de 8 de de2embro de 1590, que Bento da Silva Lisboa transcreveu. com· o Reglmen• 
to. em "Fragmento& de uma memória eõbre as aesmarlaa da Bahla"• pubUcade. ns. RnMt& 40 
ln.ahtuto Htst6rlco e aeográfieo Br48iteiro~ tomo 3.0 , 
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A doação, porém, achava-se condicionada à utilização, consoante determinou 
o respectivo regulamento: 

"tereis na lembrança que não deis a cada pessoa mais terra que aquelas que, 
segundo sua possibilidade, virdes, ou vgs parecer, que pode aproveitar". 
o iIÍtulto da concessão patenteava-se na cláusula restritiva da área, condi

cionada à capacidade Individual de cultivá-la, conforme exigia o alvará régio." 
À limitação, todavia, na prática, ainda variava grandemente, consoante o 

arbitrlo dos doadores, à míngua de padrões de medidas adotadas.u A legislação 
cuidaria a pouco e pouco de precisar o máximo da área, que, a 27 de dezembro 
de 1695, carta régia fixou em "quatro léguas de comprimento e uma de largura", 
reduzidas a três léguas, no biênio seguinte, em virtude de ordem de 7. de dezem
bro de 1697. 

Exato, porventura, quanto à Bahia, de que tratou especialmente o ensaio 
de Bento Lisboa, nem sempre seria seguido tal preceito em outras capitanias, 
como a de Ma to Grosso, onde começaram as concessões de sesmarias depois de 
Iniciado o povoamento de Culabá, por volta de 1718, quando vigorava a carta 
régia de 3 de março de 1702, que ordenou ao governador-geral do Brasil: 

''Mandasse pôr editais, para que todos os sesmelros dentro em dois me
.ses, apresentassem confirmações e cartas das sesmarias que tivessem, sendo 
êstes e os donatários notificados para as demarcar dentro em dois anos Ju
diclaimente, pelo mlnlstro que para Isso se lhes concedesse, pena de a 
perderem". 
Evitada a amplitude excessiva, do mesmo passo cresceram as exigências 

oficiais para a concessão que, por fim, tinha que obedecer aos tràmltes regula
mentares. Para obtê-la, o pretendente apresentava sua petição ao capitão-geral, 
que a remetia, para ser informada, ao Senado da Câmara do distrito em que se 
achasse a gleba e oo provedor-mor da Real Fazenda, que, ouvido o procurador da. 
coroa, mandava o Interessado Justificar que não possula nenhuma outra ses
maria e que dispunha de recursos para cultivar a que pedia. 

Preenchidas tais formalidades, e caso não houvesse contestação de tercei
ros, o capitão-general mandava passar as cartas de sesmarias, que se registravam 
em livros apropriados. 

A concessão era sempre condicional, obrigando-se o requerente a satisfazer 
certas exigências, sob pena de perdê-la em beneficio da Coroa. Nem todos os 
concessionários, porém, providenciaram para obter a confirmação, pelo Rei, da 
aquisição gratuita e muitos nem sequer trataram de medir as terras de que •e 
apossaram. Servirá de exemplo concreto, em semelhante matéria, o diploma as
sinado, a 18 de agôsto de 1814, por João Carlos Augusto d'Oeynhausen Grevem
burg, governador e capitão-general da capitania de Mato Grosso, no qual esti
pula as condições costumeiras, embora se refira a maior área do que a geral
mente admitida. 

"Faço saber aos que esta minha carta de sesmaria virem que o padre 
Joaquim José Gomes da Silva me representou por sua petição que êle dese
java estabelecer uma fazenda de gado vacum e cavalar, para o que possufa. 

11 Apesar dos dispositivos legais, que visavam e. regtnngir a é.rea concedida, formavam-a 
Je.tif\\ndtos, a que se refertu Antonll: .. Sendo o sertão da Bahia tio dilatado, quase todo pertenoti 
" duas das principais tam.illa da mesma cidade, que eão a da Tõrre, e a do defunto mestre-de
áarnpo Antõnto Guedes de Brito. Porque a casa. da Tõrro tem duzentas e sessenta léguas pelo ri.O 
de Bão Francisco acima, à mão direita, indo para sul; e Indo do dito rio para o norte, chega 
a oitenta légua.e, E os herdeiros do mestre-de-campo Antõnto Guedes possuem, desde o mono 
d~ Chupéus atê a nascença do rio dh.S Velhas, cento e sessenta léguas". Antonn, pseudônimo de 
João Antônio Andreont - CuLtu.ra e OpuLtn.cia. ao Brasil por 3114.s Droga.s e Mtna.s. Com um 
estudo blo-blbllogré.fico por Afonso de Taunay - Ecl1tó7a Propricté.rla Companhia Melhoramen
tos de São Paulo - Weistlog Irmãos Incorporados) - 811.o Paulo - Caleiras - Rlo. 

u A propósito da vacilação da Coroa, e de seu.e delegados, Quanto à é.rea atrlbufda às eee
marJas, opinou Fellebelo Fretre. "Desde jâ consignamos urna diferença: as concessões no norte 
abrangiam em maior extensão terrttortal do que no l!Ul. Com es:ceçlo da. donatar1a. do Tle
conde de Asseca, em Campos. ª"' sesmarlas no sul não excecllam de três léguas de extensl\o. 
quando no norte havem~ de encontre.r concessões de 20, ~ e mais léguas. Também Antõnlo 0\19-' 
des obteve nas cabeceiras do rio Real uma sesmaria de 10 léguas em 1609 e mais 10 J/>2ua.s 
entre o Itaplcuru e Inharnbupe, Em 1612 alargou os seu.e dornfnioe por cêrca. de 50 16guas. Prelre 
(F.ellisbelo) - HiatóMCJ Territorial ao Brasii - 1.0 volume - Rio de Janeiro - Tlp. do Jomel 
do Comércio. 
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suficientes meios; e porque nos campos que ficam entre os rios São Louren
ço e Pequlrl encontrou as comodidades necessárias para o dito estabeleci
mento; humildemente me pedia lhe houvesse de conceder nos ditos campos 
légua e mela de testada e três de fundo, principiando a medição do lugar 
que mais convier ao suplicante. E visto seu requerimento, informação da 
Câmara de Culabá e do doutor ouvidor-geral, ouvido o procurador da Coroa 
e Real Fazenda: 

Hei por bem fazer mercê (como por esta lhe faço) ao dito padre Joa
quim José Gomes da Silva lhe conceder por sesmaria nos campos que ficam 
entre os rios de São Lou,,enço e Pequirl, légua e meia de testada e três d• 
fundo, procedendo-se à medição na forma de sua súplica, sem que haja In
terpelação alguma, nem pre,Juízo de qualquer outra mais antiga concessão. A 
qual concessão lhe faço pelos poderes que para isso tenho de S.A.R. que 
Deus guarde, em seu Real Nome, para que haja e possua as ditas terras como 
sua própria, assim êle como seus sucessores, sem pensão nem tributo algum, 
mais que os dizimas a Deus Nosso Senhor, de todos os frutos e criações que 
nela tiver, com declaração que será obrigado a fazê-la medir, demarcar e 
tomar posse delas juridicamente, sendo para êsse fim notificados os vizinhos, 
conflnante.s, se os tiver, povoando-as, cultivando-as de maneira que dêem 
fruto. E será também obrigado a fazer e consertar os caminhos das suas 
testadas, com pontes e estivas aonde forem necessárias, e dará caminhos 
partiCulares aos mais hereos que com as ditos terras confinar aonde dêle 
necessitarem para extrairem os seus frutos, efeitos e criações. 

E se para o futuro S.A.R. fôr servido mandar erigir na dita paragem 
alguma vila, povoação ou castelo, o poderá fazer, como senhor, sem por isso 
ficar ação ao primeiro para pedir remuneração alguma. E descobrindo-se 
nas mes1nas terras minas ou vieiras de ouro. ou prata ou qualquer outro me
tal, ou peq.ras preciosas, o continente de quaisquer destas preciosidades sera 
isento, e não compreendido nesta doação, reservando tão sômente nela todos 
os paus reais que em qualquer tempo se acharem para ernb.'lrcações. E não 
poderão suceder na posse e dominio delas religiões algumas, mas aconte
cendo de fato possuí-las, pagarão dízimos de todos os frutos, efeitos, cria
ções que dela houverem, na mesma forma que se fôssem possuldos e culti
vados por seculares e não os pagando lhes serão tomadas e se dará ao de
nunciante, ou a quem as pedir. 

E faltando a qualquer das condições expressivas ou as mais que dispoem 
as leis e foral das sesmarias, por êsse fato, omissão ou contravenção, ficará 
logo privado desta mercê, assim como também lhe não valerá, e ficará de 
nenhum efeito se dentro de dois anos, contados da data desta, não impetrar 
e não obtiver carta de confirmação de S, A. R. a quem deve logo recorrer o 
suplicante com esta pelo seu Régio Tribunal e Mesa do Desembargo do 
Paço dêste Estado, para o mesmo Senhor se dignar de confirmar esta doa
ção feita no seu Real Nome, e na conformidade de suas ReaiS Ordens. 

Registrada a fl. 119 do Livro· 5 de Sesmaria 
Secretaria do Govêrno em 18 de agôsto de 1814. 

As vésperas por assim dizer de soçobrar o regime colonial, as concessões de 
sesmarias dependiam, para serem válidas, principalmente de medição e demar
cação da área doada, e de sua confirmação pelo rei e não abrangiam a faixa en1 
que, porventura, se verificasse a ocorrência de algum mineral de valia, como 
ouro, prata, ou de gemas reservadas para a Coroa. 

SUGESTOES INOPERANTES 

Depois da emancipação politica do Brasil, para que não continuassem as 
Juntas Governativas, de caráter provisório, a praticar atos de conseqüências du
radouras, pela multiplicação de doações de terras, a Mesa do Desembargo do 
Paço, mediante provisão de 22 de outubro de 1823, recomendou-lhes "que se abste
nham de conceder sesmarias", até a convocação da Assembléia Geral Cons
tituinte. 

Embora esta não lograsse ultimar a sua missão legislativa, interrompida 
pela prepotência de Pedro I, a 12 de novembro, o documento 4 944, liv. 192, da 
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Coleção José Bonifácio, que o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro con
serva zelosamente em seu arquivo, evidencia que o Patriarca reunia apontamen· 
tos que o habilitassem a redigir memória referente ao assunto, ou indicação 
para os legisladores que se esforçavam por dotar o país de leis liberais. 

Imprimiu-lhes a aparência de artigos, encadeados da maneira seguinte: 
l.º - Todos os possuidores de terras, que não têm titulo legal, perderão as 

terras que se atribuen1. exceto um espaço de 600 jeiras, que se lhes 
deixará, caso tenham feito algum estabelecimento ou sitio. 

2.0 - Todos os sesmeiros legítimos, que não tiverem começado ou feito esta
belecimento nas suas sesmarias, serão obrigados a ceder à Coroa as 
terras, conservando f300 jeiras para si, com a obrigação de começa
rem a formar roças e sit!os dentro de 6 anos. 

3.0 - A proporção que a cultura fôr se estendendo ao redor das povoações, 
a Coroa disporá por venda aos que mais derem das terras, que há em 
ser, segundo a sucessão ·de distâncias e posições: as terras serão divi
didas em porções de 650 jeiras, cujo preço de venda não poderá ser 
menor que 2 patacas por jeira; pagando logo o 5.º do preço, e cada 
ano um 5.0 até a extinção da divida. 

4.0 - Haverá uma Caixa em .Que se recolherá o produto desta.s vendas, que 
será empregado nas despesas de estradas, canais e estabelecimentos 
de colonização de europeus, indios e mulatos e negros forros. 

5.0 - Tôdas estas vendas serão feitas com a condição de deixarem o 6.0 

terreno para bosques e matas. 
6.0 - 36 sesmarias formarão um têrmo, como uma vila nova ou velha, fi

. cando quatro centrais sem serem vendidas, mas destinadas para esta
belecimentos públicos. 

7.0 - Não dar sesmarias sem que os donos sigam novo método de cultura à 
européia". · 

As sugestões do estadista, que tamanha influência exerceu durante a orga
nização fundamental do govêrno brasileiro, na fase inquieta da Independência, 
afiguravam-se até certo ponto revolucionárias, após três séculos de adaptação 
do regime de sesmarias. lusitanas no Brasil. 

Provocariam verdadeira reforma agrária, embora derivassem de inúmeros 
rlispositivos legais, repetidos em ordens régias e alvarás, que não eram cumpridos 
à risca. Aliás, não seria apenas nessa matéria que as suas idéias se tornavam 
lnexeqüíveis, por anteciparem demasiado as tendências mais tarde verificadas, 
mercê das quais se restringiria o direito de propriedade. Também no tocante à 
escravidão, planeou meios de reduzi-la prqgress1vamente até a extinção con1pleta. 

E durante o cativeiro, prescreveu normas de tratamento mais humano, que 
isentavam a gestante dos trabalhos habituais, algumas semanas antes e depois 
do parto, exigência natural de que outras classes sociais só modernamente .,e 
estão beneficiando por previdente legislação. Espírito enciclopédico e devotado à 
missão de preparar sólidas bases para o engrandecimento de sua pátria, apon
tava rumos novos em que lobrigasse garantias de êxito. 

O problema da escravidão, por suas indicações seria gradativamente ate
nuado, até se apagar alguns decênios antes da Lei Aurea. 

A incorporação do índio à sociedade, como indicou, orientando a criação 
do Serviço de Proteção, neste século instituido, graças aos esforços do marechal 
Rondon. Outras providências atestavam·lhe as previdentes meditações acêrc.a dos 
problemas brasileiros. No que tange à propriedade territorial, não lhe agradava 
o abuso dos latifundários, que se julgavam possuidores de área enorme, des
provida embora de indícios de aproveitamento. E para atalhá-lo, foi inspirar-se 
na fonte da instituição, com que D. Fernando forcejou por incentivar a agricul
tura portuguêsa. Daria a cada um apenas a gleba que fôsse capaz de lavrar, e 
caso não o r'izesse, perdê-La-ia em benefício de outros pretendentes. 

Mas, a sesmaria transfigurou-se no Brasil. Sesmeiro, em Portugal, era o 
Juiz incumbido, em cada caso, de examinar as glebas e seu maior ou menor 
aproveitamento e, quando conveniente, distribui-las a quem as merecesse. Cabia
lhe, pois, flscallzar a utilização das terras, como funcionário da Coroa. 
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No Brasil, sesmelro designava o proprietário ~ sesmarias, adqulrl~ dire
tamente, por melo de concessões outorgadas por autoridades competentes, ou 
mediante compra. Não havia distinção entre uns e outros, embora, mais tarde, 
ao substituir o anacrônico lnstltuto relnol, os legisladores lmperla!s considera.s
aem diferentemente os dois casos. 

Não admira que o próprio regime, afeiçoado a pais pequenlno, no qual se 
fazla mister cultivar qualquer nesga de solo aproveitável, ao ser transplantado 
para a imensidão terrttorlal. da colónia, onde sobravam t.erra.s virgens, à espera 
<le quem as fecundasse pelo trabalho, também se modificasse pela e"!lansão, no 

tem~~~0a ~:.::çio imposta a. Martim Afonso de Sousa, autorizado a.ceonceder 
sesmarias e.os seus conduticlos, vigentes apenas durante a vida dêles, logo esva
neceu, pois é de duvidar que alguma vez tivesse sido cumprida. Se as prime!raa 
doações, que firmou, continham tal cláusula, o titulo primitivo extraviou-se, de
pois de deixar cópias, que dispunham em sentido contrário. E os bens permanen
tes, qué os seus tênnos geravam, eram transmlBs!vels por herança. 

E em vez de se limitarem à capacidade de utrnzação, provada pelo proprietá
rio, dilataram-se desmedidamente, gerando infindáveis lat!!úndios, que o deten
tor se u!anav& de possuir, embora lhe fôsse lmpossivel torná-los úteis à cole
tividade, como o dono de Jacobina, em Ma.to Grosso, que se gab&v& de seus 
amplos domin!os"' 

A reforma agrária, concebida por José Bonifácio. para coibir os abu•os cos
tumeiros, tornando obrigatória a utlllzação.do solo pelos seus donos, dificilmente 
poderia vingar, contrariada pelos lnterêsses de lat!tundlárlos poderosos. 

REVALIDAÇAO DE SESMARIAS 

Ao contrãrlo, quandc> o Parlamento cogitou de substituir as caducas Orde
nações, Já em 1850, não quis restringir as conquistas anteriores, embora decla
rasse, de lnício,m que o "único meio hábil de adquirir terras devolutas seria & 
compra, salvo na !e.lxa fronteiriça destinada à colonização". 

Ninguém mais poderia pret.ender a mercê de. carta de sesmaria, como era 
outrora habitual. Mas a própria lei imperial n.0 801, que assim preceituou, ao 
caracterizar as terras devolutas, exelulu dessa categoria as terras de propriedade 
particular, por titulo legitimo (art. S.0 1 2); 

as terras obtidas por concessão de sesmarias, ou de outra qualquer natu
reza, já 1ncursas em comisso, por inadimplemento de alguma das condições, 
mas que fôssem revalldadas de acôrdo com a lei (art. 3.0 1 3) ; as posses 
mansas e pacificas adqulrldas por ocupação primária, ou havidas do pri
meiro ocupante, que fôssem leg!tiníadas (art. 3.º § 4) . 
O uso público, para logradouros e rios navegáveis, o <fom1nlo particular, por 

titulos legitimo, a concessão su.jeita à revruldação, a posse dependent.e de legiti
mação, serviriam para diferençar as vãrlas classes de terras que a lei d!stlngulu 
~ devolutas. Sem dúvida, o dominlo tundamentado em titulo legitimo, seria 
garantido em tôda plenitude. 

A lei não definiu, todavia, o que se devia entender por essa. expressão. Para 
executá-la, surgiu, decorrido laborioso quatrlênlo, o Regulamento referendado 
por L. P. Couto Ferraz. Tem o número 1318 e data de 30 de janeiro de 1854, o 
decreto que o trouxe a lume. Consideram-se títulos !egftlmos, estipulava o artigo 
25, todos os que, segundo o direito, são aptos para transferir o domlnlo. 

Assim, "os escritos particulares de compra e venda" têm fôrça de legitlm~. 
"se o pagamento do respectivo lmpôsto tiver sido verificado antes da publicação 
déste Regulamento". 

Eram de propriedade particular, portanto, as terras adquiri~ dos primeiros 
ocupantes, ou dé seus sucessores, mediante simples escritura particular, desde 

lil "Além da- Jaeobtna, possuía João Pereira Leite ainda. dezoito sesmarias, daa quais a 
menor, de três léguas em qundra, mas tncult.a, só em seis ou sete delas, chamadas fazendas. ha11la 
um rancho miserável, um feitor com BU& fa.mllia. alguns camat'adaé e gado. A poSM <te tantu 
8e8.ll.la.r1Bs fazia com que o tenente-coronel dissesse que tinha tantas terras quantaa o rel de 
Pôrtugal" (p. 212). Bourroul (Estêvão Leão}. Béreule.s F1orence - São PaUlo - 1900. - Tipogr&• 
fia And-raàe, Melo & eia . 

., Lei n."' 601, de 18 de setembro de 1850, (arl. 1.t>). 
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que fôsse feito o pagamento da slza respectiva, antes de Janeiro de 1854. aastava 
tal documento para eQulparar as terra.' a que se referissem à.s sesmarias, cujas 
cartas de concessão obtiveram a confirmação régia, ao possuidor da qual seria 
garantido o domlnlo", qualquer que fôr a sua extensão" <art. 22). 

Da interpretação generosa que o decreto deu à ie:i 601, neste artigo, originou. 
se a formação de Inúmeros latlftl.ndios, que abrangem léguas e léguas de terras. 
Cessou a restrição de área, Imposta por alvarás régios às concessões de sesmarias. 

Quem quer que provasse haver comprado as terras que ocúpava e pago a slza, 
era considerado, pelo Regulamento, proprietário por titulo legitimo e Uvre de 
quaisquer ônus, salvo o do registro~. a que eram obrigados "toaos os possuidores 
de terras", em virtude do artigo 91. Deveriam êles, pe.ra êsse fim, apresentar ao 
vigário da paróquia respectiva as necessárias declarações, uma para cada posse, 
em "dots exemplares lguats", contendo o "nome do possuidor, a designação da 
freguesia, o nome particular da situação, se o tiver, sua extensão, se fôr conhe
cido, seus Umites" (art. 100), sob pena de multa. 

No mesmo registo englobavam-se, com estas, a.s outras classes de terras não 
devolutas, como a.s sesmarias de que tratou o artigo 27, ao determinar: 

"Estão sujeitas à revalidação as sesmarias, ou outras concessões do Govêrno 
Geral ou Provlnc!al que, estando e.Inda no domlnlo dos primeiros sesmelros, ou 
concessionários, se acharem cultivadas, ou com principio de cultura, e morada 
habitual de respectivo sesmelro, ou concessionário, ou de quem o represente, 
e que não tiverem sido medidas e demarcadas". 

Mas, além dos sesmelros, dos proprietários por escritura de mão, com slza 
paga, o Regulamento admitiu outra categoria, dos que provassem posse mansa e 
pacífica, de ocupação primária, ou havida do primeiro ocupante, quando não o 
fôsse por titulo legitimo. 

Era-lhes condição essencial a de se acharem cultlv(lda.s ou com principio 
de cultura, e morada habitual do respectivo posseiro, ou de quem o representasse, 
"não sendo consi(!erados como tais" os simples roçados, derrubadas ou queima
das de matos ou campos, levantamento de ranchos e outros é.tos de semelhante 
natureza" (art. 6.º). 

Diversamente do que sucedia às sesmarias sujeitas à revalidação pelo artigo 
3.0, cujos limites deveriam ser respeitados por ocasião da medição <art. 4.0 >, sem 
restrição de área, estas posses nao podiam, em caso algum, exceder a de uma 
sesmaria", para cultura ou criação igual à.s últimas concedidas na mesrn.a co
marca ou nas mais vlzlnhas''. (art. 5.0, § ll. 

E como nas regiões pastoris, as doações distenderam-lhes a área por três 
léguas do lado maior, as sesmarias alcançaram, em mais de uma provincla, as 
características de medida equivalente a 1 x 3 léguas, ou 13 068 hectares. 

Abafaram-se, pois, os ensinamentos de José Bonifácio, que jamais suspeita
ria pudesse o mínimo assinalado em sua previsão, 650 jeiras, ou 37 700 ares apro
ximadamente, ser dilatado até abranger três léguas quadradas, correspondentes 
a 13 068 hectares, cuja utilização exigiria recursos superiores ao de um simples 
posseiro, a quem o Estado quisesse favorecer, mediante doação de gleba pro
porcionada à sua capacidade de trabalho. 

Volvido um século, todavia, as opiniões dos doutos e decisões dos governan• 
tes tendem a dar razão ao sábio Patriarca, em seu lúcido sonho de apressar o 
povoamento do Brasil por melo da dtstrlbu!ção de terras, em que operassem °" 
pretendentes a agrlcultá·los. 

n Neste dlsposftlvo baaeou~se à tra.ude, QUl\ndo empreendeu npossar~se de dtlatadas exten• 
aõos do terrns sem Clono. Com a sua valorteaçAo. em conseqüência da construcAo da E. P. Noro
ute do Bmsll, em Sáo Paulo avultamm os "grUetros", que engendraram processos ardltosoe para 
obtenção de tltulos de propriedade, ba.-eados em documentoi> bàbllnlente f11Islflcados. E eu1 Mato 
Grosso, &Mooiaram~ee anttgo tunclont\rlo da Delegacia Fiscal, que se prevo.leeeu de &eu cargo 
para se apossar de esquecido talonário inacabado, e atolto .sollcltador, fut.bltuado & •le.jar peloe 
aerWes. Conhecedor dos registros não utilizados na época, compunha a docwnentaç&.o neceeá
rta. a que não faltava a prova. de pagamento de slza, forjada pelo parceiro, Escolhida a gleba 
de o.lgum moro.dor ignorante, comprovava os pretensos d1teltO$ que tronaJerlam a quem pudeaee 
Pad.·lOJJ por bom preço. Ass.lm e.conteeeu. eJ.ém de outra.a. com a ta.zenda Ta.qu.a.ruçu, de 829 ne: 
heCtare&. ventUda ao &etládOr Vttorlno Montetro, a quepi nAo foi tlctl tomar po&áe do laiUündto. 
babltad.o por fl.n.al1abetos po~ ti.Petat do auxlllo dfl. fôrça tedernl. 

n "Prlmltlwmente, e em Portuga.1, as sesMa.ria.$ tlnhnm a extensão de rneta 1égUtt. em Q.U&• 
eira", Alm•l<hl (lllárlo Món'°ll'O 00) - Jipieócllo.t ao Formaçllo G"°grdflM do Brari~ 
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Os lotes concedidos a colonos raramente excedem a 250 hectares, e quase 
sempre se contêm na primeira centena. A ã.rea que prometia a quem, desprovido 
de titulo legal, provasse ocupação efetiva do terreno, por melo de benfeitoria 
concretizada em edifícios rurais, embora suficiente ao uso de pequena familia 
de lavradores, jamais daria ca-..isa à form::Jcão de prooriedades enormes, como a 
liberalidade graciosa do Regimento de 1854, mais pródigo do que a lei 601, que 
o gerou. 

Ao regime das sesmarias coloniais não cabe maior quinhão de culpa na 
formação de latifúndios imensos, mantidos como bens de raiz, ainda que os 
donos residissem em paragens distantes, interessados em atividades de ordem 
diversa. Caso fôssem aceitas as indicações de José Bonifácio, o problema rural 
brasileiro, ao menos quanto ao parcelamento de propriedade, com as suas na
turais conseqüências, já se acharia em condições mais acordes com a moderna 
tendência, que se manifesta francamente contrária à conservação de imensas 
propriedades sob o domínio. de quem não queira ou não possa aproveitá-la con
venientemente, para benefício próprio da coletividade. 

A legislação constritiva recorre amiúde à tributação, para evitar, mediante 
impostos territoriais progressivos, o enfeudamento de glebas desmedidas a um 
só proprietário. Na era colonial, à falta de impostos que onerassem as terras, afu
gentando os ca11didatC\<; -a ocuná-las gratuitamente, quando sobrava espaço, e o 
máximo problema governativo consistia em despertar ambições dos interessadon 
em possuí-las. a intenção do Re; pa.tenteou-se em conceder a cada pessoa a área 
que lhe bastasse para o trabalho produtivo, 

Os abusos verificados correram à conta dos executores de suas ordens, que 
dilataram demasiadamente o padrão primitivo, utlllzado por norma às primei
ras concessões de sesmarias em Portugal, donde foi transplantado para o Brasil2.'I. 

Em novo meio~ de horizontes sem fim, caracterizado pela amplidão de suas 
linhas, transfigurou-se, ora favorecida por decisões régias, ora contrariava en1 
suas tendências expansionistas, até que a emancipação politlca do pais impediu 
novas doações, por julgá-la remanescente das instituições coloniais, e, portanto, 
incompatível com a organização do Império nascente. 

Em verdade, assim seria. inas de tal maneira se enraizara nos costumes 
aquisitivos de propriedade, de que se utilizava a aristocracia rural, que, volvido 
mais um quartel de século, ainda lhe daria especial realce a legislação Imperial, 
ao revigorar-lhe as mais desconcertantes conseqüências, em proporção mai5 
ampla do que permitiriam os padrões anteriores. 

:m Um dos casos maif; discutidos, pelo descomunal da área pretendida, pelo prestigio social. 
político e econômico dos interessa.dos, encontrou em Mé.rlo Monteiro de Almeida, exlmio coope· 
tador para a vitória final do Estado, o seu fidedigno historiador, em Episódio.! da Formac4o 
Geogrd/iea do Brasil. No derradeiro capitulo - "A História de um pleito" - registou-lhe as fn.ses 
vârlus, desde as explorações do planalto sul-mato-grossense por Joaquim Francisco Lopes, que 
fàcUmente obteve escrituras manuscritas e nss1nadas por outrem n. rôgo de moradores, ou via.
Jantes, que mal conheciam as terras vendidas. Mas o bnráo de Antonina, que o escolhera. para seu 
procurador, acompanhava de perto a e!A.boraçll.o da lei 601 e do Regula1nento de 1854, e 1ncumb1-
r&-o das respectivas trani:;a.çõcs. Se fôsscm realizadas de nc6rdo com as normas vigentes, nenhuma 
objeção caberia. Sertam reconhecidas, como vt\lidas. Mn.s, as terras cobiçadas não eram ocupadas 
pelos vendedores como cxlgla a lei, pela 1mposrtb1lldndc de lá morarem, em meio de indígenas 
hostis. Não as desbravaram, e por 1Sso os Umites, que menctonavrun, não fechavam poUgono a1-
gu1n. De mais n mais. as cscrtturas, manl!estrunente eivadas de nulidades Insanáveis in!rtngl
ram as preSC'l'ições, que regulavam a matéria. E as tmnsaçõPs ulteriores. que tentaram provar 
a continuidade de posse das terras, largadas ao abandono, após o falecimento do barão de An
tonina, n 11 de mar~o de 1875, apareceram lnçadas de a.nê.logos vlc1os e fraudes, que lhes Impedia 
o efeito juridlco. Por último, os interessa.dos, n 9 de fevereiro de 1922, "cm pleno período de 
férias forenses, ajuizaram, no Rio, a execução do contrato hipotecário adrede ajustado para arro
lar as extensas terras do Estado numn penhora mallciosa. e clandestina, ainda como melo de r,ur
preender e Induz.Ir o titular do patrimônio comprometido a tomar poslçll.o defensiva longe do 
seu fôro nBtural, e sem as garantias e faclllda.des por êste oferecidas": Mas o presidente Pedro 
Celestino Correta da Costa, que assumira o govêrno, dias a.ntes, a 22 de janeiro no ter ciência 
da burla entregou a defesa dos lnterêsses de Mato Grosso ao jurista Astolfo Resende, eflclentc
mente auxiliado, no Estado, pelo seu consultor jurldlco. Mário Monteiro de Almeida, quP se 
Incumbiu de promover a prova testemunhal ·"C outras providências igualmente acertadas. E, as
sim, como terceiro embargante, titular do domlnlo e posse das terras pretendidas, impediu a ulti· 
mação da penhora fictícia. Barrou-a definitivamente, a sentença "prolatnda pelo juiz da 1• vara 
Federal, então o integro Dr. Olímpio de Sã e Albuquerque", publicada no Diário de Justiça de 
18 de abril de 1931. Depois de examinar criteriosamente os documentos ap~esentados, constantes 
de sete volumes de autos, terminou por julgar ''procedentes e provados os embargos para reco
nhecer como de propriedade do embargante as te;ras em lide". A partir da sentença, que transi
tou em julgado, " cessaram as tentativas de espoliação'', que de principio envolveriam os munl
cfpios de Bela Vista, Ponta Porá e Ntoaque e depois se redUZlram à zona crvate1ra, numa super
tfcle de 30 000 quilômetros quadrados", 



Limitação do Conceito de "Ciclo Geomórfico" 
Da. CARLOS NICHOLSON 

Os discípulos dos grandes revolucionários, em religião, em artes ou em ciên
cias, tratam de reduzir as idéias de seus mestres a expressões da maior simpli
cidade pos.sivel, mesmo com risco de atribuir-lhes doutrinas ou simples opiniões 
que nunca exprimiram. Há nisto um propósito sincero de proselitismo, mas à 
larga seus resultados são nefastos. Entre milhares de casoo, Isto o.correu com 
gênios insignes do porte de Malthus e Darwin e também com Morrls Davis, o 
homem que consideramos, nada obstante, como o pai da geografia tisica 
moderna. 

Uma das mats belas teorias de Davis foi a do "ciclo geomórfico". Estabele
cendo comparação com o processo geral e as fases da vida humana, Morris Davis 
viu na paisagem estádios jovens

1 
maduros e senis. Desde que uma região 

haja experimentado um levantamento, emergindo do mar, gozará de estabili
dade num espaço de tempo relativamente grande, no curso do qual ficará sujeita 
à ação destruidora dos agentes atmosféricos, águas correntes, gêlo, ação das 
vagas etc. 

Em cada momento dêste processo de desgaste (degradati<m, segundo Davis) 
numa região que se supõe constituir uma unidade geomórfica, reproc!uz-se em 
áreas similares, de caracteres estruturais anâlogos, em tôdas as partes do 
mundo onde os agentes erosivos tenham certa similitude. Há um principio e um 
fim, a região começa por ser uma pleneplanície Jovem, chega à maturidade e em 
sua senilidade volta ao estado de peneplanícle para que o mar torne a ocupar sua 
superfície desgastada. 

As formas produzidas durante uma fase determinada do processo devem 
ser Identificáveis e, por conseguinte, sujeitas a comparação e calcificação. Só o 
fato de as encontrar nos permite expl!car a área. 

Vê-se como isto é cômodo e quanto se presta a fácil generalização. 
A primeira crítica Importante aos exageros da escola de Mortis Davis partiu 

de Walter Penk. Segundo êste, a maneirá e a maior ou menor rapidez na 
formação de "terras novas", por levantamento, são os fatôres principais nv 
desenvolvimento do ciclo geomórfico, principalmente em se tratando da erosão 
fluvial. Penk sustenta que o sistema clcllco de Davis só é aplicável no caso espe
cial de um levantamento rápido seguido por calma e desgaste progressivo. 

Cri tlcas mais rudes vieram depois com o in terêsse crescente da geologia por 
aquilo que antes era terreno exclusivo do geógrafo: as formas do relêvo. 

Há de se reconhecer, todavia, que Morris Davis deixou realizada uma obra 
in1ensa. Criou uma riquíssima terminologia científica e sistematizou todo o 
trabalho disperso que o procedeu. 

Graças a êle e ao crescente interêsse da geologia, os geógrafos falam hoj~ 
três linguagens diferentes. Se um autor não quer comprometer-se, ou o assunto 
carece de particular interêsse, recorre aos têrmos correntes da linguagem, tais 
como alcantilado, garganta, lago, ilha. Se deseja dar caráter estrito às relações 
estruturais, lança mão da terminologia geológica. Por fim, quando pretende ex
plicar-se empregando têrmos apropriad'ls ao conceito de ciclo geomórfico, usará 
expressões tais como rio maduro, monadnock, rocha-testemunha e muitíssimas 
outras. · 

Fonte: Boletin de la Sociedad Geográfica de Lima. Tomo LXXII - Prlmclro e segundo trl· 
mestres de .1955. Tradução de Arnaldo Vieira Ltma. 
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Percorrendo-se o litoral peruano e contemplando-se vales amplos ((ruja for
mação dentro do cdtérlo geomórflco de Davis suporta a eXIStêncla de rios po
tentes> ocupados na maior parte do tempo i>or arroios secos e capacitados so• 
mente a rea.Jil!ar um pequeno traballio de erosão durante três ou quatro meses 
do ano, chega-se a duvidar com fortes ra2ões do sagrado princípio do "unlfot
mitarlanlsmo". 

Gllluly cita, entre outros, os trabalhos da "Comissão do Rio Mlsslsslpl", órgão 
oficial de controle dêsse rio. Reuniu essa Comissão os dados de várias centenas 
de perfurações com o objetivo de estudar os depooltos constitutivos da Planlcle 
de Inundação do baixo Mlsslsslpl. Tais dados evidenciaram que debaixo da planl
cle havia de 100 a maLs de 400 pés de areias, cascalho e lôdo, que, em sua totall• 
dade, não foram formados in situ. Perfurações J;eitas através da atual planície de 
Inundação Indicam que a superfície !numa.da tsto é, o vale do MLsslsslpl pré
hlstórico - não é uma planlcie suave mas um vale que, embora pouco profundo, 
tem encostas de declive multo acentuado e numerosos a.fluentes. 

G11luly acredita que os depósitos do vale do balxo Mlsslssipl se deveram a 
uma torção da crosta por a.fundamento tsostátlco, devido à carga do delta 
dês.se rio. 4 

Os vã.rios exemplos citados por êsse autor demonstram terminantemente 
que tôda generalização envolve perigo de êrro, pelo menos em se tratando de 
vales. Cada vale é um caso part,cular; cada forma do terreno o é também ern 
vários casos. 

Os numerosos rios subseqüentes do Peru, por exemplo, são de origem tectô
nica. O rio Santa segue o contacto entre o dlorito granular da Cordilheira 
Branca cesta, segundo Benavides, é um batólito de diorlto granular e as rochas 
sedimentares da Cord!lheira N~gra. O Marafion corre através dum vale deter
minado por uma falha inversa. O HMllaga cortou seu vale seguindo uma falha. 
normal. Os rios Caja.marca, Condebamba, Huaeraruco, em Cajabamba, formaram 
eeus val~as anticlinais de montanhas dobradas. 

Cada vale tem, pois, uma história própria cujo conhecimento a geologia 
deverà dar-nos. Chegamos em geografia, como em tõdas a,s ciências, à afirmação 
da Importância transcendental do caso partleular; 6 multo conhecido o adágio 
médico "não há doenças mas doentes". 

Por outro lado, todavia, e, principalmente, em se tratando do ensino, não 6 
posslvel fazer expoSições claras, fácets de reter, sem generall2ar e, neste par
ticular, a obra de Morrts Davis será durante muito tempo de grande valor. 

-- Se lhe lnteresaa adquJrlr a.s pnbllca.ç6es do Conselho Nacional de Oeogratl&. mtftft l 
1 sua Sec~t:arta (Avenld:ia Belra~Mar, "3G .;....,. Edtflclo lguai;u ..... Blo de .iuelro) qut o ate:a

deri pronta • .. tl.lb.tiliriamente. 



Contribuição 

à Geopolítica 

Bolívia, País do Atlântico* 
Gen. de Divisão IGNACIO JoSÉ VERfssmo 

DOIS ANTAGONISMOS EM PRESENÇA 

. Sob êste titulo sugestivo sintetiza Mário Travassos (Projeção Continental 
do Bras!l) o fenômeno geográfico da atração do 4tlânt!co sôbre o Pacifico e o 
papel do Amazpnas e do Paraguai - Paraná - Prata, nessa atração. Na realidade 
o Atlântico é o mais freqüentado dos oceanos e é aquêle cujos rios e cujas costas 
permitem o contacto estreito entre a terra e o mar. 

Essas duas condições estabelecem, face ao Pacifico, um valor de comunicação, 
de vida - multo superior. Primeiro porque é sôbre êle que se debruçam os gran· 
des paises do mundo moderno. Logo, a maior cultura, a maior economia, a mais 
alta civilização. Depois porque é bordado de portos, de reentrâncias, de rios que 
ó prolongam e que permitem uma ligação permanente e continua entre êle e o 
hlnterland. 

Há assim duas Influências que atraem, naturalmente, para êle, a economia 
mundial. Por sua vez o Pacifico não se Iguala, nem em valor de tráfego comer
cial ao Atlântico, nem (na América do Sul) nas possibilidades de comunicações 
terra a· dentro. 

E Isso é Imensamente sensivel na BoliVIa, pais mediterrâneo; pais sem por
tos de mar e onde os Andes, aproximando-se dêsse mar, de menos de 300 quilô
metros, criam, pela aspereza do desnível e pela ausência de rios que liguem -
em vales suaves, a terra àquele mar, graves problemas de comunicação. 

Mas não são as comunicações, apenas, o que isola o Pacífico das terras boli
vianas. !!: o cllma, é a altitude, é a Impossibilidade de criação de uma larga ati
vidade Industrial, agrícola e pastoril, no seu altiplano. Por Isso as terras do 
Oriente, aquelas que fazem parte da bacia do Paraguai - e do Amazonas são 
as que oferecem maiores possibilidades econômicas. E será na direção delas que 
se orientará o crescimento da Bolívia e que afinal poderá passar de nação de 
economia extrativa para nação de economia agro-Industrial. 
-vemos então que há, de fato, na Bolivla, o antagonismo do Atlântico, con

tra o Pacifico. O antagonismo que atrai a Bolívia para leste de forma lrreslstfvel. 
Concorrendo a essa atração há dois grandes eixos geográficos - o Amazonas, 
eminentemente brasileiro - o Paraguai - em parte brasileiro-paraguaio-argen
tino. O primeiro o mais amplo, mais profundo, e conduzindo grande parte do 
oriente boliviano a Belém quase sôbre o equador. O segundo levando a Buenos 
Aires abaixo do paralelo 34 - ou por via férrea a Santos - na altura do para· 
lelo 24. ' 

E êsses dois eixos se encontram na parte mais rica da Bolivla, no triângulo 
Santa Cruz-Sucre-Cochabamba. São, pois, dois pólos de atração, duas direções 
econômicas nas quais o Brasil participa com a mais larga faixa. 

Tal é a expressão geopolitlca da Bolivla. Ela tende para o Atlântico. Ela se 
Inclina para o Oriente. Ela só pode crescer em riqueza na direção da bacia Ama
zônica ou da bacia do Paraguai. E há de ser, levando em conta êsse fator de base 
que poderemos dar a nossa política, em relação à Bolivia, uma direção lógica e 
permanente. Estamos bem colocados para tal? 

• Transcrito do Dúbio de Notfcta3, edição do 29·'1·1956. 
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A re,posta é positiva. 
Temos uma larga fronteira de contacto. Meios de comunicação fluviais pas

siveis de maior rendimento. Uma estrada de ferro que já atinge Santa Cruz de 
La Sierra e a liga a Corumbá. Uma região econômica colocada ao pé da obra e 
que cresce dia a dia (região Corumbá-Campo Grande). A influência de utili
dade econômica de nosso crescente parque industrial. 

Ao lado disso - nós não precisamos da Bolívia - como espaço vital. Isto é, 
nossa infra-estrutura industrial não depende do espaço boliviano e, por isso êle 
só aparece, no equilíbrio de nossos interêsses, como mercado, coroo elemento de 
harlll:onia econômica, como compensação na troca de riquezas. 

A BOLíVIA COMO ESPAÇO GEOGRAFICO 

Sabemos bem que há na Bolívia 6 tipos de relêvo: a) a Cordilheira Ociden
tal que é paralela ao Pacifico•(afastada de cêrca de 300 quilômetros), com alti
tudes médias de 5 000 metros, clima frio, chuvas escassas, fauna e flora pobres 
e mineralàgicamente reduzida ao cobre e enxôfre; b) a Cordílheira Oriental, 
paralela à primeira, e como ela de clima frio, de altitudes médias de 5.500 metros, 
de flora e fauna pobres. Possui, entretanto, grande riqueza mineral: a prata, o 
volfrâmio, o ouro, o bismuto, o estanho, o antimónio, o chumbo, o zinco; e) o 
Altiplano que se estende entre essas duas cadeias com altitudes médias de 3 600 
metros, pressão a tmosférlca baixa (variando de 600 a 400 milímetros) . De clima 
Igualmente frio, d~ terras áridas e onde não há senão uma fraca agricultura 
dependente de irrigação; dl a região dos vales e Yungas - zonas Intermediá
rias entre a Cordilheira Oriental e a planície. 

Ai a altitude média não excede de 1 700 nos vales e 800 nos Yungas. A ativi
dade agrícola já é maior, mercê da regularidade das chuvas e da pressão mais 
alta; e) e por fim as planícies que pertencem à bacia do Paraguai e à Amazônica. 

Hidrogràficamente, a Bolívia se divide em três bacias; a) a do Altiplano; 
b) a do Paraguai; e) a do Amazonas. No Altiplano só existe - o lago Titicaca 
- ligando a Bolívia ao Peru; o lago Poopo; e o Desaguadero que é um canal de 
320 quilômetros de extensão ligando o Titicaea ao Poopo. Mas essas águas não 
chegam para modificar o c1in1a do Altiplano. Ele se conserva árido e a sua agri-· 
cultura ·depende da irrigação. 

A bacia do Paraguai é constituída - pelo Paraguai - dos quais, 50 quilô
metros bolivianos, com as lagoas Uberaba, Gaibo, Mandioré e Cáceres - o Pilco
maio - com 170 quilômetros bolivianos - o Bermejo - cuja parte navegável é 
argentina. Entre o Pilcomaio e o Paraguai há uma larga região - os Planos de 
Manzo. Nêles - a diferença de cotas desde 100 metros na fronteira do Brasil atê 
100 metros junto aos contrafortes da Cordilheira - há diferentes regiões econô
micas com campos próprios à pecuária, com vegetação abundante (nas proximi
dades de Yacuiba), onde se cultiva o trigo e outros cereais, com zonas arenosas 
e em conseqüência sáfaras {margem esquerda do Pllcomaio) - hâ um clima 
quente e úmido e grande variedade pluviométrica. 

Por fim, a bacia. Amazônica é onde se encontram os rios mais importantes da 
Bolívia, - o Madeira, com 125 quilômetros navegáveis; o Afuma, com 275 quilõ
inetros navegáveis; o Orton, com 888; o Madre de Los Dios, com 933; o Beni, com 
908; o Mamoré, com 4 275; o Guaporé, com 3 130; o Acre, com 345. São, assim, 
no todo, cêrca de 11 mil quilômetros de rios navegá veis. 

E aí, entre as nascentes dêsses rios e os vales que êles atravessam - ou seja, 
na região das nascentes e dos Llanos, vive-se em alturas médias de 800 metros, 
com enormes campos de criação, com)florestas exuberantes, em clima de tempe
ratura média de 22 graus, em pressão âtmosférica de 760 milímetros Uembremo
nos que em La Paz a pressão é de 491, em Oruro de 480, e em Patos! de 450). 

, E vive-se com' largas possibilidades de fixar uma grande massa de população, 
em terras que permitem um grande desenvolvimento da atividade agrícola já 
existente (arroz, cana, café, etc.), com capacidade de aproveitamento das que
das d'água existentes na região das Nascentes Ccêrca de 2 milhões e 500 mil 
H .P.) . E assim, vive-se em terra que justifica a afirmativa do escritor bolivia
no Jorge Paulo Gutierrez (Bolívia y el Mundo) e na qual "El porvenir de Bolívia 
está en la Hoya Amazonica". Isto é, a terra e o clima: os rios e as suas facilldades 
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de comunicação para o exterior ·Atlântico - jUl!tltlcam a afirmativa geopolitlca 
que mostr.a - a Bolívia tendendo para o Atlântico; - e para o Brasil - atra
vés da bacia do Paraguai e do Amazonas. Para um contacto estreito conosco. 
Contacto que para nosso bem há de ter para base - a elevação do padrão econô
mico da Bolívia - especialmente no .campo de sua agricultura e pecuária e no 
campo Industrial, numa Inteligente política de compensação, a começar pelo 
petróleo. 

Enfim, para o Brasil não interessa uma Bolívia 11espaço vital". Ou seja, uma 
Boliviá que permaneça na indústria extrativa. Mas uma Bolívia que entre no 
equilíbrio político sul-americano como um elemento de autodeterminação, .sem 
sofrer preponderâncias econômicas, e se transformando, pelo seu padrão de vida, 
num mercado provedor e consumidor do Brasil. 

Mas temos que reconhecer que nos falta a sedução da mesma língua, as afi
nidades da mesma origem histórica e do fator ati::ativo da mesma raça e cultura. 

E que, por isso, precisamos realizar uma política de aproximação, de "boa 
vizinhança", de entrelaçamento de interêsses - não só no campo econômico mas "º cultural e afetivo. E assim: 

- transformar o govêrno federal Corumbá num centro de ensino superior e 
secundário e de saúde, de forma que o doente boliviano e o aluno boliviano (êste, 
com bôlsa de estudo) de Santa Cruz e regiões vizinhas possam enco11trar apolo 
imediato na região; 

- estabelecer 'como norma, nos grandes centros acadêmicos do Rio e São 
Paulo, bôlsas de estudo para moças e rapazes bolivianos, de forma a levar-lhes, 
pelo contacto direto, a compreensão de nossa gente e de nossa alma; 

- acrescentar, aos portos livres já existentes às mercadorias bolivianas -
o de Belém; 

- l11tensl!lcar a criação de emprêsas mistas brasileiro-bolivia11as para a ex
ploração do petróleo, de modo que se materialize, ao norte do Parapeti, o que 
estabelecemos em acôrdo diplomático; 

- procurar transformar Corumbá pela criação de energia barata, em centro 
de industrialização de carne - para d aproveitamento de dois fatôres favoráveis: 
o gado' do Pantanal brasileiro e boliviano, e o rio Paraguai, que leva, em descida, 
a carne industrializada, ao mundo que é banhado pelo Atlântico. 

E agora podemos compreender o valor político e econômico da estrada que 
liga Corumbá a Sa11ta Cruz de La Slerra e de sua lnfluê11cia be11éflca para que 
as nossas fronteiras geográficas com a Bolívia (que hoje são, apenas, linhas de 
separação de duas soberanias políticas) se transformem em uma faixa de Inter· 
penetração econômica e afetiva - para o bem de nossos povos e para a paz 
sul-americana. 

A fotogratla é um excelente documento geográfico, desde que se saiba exatamente o Ioeal 
fotografado. Envie ac- Conselho Nacional de Geografia as fotografia; panórâmicas que 
possuir, devida.mente legendadas. 



A Questão da Antártica 
Professôres: 

Dl!LGAllO DE CARVALHO E 
TEru!sINHA DB CASTRO 

Na segunda parte do século XIX, já eram mais adiantadas as Intromissões 
de paises europeus no território africano, ainda reputado "terra de ninguém". 
Com o desenvolvimento industrial de algumas potências européias, os mercados 
africanos tomaram-se indispensáveis para o fornecimento de matérias-primas. 
O Dlrelto Internacional entretanto não fornecia princípios que just!!lcassem a 
ocupação. Em 1880 já haviam entrado numa fase em que as principais emprêsas 
particulares alemãs, belgas e americanas tinham sido substituídas pelos respec
tivos governos dêstes palses (Leopoldo II, Monróvla, etc.). Já surgiam questões 
de llmites sôbre o hlnterland que fàcllmente podiam degenerar em conflltos, 
quando os governos europeus, por sugestão de Bismarck que já se tinha conver
tido ao colon1.alilm10, reunem-se em Berlim e, na Conferência Colonial de 1884-85, 

estabeleceram uregras de ocupação" 
que foram respeitadas e que ainda hOje 

1 Flg. l - O Brasil, Argentina e Chile pode
riam defender, 1unt03, o à ir eito ao tenitórto 

que lhes toca por defrontação. 
Revista do Clube Mllitnr 

· estão em vigor. 
Nestas condições, a situação atual 

parece repetir sobremodo os casos que 
se deram naquela época, uma vez que 
as potências estão hoje também diante 
de um continente, cuja ocupação se 
torna geopolitlcamente necessária. Evi
dentemente não se trata agora de in
terêsses econômicos nem turistlcos, 

_ mas sim politlco-estra téglcos, Isto é, 
nitidamente geopolitlcos. Assim sendo, 
é de primeira Importância que o Brasil 
não se desinteresse pelas soluções que 
mais tarde serão levadas a efeito. 

o Trata do de Tordesilhas, em face 
de haver sido anulada pelo artigo I do 
Tratado de Madrid, apagando a linha 
de demarcação, não se aplica. ao caso 
da Antártica, pois o Tratado de El 
Pardo, de 1761, em seu artigo l resta
belece "os Tratados, Pactoo e Conven
ções que haviam sido celebrados entre 
as duas coroas contratantes, antes do 
referido ano de m!I setecentos e cln· 
qüenta, em forma que só êstes Trata
dos, Pactos e Convenções celebrados 
antes do ano de mll setecentos e cin
qüenta ficam· daqui em diante em sua 
fôrça e vigor". 

Não se referindo os tfatailos pos
teriores à linha de demarcação, mas 

Nota. - Artigo transcrito da Revista do Clube Milttar - N.0 142 - Abr1l-Jt1nho 1956 -
R1CJo cte Janeiro. 
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somente a limites do continente sul-americano, é evidente que subsistem os 
direitos reconhecidos em 1494, ampliados pela Escritura de· Saragoça (de 1530) 
que no seu parágrafo VII, 2.0 , desloca a Unha "de pólo a pólo" para oeste, a fim 
de Incluir as linhas Malucas no Império Espanhol. 

No momento atual, o Brasil está em condições de reivindicar direitos, cuJoa 
fUndamentos jurídicos são tão sólidos como as bases que pode invocar qual
quer outra potência. Em suma: 
' l.ºJ Caberia~ ao Brasil, uma Iniciativa diplomática no hemisfério sul, onde 
seus territórios ocupam a maior extensão das terras conhecidas. Discutiria então 
a A B.C., em Conferência Antártica, formada pela Argentina, Brasil e Chile, o 
chamado, "direito de defrontação" que, ao que parece, é também alegado pela 
Austrália. Nova Zelândia e Afrlca do Sul. (Leia a Revista do Clube Militar, Janei
ro-março de 1956) (Fig. 1) 

2.ºJ Resolvida esta primeira etapa, estaria o Brasil em condições de negociar, 
na futura Conferência Oeoflslca de 1957-58, com as demais potências que se 
Julgam com direito a.o novo continente. Seria esta uma repetição da Conferência 
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le Berlim, de 1884-85, que, embora estabelecendo novos princípios (pois trata-se 
,gora de terras não habitáveis), chegaria ao mesmo fim - evitar um conflito. 

3.0) Seria aconselhável, que o Mlnlstérlo da Marinha fizesse na região An
ártlca o mesmo que fêz na Ilha de Trindade, no fim do século passado (1895) . 
sto é, reconhecer, e na medida do possível, ir ocupando o território de defron
ação que nos caberia a leste do meridiano de Tordeslnhas (mais ou menos a 45'' 
, 25' de longitude oeste). Seguindo assim, o exemplo da Argentina que tem lns
alado nos últimos anos na Terra de Graham e Ilhas vizinhas, uma série de obser
•atórios ou estações geofísicas, cujas guarnições têm sido renovadas anualmente· 
:segundo informa o Instituto Geográfico Mllltar da República Argentina) 
Fig. 2). -. 
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Fig. 4 - Da- patscs, QUC jti estlJo ocupan4o a .A..ntltrttca, defendem $eu futuro. 
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No próximo Congresso Oeoflslco n rJallzar-se em 1957-58, o Bras!l deverá 
estar d!plomàticamente ·preparado a re!Vindlcar na Antártica, a fatia do bôlo 
polar que lhe cabe por defrontação. · 

A geopolltlca, apesar do descrédito que lançaram sôbre ela com o abuso das 
teorias nazistas, não pode ser Ignorada numa hora tão decisiva e, se Impõe à 
consideração de nossos geógrafos, diplomatas e mllltares. 

Três razões devem, pois, nos levar a iniciar negociações o quanto antes: 
l.OJ O estreito de Drake ocupa posição estratégica importante, pois, uma 

vez fechado o estreito de Magalhães, só por lá poderão passar os navios porta
avlões que o canal do l'anamã não comporta ((Fig. 3). 

i - 24458 
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2.º) Na Idade dos transportes supersônicos e dos bombardeiros dirigidos, é de 
, capital lnterêsse possuir bases de contrôle dos ares em terra firme e uma lingua 
de terra da Antártica faz,parte também da possível locallzaçito de 'tais bases. 

3.º) Se no futuro, embora remoto, houver meios científicos de co~trolar os 
climas, é -evidente que no pólo Sul, onde se formam as massas de ar que se des
locam destas áreas de baixa pressão Cclclonals) regulando o trajeto das depres
sões do hemisfério sul, a Antártica· nos será útil (Fig. 4) • 

Em conclusão, Já é tempo de o Brasil tratar de uma questão que outros pais08 
estão resolvendo individualmente, pode-se dizer. A República Argentina que 
ainda em 1954-55 para lá enviava o "quebra-gêlo" San Martin, já estabeleceu 
sete estações geofis!cas, a Grã-Bretanha, cinco; o Chile, três; os Estados Unidos, 
duas e nós, nenhuma . 

... O Serviço Central de Documentação GeogrãflCa do Conselho Nacional de Geogra.fla 6 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo corogrtfico, destinan
do-se êste à guarda de documentos como seJam inéditos e artigos de Jornais. Envie ao 
Conselho qualquer documento que possuir IS6bre o tenit6rto brasileiro. 



Contribuição ao Ensino 

Geográfia do Brasil 
ALFREDO J. PORTO DOMINGUES 

Geógrafo do e. N. o. 

Conceito de região natural - No passado os geógrafos descreviam suas 
viagens sem se preocuparem com divisões em áreas. As primeiras tentativas sur
giram quando Iniciaram os estudos geológicos e surgiram as primeiras cartas. 
Nelas estavam separadas áreas de caracteres mais ou menos semelhantes. Entre
tanto sómente mais tarde, já no século XIX, surgiram as primeiras divisões 
regionais, baseadas no critério das bacias fluviais. 

J!Jste critério modificou-se conslderàvelmente com a evolução da ciência geo
gráfica e ficou mais· ou menos fixo quando se apoiou nos principias de "extensão" 
e de "conexão", que servem de base para o estudo da delimitação do fenômeno 
pela superficle da terra e o segundo que dá como resultado o estudo das inter-
relações entre os fenômenos que ocorrem num mesmo lugar. · 

Assim, uma região geográfiça só pode ser determinada quando se analisa 
cuidadosamente a distribuição dos fatos geográficos, bem como, quando se estu
dam as influências reciprocas que êsses fatos exercem entre st -uma dada 
extensão. 

Existe grande dificuldade no estabeleclmen to das regiões devido à não 
observação rigorosa do critério para a divisão em regiões naturais. 

Nota-se assim multiplicidade de divisões regionais, não havendo uni
formidade do critério. Muitas vêzes, temos autores que dão mais relêvo a um 
fator enquanto outros ressaltam outro, surgindo divisões muito diversas. 

Outro problema grave surge no que toca à delimitação das regiões. Veri
fica-se que existe em certos casos a possibilidade de se separar facilmente as 
regiões quando temos contrastes nítidos. A grande dificuldade surge· quando 
observando-se a paisagem progressiva de uma região a outra surgem faixas de 
transição que podem ser mais ou menos dilatadas. 

Regiões naturais e regiões humanas - Alguns autores acham que para o 
estabelecimento das regiões -apenas os fenômenos fornecidos pela geografia 
humana devem ser considerados enquanto outros opinam que somente os forne
cidos pela geografia fisica, devem ser levados em conta. 

Observa-se que as regiões baseadas na geografia fisica são estáveis, enquanto 
as baseadas na geografia humana são mutáveis e as duas divisões não podem ser 
confundidas, pois as regiões naturais e as regiões humanas são duas coisas bem 
diferentes. ' 

A geografia humana tem por objeto o estudo da deformação da• paisagens 
naturais pela ação do homem, enquanto a geografia regional preocupa-se no 
estabelecimento da região caracterizada por paisagens naturais dlferentes. 

Adotamos para divi:;ão regional do Brasil, a do Prof. Delgado de Carvalho1 

a qual segue o critério dos limites interestaduais. 
A adoção dêstes limites facll!ta as comparações estatísticas. Melhor seria 

se adotar outra divisão que se baseie nos limites municipais que permitem me-
lhor sep11ração das regiões naturais. • 

Para se estudar as grandes regiões naturais dividem-se em unidades meno
res as regiões e estas se subdividem em "zonas geográficas" baseadas em carac
teres fornecidos pela geografia humana. 

Nota - SUmula de aulas ministradas no curso de Aperretçoamento de Pro!essôres do En~tno 
Secundé.rio de 1956, promovido pela FacUldade Nactonal de Filosona. 
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REGIAO SUL 

a) Introdução 

:t uma das regiões do Brasil ma~ bem caracterizadas, constituindo uma uni
dade .geográfica bem definida. Como aspecto topográ!lco dominante temos um 
vasto planalto de clima ameno, mais fresco do que o resto do pais. Apresenta 
uma rêde hidrográfica típica, bem como, a vegetação as quais contribuem para 
emprestar à região sul uma lndlviduallda.de que a ressalta dentre as outras 
grandes regiões. 

seus limites entretanto são mal deflnldos, penetrando, em alguns dos esta
dos limítrofes, como no Triângulo Mlnelro e o sul de Mato Grosso. Por uma 
questão de .método, obedecendo os limites Interestaduais, sõmente conslderare-' 
mos os estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio .Grande do Sul. 

b) · Geologia e estrutura 

Quando observamos os mapas geológicos do Brasil, vemos que a sua parte 
merldlonal apresenta particularidades que as outras áreas não apresentam. Os 
terrenos que surgem aqui e predominam apresentam uma sucessão mais ou 
menos regular desde o período Devonlano até o Cretácico. São terrenos que se 
apresentam fracamente deformados e somente em alguns lugares encontramos 
uma dobra de largo ralo de curvatura ou cortado por pequeno número de !alhru,. 

Contrastando com Isto os terrenos mais antigos dos periodos Cambriano, 
Algonquiano e Arques.no se apresentam bastante perturbados, mostrando como 
êles sofreram movimento d!astróf!cos no seu passado geológico. ~tes paroxismos 
além de modificarem a poslção primlt!va das rochas, provocaram alterações 
profundas das suas composições Intimas originando rochas metamórficas. ~stes 
diastrofismos foram também marcados pela intromissão entre as rochas pré
exlstentes de granitos mais recentes, os qua!s emprestam à topografia regional 
aspecto particular. 

Voltando a observar a nossa série sedimentar mais recente notamos a ocor
rência de grande quantidade de rochas eruptl vas básicas que Indicam que o 
magna ascendeu pelas fraturas da crosta e derramou-se pela superfície, consti
tuindo uma das maiores pràvíncias magmáticas do globo. ~stes derrames se pro
cessaram provàvelmente no período Trlásslco ou Jurássico e têm grande Impor
tância pois pela sua alteração ein certas condlções do clima originam a "terra 
roxa., famosa pela sua riqueza. 

Mascarando estas rochas efusivas encontramos arenitos que na sua parte 
.superior se apresentam ricos de cimento calcário, aos quais os gnaisses fazem 
rochas eruptivas desaparecer nas pi-ofundldades. 

Completando o quadro geológico, observa-se que nas bacias amplas, como ao 
longo dos vales bem como na faixa litorânea, vamos encontrar depósitos sedi
mentares recentes, cimentados por areias e argilas dos petiodos terciário e 
quaternárlo. · 

Multas vêzes os terrenos geológicos se apresentam cortados por linhas es
truturais Importantes onde procuram reconhecer ora falhas ora Importantes 
juntas. Por est.S linhas de menor resistência a vaga da erosão remontante, tra
balhou ativamente esculpindo vales que se apresentam singularmente retilineos. 
Outras vêzes são escarpas Imponentes como a serra do Mar que podem ser expli
cadas sómente pela erosão e que parecem corresponder a uma. falha modelada . 
atualmente pela. erosão. 

Estas linhas estruturais têm pois lmportãncla considerável e a elas se deve 
o esfacelamento do primeiro planalto de Santa Catarina. 

RELEVO 

Observando-se esta grande região verifica-se certo número de paisagens 
diversas. 

Indo-se do llt<iral para o interior, a primeira unidade que existe é a "planl
c!e lltorânea". Esta constitui, uma faixa de largura variável chegando em Inú
meros casos a ser descontínua enquanto em outros pontos amplia-se consíderà
velmente, confundindo-se com as p1anícles fluviais. 
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Encontramos uma sucessão de faixas arenosas que correspondem a cordões 
de restingas que separam áreas deprimidas, por vêzes alagadas dura.nte as chu
vas e as cheias dos rios que descem da encosta. 

A faixa arenosa tem seu máximo desenvolvimento na ·costa do Rio Grande 
do Sul, onde Isolou grande área pertencente ao oceano, transformando-a· em 
lagoas que constituem um tiplco· litoral lagunar. 

Além dos cordões arenosos encontramos uma extensa planura formada por 
terrenos argilosos, que é Interrompida aqui e ali por pequenas elevações recober
tas de sedimentos aluviais; são típicos terraços que Indicam que o nivel do mar 
ocupou uma posição bem diferente da atual. 

Interrompendo o litoral, encontramos baias de forma digitada e cada pro
longamento se articula com um rio. A impressão que se terri é que se trata de ' 
uma costa em "rias" o que se pode· verificar no fundo das baías, onde o curso 
submarino dos rios confirma a hipótese. 

Assim, da mesma forma que no Rio de Janeiro e em Salvador, o nível do 
mar sofreu oscilações consideráveis, pois além de modelar os nivels de terraços 
que se encontram na baixada, estêve multo abaixo do nivel atual, quando erodiu 
vales profundos que foram -Invadidos pelo mar. Atualmente verifica-se o trabalho 
de retificação do litoral, pela formação de restingas e entulhamente progressivo 
das baias e lagunas costeiras. · 

Para se compreender o relêvo desta região somos obrigados a fazer uma série 
de cortes leste-oeste. Serão em número de 4, um em cada estado, e nos posslbl· 
Jltarão uma Idéia aproximada do relêvo da região. 

Nos cortes que atravessam os estados ·de São Paulo e Paraná, reconhecemos 
que a planície litorânea se ergue em grande obstáculo representado pela escarpa 
da serra do Mar. Esta escarpa serve de acesso ao primeiro planalto. Seus altos 
cumes multas vêzes ultrapassam 1500 metros, entretanto a altitude média está 
pouco abaixo de 1 000 metros. Na escarpa observamos, a mela encosta, uma série 
de patamares, que correapondem uns a degraus d~ falhas enquanto outros a 
antigas plataformas de abrasão marinha. 

1 
. 

-É fora de dúvida que a serra ·do Mar sofreu remodelação relativamente 
recente, provàvelmente no periodo terciário, quando se processou uma série de 
falhas aproximadamente paralelas à nossa linha de costas. 

. . 
Discute-se onde termina a serra do Mar ao sul. Segundo alguns, ela termina 

ao norte de Santa Catarina, perdendo sua continuidade devido ao trabalho ln· 
tenso da erosão que aproveita linhas estruturais ai existentes. Segundo outros, 
ela continua reaparecendo no Rio Grande do Sul. Entretanto a estrutura das 
serras de Sudeste que constituem o Escudo Rio-Grandense em nada fazem lem
brar a estrutura da serra do Mar. Não temos aquela caracteristlca escarpa alcan
tilada;· em lugar ctisso1 temos uma sucessão de serras confusas que se elevam 
progressivamente para o Interior. Por Isto, o Escudà Rio-Grandense deve consti
tuir uma unidadé diferente daquela da serra do Mar. 

Nas costas que atravessam São Paulo e Paraná, após ultrapassar a serra do 
Mar, penetramos num planalto de topografia suave que contrasta com imponente 

· acidente da escarpa. Entre as colinas serpenteiam rios de vales sinuosos, com 
margens pantanosas que se dirigem lentamente para noroeste. 

Nas várzeas maiores, acumulam-se argilas, formando depósitos por vêzes 
Importantes, como na cidade de São Paulo e Curitiba. São argilas de idade bem 
recente. 

Em Santa Catarina, o rio Itajai entalhou fortemente o planalto; entretanto 
se observamos as serras residuais mais elevadas notamos o seu cimo aplainado, 
que corresponde ao nível do planalto. Pouco ao sul êste planalto se abaixa rápi
damente desaparecendo sob o nivel do mar. Provàvelmente essa deformação foi 
que provocou a formação das linhas ~struturais a que nos referimos acima. 

· No estado do ·:Paraná, após o planalto cristalino, encontramos uma escarpa 
formada por espêsso pacote de arenitos de idade devoniana. Esta escarpa 
constitui, no Paraná, a subida para o segundo planalto no alto do qual está a 
cidade de Ponta Grossa. llste planalto, não se encontra nos outros estadoo meri
dionais pois não afloram nêles terrenos devonlanos. 



510 BOLETIM GEOGRAFICO 

Em São Paulo, após o planalto cristalino encontra-se uma área de terrenos 
relativamente pobres, de relêvo esbatido que é dominado a oeste pela escarpa 
da serra Geral, que baliza a passagem para o planalto Interior. 

Esta escarpa é explicada pela existéncia de rochas efusivas, básicas que cons
tituem um grande derrame no Brasil meridional. Abaixo do trapp de basalto 
encontramos uma sucessão de arenitos, xistos e tilitos que predominam na 
região deprimida. 

No Paraná, atrás da Serrinha e após penetrarmos no segundo planalto, 
vamos encontrar a .mesma paisagem que descrevemos em São Paulo, surgindo 
o planalto Interno como um terceiro planalto. 

Em Santa catarina; o planalto cristalino apresenta-se esfacelado aproxi
mando-se pouco a pouco do planalto balsátlco do litoral do sul do estado. 

No Rio Grande do Sul, após o Escudo Rio-Grandense, que se apresenta ,aplai-' 
nado no seu cimo, desce-se progressivamente para a depressão central, onde se 
encontram sedimentos que originam um relêvo de formas suaves. Só mais longe 
vamos reencontrar a escarpa do planalto balsático que aqui se inflete para oeste. 

Em conjunto, os terrenos se inclinam suavemente para· o vale do Paraná 
formando um relêvo assimétrico, típico de cuestas, no qual os rios escavam 
gargantas apertadas. · 

o planalto intenso inclina-se também em conjunto para oeste até o vale do 
Paraná. 

c) - Clima, vegetação e solos da região sul: 

I - .Clima - ·Tem importância considerável, pois a região sul está ·abaixo 
do trópico de Capricórnio tendo seus planaltos relêvo considerável que Possi-

. bilita a existência dum clima mais ameno. · 
O planalto paulista e o norte do Paraná, Íêm clima mais quente, sendo de 

transição entre os tropicais. Seu regime de chuvas assemelha-se ao do- Brasil 
Central, com verão chuvoso e es.tação sêca no inverno. 

No inverno, as suas partes mais elevadas, estão sujeitas a geadas. 
Caminhando-se mais para o sul, as temperaturas tornam-se mais baixas che

gando a oferecer o espetáculo de nevadas esporádicas. As chuvas são mais abun
dantes, não existindo estação sêca tão característica. No Rio Grande do ·Sul, 
as chuvas são bem distribuídas e as 'temperaturas baixas fazem passagem 
para o clima temperado. 

Na baixada litorânea, temos um clima superúmido, as temperat"Q.ras são ele
vadas no verão e no inverno, ao surde Santa Catarina e no Rio Grande, a tem
peratura desce bastante podendo ocorrer geadas. 

II - Vegetação - Ao longo ·da escarpa da serra do Mar, encontramos a mata 
da costa atlântica, que é uma continuação daquela da região leste. Ao sul da 
região, ela perde altitude diferindo daquele porte observado no Brasil oriental. 
Também é mais pobre em epifitas e lianas do qile aquela da região leste. 

Esta mesma floresta, se encontra no alto do planalto paulista penetrando 
pelo vale do Paraná. Hoje, entretanto, apresenta-se bastante devastado pelas 
derrubadas. 

No 3.1to do planalto, encontramo.s: a floresta de araucárias ou mata de 
pinhais que caracteriza melhor a região elevada. l!: µma formação bastante dife
rente daquela observada em outras regiões. Possui úm andar elevado de 25 a 30 
metros de altura constituído quase exclusivamente de pinheiros e sub-bosques 
densos que raramente ultrapassam 20 metros. Aí encontr~mos o,mate, a imbuia,· 
etc. 

Em certas partes da região encontramos extep.sas áreas campestres, nelas 
as gramíneas formam cobertura contínua que chegam a 1 metro de altura (cam
panha gaúcha, campos de Veri, campos de Guarapuava, campós de Lajes). 

1Em .certas áreas, surgem entre formações típicas, os campos cerrados também 
observados em São Paulo e no norte do Paraná. , 

ili - Solos - :mstes são de tipos bastante diferentes pois dependem do clima, 
topografia, rocha original, etc .. Isto provoca variação considerável dos tipos 
como passaremos a ver. 
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Na baixada predominam solos argilosos escuros ou excessivamente arenosos 
devido aos cordões das restingas, as baixadas colma ta das. 

No planalto cristalino temos solos argila-arenosos derivados de gnaisses e 
granitos. Têm cõres variadas, sendo ora avermelhados, ora vermelho-amarela
dos, dependendo de maior ou menor Tiqueza de minerais, de ferro, da rocha ori
ginal. Na parte superior existe um horizonte escuro constitu!do de húmus; entre
tanto esta película desaparece quando se retira a vegetação original devido à 
ação da erosão. · • 

Em meio a êste solos, de riqueza moderada, existem outros malS ricos, são 
solos orig~nados de rochas calcárias, que contrastam bastante com os outros. 

Na área de campos gerais desaparecem os solos do complexo cristalino, en
contramos aqui solos ácidos, pobres em substâncias minerais e matéria orgânica 
e ora são arenosos, ora argilosos. 

Penetrando-se na região das ar_aucárias, o clima apresenta-se com tempe
raturas menos elevadas e por conseguinte modifica-se o perfil dos solos e surge 
superficialmente uma camada vermelha escura. 

Entretanto é a ºterra roxa" o mais importante dos solos da região sul. l!: 
derivado de rochas efusivas básicas sob a ação de clima tropical úmldo. AS tem
peraturas elevadas e a umidade favorecem a decomposição profunda do basalt-0. 
A proporção que caminhamos para o sul, as temperaturas são menos elevadas e 
a camada da decomposição perde consideràvelmente a espessura, de modo que 
cm Santa Catarina e Rio Grande são menos importantes as áreas de· terra roxa. 

A terra roxa, constitui um solo bem arejado, granulado sendo multo fértil. 
Tem côr vermelha escura, quase violácea donde lhe vem o nome. 

Pela sua grande riqueza, favoreceu bastante o desenvolvimento da lavoura 
cafeeira em São Paulo. Entretanto é fácll degradar-se, sendo então quase lmpos
sivel recuperar sua riqueza primitiva. 

Caminhando-se mais para o sul, já na campanha gaúcha, observa-se um solo 
ba.stante fértil que superficialmente é castanho ou cinzento multo escuro e possui 
concreções calcárias. ~.ste solo lembra o solo de prairie das regiões temperadas. 

A fim de darmos uma ldéla de geografia regional, estudaremos sumàrlamen-
te uma das regiões que compõem a Grande Região Sul. · 

,REGIAO LITORAL E ENCOSTA 

A primeira região se caracteriza por apresentar uma extensa baixada. Esta 
ora se alarga ba.stante como em Iguape em Santa Catarina e no Rio Grande do 
Sul, .ora fica convertida em pequenas enseadas. 

Atrás, ergue-se a escarpa da.s serras. Multas vêzes surgem como um Imenso 
paredão no qual se vislumbram patamares cobertos pela vegetação exuberante 
da floresta atlântica. Outras vêzes se convertem em cristas alongadas segundo 
certas dimensões rigldas que correspondem às linhas estruturais dos gnalsses e 
granitos, como em Santa Catarina, por onde se intrometeram os colorias alemães 
e Italianos, fazendo surgir uma pais.agem tipicamente colonial . 

.,.. M~is ao sul, já no Rio Grande, a escarpa da serra Geral, se afasta para leste, 
ampliando-se a baixada arenosa que aprisiona grandes porções de oceano; são as 
"lagunas" e 11lagoas"; surgem as primeiras serras cristalinas que fazem paSS'a
gem para a região das serras de Sudeste. 

Nesta região as chuvas são bem abundantes; entretanto, â proporção que 
caminhamos para o sul do mês mais frio ficam cada vez mais baixos. Já existem 
a.s geadas que ocorrem multo no Inverno. 

Descendo das encostas, os rios se apresentam encachoeirados com um perfil 
em v-contendo numerosos seixos e blocos e constituem Importantes fontes de 
energia hidroelétrica. 

Foi esta parte da grande região a primeira a ser colonizada. No litoral foram 
fundados os primeiros núcleos de população. Seu desenvolvimento foi lento. 

Possivelmente uma das causas da estagnação destas cidades decorre do iso
lamento, dadas as grandes dificuldades de ligação com o planalto. 

I 
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somente em alguns lugares, como nos portos que servem de escoadouro aos 
produtos como Santos, e nas âreas onde a baixada se amplia, notamos um desen
volvimento maior e conseqüente aumento de população. i!: a área de Iguape, onde 
se concentra a população. Em Santa Catarinaj os colonos alemães, italianos 
e açorianos, deram grande Impulso à. região ·provocando um adensamento de 
população. 

A escarpa das serras constitui um empecilho à penetração, bem como, para 
a ocupação humana, surgindo como verdade1ro blato. 

BACIA PARANA-URUGUAI 

No Brasil meridional existe uma grande área francamente ocupada, de ral~ 
densidade demográfica e em grande parte quase sem utlllzação. 

Em partes que o homem se tem estabelecido, observa-se a existência de 
solos ricos, e tem esta área pelo seu clima que tende ao temperado, possibilidades 
maiores que as outras regiões do Brasil. 

Jnlclalmente as unidades federadas que ai existem proiluraram. resolver os 
seus problemas Isoladamente. Entretanto seus governos perceberam que o pro
blema para ser mais fàcilmente solucionado deveria ser estudado em conjunto 
e nasceu daí a Idéia da criação da Comissão da Bacia do Paraná. 

Posteriormente o Rio Grande do Sul conseguiu a Inclusão da bacia. do Uru
guai e temos hoje a Comissão Interestadual Paraná-Uruguai. Esta comissão reu
ne-se perlôdlcamente sob a. presidência rotativa de cada governador dos estados 
Integrantes. ; 

In!clalmente julgaram a tarefa simples e que com um exame rápido e desta
que de verbas; solucionariam multoii problemas; depois começaram a surgir 115 
dlflcU!dades. 

Tomou-se necessário o conhecimento exato das condições geográficas das 
bacias e para Isto não tinham técnicos numerosos. Fizeram convênios com socie
dades cientificas, para levar a têrmo tala tarefas e dentre estas realizaram um 
gra.nde número de cartas e estudos especlalB. A Associação de Geógrafos Brasi
leiros se encarregou da elaboração de numerosos trabalhos ligados mais dire
tamente à geografia. Foram assim confeccionados mapas de produção, de utili
zação do solo, de energia elétrica da bacia, estudo sôbre o regime dos rios, clima, 
fltocllma, relêvo, etc. 

Também foram elaborados estudos econôm!Cos da bacia, bem como de recur
sos florestalB. 

Todos êstes estudos são agora analisados cuidadosamente pelos planejadores 
e estão êles, de posse dêstes elementos, elaborando um plano a fim de recuperar 
estas grandes áreas agora mal aproveitadas e desenvolyê-las, trazendo a.o Brasil 
subsídio bem importante para. a sua economia deficiente. 

Naturalmente teve grande Importância a observação de experiências efetua
das em outros paises como nos Estados Unidos, Bélgica, e mesmo no .vale do 
São Francisco pode-se· ver resultados encorajadores .. 

Naturalmente não serâ possível atacar todos os problemas Imediatamente , 
e de uma só vez, pois Isto exigiria capital dispendioso que não é accessível 
à nossa pobre bôlsa. 

Seremos obrigados, pola, a estudar os problemas e selecionar alguns mais 
Importantes. 

Uma região tão ampla como a bacia Paraná-Uruguai apresenta diversidade 
de paisagens regionais tão grande nas quais se reconhecem por vêzes, condições 
propícias a um desenvolVlmento ponderável, sugerindo obras e serviços especiais 
que deverão ser coordenados em um plano de caráter regional. 

Nesta mesma bacia vamos observar que, ao lado de problemas gerais de pla
nejamento, existem também certos aspectos que permitem reconhecer um zonea
mento funcional e ora se reconhecem tendências para certos tipos de agricultura, 
ora para certas Indústrias, ora únicamente para o comércio e, finalmente, para 
a criação. 
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' 
l!ste zoneamento natural ou humano deve ser estudado cuidadosamente e 

elaborado por um plano particular para cada unidade. J!:ste plano, entretanto, 
deve fazer parte do grande plano de recuperação e relntegração dos valores, 
pois de outra forma. poderia ser condenado ao malôgro. 

Um primeiro passo para o reconhecimento destas áreas é possivel quando 
se examina o mapa da divisão regional do Vale em zonas. Nêle reconhecemos, ao 
lado de zonas tipicamente de criação, zonas agricolas e outras lndustrlals. 

Quanto às zonas Industriais, poucas se salientaram, São Paulo e seus arre
dores têm tõdas as condições para um grande desenvolvimento, pois, ai, todos os 
fatõres são favoráveis. 

Al exlstem mercados próximos e matéria-prima, que quando falta, pode 
ser obtida por preço acessivel. /Também a energia elétrica favoreceu grande 
desenvolvimento e aliado à mão-de-obra abundante e habllltada bem como à 
presença de ótima rêde de transporte permitlu atingir o estáglo atual. • 

Já em outros pontos da .bacia começamos a encontrar êsses fatôres favo
ráveis. Urge sómente desenvolver a utllmação das quedas d'água e com· o melho
ramento das vias de comunicação poderão vir a nascer e desenvolver outros 
centros lndustrlals. 

Quanto à agricultura, exlstem problemas graves, pois a técnica agrlcola não 
se apresenta multo desenvolvida, sendo em muitos lugares primitiva. Ainda ae 
devastam as florestas, praticando grandes queimadas e favorecendo o carrea
mento do solo superficial, conduzindo assim ao empobrecimento e à queda do 
rendimento das culturas. 

ESQUEMA DE PLANEJAMENTO PARA A BACIA PARANA-URUOUAI 

PROBLEMAS BASICOS PROBLEMAS CONSEQUENTES 

a) - Transportes . . . 

bl - Fontes de energia elétrica ... 

c) - A.<;sistêncla social 

d) - Reflorestamento 

- Garantia de escoamento da pro-
dução. · 

- Facllldade de locomoção. 
- Rêde de silos que permitam arma-

zenagem. 

- Regularização do regime dos rios. 
- Desenvolvimento das áreas Indus-

triais com aproveitamento da ma
téria-prima local. 

- Melhoramento das condições de 
vida, revolucionando certas cor
rentes tradicionais. 

- Escolas técnicas agricolas e Indus
triais. 

- Campos experlmentals que dêem 
assistência técnica aos la vr&dores 
e criadores. 

- Facilidades de crédito. 
- Problemas das cidades. 

- Redução do run-otf e diminuição 
da erosão do solo agricola e Baixa. 

- Criação de novas reservas de ma
deira para combustivel ou obras. 

~ste .. Boletim". a "Rerista Brasileira de Geografia" e u obrás da "Biblioteca Geográfica 
Brasllein .. encontram.A à Tenda llM prlllclpa.ia UTl'&l'lu do pa.ls e na secretaria Geral 
do conselho Nacional de Geografia - Avenida Belra-Ma,r, 435 - Edifielo Iguaçu - Rio de 
Janeiro, D.F. 



A próposito do Ensino e Programa 
de Geografia no Curso de Jornalismo 

MARIA MAGDALENA VIEIRA PINTO 
Geógrafa do e. N. G. 

·a) INTRODUÇAO 

Em fevereiro do corrente ano, (1956) solicitou-nos o Prof. Jorge Zarur, pro
fessor de Geografia do Brasil no Curso de JornalJ.smo da Pontlficla Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, a elaboração de um programa de Geografia do Brasil 
para o referido curso. 

Da época de sua fundação em 1952 até o ano passado, o programa existente 
era de caráter prov!sàrlo, porque assim o exlglam as necessidades de um curso 
recém-fundado. Era necessãrlo maior contacto com o Curso propriamente, a fim 
de que o programa,. definitivo viesse de fato, ao encontro das flnal1dades do 
curso de J omallsmo. 

Feito o novo programa, e apresentado ao Prof. Jorge Zartll", foi o mesmo apro
vado e, jã no inicio do ano letivo, adotado. • 

Seja-nos permitido, antes de apresentar o programa, tecer considerações sõ
bre alguns aspectos da Geografia no Curso de Jornalismo, e Isso por duas razões: 

1) ao elaborar um programa dêsse gênero, não contávamos com outro 
similar, para orientação geral. De.sta forma, procuramos considerar pri
meiramente o Curso e seus objetivos, e por fim as suas relações com a 
Geografia. • 

2) não foi nosso Intuito criticar, multo ao contrário, apresentar sugestões, 
pois naturalmente, problemas como êsses, Jlâo podem ser tratados separa
damente e multo menos, não escapam às considerações gerais. 

Julgamos assim que as conclusões a que chegamos após elaborarmos êsse
programa, não deviam ficar restr.ltas a _uma experiência pessoal, mas devem 
merecer a atenção de quantos trabalham no magistério, particularmente no 
Curso de J omallsmo. 

b) AS FINALi:DADES DO CURSO DE JORNALISMO E SUAS RELAÇÕES 
COM A GEOGRAFIA 

Naturalmente, a finalidade preclpua é a de formar ~cnlcos em !ornaUSmo. 
Quando foi preparado o curriculo para o Curso, cuja duração é de 3 anos, 
Incluiu-se a Geografia, no 1.0 e 2.0 ano. Vemos, portanto, que os conhecimentos 
do futuro jornalista, não se restringem apenas aos assuntos puramente profis
sionais. E Isso é multo justo. São Inúmeras as relações entre os dois ramos espe
ciais dessa ciência, estudados no Curso (Geografia Humana no 1.0 ano 
e Geografia do Brasil n9 2.0 ano) e o moderno jornalismo. Dizemos mesmo cor-

• Deixamos nqut consignados. os nossos melhores agradec1mentos a.o Prof. Jorge za.rur a 
esta prova de cont1ança e ao o.polo dl&J)ensado ao nossa programn. 
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relatas '· Em conseqüência, o ensino da Geografia é indispensável ao futuro jor
nalista, que deve adquirir nos dois anos de contacto com esta ciência, os conhe
cimentos básicos de uma cultura geográfica, Intimamente ligada à sua profissão. 
E êste conhecimento deve, ser adquirido no Curso,_e não, como infelizmente 

• acontece por vêzes, já no decorrer de sua vida profissional, quando impelidos por 
acontecimentos novos, se voltam para a Geografia. 

Para que Isto não aconteça, é imprescindivel uma perfeita articulação entre a 
Geografia e o lnterêsse do. aluno, ou melhor, a adaptação da Geografia à psico-
logia do estudante. · 

A Geografia para futuros jornalistas não deve ser diferente da Geografia 
dos geógrafos, mas aquela deve ser adaptada pedagógica e psicológicamente para 
ser ensinada a jovens que serão futuros jornalistas. Caso contrário, terlamos 
um verdadeiro desmembramento do esplrlto geográfico, com evidente prejuizo 
para todos, e especialmente para a própria Geografia. 

E é esta adaptação, (acreditamos que estejam no mesmo caso outras maté
rias como o Português, a Ciência Juridica, o Iríglês, a Sociologia, etc) que tor
nará o aluno eficiente ao fim de seus estudos. 

Justamente, para haver esta adaptação, é necessário tempo, pois natural
mente não basta uma simples modificação de programa. Não é esta uma questão 
Importante. O que realmente é Importante é o resultado, o conheclmento de fato 
da matéria, associado ao seu !nterêsse Imediato. São fatôres que não se podem 
dissociar. . 

No que concerne ao tempo (para a Geografia), o professor dispõe apenas de 
duas horas semanais (de 45 minutos cada uma), num total aproximado·de'46 
aulas no ano letivo, para cumprir um programa pedagógicamente elementar 
geográficamente básico e psicológicamente difícil. lt, sem dúYlda, desalentador e 
constitui por vêzes um verradeiro desafio ao professor. E isso porque, acabamos 
de expor, talvez, o mais difícil seja exatamente, interessar o aluno pela ma
téria'. 

Em seguida, surge outro problema: a falta de articulação entre a Geo
grafia do l.º ano e a Geografia do 2.0 ano. Têm razão, os alunos, quando se quei
xam que o programa é "exteriso", "geográfico demais" e que para éles, não apre
senta interês.se maior. Vamos analisá-lo: no 1.0 ano, o aluno estuda uma Geo
grafia Humana "estll!zada". Começa estudando a parte !llosóflca da ciência, 
depois analisa a população e por :ffm estuda as diferentes regiões do globo. Mas, 
tudo Isso de modo resumido, quer pelo pouco tempo, quer pela passividade do 
aluno. No ano seguinte estudará o Brasll. E, mais da metade dos alunos, são In
capazes de seguir bem o curso, pois à primeira vista, são duas co'sas diferentes. 

Concluímos então (e aqui vai uma sugestão) que talvez fôsse mais provei
toso, e mais lógico, ministrar nos anos destinados ao estudo da Geografia, em 

1 - A Geografta é a ciência que dó. o sentido do espaço, como a Hlstórla dá o sentido do 
tempo. Por isso memio, alarga os horizontes do espírito, «escreve e explica os elementos que 
oonatUuem o cenário tlo drama humano. 

A Geografia Humana cm particular, faz ressurgir a &Olidarieda.de de todos os homens no 
eafõrço e no engenho que manifestam pare. adaptar-se ao seu melo natural e tirar. o melhor 
proveito possfvel. Intrlnsecnmente, as necessidades de todos são as mesmas, pelo menos as ne
cessidades primárias {allmt>ntação, vestimenta, habitação, defesa, vida social, vida moral e e&-
plrit.'Ufl.l) ainda que a n1ane1ra de· satisfazê-las varie de uma regtlo a outra.. • 

A Geografia Econômica enfim, faz ressaltar a Interdependência e complementação dos dife
rentes povos e nações. Ela pode expressar e Ilustrar, com o auxilio de estatistlcas precisas, o 
que cada pais dá e recebe dos demais. A partir dai se podem determinar as grandes !'l.reas de 
-complementação do universo. (Ata nnal da Terceira Reunião Pan-Amer1cana de ConsUlta aõbre 
Ge.,;gtafin, 1952. Os grifos sií.o nossos). 

Se o jornallsta é aquêle que se mantém permanentemente em comunlcnçê.o com a técnica, 
e em constante lnterclmblo de produtos e de ideala, através. cín imprensa, entre os dl!crentet 
po.ises da terra, talvez a nenhum outro seja tão necessária, uma cultura geo(i::rá.fica universal 
e global, pois compreendlds. aob êste ponto de vista, os canheclmentoa geogrâflcos constltuem 
hoJe uma necessidade prât:ica para todos os homens. 

2 - a) O que acontece é que o aluno do Curso de JornallmQ.o, não percebe onde estA a lm· 
portàncla da Geografia para. êle. Ao lado de cinco matértas essencialmente bâs1Ca.l!l para o ez:er .. 
clcio de sua profissão, parece que a Geografia é alguma. coisa Gecundár1a e sem lnterêsse do 
curao b) a própria cl~ncla geográ.!lca, para a maibria dos estudantes sempre constitui ma.tér1a 
aborrecida cujo principal objetivo é a. memor!zação de nomes e fatos geogtàtlcos. Considerada 
sob êstc aspecto. nlio se pode compreender, ondC' está. a lmportãncla da Geografia . 

.Mas, ''la geographte ne donne de résUlta.ts de grande portée· pratique que S1 l'on a d'e.bord 
prls la pelne de bien étudler ses lols, ses méthodes et surtout de se blen lnsplrer de son es
prlt" (Pl'of. Francl! Rucllan). ln "Le.s · Métbodc.s ~odcrns d'ensclgnemcnt de la géograph1e". 
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l.º lugar a Geografia do Bra.sil (l.º ano) e no 2.0 ano, uma Geografia dos Gran
des Estados Modernos ou Geografia dos Grandes Países. Ficaria assim mais 
amena a matéria, mais clara, resultando além disso no aproveitamento satis ... 
fatórlo dos alunos, que encontrariam nesses dois anos, temas de constante in
terêsse, imediato à sua função. 

Não seria, de fato, multo mais objetivo conhecimento de base das mais 
imPortantes potência.s do globo, de países que $e ouve falar diàriamente, mas 
que pouco se conhece no que diz respeito à sua economia e suas possibilidades, 
do que um conhecimento supermical e desprovido de interêsse aos alunos, de 
um tema de Geografia Humana? (Anexo I programa proposto para o l.º ano). 

Nossa Intenção, não é de propor mudança de programa. (Mesmo porque 
poderá haver melhor adaptação). Mas, sim desejar melhor conexão entre as duas 
cadeiras, a fim de melhor ser aproveitado o tempo, denominador comum do pro
blema do ensino. 

Uma vez conseguido o alargamento do tempo, a perfeita articulação entre 
as duas cadeiras de Geografia, e a observância de um programa adaptado ao 
lnt.:.rêsse do Curso, chegar-se-á a um resultado altamente animador, e perfeita
mente aliado ao mais puro objetivo da ciência e do resultado material do aluno. 
l!:.ste resultado, no entanto, tão esperado, não se obterá senão com muito esfôrço 
e bom senso. 

c) DEFICttNCIAS A SANAR 

Uma condição importante, para um ensino proveitoso, é a objetividade da 
matéria. Vimos aclma, um aspecto dêrse problema: como o aluno encara a Geo
grafia: lista sem flin de nomes e lugares. Compreendemos que é na falta de base 
que repousa tôda esta questão. Naturalmente outros pontos existem, alguns 
inerentes ao próprio curso, outros restritos ao campo pessoal do aluno. Não po
demos porém, considerar aqui êste problema, uma vez que êle se encontra pre
sente em todos os graus do nosso ensino. 

Outra e Indispensável condição para se obter com êxito aquela primeira, é 
um rapport entre o programa e o professor, que garanta o imprescindível lnte-
rêsse do aluno, pela matéria. . 

Portanto é necessário uma adaptação por parte dos professôres aos Inte
resses dos alunós. Além disso, não devemos esquecer, que de certa forma a<> 
tratarmos do futuro Jornalista, estamos cuidando também de futuro professor. 

Muitos acharão não haver nenhuma relação, uma vez que êste curso não 
forma professôres, e multo menos, professôres de Geografia. Sim, mas não são 
apenas os não licenciados d.e acôrdo com a lei que rilinistram aulas. Não 
basta uma sala para se ensinar Geografia. E, muito menos, não se pode 
restringir a denominação de professor, a um ponto tão relativo. E sobre
tudo do Brasil pais onde a carência de educadores é verdadeiramente alarmante.• 
E nenhum de nós poderá deixar de convir que é urgenté começar o trabalho.• 

Por estas circunstâncias, acreditamos ser verdadeiramehte educadora a tare
fa do Jornalista, quando dirigida neste sentido. Quê elemento de maior pene
tração e alcance, pode haver senão o jornal? Além disso, quantos jornalistas 
ilustres não os temos, que sem jamais terem freqüentado um curso especializado, 
são grandes conhecedores do assunto, e assumem papel de verdadeiros educado
res? Seria longa a citação, mas lembramos, que a presidência do IBGE já estêve 
confiada a um Jornalista. E o IBGE todos sabemos é o órgão máximo d;i Geo
grafia e Estatística em nosso pais. 

' Portanto nada mais jusro que se peru;ar em form_ar bons jornalls.tas, com 
bons conhecimentos de Geografia do Brasil. 

·~~'!li'! 

S - Àornas um aluno cm urn R:"'UJ>O de neve oomoleta o cu?'1':0 prtmâ.rto, e estn eituacão. 
~al...e refletir no ensino mikllo, quando &Omente l5% dos matrieul&doe nos cursos aecundWOS 
coneeguem terminar o curso colegial. Dai a~ exlstência (em 1954) de aoena.s 1 200 Ueenclados 
pel&a Faeuldad.M de Flloaofl.a de todo o pais, o que é alarmante, ae conmderarmos a noaa po· 
pulação em idade escola!'. (Boletim lntonnatlvo do CAPES n.0 42. 1956). 

4 - A propó&ito, lembramos .que embora tenhamos 350 Paóutdades em todo o pafa, o 
número de diplomados não vai além de 1!5 000. Mn.18 ou meno'I o nú.mero de estudantes em uma 
Universidade européia - oomo a de Sorbonne em Paria. (Boleum Informo.ti~ da OAPES -
n• 42, 1956). 
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. Neste caso seria necessária uma "revi.são11 nos programas. Dissemos, Unhas 
acima, que melhor conexão entre os dois anos de estudo da matéria, deveria 
ser o primeiro passo. E mais ainda: separar ao máximo a Geografia especiali
zada do Curso de Geografia, da Geografia especifica do Curso de Jornalismo. 
Sôbre Isto, Já chamamos a atenção, para o programa que a nosso ver necessita 
ser renovado. 1 . . 

Continuando nosso ponto de vista, temos a considerar ainda no Curso de 
Jornalismo, a questão dos "estágios". Exige o regulamento que o aluno apre
sente nota de estágio (que para fins de promoção deve ser Igual ou superior a 5). 
Entretanto êstes estágios, via de regra, são feitos exatamente para obedecer a 
esta dlspollição legal, e nunca para o aluno (estamos nos referindo apenas a 
matérias extra-profissionais do Curso) e o resultado é que trabalho de estágio, 
é trabalho desordenado, copiado. O aluno não tem lnterêsse pelos temas pro
postos e nem sempre tem tempo para o estágio de Geografia, quando há um 
estágio no Jornal, realmente mujto mais Interessante. · 

Mais uma vez, esta situação se deve a uma ausência de métodos. Não se pode 
esquecer que a finalidade do curso é preparar jornalistas e não geógrafos. Por
tanto, nada de trabalhos acadêmicos de Interpretação de escolas, ou de estudar 
problemas geográficos, que de resto o próprio professor compreende ser lncom
pativel com o pouco tempo e o conhecimento do aluno. 

A nosso ver a Geografia no Curso de Jornalismo, deveria ser essencialmente 
regional e econômica - e baseados nisto os trabalhos de está!?lo, seriam muito 
mais viáveis e Iriam de encontro ao verdadeiro lnterêsse do aluno: o que pro
pomos seria uma espécie de "reportagem" sôbre um determinado assunto, assunto 
êste que o aluno faria "pessoalmente", sem maiores preocupações de consultas a 
enormes livros escritos em francês ou Inglês ... Propomos como exemplo alguns 
assuntos, nQ anexo n.0 3. Mas, o que é Importante salientar neste caso, é a slgnltl
cação psicológica que Isso representa para o aluno; mais que um estágio, é um 
balanço de s~us conhecimentos geográficoo, mais que um trabalho escolar, roti
neiro, é um teste de suas aptidões profissionais. Poderia mesmo, haver um en
tendimento entre os professôres de Geografia e de Técnica de Jornal, a fim de 
que a realização dêstes estágios fôssem simultâneos e corretos numa e noutra 
cadeira. 

A observância disso traria como resultado a execução de um programa com 
objetivos comuns (professor e aluno) baseado no 1nterêsse reciproco. 

Devemos considerar ainda uma outra questão: é o que diz respeito às "apos-
tllhas". · 

É o que diz respeito às ''apostllhas". o que é um êrro e um fator negativo 
de aprendizagem, para os alunos do Curso de Geografia, é uma dledida acertada 
no curso de Jornalismo. Acreditamos ser totalmente deficiente para alunos de 
um curso especializado, como ·o de Geografia estudar por apostllhas. E; Isso por
que, 9.S apostilhas, estão geralmente a cargo de um grupo de alunos (multas 
vêzes êsse grupo se restringe a dois elementos), acham-se transcritos mais ou 
menos o "resumo" das aulas do professor. Mesmo que fôsse da matéria, ainda 
seria um êrro. Porque só um grupo vai à biblioteca. Os demais se ba.Stam com 
uma ou duas citações, alguns exempl:is clássicos, é só. Os grandes autores não 
são estudados. E o estuC!o se resume apenas naquelas fôlhas de apostllhas. Evi
dentemente está errado. E mais: habitua o aluno de tal forma a uma preguiça 
mental, que o 9.SSunto de um9. prova não varia entre 20 alunos. O problema por 
vêzes toma aspectos Jpteressantes: até a maneira de formular perguntas, não 
"pode'' ser diferente, isto é, o assunto deve- estar i'claro" na pergunta e nunca 
de uma forma lntrinseca. Todos só sabem aqullo, de uma única forma, citam 
um determinado autor, somente, e o pior é que às vêzes o fazem erradamente ... 
Isso precisa acabar. Aluno de Faculdade, de Curso de Geografia, ·precisa consul
tar vasta bibliografia, para conhecimento de um determinado assunto, e poder 
escrever com conseqüente desembaraço nas provas e exames. 

Claro, não somos contra êste "coleguismo", ou outro nome a que isto quel
·ram dar. Somos contra, sim ao coletivo deslnterêsse pelos livros e pela matéria, 
que determina acanhamento de op!n!lí.o e de conhecimentos. 

No Curso de Geografia, só deveria haver uma apostllha: aquela que Indi
casse a "blbl!ograf!a mln!ma" exigida aos alunos, para acompanhar o curso, sem 
grandes dificuldades. 
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Tratando-se, porém, do Curso de Jornalismo, outra, é a situação. Em 1.º 
lugar, considerando o curso (como consideramos! "específico", há pouca obri
gação dos alunos em conhecerem, autores clássicos, de determinado assunto. 
Será coisa pessoal, optativa, que o professor saberá encaminhar e avivar o lnte
rêsse. Neste caso, e em 2.0 lugar, pela carência de tempo (46 aulas sómente) bem 
razoável seria. uma "apostilha resumo" Ce nunca apostllha "papel carbono" das 
aUlas mlnlstradas) dos prlnc!pals pontos a serem observados ou desenvolvidos 
para tais e tais assuntos, citando um mlnimo de bibliografia indispensável. Po
deriam mesmo tais apostilhas, merecer a supervisão do próprio professor d~ 
matéria, a fim de evitar futuras dúvidas. 

Contudo, Isto seria justo e razoável, como ficou dito, se tal regalia, não trans
pusesse certos limites. Ex: a transcrição integral (como pode acontecer) da refe
rida apostilha em prova parcial, como sendo "matéria". E conseqüentemente a 
ausência às aUlas, ou o deslnterêsse pelo assunto, visto que as apostllhas "trarão 
tudo" e, melhor, "resumidamente". 

Para que Isto não suceda, sera necessária uma renovação de consciência em 
nossos estudantes. E se tal afirmamos é devido ao conhecimento que temos, 
dêsse problema. 

Entretanto êste método ainda não foi tentado. Por que não fazê-lo? A espe
riência seja qual fôr o resultado sempre representa excelente contribuição para 
o futuro. · 

:r.ste sem dúvida o critério certo. A execução de um programa e de um méto
do, baseados na confiança de realização dos objetivos comuns. 

"E ainda mais", no ensino superior o professor apenas desperta a curiosi
dade do aluno, - .Isto é, apenas "ensina a estudar". Portanto, nada mais natural. 
o que propomos, orientar a aprendizagem. Não se é "ensinado", aprende-se e s6 
se aprende, participando, fazendo, estudando. !! preciso dar uma orlen}ação con- · 
venlente - e isto constitui a "arte de educar". ('l 

O que coincide com o próprio objetivo das Faculdades: "formar profissionais, 
com conhecimentos cientificas lndlspensâvels a uma aplicação prática especifica 
com flm·utllitário na função profissional e na função social". (Pe. Leonel Franca). 

Cremos serem êstes também os objetivos naturais do Curso de Jornalismo. 

ANEXO N.O 1 
Para o 1.º ano de Jornallsmo 

(Estudo comparativo das regiões do Globo) 

Introdução -
1) Sumário da História da Geografia Humana; Geografia Humana e Geo

grafia Fislca; Geografia Econômica e Geografia Humana. 
2) Geografia Sistemática e Regional. Paisagem natural e cultural: - O 

homem fator geogrâfico. 

1 Uniãade -

1) Estudo da população do Globo - Interpretação da população do Mundo 
2l Repartição de população e dominlos naturais. 

3) Relação entre o melo flslco e as regiões naturais. 
4) Variações internas: natalidade e mortalidade, crescimento e deficit naturais . 
. 5). Migração de população. Condições gerais. Os principais fatôres elas 

migrações. · 

n Unidade 

1l Dlstrlbuibão geogrâflca dos principais palses do mundo. Importância e 
desenvolvlmentó econômico. . 

:a) O Mundo Europeu: 
- A Comunidade Britânica. o Reino Unido. O Império Britânico e seus 

elementos. Os dominlos brltânJcos . 

. .a - Boletim Pedagógico - "A arte de estudar' - Ola Edttõra ?façtoneJ, 66o PnUlo, 1953. 
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- Europa Ocidental: Palses Balxo.s. As tndlas Holandesas. Bélgica. O 
COngo Belga, França. Império Colonial Francês. 

- Europa Meridional: Itãlla e Paises Ibéricos. 
- Europa Central: Suíça, Austrla, Hungria, Tcheco.slováQu!a, Alemanha. 
- Europa Oriental e Setentrional: a União as Repúblicas Socialistas 

Soviéticas. 
b) O Mundo Oriental 

- O Extremo-Oriente. China e Japão. 
- O Indostão. Pérsia. Asla Menor. Egito. 

e) O Mundo Americano 
- Estados Unidos da América do Norte. México. 
- Paises do Prata e Países Andlno.s. 

4> desenvolvimento econômico. 

nr Unidade 

1) As necessidades econômicas do mundo moderno: (matérlas-prim_!!S) 

a) Aspectos atuais dos transportes e do comércio Internacional. 
b) Transportes moderno.s 

a) Marltlmos 
1) Transportes especiais para pàssagelros 

2) " mistos 
3) " espec1als para mercadorias 

bl aéreos • 
,,,.. C a ferrovia 

c) continentais e a rodovia 
< a navegação. 

c) caracteristlcas do comércio moderno: o fator distância. 
d) Sistemas de organização econômica. 
e) os principais Estados do Mundo Modetno. 

ANEXO N.0 2 

Para o 2.0 ano de Jornalismo 
(Geografia do Brasil) 

lntroàuçáo (10 aulas) 
1) O continente brasileiro. Vista de conjunto. • 
2) Po.slção e situação geográfica: Brasil um pais tropical. Estudo comparativo 

com, as demais áreas tropicais do Globo. 
3) O melo natural da terra bras!lelra 

a> Clima e vegetação 
b > o relêvo e o solo 
c) As águas continentais e o litoral 

4) A conquista do espaço brasileiro 
a) Os bandeirantes 
b) A penetração da Amazônia 
e) Os criadores 

5) Conclusões gerais -

r Unidade 

1J A população e seus problemaii 
UO aulas) 

2) O mlmero e sua Interpretação. Repartição da população nas diferente& 
regiões naturais. 

3) População rural e população urbana: Movimentos de população. 
4) Migrações Internas· 
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al as frentes pioneiras 
b l o êxodo rural 

5) o problema da Imigração. A !migração européia e a Imigração asiática. 

11 Unldad6 C20 aulas) 

l) Os problemas econômicos do BrasU moderno. 
2) As regiões geo-econômicas do BrasU 
3) As tendênc!IÍs da agricultura 
4l A criação 

5) O problema de mão~de-obra: 
a) a tendência agricola 
b) a colonização 
c) o saneamento. 

6l Agricultura e Indústria - o atual ciclo econômico. 
7l Progresso e limites da Indústria - Desenvolvimento Industrial: Indústrias 

metalúrgica, mecânica, têxtil, qulmica. 
8) A economia brasileira e os transportes 

al rodovias e ferroV!as 
bl aéreos. 

9) Balança comercial e problemas financeiros 
a) Produtos econômicos 
bl Comércio externo e áreas de 
cl Os concorréntes tropicais 

111 Unidada 
l) Os problemas reg!onats 

lnfiuêncla 

(15 aulas) 
1 

2). As grandes regiões geográficas brasUelras - conceito e divisão. 
3) A Amazônia. . • -~T::.'i 

a) Domln!ÓS básicos: a àgua e a fioresta 
b l A valorização econOmica da Amazônia: os planos. qülnqüenals. 

O Nordeste 
al O pollgono das sêcas 
bl A economia açucarelra. 

5) o Leste 
'al As bacias do rio Doce e São Francisco: região metalúrgica. 

b} A Zona da Mata e o Trlll.ngulo Mlnelro. 
6) O Centro-Oeste 

a) O pantanal 
. bl A mudança da capital 

. '1l o E'.J 
a) A policultura meridional 
bl A "depressão" paullsta. 

'Conclusões: 
1) As principais cidades brasileiras - Regime governamental - Podêres 
públicos. · 

1.0 ANO 

Geografia Huma= 
ll o petróleo no mundo· 
2) As rotaa comerclals 

ANEXO N.0 3 

Temas para estágio 



CONTRl,UIÇAO AO BKSINO 

3 l A vida econômica 
<l,l Transportes modernos 
5) As grandes cidades do Globo 
6) As matérlms-primms modernms 
7l O comércio Internacional 

2.0 ANO 

Geografia do Brasa 
1J Volta Redonda 
2) UsinBS da Llght 
3) Cubatão 
4) Mangulnhos 
5) São Paulo 
6) Fábrlcms do Dl.strlto Federal 
7) Zonas rural do Distrito Federal 
8) Fábrica Nacional de Motores. 

d) O programa de Geografia do Brasa para o curso de Jornalismo • 

Tomando por bmse a série de problemms que ac"abamos de expor, conclui
mos Que um programa de Geografia C:o Brasil, para ser dado em um ano, ao 
curso em questão tendo em vista o melhor aproveitamento do tempo e de 
"conhecimentos mínimos Indispensáveis" deveria obedecer a três pontos 
principais: 

1) Condlç6es naturais: dar ao aluno uma noção geral do continente brasi
leiro, partindo da premlllsa de "regiões tropicais", pelms suas caracterlstlcas 
flsicas, sums paisagens humanas e suas posslbllldades, aplicadas ao Brasil. 

2) Possibilidades: Indicar cada um dêsses três últimos Itens, que seriam 
assim o desenvolvimento da primeira questão proposta.10 assunto, aqui, embora 
tratado epidêrmicamente em "pontos-chave", fornece ao aluno o desejo de 
conhecer não só aquilo que não-foi tratado, mas desenvolver conhecimentos sõbre 
o que foi focalizado. 

3) Necessidade: dar ao aluno, um conhecimento de base do Brmsll, através 
de problemas regionais, de. real Importância, fornecendo ao mesmo tempo, opor
tunidades para melhor aplicação futura dêsses conhecimentos na profissão es
·peciflca, ao mesmo tempo que realiza o verdadeiro "patriotismo", ou seja, ser 
11Ítil ao pais. 

A seguir, apresentamos os pontos referidos ao programa, que como foi dito, 
desenvolverá uma série de pontos chaves, mas em seu conjunto, como se verá, 
obedece a trê.s pontos principais: "con<ilções", "possibllldades" e "necessidade do 
Brasil". (Anexo n.º l). 
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Noticiário 

Capital Federal 

PRESIDE:NCIA DA, REPÚBLICA 

VISITA DO PRESIDENTE DA REPt)BLIOA 
AO LOCAL DA NOVA CAPITAL - o prealden
te Jmcelino Kubttschek estêve cm visita ao 
local da nova ce.ptta.1, no d.la .2 de outubro. 

O primeiro ponto vlsltndo pelo prealdente 
Juscellno Kubltschck foi o lugnr onde Se ergue 
um cruzeiro, em cuja constiução foi utlllza.do 
excluatvamente pau-brl\Sll. All, há cêrca de cin
co meses, foi celebrada a primeira mlS!la em 

modo 08 planos urbanistlcOB. Em alguns luga
res hê. desnivela mnls acentuados, permitindo 
ampla VlSão sôbre chapadões sucessivos. Apóa 
inspeções, o presidente da Repúbl\ca resolveu 
sobrevoar num pequeno monomotor tõdo. a área, 
Já delimite.da, a fim de verificar, entre outru 
coisas, a localização do aeroporto deflnlt1vo, 
que flcnrá. situado o mais próximo possível do 
centro u.rbnno. 

Bacia Hidrográfica do Parnaíba 
terra da futura capital, pelo bispo Dom Abel 
Ribeiro. Tõda a extensão que va.1 do cnmpo 
ae pouso provisório até êsse cruzeiro constl· 
tulrá a zona central da oidade. CONSTITOmo o GRUPO DE TRABALHO 

INCUMBIDO DE ESTUDA-LA - Foi conatttuf-
Ntíctco pfone~ro - A seguir, o prestdente c.\o o grupo de trabalho incumbido de cetuda.r 

Ju&cellno Kubltschek passou a examinar nume- a sltuação econômica da bacia hidrográfica do 
roao& me.paa, !toando, então, d.ecldida a locall- Parnaíba e de propor M medidaa necesaé.rtas a 
zaçlo definitiva do núcleo pioneiro onde fica.ré. seu desenvolvimento. o sr. Presidente da ae-
a residência presidencial provisório., assim como pública assinou, a respeito, 0 seguinte decreto: 
n mUdançe. lmecuata do aeroporto provlBórlo · 
para o local definitivo. Foram, igualmente, lo-- "Considerando a. situação de subdceenvol-
callzadas as principais vias de acesso à futura vlmento em que se encontra a bn.cla hldrogrã-
capltal. A Companhia Urbaniza.dora vai intcla.r nc·a do Parnalba, nos estados do Plaui e do 
imediatamente a construção do núcle.o ptonelro. Maranhão. 

Deixando o local em que està situado o Considerando que a valorização econõmt-
cruzelro, o presidente da República e comitiva ca daquela área é lndispcnsàvel para corrtgl.t 
seguiram para a fl\Zenda Gama, onde será 1ns- o deaequllfbrto que apresenta o desenvolvi• 
talado o núcleo pionelro. Ao atravessar uma mento econômico do pais; 
ponte sõbre o ribeirão Vicente Pires, o presl- Considerando que o Govêmo ae acha em.-
dente Juscellno Kubltschek deteve-se. durante pei;hado em acelerar, por todos os mclo:J, o 
al.gUns minutos, colhendo Informações sõbre desenvolvimento econômico do pall!l, através 
a mnneira pela qual se promoverá o. aba.steci- de medidas e tnictatlva.s que importem na 
menta de àgua: da fútura. capital. A regtA.o está valorização crescente e efetiva de tõdas as àrea.s 
provida de abundante& mananclnts. Um dêles que compõem o território naclonnl, decreta: 
é suficiente para. abae:tecer a cidade de São 
Paulo e há mais quatro tgue.is a êsse. Foi, ta.m- • "Art. l.º - Flca constltufdo Junto ao Con
btim, vlsltada pelo presldente Juscellno Kubt- selho de Deacnvolvlmento um grupo de traba
t.schek uma das fontes que alimentam o rlbei- lho Incumbido de realizar Ol! estudos nccessá
rão Ge.ma. Em plena floresta, à sombra de é.r- rlos n acelerar o desenvolvimento econômico d& 
vares seculares, borbulhavam. vários olhos região compreend1da pela bacl& hidrográfica do 
4'água purissima, tendo e1do Já feitas as ne- Parnaíba, nos esta.dos do Plaui e do Maranhlo . 
.cessár1as anàliaes. Art. 2.0 - Integra.rãa o grupo de traba-

Nas proximldadel!l da~ futura capital seTá lho de que trata o artigo anterior Ewaido cor-
feita uma be.rragem que represart\ as águn!i de reia Lima, como presidente, e, como mcmbrOI 
vários rios, formando um lago d~ dez qullÕ· João de Mesquita Lara., Alolsio Campos, Frnn-
metros quadrados. Essa reprêse. alimenta.rã uma. cisco de Savóia e Albuquerque, Ernesto de Melo 
pequena uslna, atendendo às neccSSldadea do Filho, GllbertO Caned.o de Magalhães e Walter 
núcleo inicial. A fim de suprir n futura capt- Sanches. 
tal, scrA captada energia da cachoeira Para· Art. 3.º - compete no grupo de trabalho 
ne.uá, capaz de fornecer 25 000 kW, Me.is tarde, ora constituldo proceder à anã.Use da estrutura 
dentro das perspectivas do desenvolvimento da e do funcionamento da economia dn regtA.o 
cidade, poderão ser ut111zados outroe potencia.ta aludida no nrt. 1.0 carncterlzar os fatôres con-
hidroelétrlcos, como a cachoeire. Dourada, sufi• trArtOl!l à ativação do proce880 de desenvolvi.-
ciente pare produzir 300 000 kW. menta econômico da área em aprOc;o, bem como 

Várias ligações de Bra.silla com outros pon- sugerir as medidas de ordem legislativa e a.dm.l• 
to8 do noS8o território estão prev1Bts15 no Plano ntstrat1va necessárlru; à consecução do objetivo 
Rodovlàrio Nacional. A futura capital eerâ u- consignado neste decreto. 
gada à rodovia Rio-Belo Horizonte por uma es- Art. 4,0 - Jtlte decreto entrará em vigor 
trada pa.r;sando por Cristo.Une. e Paracatu. Fal- na data de sua publicação, 
tam 500 qullõmetros para 11erem constrµfdos. A Art. 5.º Revogam.-ae aa dlf!Jl)Osiçõea em 
rodovia, partindo da capital mineira, Jê. se "' contrário. 
aproxima de Paracatu. Braallla disporá. lgue.1-
mente, de uma ligação com São Paulo, pasaan-
do por GolAnla e Frutal. Está., também, plane
jada. outra vtn. pa888.ndo por Paracatu, Patos, 
Araxê. e São Paulo. · 

O presidente Juscellno Kubltschek percor· 
reu vârlos outros pontos. A natureza local apre
.-enta suaves onduiaoões que fe.vorecerão aobre-

comissão do Vale do São Francisco 

CENTENARIO DA VISITA DB D. PEDRO II 
AO V ALE DO BAO FRANCISCO - Vai aer cele
brado condignamente o primeiro centenário d.a 
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vialta do Imperador Dom Pedro II ao Baixo 
Sã.o Francisco e A cachoeira de Paulo Afonso, 
ocon'ida entre pa dias 13 e 25 de outubro de 
1859, coneoante os têrmos de uma lei vota.da. 
pelo Congresso Na.clonai e sancionada pelo Prê• 
si.dente da República. 

Do programa de aolenldade11, que deverà ser 
elaborado pela Comissll.o do Vale do São Fran
cl.ICO, deveré. constar a inauguração de um mo
numento ao monarca brasileiro, no local deno
minado "'Limpo do Imperador" e manifesta
ções de gratidão nas eldades v1e1tadas pela 
comitiva imperial no Bab:o São Francisco. 

-!< 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATtSTICA 

Conselho Nacional de Est.atfstica 

EMPOSSADO O NOVO SECRETARIO-GE
RAL - Tomou posse do cargo de eecretário-ge
ral do Conselho Nacional de Eatatistica, o Sr. 
Lula de Abreu Moreira, a.1to funcloná.rlo do 
Instituto do Açúcar e do Alcool e que vinha 
deeempenhando as funções de repreeentante, 
Junto àquele Co011elho, dos órgã.os filiados ao 
lllatem.a. eetatlstico braallelrO. 

Ao empossar o novo titular do Conselho 
Nacional de Bstatfetica., q Prof. Jurandir Plree 
Ferreira, presidente do IBGE, proferiu al
guma.e palavras exaltando o algnltlcado e al
cánce da obra da tnstitulção, a.o mesmo tempo 
que salientou e.a responsabilidades que cabem 
ao .secreté.rio-geral do órgão coordenador da.e 
atividades estatisticas no pale. Falou e. eeguir 
o Sr. LuJa de Abreu Moreira, que me.nifeatou 
o eeu empenho em bem servir ao pais, no cargo 
para o qual foi escolhido, dando continuidade 
ao esfôrço desenvolvido pelos sem antcceuores. 
particularmente os Sre. M. A. Teixeira de 
Freitas (falecido), Rafael Xavier, Valdemar Lo· 
pes e Antônio Teixeira de Freitas. 

O Sr. 1l11.Sses Gulma.rAee, presidente da 
CAme.ra dos Deputados, presente ao ato, ditl
CUrl!IOU manifestando a sua admiração pelos 
trabalhos que o IBGE realtza. em todo& os 
recantos do pais, com a articulação da.a três 
órbitas admlnletmtlvaa e a cooperaç~ de téc
nicos de reconhecida competêncla. 

Em gegulda, no gabinete do eecretArio-ge
ral, o Sr. Antonio Teixeil'a de FreltBS transmi
tiu o cargo ao scu sucessor, na presença de di
retores e chefes de serviço da repa.rtlçtLo. 

lunta Executiva Central 

QUASE-CONCLUtDOS OS TRABALHOS DE 
DIVULGAÇÃO DO RECENSEAMENTO - Estão 
qua9e concluldOIS Os trabalhos de divulgação 
d08 resulta.doa finais e deflnltlvoe do último 
recenseamento geral da ltepUbllca.. Já foram 
distrlbufdos nada menos de 34 volumes, refe
rentes ao& vários censos realtzados, com diecrt-
mlnação regJ.onaI. -

O usunto foi objeto de uma comunicação 
t. Junta ExecuUva Central do Conselho Nacio
nal de Estatística (IBGE) por parte do se
crt1târ10-gera1, sr. Luis de A))reu Moreira. Ve
rificou-se então que faltam poucos volumes 
pare. que ec complete a série do Serviço Na
cional do Recenseamento que, nesse torTeno da. 
divulg&Qão, executou Integralmente o plano 
prêvll'lmente estabelecido, alcançando um recor
de que obteve repercusd.o no âmbito inter
naclo""1. 

Conselho Nacional de Geo,rafia 

XVI SESSÃO ORDINARIA DA ASSEMBI.itlA 
GERAL. 

Súmula das atividade.! de.!sa reuni4o 

RELATóRIO DAS ATIVIDADES DO D~ .. 
TóRIO CENTRAL E DA BECRETARIA·~a:l. 
DO CNG NO PERfODO COMPREENDIDO 
ENTRE A XV E A XVI SESSÃO ORDIN.ARIA 
DA ASSEMBIÊIA-GERAL -.. Realizou-se nesta 
capital, na segunda quinzena de a.gõsto, a XVI 
sessão ordinárt& da Assembléia-Geral do· Conse
lho Nacional de Geogro.fla e do Conselho Nacio
nal de Estatietica, órgãos integrantes do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatistica. 

A lnatala.çll.o solene das duns assemblêiae 
fêz-se em cerhnõnla conjunta, presldlda pelo 
Prof. Jurandlr Pires Ferreira, presidente do 
IBGE. o qual em seu discurso, além de 
saudar os delegados federa.ta e estadualt!I, enal
teceu o papel que cabe nos técnicos bra81le1-
ros na organlzaQA.o nacional. Falaram, em ee
gUlda, os Sr11. Murllo Castelo Branco e Nlrceu 
da Cruz César, saudando as represcntacõee 
estaduais, em nome, respectivamente, daa dele
gações federais do CNG e do CNE. Em agra
decimento, discursaram pelos geógra:l'os o 
Sr. Carlos Büchele JUniqr (Santa Cat11.rlna) e. 
pelos esta,iisUcos, o padre José Cupertlno con
tente (Pata). 

DELEGAÇÕES 

A Assembléie.-Oeral do ONG teve a se
guinte compoelQã.o: 

MESA 

Presidenta do lBGE - Eng. JuranrUr Pf.reit 
FeNeira; Secretário-Geral do CNG - Eng. Fd
bi.? de Macedo Soares Gufmarãeit; Secretárto
rio·Assistente - J!rof. Nflo Bernardes. 

DELEGAÇÃO FEDERAL 

Mln. de. Aeronáutica - Brig." Antônio Au
vedo d.e Castro Lima; Mln. da AgricUltura -
Eng. 0 Alberto .Ribeiro Lamego; Mln. da Educa
ção e Cultura. - Prof. Htlgard O'Relly Stern
berg; Mln. representante especial - Prof. Caf'
lo3" Delgado de CarvallUJ; Mln. da Fazenda -
Eng.• Murilq Castelo Branco; Mln. da. Guerra 
- Gen. Jacinto Dulcardo Moreira Lobato; Mln. 
da Justiça - Dr. Eugénto Vilhena d.e MOt'Oi.!; 
Min. da Marinha - Comte. Erico Bacelar d.a 
Co3ta Fernanda; Min. das Relações Exteriores 
- Cel. Francf3co· Fontoura d.e Azambu;a; Min. 
representante especial - Mtntstro Joll.o Gutma-

_,rtie3 Rosa; Mln. do Trabalho In. e Com. -
Dr. Pértcle_, d.e Melo Carvalho; Mtn. da Viação 
e Obre.e PUbllCas - Eng.• Flávio Vieira; Pre .. 
feitura. do Dlstrlto Federal - Eng.o Armando 
Marques Madeira; Cons. Nacional de Estatís
tica - Eng,• Moacfr Malheiros Fernande3 'Sil
va; Território do Acre ·- Df'. Antônio Pauio
Fonseca Gon.dim; Território do Amapá - Dr. 
Pau:tJJ Gentfl Nune3"; Território de Rondônia -
Prof. José Bezerra Duarte; Território do Rio 
Branco - Prof. Alobto Neve_,; Instituições CUl
turals - Dr. Copérnico Pinto Coelho; Membro 
honorário - Cel. Renato Barbo5a Bodrl'.guu 
Perefra. 

DELEGAÇAO ESTADUAL 

Alagoas - Dr •. Má.rio de Va.!conceioit cami
cante; Bahia - Eng.• Emébto de Carvalho; 
Ceará. - Eng.• Wfi.so7J. Távora Maia; Espirtto 
Banto Eng.• ctcero Morat.,s; Goié.s - Eng.• Janm 
Geroiewcz; Maranhão - D. Marta. Jo!lé Sa.m. .. 
pato Fretta3,- Mato Grosso - Dr". Altair Bran
d.40; Mlnas Gerals - Eng.• Otáuto Pinto da. 
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SUN; Pará - Prof. ErnetJto Cruz; Parolbn -
Dr. Jo4o da C1inha Vinagre; Pernambuco -
DT • .Jf4rio Carneiro do Rtgo Melo; P1aui -
Dr. Jo8é Lopes dos Santos; Rlo de Janeiro -
Eng." Luís de Sousa; Rlo Gmnde do Norte -
Dr. Américo de Olivctra Costa; RJo Grande do 
Sul - Dr. João de Morais Pereira Fttho; Santa. 
Catarina - Dr, Carlos Btlchele "Jüntor; 811.o 
Paulo ...- Eng.• Valdemar Le/évre; Sergipe -
Dr. Peite Bezerra.. 

* 
PALESTRA DO SENADOR COIMBRA BUENO 

SOBRE A TRASFERtNCIA DA CAPITAL 

Sõbre essa matéria c!e ntuaUddae, o sena· 
dor Co1mbrn. Bueno, espec!abr..c-nte conv1dac!o, 
proferiu, numa dns sessões da Assembléia, 
aplaudida confe:rêncla. 

Conhecedor e estudioso do ne.&unto, o sena
dor Coimbra Bueno dls::()rreu Icngamente, de 
Unprovtso, sóbre o problernn, ro'caUzando todos 
os seus asp&ctos e &pre&entandc um esquema 
de ta.retas para e. construtão r.ln nova capital 
d.a República. 

Tcrmlnad.a a. palestra, ri conferencista ma
nifestou o desejo de que o. matt!iria :tõsse deb11.
tldn pela Aast:mbléia. Coun& '.lO gf'neral Dulcar
do Moreire. Lobato. repn'!~u.tante do Exército, 
tnicia,r os deba~fJ, d1&eouendo1 inicialmente, 
sôbrc contribuição que ri Exército br11.s1lelro 
vem dnndo à sc>tuçlo dt> prohlerr..a. Citou, um 
a urn, todos quantos integraram as vàrtns Ci:>
miss6oo eapeclall.zadas, refe!'f'ntes ao assunto, 
enumerando suas respe~tivas C"Ontributçõea c!
enilllcas e técnicas. Nesu.. Ordtm de idéias 
mostrou o general Lobato que, apesar da: jé. 
ter sido alcançada oble~tvidac'e com os tra.ba· 
lhos da última Com1S3!1.t> IMutechal Pessoa), 
um conhecimento bem r.prc~!mf>dC da reglêo, 
indicada e recomendada para n~!r. ser locallznda 
a nova capital, a.iode. IUi.ci :ftil efetuado um le
vantsmento rigoroso em base geodéslca e estc
reototogramétrica, que permita a confecção da 
cartn topográfica de precl.sAo que habilite a 
confecção de anteprojeto de detalhe. 

O engenheiro Moaclr Sllvn, representante 
ela alo. estatfstiea, em a.pato daf' idéias expostas 
pelo eenador Coimbra. Buenc, discorreu longa
mente sõbre a matéria, fazendo, a propósito, 
um sucinto retrospecto histónco, citando o 
ponto de vista Já. adotado por IDpóllto José 
da Costa, no seu Correto Brastl!ense, que na
quela época remota sugeria s trana:terência. da 
nossa metrópole para o into-rto,~ do país. Re:te
riu-se, também, e.Os tra.lialhns Ga I Comissão 
em 1891, na Q.Ual tomararn pt>.rLe entre outros 
o general T&sso Fragoso e o pro:tessor Henl'l
quo .Morlze. Recordou, igunlr>ientl'. que se deve 
aos antigos depUtados L\\urci MUller e Belarmi
no de Mendonça e. lnicle.tlv11o de projeto da pri
meira vt.a.-rérrea. que4 Usaria ü nova. caplt11.l, 
citando mais os recentes trabalhos técnicos de 
Fllúvto Rodrigues e Lúclo de eousa, a respeite> 
dõ prolongamento do sistema dos transportes 
à regi.lo do Planalto Centr4'ol. 

A propósito da mesm'l matõrta o pro:tessor 
Alberto Lamego informou que e. DivisOO de 
Geologia e Mlnerologia de que 6- chefe, está 
ple.nelando o levantamento geológico da zonn 
da novn capital. a ~r Jnlfúe-.d'l cm 1957. v1.sa.ndo, 
sobretudo, à locaUz~ção <le m~?".érlos ou de ma
teriais de construçã:> que po:-se.fn ser utillzados 
nas obraa urba.nistlca.s, a Sf'!err. executado.li. 
:ae&e levantamento, o.dlantou 11quêle técnico, é a 
CIOI18equêncla natural da fõlha geotógte-a de 
Ooilnla que &Que!& DlvJ.são et tá oxecutando 
preeent.ementt:i. 1 

o professor VHhene. de Mo~ls declarou que 
aunu com a malar atenção e respelto a expo
atçAo tetta pelo senador OOLmbra Bueno, não .o 

na sua Q.UaUdade de membro da Comlll8ão pre
sidida pelo Uustre marechal José Pessoa, mas 
ainda como d!retor cto ~rqulvo llacional que 
guarda preciosa documentação referente à ma
téria, mas ainda, como filho do estado de Mi
nas Gerais, cuJo povo soube resolver o proble
ma de transrerêncta da capital daquela uni
dade :federada, de modo satlsfatórto para a 
regi.li.o e para o pais. 

O secretário-geral do Conselho Nacional de 
Geografia e da AA9embléla, profeSSOl" Pé.blo de 
Me.<::edo Soares Guimarães, ao 8.gl'adccer as re
:terêncle.s que o autor da comunicação, expen
deu " respeito da sua. sábia e d.estacada. atuo.ção 
como autor de estudo e de pronuncia.menta 
técnico sõbre o marcante problema, prestou aeu 
depoimento eõbrc autoridade do 5enador Coim
bra Bueno no domínio da matéria trazida a de
bate, pondo em reH!vo a clareza. e a objetivi
dade das suas idéias e atitudes quanto à solu
ção de problema como o que era debatido, as
severou que o seu comportamento nesse sen
tido bem renete o seu elevado eap!rito públlco. 
Fêz votos para que Sua Excelência eonttnuasse 
a sue. atuação nesse sentido que representava 
o de&ejo dos tnteressados no tiroblemo., sendo 
isso uma garantia do seu êxito. Ofereceu, a 
seguir, a cooperação do órgão geogrl\flco, do 
IBGE naquilo que seja nece&Sárlo e esteJa 
dentro das ~ss atrtbutções, terminnndo por 
louvar v. excelência. do"> estudos levados a efei
to pela emprêsa Belcher na região escolhida 
para a. nova capital encarecendo a publicação 
de te.is estudos que representam contrlbul~es 
de lmPortêncta parA. melhor conhecimento da 
regtti.o. 

* 
TRABALHOS DA ASSEMBLltlA GERAL 

DO CNG 

Oomc é de praxe, após e. instalação solene, 
os trabalhos das duas assembléias dccorl'eram 
sepe.Í'acte.mentc. 

Na reunião plenária inaugural do CNG, 
o Prof. Jurandtr Pires Ferreirn fêz uma ampln. 
exposição sõbre ca ttna da mesma., pondo em 
relêvo a sua importAncia nas diretrizes e reso
luções a sere1n 11.dotadas, visando ao rno.lor de
senvolvimento dos labõres geogré.flcos no pahs, 
n. cargo do órgão especializado do Sistema lbgee.
no. Terminou por apresentar congratulaçõe'! 
aos cônvencionals presentes pelo. oportunidade 
oferecida de um entendimento técnico e cordial, 
em beneficio da geografia pátrio.. 

o Prof. FáblÔ de Me.cedo Soares Guimarães. 
secretá.rio-geral do Conselho Nacional de Geo
grofla, têz e. seguir, um sub.'5tancl-oso relato !las 
atividades realizadas pelo órgão g-eogré.tlco. pu~ 
bUcado em outra parte desta noticia. Ao tér
mino dêsao rela.tório. o Eng.o Lufs de Sousa.. 
representante do estado do Rio de J11.neir0. e 
"})residente ocasional da nBSembl~la, propõs fõs
eem registrados J()U'Poree pelo vulto, Impor· 
tãncla e excelência t6cntca das cc.ntrlbuiçõea 

•realizadas pelo CNG. 

* 
HOMENAGEM AO ESTRllTORADOR 

DO IBGE 

Voltando a ~upar a atenção dos presentes 
o Prof. Fábio de Ma.eeclo Bollrea Guimarles 
recordou o recente de&i.parecimento do Dr. fd. 
A. Trtxelra de Freitas e Prof. Joe6 verfsalmQ 
da Costa Peretra, aquêle :tundn.dor t!I orgn.nlzadQr 
<10 lBOE. êste outro, geógrato do Oonaelho 

·e .seu antigo l!leel'etArio-asststente. Sõbre amboa 
o Pro:t. Fábio M. S. Ouimarã.e• falou, desta.can
do·lbe os mérltofl e termlnaDd.o par propor 
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tosse guardado, em memória dos mesmos, um 
minuto de silênclo, como homenagem àqueles 
saudosos companheiros. Aµlpliando e. prOPosta 
referida o Eng.o Cicerq de Morais, depois de 
tecer considerações a respeito da atuação de 
M. A. Teixeira de Freitas, não só na fund?-Çli.o 
da admlrãvel instituição que é o IBGE. mas 
ainda na desinteressada e patrlótica cooperação 
que prestou aquêle bra.sllelro ao estudo, desen
volvimento e oolução de magnos problemas na
clonals, sugeriu que os componentes das duas 
BSSembléla.a, camparece~m i111corporadc<G ao 

túmulo do saudoso homem público, o que foi 
feito. 

;:, 
axrro DO XVIII CONGRESSO INTERNA

CIONAL DE GEOGRAFIA 

li:sse congresso foi objeto de pronunc1al]len
to por parte da Assembléia.. 

O Prof. Carlos Delgado de Carvalho, ao dar 
o seu testemunho sõbre a 1mportânc1e. e o 
~Xlto do XVm Congresso Internaclonal de 
Geografia e ao mencionar os seus meritórios 
resultados, com repercussão em todo o mundo, 
lembrou que a honra tocada· no Brasil teve 
como principal fator o Prof. Hllga:rd O'Rellly 
Sternberg, que organizou, de maneira modelar, 
o certame, permitindo fôsse êle o maior e o 
mais brllhante no gênero, levado a efeito no 
hem1Stério sul. A proposta foi aprovada sob 
aplausos gerais. 

Ao agradecer a homênagem que lhe fol 
feita, o Prof. Hilgard O'Rellly Sternberg citou 
um a um os nomes dos seus colaboradores bem 
como destacou a cooperação decisiva do Con
selho Ne.cional do Geografia e seus tllcnlcos, 
tendo à frente o seu secreté.rio-geral Prof. 
Fé.bto de Macedo Soares Guimarães, que foi 1n
cansàvel na ajuda dispensada, tanto na orga
nização quanto na realização do Congresso, 
cujos resulto.dos científicos tanto beneficiaram 
a comunidade geográfica internacional e o Bra
sil em particular. Ao Diretório Central e à 
Assembléia Geral, do CNG o Pro!. Bternberg 
agrndeceu, enaltecendo também o apolo dis
pensado por êsses dois órgãos deliberativos. 

Seguiu-se com a palavra ainda sôbre o as
aunto o Prof. Vilhena de Morais, reportando-se 
também ao brilhantismo do XVIII congresso 
lntemnclonal de Geografla, dando ênfase espe
cial no soleníssimo Te-Deum oncia.do pelo car
deal Dom Jaime Câmara, solenidade essa tão de 
acõrdo com as nossas profundas origens histó
ricas e de todo o continente americano. Recor
dou o Prof. Vilhena de Morais que Cristóvão 
Colombo, a.o pl.sa.r as terras da América dobrou 
os Joelhos e entoou um Te-Deum de gratidão. 
O Brasil, sob a inspiração de Joaquim Nabuco 
instituiu o d.ta de Ação de Graças, hoje univer
salmente adota.do, e comemorado no mesmo 
dia .em nossa pátria e em todo o mundo. Termi
nou o Prof. Vilhena de Morais pedindo, sob 
aclamações, que se registasse um voto de pro· 
fundo agradecimento, a sua eminência o ca.r· 
deal Dom Jaime Câmara, bem como às dignas,, 
damas da respectiva. Comlssio. 

o Prof. Büchelle Jr., a.inda com referência 
ao alto nivel proflesional do Prof. Hllgard 
Btembcrg, que é hoje personalldade de projeção 
internacional nos meios geográficos, saUentou 
a sua reeleição para 1.º vice-presidente da Untio 
Geográfica Internacional. 

;:, 

A MEMÓRIA DO PROP. J. VER1SBIMO DA 
COSTA PEREIRA 

, 
Na oportunidade da fütlm• acedo plen6.ria, 

zeallzou·se, na sala de reuniões da Aasembléla, 

a inauguração do retrato do Prof. José Verls
stmo da Costa Pereira, falecido em 6-8-1955, e 
que !oi geógrafo do Conselho Nacional de Geo
grafia, onde exerceu as ma.Is altas funções como 
chefe ae Secç!'t.o, secretário-assistente e secrc· 
tt\rlo·geral. O ato contou com grande assistên
cia composta de funcionários, membros da As· 
soctaçAo dos Geógrafos Brasllelros e da sua 
secçâo carioca e componentes dn Assembléia. 

Bôbre a personalidade do homenageado 
discursaram os Srs. Antônio Galvão e Arnalllo 
Vieira Lima.. illiste relembrou os relevantes ser
viços que o geógrafo pranteado prestou no Con
selho e à geografia, ressaltou-lhe os méritos 
como homem e como geógrafo, dizendo, por 
fim, que José Veríssimo da Costa Pereira pelo 
seu devotamento e espírito pú.blico poderia ser 
apontado como exemplo ao runclonallsmo do 
CNG. 

ENCERRAMENTO 

A solenidade de encerramento dos trabalhos 
das duas Assembléias Gerais, do CNE e élo 
CNG, !ol presidida pelo Prof. Jurandir Pires 
Ferreira. 

Leram relatórios os srs, Antônio Teixeira 
de Freitas e Fábio de Macedo Soares Gulmarãee, 
secretã.rtos-gerals dos referidos órgãos, respecti
vamente, sôbre as a.tivldades das assemblél.aa, 
com o objetivo de ampliar e aperfeiçoar a obra 
d.o IBGE no campo técnico e cUltural. 
Usaram da palavra o Sr. Alt11.ir Brandão e Dra.· 
Celeate Angela de Sousa Andrade, delegados 
de Muto Grosso no CNG e de São Paulo no 
CNE. respectivamente, apresentando as de$
pedldas das representações regionais, e os Srs. 
Gal. Jacinto DUlcardo Moreira Lobato e Moaclr 
Malheiros, representantes do Ministério da 
Guerra no C.N.G, e do Ministêrlo da Viação, 
que transmitiram às delegações do interior as 
palavras de a.deus da bancada federal. 

Por Ultimo, o Prof. Jurandir Pires Ferreira, 
discursou, encerrando a. sessão. \ 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO DmETó
RTO CENTRAL E DA SECRETARTA GERAL DO 
CONSELHO NO PER10DO OOMPREENDIDO 
ENTRE A XV E A XVI BESSAO ORDINARIA 

DA ASSEMBLÊIA GERAL 

"Cabe no· secretário-geral do Conselho o 
honroso encargo de trazer ao conhecimento da 
Assembléia, na forma do seu regimento, a 
atuação desenvolvida. pelo Diretório Central e 
pela Becretaria-Gera1, no período compreendldo 
entre a sua XV sessão ordlnárla. e a que orn se 
inicia. ' 

Seguindo proveitosa tradição, êstc relato 
antecede aos circunstanciados relatórios da.a 
atividades e realizações dos órgãos rcgionats 
do Conselho, a serem apresentados pelos illlll
tres delegados presentes, os quais nos darão 
conta, em t~rmos atuais e precisos, do movi
mento geogrâ!lco ocorrido no pais, do ponto de 
vista técnico, cUltural e admlnlstrntivo, pOS&l
bllttando o planejamento de novos trabalhos 
e Indicação de medidas tendentes à expando 
da geografia. 

Diretório Central - Durante o intervalo 
de Julho de 1955 a esta pa.rte, o Diretório Cen
tral, investido regUnenta.Imente da competên
cia de dellbcmr sObre questOU .técnicas e 
admtntstrntivas relacionadas com as atividades 
do Conselho, aã re/erend.um da A.ssemblêia., 
empenhou-se na solução adequada dos assun
tos que lhe toram levados à consideração, apro
vando no periodo em referência, em suas 15 
reuniões ordlnã.rtas e 14 extraordlnáriaa reau .. 
zadas, 16 resoluções numerada.a de SM a 529, 
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al6m de 'ririas lndicac;ões e votos de congra.
tula.çõea e de pesar. Dentre a. ruotuções apro
'Y&das cumpre disttnguir as de números: 

MY1 - que dlepõe l50bre a designação do 
pessoal ad.mln1strnt1vo da Secretarl.a
Geral do Conselho para a Becretarta 
da comissão OrganLzadora do ..... . 
xvm congrego Internacional de 
Geografia. 

510 - que cria a Secção de Atlas - Dus
trações na 01v1sa.o <te Geografia da 
Secretaria Gemi, com a 1ncumbên
c1.a. de elaborar e manter atuaU.zado 
o atlas do Brasil e executar mapu 
especiais e Uuatrações geográficas em 

1 geral. 
515 - que fixa o orçamento do Conselho 

para 1956. 
51CS - que dJ.8põe sõbre bõl5as de estudo 

para o curso de fl!rte.a de 1956. 
517 - que reestrutura os quadros do pes

soal do Conselho. 
524 - que promove o adiamento da reali

zação da sessão ordint\ria da Assem
bl61a Geral do corrente ano. 

526 - que fixa a dlvlall.o regional do esta
<to do Rio Grande do Sul. 

527 - que facilita a adesão dos servidores 
do conselho ao xvm Congresso In
ternacional de Geografia. 

528 - que d6. apolo à re.uzaoão da Reunião 
da Comissão de Geografia do IPGH. 

Durante o Interregno da Assembl6la passa
da e a presente registaram-se &l!l segutntes subs
tituições na composição daquele órgão delibe
rativo: em 25 de novembro de l9áS em decor

. rêncla da sua nomeação para presidente do 
moE, assume a prestd6ncla do Diretório o 
ministro J0&6 Oarlos de Macedo Soares, em 
wbtrtttU1ção ao Dr. Eltnano Car<U.m, e a 8 · de 
m&to de 1956 o trauemltlu ao professor Juran
dlr Pires Perrelta, igualmente nomeado pelo 
J!:nn.o Sr. Prealdente da Repúbllca para a pre
ald6nc1a do Instituto; em 20 de setembro de 
195.5 foi empouacto o Cel. Franclaco Fontoura. 
de Azambuja, em aub.stltuiçl.o ao Cel. Renato 
BarbOss. Rodrigues Pereira, delegado técnico dÔ 
Mln1stér1o daa Relações Exteriores; em 2 de 
ma.lo de 1956 o Oomte. Héllo Ramos de Azevedo 
Leite, auplente do delegado técnloo do Mlnis
t6rto da Marinha, 6 substituido pelo Comte. 
~co Bacelar da Costa Fernandes. 

.Aa Oomlssões Regtmentals do Dlretórlo 
Oentral, para o ano de 19.56, foram eleitas na 
primeira sesslo do ano, do Diretório, reallZa
da em 13 de Janeiro e passaram a ter a. se-
guinte compoaição: -

ComisscW de Legf.sl.aç4o ...'... Delegado do Ml
ntstérto da Guerm - Gen. Jacinto Dulca.rdo 
Moreira Lobato; delegado do MlnJ.stérlo da Via
ç.Ao - Eng.0 f'lé.vlo Vieira; representante do 
Conselho Nacional de Estatística - _Eng~"' 
Moaclr Malheiros Fernandes Silva. Comiss4o de 
Orçamento - Delegado do Ministério da Fa
zendo. - Dr. Mur11o Castelo Branco: delegado 
do Ministério da Marinha - Omte. Héllo Ramos 
de Azevedo Leite; delegado do Mlnl!ltério da 
Agricultura - Eng." Alberto Ildefonso Ert
chsen; Comis.s4o de Reàaç4o - Delegado do Mi
nistério .da Acroné.uttca - Brlp:. Antônio Aze
vedo de Caatro Lima: delegado do Ministério do 
Trabalho - Dr. Pérlcles Melo carvalho e o se
cr..: 1 .,e 11.1 fio ~itio, l!:n< .u r'l'i.l>io de 
Macedo Soarea OUlmarf.ee. (membro nato dessa 
Oomls8Ao. 

cnmfs.sifo de Legfslac4o - Na sua primeira 
reunião, a ôomls91o reelegeu o general Jacinto 
Dulcardo Moreira Lobato para seu presidente, 
e no período de JUiho de 19.55 a julho de 1956. 

rcn.llzon dezesseis reunlõe11. tendo emitido pa
recer em quatorze (14) projetoa de resolução e 
dota (2) em processos, tendo ainda apresen· 
te.do quatro substitutivos a. proJetoe que lhe 
toram encaminhados pelo plenário do Diretório 
Central; 

Comis.sllo de Orç~mento - Na sua. primei• 
ra reunião, a Comissão elegeu o Eng.0 MurUo 
Castelo Branco pa.ra eeu presidente, e num to
tal de treze (13) reuniões, emitiu parecer em 
seis projeto11 de reMluçAo e sel11 (8) em proces
sos, tendo ainda apresentado dol11 substttutlvoa 
a projetos que lhe foram encaminha.dos pelo 
plent\rto do Diretório, e dado oito (8) autori
·za.ções de pagamento em procesaos. 

Comissifo de Rcclaçilo - Na sua primeira 
reunião, foi reeleito seu presidente o Br1g, 
Antônio Azevedo de Castro Llma., e no per1o
do de Julho de 1955 a. JUiho de 19Ml, levou a 
t!rmo clnco (5) reuniões, tendo emitido pare
cer em clnco (5) projetos de reaoluçt.o e apre. 
sentado um substitutivo. 

Comi8s6.o Conjunta de Ree8truturaç4o -
ConstltuJdo pelos membros das Oomi.Mões de 
Legislação e de Orçamento reuniu-se esta Co
missão pnra o fim especial de estudat a roes
truturação do funclonallsmo do Conselho em 
calaboração com a Secretarta-Geral, resultando 
dêsses estudoa o projeto que foi converttelo na 
resolução n.o 517, do Dlretórto -Oentral. 

Em prossegulmento à proveltota 1niclat1v& 
de dar ao Diretório ponnenorlzada ciência doa 
trnbalhos de maior 1nterêsse teva.dO!! a têrmo 
pela. Secretarta·Geral do Conselho, foram feltu 
as seguintes comunicações: 

"AtlTidadea Oeodéslcas da Becçlo de Ni
velamentos", pelo Eng.o Honório Bezerra; 
"Attvtelades da Secção de Triangula
ção", pelo Eng.0 Dalml A. Alvares Rodrl· 
gUes Pereira: a Prof.• Elofsa. de carvalho 
fêz uma comtlntcação a respeito dos en
tendimentos havtelos com oa representante& 
dos estados de Pernambuco e Parafba, sõbre 
a divtslo regional doe referldoa estados; e 
a Prof.• Dora Romartz d1scorreu sõbre oa 
entendimentos relerentes, à divido regio
nal do Rio Grande do Sul, felto11 com os 
representantes do respectivo e!tado. 

Enfeixando as informações referentes àa 
atividades do Diretório Central, merece re-

. glsto a sessão extraordinária realizada a 8 
de março de 1956, dedicada a homenagem 
póstumo. ao Dr. MÁ.rio Augugto Teixeira de 
Freitas, cujo falecimento enlutou todo o 
pais e, em especial, a familla. lbgeana, que 
graçaa ao seu 1deal realizador estêve sem
pre unida, em tõrno d!le, em benefício do 
Braall. 

órg4o.s consultivos - As Coml11Sões Rcs:I· 
mentais são os órgãos que se reó.nem, quando 
necessário, por convocação do secretArto-geraJ 
para secundé.-lo no estudo de determine.doe 
problemas t~cnlcos ou admlnitstratlvoa. opinan
do e orientando·o quanto às deliberações a se 
tomar. Nenhuma modl!icu.ção houve quanto à 
constituição das meBmas, que atnd.a é a. ee
guinte: 

a) comt.t64o tk Cartografia: Becretárlo-ge .. 
rat. diretor da Divisão de Cartogratla. Ten. Cel. 
Luis Eui;tênio de Freitas Abreu, capitti.o-de-tra
gatf\ Hélio Ramos de Azevedo e ca.p1tli.o-avla· 
dor Pdair Femandes de Aguiar. 

b) Comf~~i:io de Geoarafia: Secretá.rio-geral, 
diretor da DlvtsAo de Geografia., Prof. CarlOI 
Delgado de canalha, Prof. Hllgard O'Rell1,-
Bternberg e major Rui Alencar Nogueira. · 

e) comis84o· de Difu64o Cultural: Secreti
rio-geral, diretor da x;>tv1!io OU}tural, Dr. su-
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Pró11 Abreu, deaemb&rga.dor Joa6 Moreira 

Err.ndã.o CUtelo Eranco e Dr. Josll Ot.rloe Jun .. 
queira Bchmidt. 

d) Comi.ss4o Diretora: Becretárlo·iierat, se
cretirto-aaalstente e diretora de DlTislO. 

Destu ComtAões regtmentals, a. que d~n .. 
volTeu maior atlvtdade tol & de Difusão Cul
tural. Naa quatorze (14) reuniões que reatlZOu, 
ela apreciou e opinou sõbre & mat6ria desti
nada aos perlóatcos - Rerida Brasileira de 
Geografia e Boletim Geográfico - e estudou 
cuidadosamente a programação de cada um 
d61ea. Faleceu o seu membro Gon. Joail de 
Lima Figueiredo. 

NiO tendo eurgl.do queatões que tornassem 
necessária uma convocação, deixaram de se 
reunir as Comlll6N de Cartografia e de Geo
grafia. 

Outro órgl.o conSUltlvo é a ComtsaAo de 
Promoções que desempenhou nonnalmente 
1'\11\8 tarefas. 

SECRETARIA GERAL - órgf.O er;ecutlvo 
central do Conselho a Secretaria Geral, no ·pe. 
rfodo de que tn.ta o pl'C.!lente relato, empe. 
nhou-se no prosseguimento das atlvldades de 
sua competência, envol••ndo encargos e ta'l'f'. 
ta.a de natureza geogriftca, cartogri!tca, cultu-
ral e admln11tntln. ~ 

Dívi.34o de Geografia - Na tranecurso de 
Julho de 19~ a Julho próximo paaa.do, dentre 
u atlvtdadea ela Divtsão de Oeognt.t1a, duu oe 
de!lta.caram sõbre as demais, absorven<lo grande 
parcela do!! esforç03 da Divisão: a elaboração em 
reglme de trabalho intensivo, do Atlas Escolar e 
a colaboração com a Comts!Ao Organtzndora do 
XVlll Oongresao lntemactonal de Oecw;rafla. 
Iniciado em fln8 de- 1954 a elaboraçin do AtlMi 
coube ao OOnaolhO, mediante oonv-'nlo firmado 
com o Departamento Nacional de l!:ducaoiO 
(DNE) do Mlnlstér1o da BducaçAo e CUitura, 

conrttt\llndo como Jã fol tt1ferid:J ar.tma um 
da. pontoe altos claS atl?:ldades d1' Divido de 
Oeogmfla. Num total de 55 pigtnu de mttpaa. 
o Atl&a do Bruil e do mundo, ted uma u.ra.. 
gem de 100 000 exemplares, estando todo êle, no 
momento, no prelo, devendo dentro em bten. 
ser dado a p'O.blico. Sendo :>On.sldtrodo uma 
dna principal& tarefa.a em que ise empenhou a 
DITldo, no ClecUl'BO de que H dã. notit'.ta. nêle 
colaboraram t6daa a& tuae seeções. \7 aleu·se a 
Di•JJsAo a.inda, da coopera.ç&o atlv.l. e destnteres-
l&d• do Prof. carlos Delgado de Carvalho qua 
., dedicou a orientar a execuolo doe mapas 
dos continentes e oceanos e mapas polltlcos dos 
paíees; cabendo a.o Prof. A.a.tenor Nascentes 
orientar oe eerviços de nomenclatura, re•en<lO 
a eraft& em português dos topõnlm.oa estrange1. 
ros. O novo Atlas, cuJa ed.1çlo foi planejada e 
executada em tempo récorde, pouco mais de 
doze meses, compõe-se de S6 mapas de tod.oe 
oa pafses. doe quais 26 sõbre o Brasil, rctratando 
fstes os principais aspectos geográticoe e CIL?'· 
toerát1C01 do nosso território. Obedecendo a.o 
que hé. de mais :reoomendável em mOd.ernas 
obras congêneres, toeaUzllD.do os ~ tisi
ooe:, humanos e econõmlcos de virtoa palaea, 
e dando o necesalu1.o realce à.a principais potên
cias modernas. é o Atlas Geográfico l!:scola.r 
uma obra. que tacUitart\ aos nossos estudantet 
de geografia um ma.ter. e melhor conhecimen
to daquela matf:ria, em condições m&ls favo

. rivel&, face ao bab:o preoo em que aeri. lan
çado. 

O Conselho Nacional de Geogra.fla. Que foi 
representado na aeainatura do convênio pelo 
seu secreté.rlo-geral, Eng." Fábio de Macedo 
8o&re1 GulmarieS, elaborou oa ortgln.e.ia d.o 
Atlu, desde a compllaç4o do material até a 
preparação doa negativos, . tendo-se o Depana. 
meato Neclon&l d.e Zducaçio encarregado de 
aua ~Qão 

O maior acontecimento dií ciência geográ. 
flc& braatlelra foi, toda1'1a, sem d'O.T1da alguma, 
a realtzaçio no Braeil do xvm congreuo In
\erllaelonal de Oeogratia, para cuJo êxito mui
to contribuiu o Conselho e, em particular, a 
Dl visão de Geografia dêste órgão em decorrên
cia de :reao1uQ6el da Amemblé1a Geral e do 
D1retórto, A ela coube a reanzaçl.o da ezpo .. 
1lção do certame, além da o.pre.entação de coo. 
trtbuiçõea clentfncaa avulA&. part1e1pando 
também oe geógrafos do Conselho da. traba
lhoa das ComlMõea do Congresso. 

Efetuando tõdaa as e1eeurs6el eftlienctala 
para o preparo dos gulu para. o Congreao 
coube à Dlvlaão de Oeogmtta, através de sua.a 
leCÇ6e1 regiona.la o encargo de cinco gra.Ddea 
excursões. a saber: à zona metalU.rglea de 
Mlnu Oeraie e vale do rto Doce, sob a rea-
ponaabilldade · do chefe da Secção Regional 
Leite; à planlcie lltorãnea e zona cana.'fle1ra 
de Campos, a cargo do chefe da Secção de 
Estuda. Bl&temãtlcos; à Bahia, confiada ao 
chefe da Secção Regional Sul; à Amazõnla, en .. 
tregue ao titular da Beoçio Norte e flno.linenie, 
ao planalto meridional, aob a chefia do direto? 
da Dlvtaão. 

Além deasae duu primordiais tarefaa leva .. 
dtltl a têrmo com pleno fixito pela Divido de 
Ooograt1a, ocupou-se tamWm esta unida.de de 
aervioo do e.tudo mõbre a geografia daa tnd(us
trlu, tendo em •lata o aurto lnduatrlal que 
•em CJ:perimentaado o Br&all, desde a dena. 
gmção da 2,• iUena mundial, e oon&iderando, 
ele resto, a neces~tdade que eentem os geó-
grafot ele estabelecer °" prlnciptoe teórtcoe que 
fundamentem êste novo ramo da Geogra na. 
&IS1m como a. conseqüente falta de uma obra 
de aintese llObre a Oeogr&fl& Industrtat do 
Braatl. Contando com a Orientação de exper1 
mentado eapeclallata alemf.o, o Prof. Kurt 
Buock, está a Divl&ão de Geografia elabOrando 
um mapa fltogeográfico do Braall. Os tmb&· 
lboe em referfncl& tore.m tnlciad.oa pelo eetado 
do Rto de Janeiro, utlllzando·.e uma. base car
togri.flca na eacaJa de 1 :tOO 00, ettando preeen
temen'6 concluiclaa dual fOlhat na mencionada 
eroala. 01:.tf'OI tn.baJ.lloe geogri.tlcos toram. 
1Q11almente. lnlc1adoa pela. DiTIIA.o de 0eogra.. 
rio., merecendo registro oa EW;1gUintes: l) estudos 
de Hidrografl& do Brasil - preparad.OI o1 grá
ficos de desca.rpa e realizada a peaqulaa bi· 
bltográflca, tezto a. 1er elaborado; 2) estudoli 
d.as condiç.Oes geogri.ftcaa da evolução da ln· 
dQ1tria t6J:til no Distrito Federal: 3) estudo 
.Obre a produção do algodão no nordeat.e; 4) 
expansão do po1'oamento no eatado do Rio de 
Ja.nelro; 5) estudo mortológloo do litoral bra
llletro, para a regtAo de Cabo Prlo. No que se 
refere a.ot trnbalhOI de e'1culo reallzadol!I pela 
Dlvtst.o de Geografia, cabe informar que fo 
nm efetue.da.a .aa mediçõea dai área.a distntals 
para os estadoa do CearA, Rio Grande do Nor
te, Pernambuco, Alagoe.a, São Paulo e OolA.s. 
Além dêsaes càlculoe toi feita a atuaU..zao\o da1 
ireae munlctpale T1gentea a p&rtir de 1954 para 
OI esta.doe do Pari., Maranhão, Plaui, PGl11.ibR, 
Pernambuco, Alagou, Bahia, l!spfrlto Banto, Rio 
de Janeiro, Para.nê., Santa O&ta.rina, RIO 01'8.n• 
da do Sul, Minas Gera.ta e Oolt.a; bem oomo foi 
dado proaeegulmento à organização de um fl. 
cht\rlo dOlo muD1Clpl01. 

Trabalho.! cartopni/iCO.! - No setor carto
grâttco, a Secretarla-Oeral deu conttnulcla.d.e 
aoe tra.balh.os t6cntcoe e de gabinete objetf. 
vando todos, em especial, à carta. geral do Er&-
111. Assim no que dlZ respeito ao traba.lhO!I de 
trtangutação, durante o periodo da A.seembléla 
passe.da e a presente, foram reconhectdoe 88 
v6rticea: trtancula.d.OI 55; pontos tb:adoe por 
lntereeoção 31; tOrres montada.a 27; pa.lllD.Q.ues 
construidoe 12; àreae eomtruidu 352; extenalo 
reconhecida &l2 km; extensão trto.ngulada 415-
tm; área reeonheclda 12 DlO km2; kea trtan-
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guiada tn!IC?1ta 8 Sl!li km2, Locallm.çl.o dos tra
balh09: Reconhecimento - Setor A - para
lelo de 28º do trecho compreen41do entre o 
merldlano de ~ 30' e a. fronteira bra.allelro-
1.rgentina. lniofo de reconbeclmento da cadela 
de. eoete. le.te no trecho compreendl1o entre 
Dlatrlto Pedere.1 e Maca6; setor 73· - Clldela do 
Ptualelo de lSo 30' do trecho compreendido en
tre o rio São Pr&nel.sco (m:?rldla.no de mnll 
450 20' e o meridiano de ml\1a 41 º) Medição 
angular: ce.dela do arco de merldl'-no de maia 
31º no trecho compreendido entre a cadeia. 
transcontlnente.l e a base de Tlba.Jl (paralelo 
de 240· 30'). • 

os trabalhos de nivelamento foram oa 21e
gulntes: quilômetros aproveitados 2 769,39; qui
lõmetl'Oe repetidoe 81,!liO: Q.uilômetroi!I verificados 
!~~.t~~: dterênclae de nivel eata'beleclde.a: prin
mp-.ia 1 bo2, segurança. 806 e diveraaa 343. · 

Os aerviços de levantamentos mistos esti
veram circunscritos a.o estado do Rio de Ja
neiro, sendo os que 8tJ aeguem os dados dos 
trabalhoa reallze.dos: Oamlnhamento taquto
métrloo: 2 191,'1 km; caminhamente expedito 
4 846,8 km: pontos de altitude te.qulmétricos, 
'1196; pontos de altitude expeditos; 3 '176 coor
denadas geogri\!iea.s, 51. Para. a.polo do levan
tamento aerototogramétrlco do estado do Rio 
toram teltoa mo.18 oa eegutntea trabalhos: bases 
medldae 9 números, comprimento total de . , .. 
51 739,50 metros; pontos de altitude baromé
trica de prectsAo, 6!17; o. àrea recoberta. com os 
caminham.entoa acllna elevou-se ll '10 ~!} km2. 

No que ac refere a basee são essas as ln
formaoõee a serem preste.das: bases: santo 
Anaetf.clo 11,5 km; Ani 13,0 k:Dl; Tli>a.Jl - 6.9 
km; Matos COstn. 6,5 km; Lajes - 6,5 km; 
total - 44,4 km. Pontos de Laplace: Qutntana, 
Santo Anastã.cio, Serrinha, Janelinha, Observa
tório, São Paulo, São Roque, São MQurão, Ti· 
gre, TibaJi (em ando.mento), Observação: azi
mute reciproco em Santo Anastã.cto - Total 
- 9 pontos. Gravlmetrla.: transporte de cota 
pare. pontos de coordenadas geogr,àtlcas -
total 44 pontoe no estado de Sl!.O Paulo. 

Relativamente aos trabalhoa de gabinete 
eetlveram em andrunento na DlvllllO de Carto
grafia os trabalhos de 16 !Olhas da ça.rta na 
MCal1. 1 :500 000, •havendo eldo tambõm reme
t1dal 10 outras, na mesma escala para o Ber
vlço Gráfico, a fim de serem Lm.preSSM. Na. 
escala de 1:250000 estiveram em execução 
22 fólh&a. 

Trt1balhos culturais - No plano das tnt
ciattvaa e rea.Uze.oOee de natureza culturnl, no 
periodo decorrido entre a últlma Aasemb16la e 
a que ora se realiza, n. Divisão Cultural no 
âmbito de suas amplas atrtbutçõea, tomou par
te no planejamento do Atlas GeogriflC?; ela
borou a biografia e o. síntese btbUOgré.!lca do 
proteuor Evere.rdo Backheuaer, J6 publicada, na 
Retrista Bro..!iletra de Geografia - Ano XVIll 
- Janeiro-março de 1955 n.o 1; prosseguiu 
ua elaboraçA.o do voea.bulârlo do D. Federal 
para o qual toram dacUlogratadas 689 fichas 
e têz a revlsão de aPostUas de aulas para &e· 
rem publicadas no Holetf.ni Geográfico e no 
Anu.drto. O Curso de Infonno.96es Geogré.!lcas 
para. jUlho de 1955, não se realizou por ordem 
superior, tendo sido Unicamente planejado. O 
curso de Férias para Aperfetçoamento de Pro
feaeõres do EnSino SecundArio realizou-se de 
acôrdo com o plano organizado pela chena da 
Seoç!O de Divulgação Cultural e teve Inicio dla 
2 de Janeiro. Aa aulas funcionaram de 5 de 
Janeiro a 3 de teverc1to, sendo as duas primel· 
re.s de revisão de conteúdo (Geografia) e a últi
ma hora reservada o. seminé.rios e conferênctaa. 
Inscreveram·se 33 alunos, sendo 23 do D. Fede
ral e 9 d.os eetadoe (2 da Bahia, 1 do Espirita 
Santo, 1 do Plaui, 3 do Rlo de Janeiro, 1 do 
Rio Orando dO Sul, 1 de São Pa.Ulo e 1 do 

território do Acre). Param contemplados com 
"bõ11a1 de estudoe" no •alar de Ort 3 '500,00 
(trM mu e qutnhento9 cruzelrOI), eo!lCedido.1 
pelo CNG de &eôrdo com a resoluçlo n.• 
516 de 27 de dezembro de 1955, sete alunos.. Fo
ram dadu um totlll de '5 aulas de re\'1.alo 
de conteõ.do dlatrlbuidaa n1. seguinte ordem: 
Metodologia de Oeogn.ti& - 3 aulas: Geografia 
Filt..ea - 10 &Ulae; Oeoirafia Hum.ma - 14 au
las; Geografia do Brasil 6 aulas; Biogeografia 
- 6 aulas e Cartogmfla - 6 aulas. Além das 
e.uia., toram reallzados ecmlnf.rta. e conter6n
c1a.a sõbrc assuntos sugertdos pelos alunos na 
Prlmetrn t;emana de aula: a) SemlnlLrios: 1) O 
Plano Rodovit\rlo Naclona.l, a cargo do Prof. 
Moaclr M. P, Sllva: 2) AI Diferentes Classift
ca.çõea de Clima.a: Aplicados ao Bl'Mil, a cargo 
do Prof. J.O. Junqueira Schmldt. b) - oon
ferênelaa: 1) Problemu Geogriflcoa na BaixMta 
Flwntnense~ pelo Prof. P. Geiger. ·2) Imigração 
no Brasil - Prof. José Fernando carneiro. 3) 
A5pcctol Geogràticos da Ame.zõnia - Prof, 
Lúclo de Castro Soares. 4) Oombustiveis e 
Pontes de EnergtD. - Prof. Sflvlo Fróia Abreu. 
M aulas de Pund&mentaQAo Pedagógica toram 
em número de 10: Biologia Educacional - 10 
aulu; FllOSOtla da. Bducaçlo - 10 aulas. 

Durante o curao toram efetiva.das dtveraaa 
villtas: realizando-MI ainda uma excut'Sâo de 
eatudOI a Vnaeouraa, orientada pelo Prof. An· 
tõnlo Tei:Jl:eira Guerra. 

M '\J>l'OTU compe.rccer&m 16 alunoa, eendo 
aprovadbs 15 dêlee. 

A Divisão CUlturnl, al~m dos trahálbo11 JA 
referidos, prea:tou sua COlabore.çAo à Comissão 
de ExpoelQA.o Cartogr6!1ca do XVll1 Congreaso 
Internacional, proaeegulu na tnscrlção de inte• 
resaadoa no "Cadn1tro de Profesaõre1 e Alunos", 
atualizando as Já existentes, tendo inclusive 
feito a imcrtção no "Cad&ltro de Alunos'', de 
136 matriculados no Curso de Geografia para 
onclale do Cureo de Admissão à Dcola de Co
mando e Estado Maior do Exército"; fêR: a re· 
Vi.são geral e o. atuall~Ofl.o do flchârlo referen
te aos trabalhos publicados no Boletim Geo
grdftco e na Revirta Brastleira de Geo{lrafia, at6 
oa "6.1.tlmos números pubUcadOI. A DlTleão Cul
tural, ainda., planejou e· executou tr6s tertú
lla.s geogré.!lcaa: a l.• que Be reallzoU a e de 
julho de 19!1i5, pelo Dr. MA.rlo da Silva Pinto, 
que dlal!lertou eôbre "A Bitue.ção doa Proble
mae t\e Oombustl.vels no Braell", a 2.• realiza.
da a 2e: de outubro de 1955, tendo falado o Dr. 
Luciano Jacques de More.ta acêrca da "lmpor
tàncla Geogrâfica dOI Minere.ia Elltratéglcos"; 
finalmente a 3.•, realizo.da a 15 de dezembro 
pelo Dr. Joe6 Junqueira Schmldt IObre "011· 
ma e Produção no Brasil". Após e.a tertUllu 
soguiram·ae os respectivos debates. 

Dentro de suas finalidades cultura.la a 
Divido fk peaqulna e revlalo de trabalhos 
aõbre congrcaoe lnternacionata e ~nterf;n
claa de Geografia, ree.Uzada.s at6 boje no Bre.
an e no estranaetro. 

o Museu atualizou u eatatlsttcas de: Pro
dução mineral: Cro1no, Ferro, :Manganês, 
ouro, Amlnnto, Snl, Zlrcônlo, Bauxita. Pro
dução vcgctnl: Cana-de-Açúcar, Cõco-da-Ba
hia, Ba."ba.çu, C(!ra de Co.rnaUba.. Erva-Mate, 
Guara.nê., Algodão, Café, Borracha, Caatanba.· 
do-Pn.ró. e elaborou maprui atua.UzadOI da pro
dução mineral e vegetal. 

No Setor da divulgação toram dados a. 
lume as seguintes publicações: 
· Trabalhos administrativos - Na estera 
adtnlnletraUva, valo assinalar, de inicio, 09 
estudoa que antecederam à reestruturação doa 
quadros do pessoal do conselho, determina.da 
pela rcsoluçfl.o n.11 442 de 12 de julho de 1954, 
do. .A.sscmbléla Geral, ~em como em atendl
mcnto às disposições contida.a na resolu
ção 479, de 17 de agõsto de 1954 do Dl-
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retórto Central. Adotando novo critério 
para a lotação daa carreiras e, comqüente· 
mente, considerando a neceuidad.e de esta
belecer nova regulamentaçã.o do sistema de 
promoç6e11 doe servidores do Conselho, a exem
plo do que tem eido feito no Comelho Nacio
nal de Estatística, foi, a final aprovada sõbre 
o assunto pelo Dlretórto- central, a resolução 
n.o 517, de 25 de Janeiro de 1956. 

Com n aprovação da lei que conce
deu aumento ao tunclonallsmo da União, 
extensivo a.o peasoal do Instituto, cstllve a 
a ctm1ntstraçri.o d" conselho cm permanente 
contacto com o DASP, a fim de que, na con
formidade do dlspoeito no artigo da c1tnda 
lei, ncasse organizado o · quadro do Conse
lho. Não tendo l!ldo superadas, em tempo hâ.
bll, na correções que, i!legundo entendimento 
do DASP, deveriam ser efetivadas, tornm apro
vados os quadros do Conselho, por decreto do 
Exm.0 sr. Presidente da Repübllca, ticando 
concedido um prazo de 60 dias para a revi· 
são dêsses quadros, para aprovação em defi
nitivo, estl\ndo presentemente em curso, com 
a asststência daquele órgão da: administra
ção públ1ca, os estudos destinados a corrigir 
e enquadrar, no que couber dentro das nor
mas gerais ·disciplinadas, e. reestruturação, 
efetivada. A situação econômica. e finan
ceira do Conselho, ou seja a sua execução 
orçamentârio. no exercfcto de 1955, na forma 
das dlspostções regukl.mentares seré. objeto de 
apreciação da .A!Sembléia na. oportunidade em 
que tomar conhecimento do parecer da sua 
Comlsaão de Orçamento e Tomada de Contas, 
encarregada do minucioso exame do.a contna 
dêete COnaelho. 

Attvtdades gerais - A secretaria Geral 
fez-ae representar pelo diretor da aua Dlvtl!lã.o 
de Ad.ml.nlatração na Aasembléla Geral da As
sociação dos Geógrafos Braallelros :realizada. 
em Garanhuns, Pernambuco, cm meados de 
julho, permitindo também a ida dos geógmfos 
que manifestaram desejo ó.e participar dos 
trFr.''nl!i -; uaq1,e1a A&-.e1nl-oleia. Ao E'nse\o da 
inauguração oficial da Faculd.:1.<lP. de F1loao
fia, Ciência.a e Letras da Fundação Scarpa, fnl 
o:rgantzada, pelos professõr~s de Geografia. 
deasa. Faculdade, a I Semana Je Eetudos Geo
grá.tlcos para o qual foi sollcit.\d1\ a pll.rtlcl
paçAo do Conselho. Rcpreaentando q!lclal
m nte e'!ta 111st1tuição, tomou parte l ativa 
nos trabalhoe o secretárlo-asslstente, tendo 
Ilido Igualmente permitida a ld'l c.l.os geógra
fCMI que o desejaram. Matertalmr.nle a cont.rl
buição do Conselho consistiu a:.11 utna eJCpoal
ção de fotogra.!lae abrangendo di'>'ersas cena.a 
caracterfatica.s das grandes regiões do Brasil. 

De 25 de julho a 6 çie agosto foram leva
dos n efetto, na Cidade do Mex.lco, a VI As
eembléla Geral do Instituto Pa.1.-Amerlcnno 
de Geografia e História., a l~ Reunt~o Pnn
Amerlcana de Conl!lulta sôbre Geot{l'Ufillo, a VII 
Reunião Pan-Americana de IConsulta sõbro 

Cartogra!la, bem como a m Reunlll'l Pan
Amertcana de Consulta sõbre HlStórla. Na qU!i• 
llctade de representante do Brasil Junro à Co
m.~o Ue ue...it:ralla do IPG-H, o secrett\rlo
geral integrou a delegação brasileira. Esta dele
gação contou, ainda, com a participação, entre 
outros, de um representante do Dlretórl? Cen
tral, cuJa escolha reca1u no Hustre l!IUplente do 
representante do Miniatérto da Guerra, do dire
tor Cle. Dl"\tls<1.o de L;artografia, na qualidade de 
representante do Brasil junto à Comtl!ll!IA.o de 
Cartogratia, do IPGH e do diretor da Dlvl
aão Cultural, na qualidade de representante do 
Bra.&11 Junto à Comil!ISll.o de Hlatórla do mesmo 
Instituto. 

Por. ocBl!lião da IV Reunião Pan-Amettca.na 
ae consUlta sõbre GeogrBfia, o secret!\rlo-geral 
do Conselho foi eleito, pelo.s repre&entantes doa 

demais países americanos, presidente da Co
mJll!lio de Geografla. NAo llbmente o J\ra&l fol 
dlstlnguido, dêste modo, pela escolha, em ter .. 
ceira vez comecutlva, para abrigar e COml.ss!o, 
maa o conselho foi particularmente honrado 
por ter sido êste um gesto d.e acl\ta.mento à 
eua obra. técnlca e cultural :e.o campo da geo
grafia, e ·de reconhecimento ao amparo decidido 
que deu à Comissão; mormente em seus prl
meJros tempos. 

Tem sido preocupação conaeante de!Jta e.e
creta.rta.-Gera.1 a colaboração com outros órgaoe, 
sejam federais, mlnlsteriail!I ou nãn, se}arn eata
d.uais ou até mesmo iruitituições privadas. Sem
pre que solicitado o conselho, atro\•és de suo.! 
divisões técnicas, tem executado tarefas de 
maior ou menor vUlto, Vlá de regra medlA!lte o 
estabelecimento de convênios usper.t:'lc0'1. 

Atingindo seua objetivos flnn.l11 curti.o já it~I 
dito, e.sw.o termina.aos os trabalhos do Atlas 
Escolar encomendado pelo Ministério da Edu
cação e Cultura. Acha-se em estudo um convê .. 
nio a ser firmado com o Ministérto do. Aero
naut.tca para a confecção da ca.rta aeronáutica 
do Brasil. Apenas o grande acumulo de l!lervl
ÇOJ. ca.rtográ!tcos de gabinete tem retardado a 
efetivaçao dêste convênio, o que se espera con
seguir para o ano de 1956, 

Modalidade muito comum de t!Ol:i.bora.ção 
que o Conselho tem prestado 6 a cessll.;, de téc
nicos para reallzar trabalhos em outras Insti
tuJçõe.a, tal como, por exemplo, tem sido t.Ua
pen!--auo ao . no;t.tuto Nacional de Imigração e 
Colonização. Nesse sentido, mala expressiva é a 
preocupação em ae atender a. l!IOllcltação de Di
retórios Regionais que funcionam Junto a ser
viços geogrAflcos estaduall!I. Um geógrafo da Di
vi&ão de Geografla fOI, mediante requisição, 
cedido • a.o Diretório Regional de Geografla do 
Estado d.e ·santa Catarina e a colaboração_, que 
ee iniciou já apresenta tel!lultados posltlvOl!I. 
:este modo de cooperação, que bã muitos anos 
fôra estabelecido com o Diretório Regional do 
Rio Grande do Sul, e que se deseja ver repe
tido co1.a outros est.a.dos, é considerado, pela 
Secretarla·Geral, extremamente proveitoso para 
a. difusão da.s técnicas em pré.tice. naa suas c11 .. 
v18ões. 

Por outro lado, a Secretaria-Geral, atra11é• 
d.a trua competente unidade de aervlço - a Be
cretarta dos órgãos Regionais e Entidades Pl-. 
llada.s - vem executando o contrõ\e de tod08 
os assuntos referentes "a tall!I organlatnos. Assiin 
é que visando a interessar e estimUlar os D1re
tó·1(..S Regionais passou a editar um Boletim 
lnformnt•110, visando a uma melhor articulação 
das atividades geogré.flcaa, noticiando as lni
clauva.s e o andamento doa trabalhos em ca.d.a 
um dos órgãos regionalB. 

Lamentàvelmente, porém, não 70::1? teT e. 
êste Conselho nenhuma Informação destlr:.lld.a 
a ulV\.u .• ..;11,0 0 uJtuno bu,etim saído reiertu
ee a maio-agõsto do ano passado. De f'{ll!lto, ve
rifica-se que êssee órgãos reglon.:ila n&. sua. 
maior parte não estão estruturados de rnodo a. 
atingir seus objetivos. Entretanto o problema 
não é apenas questão de uma novtl est.rutum· 
ção ou recomposição. Tal medida JX)dcrta acar
retar resultados duradouroa se o óntáo aeUbe .. 
ratlvo local tivesse apolo em um órsõo executll" 
vo do desenvolvimento de órgãos. geogrã.ticos 
exechittvos estadualS que eerâ proveitosa qual
quer ação estimulante do Conselho. Couflando 
missões especlflcas aos Diretórios Regiona.la, 
como Jé. tem deliberado a Asaemblé1;~ Geral, é 
que talvez se possa fazer sentir melhor il.9 n.uto
rtdadea locais a necessidade da criação de 
or~.i.1...s gev1;raf1cos nas unict.adcs federaaas que 
não o possuem· ainda. 

Inequívoca demonstração de que muitos 
Diretórios Regiona.ia não el!ltão perfeitamente 
integrados em suaa f1nalldadea ~ o núm~ re-

1 
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lativrunente grande dos que t~m deixado de 
apresentar plano de trabalho e de reclamar t> 
auxilio anual lnstltuido pela reeoluçâo n.o 424 
da Assembléia Geral. Em 1955, quando foi bem 
ll).ator a proporção dos que se manifestaram, 
nove (9) foram omissos quanto à soUcltação 
reter1d&. 

Finalizando êste relato mantfestn. esta Se
cretaria-Geral a convicção de que e.11ta JH1scm
bl~ln. OeraI. à ser;nelhança do seu tradlclonal 
trabnlho reallzador, saberá tra9ar ne diretrizes 
que dcvcr!l.o orientar as atlvtdades do Conse
lho, bem como determinar tõdas as proviclõn
clas úteis ao aperfeiçoamento doa l!lervlços geo
gráficos no pais". 

DIBETóRIO CENTRAL 

REEDIÇÃO .DAS OBRAS no ENGENHEIBO 
ALBERTO LAMEGO - o Diretório Cc:c.trol 
aprovou uma indicação, pela qual formula 
aplawios à Companhia Editora Nttclonal pela 
decisão de reeditar as obras do Xng,(l Alberto 
Ribeiro Lamego, intituladas: O Homem e a 

• Sen·a. O Homem e o BTefo e o Homem e Res
tinga e ,O Home1n e a GuanabaTa. 

SECf-ETARIA-GERAL 

TERTCLIA GEOGRAFICA SOBRE A BACIA 
DO RIO PARANAiB'A - O Conselho Nacional 
de Geografia promoveu recentemente mais uma 
tertúlia geogrã.11ca para estudar e debater o 
tema 'A bacia do rio Parana1ba". 

Ao Prof. Boris Braznlkov, cientista de con
ceito mundial e autor do mapa genlógtco do 
Espírito Santo, coube discorrer aõbre o t".asun
to. Apóe a conferência houve debates, dcs quais 
participaram vã.rios técnicos e estudlosos, espe
cialmente convidados. 

-1< 

Instituto Nacional de Imigração e Colonlzl;lção 

QUASE CINCO MILHÕES DE IMIGRANTES 
JA RECEBEU o BRASIL - Tendo recobtctn em 
ct'Jrca de setenta .anos· de imigração contrnladn., 
-4,S. milhões de imigrantes, o Brasll aprP.senta 
uma. série de curtoslda.des nesse assunto. A pri
meira que deve ser levada em consideraçao é a 
que diz respeito à origem do lm\granLe, pois 
75% do tota.l acima citado 6 de ascendênc!a 
latina, restrtngIDdo·se apenas a trê!l nacionnll
dades: - italiana, portuguêsa e espanhola, que, 
juntoa, vão a quase 3,S milhões, no período 
de 1884 a 1954. 

O maior contingente humano imigratório 
enviado para o Brasil é o ltallano, que· soma 
1 48'1 867 pessoas. p fluxo lmlgrat-.~rio para o 
Brns11, declinou durante a II OucrrB Mundial, 
sendo o ano critico o de 1943, \junndo desem
bs.rcaTam no Brasil sbmente 1 308 1m1grantes, 
doe quais 146 portuguêses, nove eapau1'.óls, dois 
alemães, um Italiano e mll cento e clnqüenta 
de outras nacionalidades. 

Conferência Nacional de Imlgração e 
Colonização 

EstA decidido que o IV congre880 Nacional 
de Munlslpios, promovido pela Associação Bra
&llelra de Munlc!plos, se ·realizará no DiStrlto 
Fedcro.1, entre 27 de abril e 5 de maio do ano 
próximo. 

Simultâneamente, de acordo com entendi
mentos do Instituto Nacional de Imigraç!I..:> e 
Colonização com os dirtgentes da Associação 
Eraailclra de Munlciptos, ficou acertada a rea-

llzação do uma conferência de Ambtto naclO• 
nal que se destina o. debater os problemas mate 

·importantes ligados ao blnOmlo: - lmtgra.9ê.o· 
colonização, Juntamente com Of!I do Congreseo 
Nacional do Munlciplos. 

A simultaneidade doa congress~ 6 opor .. 
tuna, vtsando à malor aproximação e entendi ... 
mento entre os congressistas, para a imedia.ta 
e permanente ação dO INIC na l!IOluçAo de ve· 
lhos problemas naeionals, como a re~upera-;ão 
de terras pública.a estadtlais e municipais e a. 
colocação de 1mlgrant1;:s esnecialtza.dos 'Das in .. 
dústr1as e artesanatos do Interior. 

TEMÁRIO 

:t o seguinte o temàrlo elabora.do pelo INIC: 
., Setor de Colonização: 1) 'lcrrn'S p(lbllcaa 

colonizãvels e agricultãvel.11 na periferia de ci
dades ..Populosas e em regiões propicias; 2) ln
terêsse' de emprêsas privadas de colontzaçll.o na 
1m.igrnção e na recuperação "l rtesea-.rolvtmento 
de colônias agrícolas; 3) coopera.tivismo em 
funoll.o da colonlzaçll.o; 4) aplicação municipal 
da percentagem do tmpõsto de reatla, de ql1e 
trata o § 4,0 do n.o IV, do artigo IS, da Constl· 
tutcão Federal, vlnando ao fomento da pro
dução agro-pastoril; 5) Constituição de uma 
rêde de companhias tie economia mlala de <JOlo
nlzaçll.o, com capLtal, oficial e particular. 

Setor de Imtgmç!i.o: 1) - Facilidades aUan
d(lgàrlas ao lmlgranto agricultor, proprletárlo 
de gleba rural no pala, para desembarcM 
acompanhado de maquinaria e implementoa 
agrícolas, quando destinados exclusiva.mente às 
suas colõnlas ou granjas; 2) cadastro de mt\o~ 
de-obra espcclnUzada, a ser elaborado pelo par
que Industrial doe estados e munlt:tpios; 3) 
exame de "contrato-tipo" de trabalhntlor rurnt. 
nacional ou estrangeiro; 4) aper!t:içoamcn~ do 
sistema de trabalho agricola em pe.rcerln ou 
mea(:ão: 3) servlço social rural, visando à. as
sistência ao Imigrante nordestino e à. educaça.o 
o assimilação do 1m.1grante. 
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PROJETADA RODOVIA PARA A NOVA 
OAPITAL DO PAtB - APROVADA A EXPO~ 
SIÇAO DE MOTIVOS DO MINISTRO DA 
VIAÇÃO - A !utura capital do Brasil, locali
zada no planalto goiano, contara com uma im
portante estrada federal. Segundo estudos reAll
zados pelo Departamento Naclona.l de Estradas 
de Rodagem; o acesso rodoviário mais con ve
ntante ao sitio da futura capital se fará atra
vés da Rodovia. TransbrasiUana, BR-14, que ~ 
conhecida como o. espinha domal do Plano Ro
doviâ.rlo Nacional. 

A Rodovia Transbraelllana passa. a uma dls
tânc1a tal do locnl escolhido para ti. nova capi
tal do pais, que permitirá o eetabelectmento de 
um ramal para êssc 11ltlo em ótimas condições, 
aproveitando-se um terreno prà.t1ca.mente p::.ano 
em um chapadão, que atinge essa r·>dovi;i em 
seu quilômetro 74, a po.rtlr do Anã.polis, em 
frente à. serra de Mombaça. 

A importante Rodovia Transbroslllana tem 
um ramal de apenas 115 quilômetros (a partir 
(l.e Anápolts), que se estenderia por un1 divisor 
que separa as bacias do Prata e do Amazonas, 
chegando à cidade de Brasllê.ndla, na estrada 
Corumbá-Plnnnltlna, após um percurso de 80 
quilômetros, seguindo a rodovia existente, atra· 
vés de um chapadão de boas condições técnico.l!I, 
at6 alcançar, 35 quilõmetros além de Bras1Ua, 
a nova capital do pais. 

Mereceu despacho favorável do senhor pre
sidente da República s. exposição de·motlvos do 
Mlntstério d& Viação e Obras PUbllcas, enca· 
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minhando sollcitação do Departamento Ne.clo
nal de Estrada& de Ferro, no sentido de ser U
beredn ... "rba ãc cinco mUhões de cruzeiros 
para estudos diversos e projetoa de extemão 
de un .:no da Estrada de Ferro de Goiés, do 
ponto mn.18 conveniente de sua 1inha, ao novo 
Dlatrito Federal. 

Com a realização dos estudos e projetos re
lat1voe ao ramal ferroviário qua devcrh. llgnr 
a E. F. de Oolàe ao sitio da futuro cnpltal, 
ainda no cvrrcnte ano, já em 1957 poderão ser 

1n1cladoa oe trabalbOli de construção, com oe 
recWBOS que forem oon.aignadoa especialmente 
para êsae flm. 

Ainda na mesma expoalçAo de motivos. o 
senhor presidente da República autorizou a 
liberação do verbas para prossegulmeó.to da 
construção da ligação ferrovlárt& Feira de 
Sant'Ana-Iraré.-Agua Frla-Alagolnha.e na Bahia. 
o dos trechos Barro Prêto-Monte Alegre, na li
gação Joaquim Murtlnho-Oampo Mourão e 
Apuce.rana-Ponta Grosaa, no ettado do Paraná. 

Ce~tames 

ECOS DO CONGRESSO DE GEOGRAFIA -
Sob êste titulo, escreveu o Dr. Virglllo Correia 
FUho dois excelentes artigoa apresentando uma 
l!lintese do XVIII OongrellSO Intemi..c1ona1 de 
Geografia, saídos no Jornal do Comércio. Com 
a devida vênia transcrevemos, a seguir, o Pri
meiro daqueles artigos, reservando 'l segundo 
para. o número seguinte dêste perlód~co. 

"Pela primeira vez, reuniu-se, na América 
do sul, Congresso Internacional de Geograna, 
da série promovida pela UniOO Oeogrâ!tca ln· 
terna.clonai. 

A elrcunstê.ncia de ter-se realizado o ante
rior, o XVII, em Washington, cujo prestígio 
também se manifeste. nos dominlos clcn
tlflcoe, mercê dos recursos lnlgualáveis que 
permitem às suaa instituições, <.i!lcl.:lla e parti
culares, atrair aábioe ele.a m.r.15 distantes para
gens, serviu de estimUlo a quantos se viram 
empolga.doe pela tarefa sõbre-humana de <'Vitar 
cotejo deprimente para a capacidade reallzadom. 
nacional. 

De mo.Is n mais, a escolha dos conp;reSSlstas 
de 1952 Importou em tnnudível 0 'cons11.gr<'ção 
da escola geográfica braailelra", como declarou 
o professor P. Monbeig, com a autoridade dd 
q1, , .~ .:onher:.- , e. ~u .. e,Cl, nor ter superior
mente cooperado em sua formação. 

CUmprla aos intercssadoe no a..~unto cor
responder à confiança dos espech1.Ust2.a, que 
preferlra.m o Bra.811 a países europeua, de maia 
velha.a tradições culturais. 

começaram por conatttulr a "'Cmnl.~ Na
cion1u uo Hrai;H". fillacta à UOI, sem cujo 
apolo serta inexeqüfvel qualquer tcntntlvn da 
convocá·lOl!I para o estudo em comum doe pro
blemas a que se consagram. 

E por ser o órgão maia adequado a prom°'" 
vê-la, coube ao Conselho Nacional de. Gaogrn· 
fia n iniciativa de crtá-la, mecllilntc a rcso .. 
lurão 3tJ!-J oa sua Asse1nblé1a Geral, de 29 de ou
tubro de 1952, que nela lnclulu aa B.l!ISOC1açõea 
clentiflca.s me.ia reiactonadaa com o assunto. 

Todos os seus men1bros participaram des
de novembro de 1953, da comtssã.'.> Organtu.
dorn., que n.lnda se empllarla. para. obter a. co
lnboração de outraa entidades e pet'80nagen1 
capazes de aumentar-lhe & eficiência. 

Desde togo' se evidenciou a convenlênclA 
da dlvlBlo de trabalhos pelas subcomisaõcs, 
que se rormaram, incumbidas respectivamente 
de programação e temário, cxc~. pLtbll· 
caçôes, finanças, exposições, publicidade, colo· 
cação de pal'ticlpantes el!ltra.ugelroa. bõtaas, re
cepção e subcomissão soe~. 

A primeira não tardou a utt1mR.?' , a sun 
tarefa, com a apresentação do "tem(l.rlo" Que, 
aprovado, se distribuiu h.rgamente. Quantos 
pudeeaell\ contribuir para vers'i.l" ftlgun'a dos 

capítulos receberam o seu •exemplar. Ao 
mesmo tempo, diligenciava a l!legunda por fSOOe 
lher os melhores roteiros que proporclonaMem 
aos vil!51tantes os aspectos mo.Is carn.cteristlCO!I 
da região abrangida pela excnrsã'.l correspone 
dente. Foram prevll!ltas nove, de nloC\o ei,ue se 
estendessem as lnvest1gaçõel!I a todo o territó
rio nacional. Para que não se C'Onfundlsse com 
simples turlsmo a • peregrinaç!í.o, o Oonsalhr> 
Nacional de Geografia mobill.r;ou os seus geó~ 
gra.1:os, e recorrr·u. cte riiu1'1 a 'tnats, aos profes
sõres_ da Faculdad~ de PllOsllfi~ de Pernam
buco. e de SAo Paulo, que toma'!'a.m a E1 o en
cargo de operar com análog1)8 propósitos na 
zona a que aplicam ma.Is constantemente a 
a aua proficiência proflllSional. 

Por tôda parte, o desejo de cr>laboração 
patenteou-se francamente, facit~tando a t.lrefa 
planejada. E asaim, Ol!I trabaI:ics preliminares 
concrettzaram-se noo "Guias de Excursfl.o'' 
referentes: 

1.º) Planalto centro-Ocidental e Pantanal 
Mato-uroi;stlnse - :.!.") Zona Mete.lúrgica de 
Mlnas Gerais - 3.0 ) Roteiro do Café e Frentes 
Pioneiras - 4.0 ) Vale do Rlo Paralba, Serra da 
Mantiqueira - 5.0 ) Plnnlcie Litorânea e Zona 
Cana.vieira do Estado do Rio - {1. 0 ) Bahia -
7.0 ) Nordeste - 8. 0 ) Amazônia - 9.0 ) Planalto 
Meridional. 

BAo contrlbuiçõea bueadé.s em pesquisas 
cU.ldadosas e equivalentes a Tiono~nas 6.~r~ 
ca de geografia regional, nas ctuat3 se espelha 
a competência dos seua au~orcs e a tallP. do 
trabalho em equipe. 

· Apresentam-se aos congreaslstas em \·er
são- tnglêsa, ou francesa, pois que raros dos 
forasteiros entenderiam llnguaa:em do crlginuJ., 
em português. 

O acêrto daa providênclaa então cnmblne.· 
das Vertticou ... ae nas quatro primeiras t.xcur
eões, que precederam o lnicto das ~esa6es, c\ln
forme testemunham quantos tiverl\tn. ensejo 
de acompanhá-las, acordes ecn r.testar a apro
priada escolha do itinerário, que lhe1 propor· 
clon0u a. ullservação dti psno·,amas empolgantes 
e a atenciosa e.asiatêncla do respec-:J:vo dirt ... 
gente. 

De regreMO. deAplll'taram nos colegas a 
ânsia de imita-los, ou, pelo menos, seguir ou
tros rumOll, depois de ultimadas as reuniões, 
cuJa abertura se fixara com larga a.ntecedênc1~ 
em 9 de agõsto. Nesse dia, depois das visitas pro
tocolares. ao senhor presldente de. Rcpüblica, ao 
ministro das Relações Exteriores s no prefei
to municipal, abriu-se à noite o Teatro Mu· 
ntcipal, para a sessão aolene, em que o pre• 
sldente de. Comlssào Organizadora, engenhel.to 
Jurandil.' Pirei Ferreira., apresentou M boas vin
da.a aoa doutos visitantel!I, qne 1t1.ereceram tam· 
bém amé.veis saudações do preald.ento Jusce11D.o 
Kubitacl?ek de Ollvetra. 

( 
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Oomo de cOl!tume, '9m ta1B ocasiõe!I, da 
&locução referente a questúe. geog:á.fleas ln· 
cumbiu-se o presidente da llnitl.o Geogri.fica 
Internacional, professor Dudlcy SU\nlp, que 
tratou do levantamento dos rec11;.·sos terres
tres, cujo conhecimento ilabal vrgc cada vez 
ma.is, à vista do aumento de:nogranco. 

A t8.%a. anual do crescimento é superior 
a 1%, o que slgn1fica de 25.000 OtlO a 40 ooo 00 
de bOcaa a mais a serem allmentu.dna ';10 perlo
do de 12 meses. 

Calcula que a populaçii.o do mundo fixce
deré. ao total de 3 000 000 000 em 1975 e a ..... 
4 000 000 000 em 2 000. 

Pa.ra o sustento de tão numerosos consu
midores, examina M posstbllldades de produ· 
ção de alimentos necesaâ.ri~ "' ~11anter o ho
mem em condições sat1sfa1orlaa -de saúde e 
atividades. Estabelece preliminarmente a "uni-. 
dade padrão de nutrição" ou c~oriBS neces
aáriae ao funcionamento normal do organunno. 
Como resultado de argumentação derivada de 
dadoe expertrnentais, conclui que .. 6 necessário 
produzir 1 ooo ooo de calorias anua.mente o. 
fim de que haja. um abastecimento adequado 
para o ser humano". "Proponho chamar esta 
quantidade de unidade padrê.o de nutrição·•. 

Para consegui-la, recorre o homem. princi
palmente aos grãos allmenttcloe. 

"Cêrca de um quarto da produção de cc
reala 6 representada pelo arr.:r.:1 ., outr.)_ qu~ 
pelo trigo". 

o mllho, a a.vela, a cevada e o centeio e 
outros completam a parte restante. Analisa.
os em seguida, separadamente, :!! anila. a ca
puctdade do solo, para suatentar o seu ocupan
te. No ca.ao do trigo, se usailo como elemen
te• único ou dominante, cada 'hectare piante.do 
poder& allmentfl.r 10 pessoas. Trate.ndO-'ie de 
arroz, descerll. a. 2,5 pessoas por hectare, em
bo ,. n , Japão; a •·produção seja dun.s vêzes e 
mela aupertor à médla mundial (e cinco vêze• 
cm terra f6rtil) ." De igiial maneira constdera 
outras fontes de calorias, de origem vegetal, 

*ou animal, cotejando as di!ercnçns verl!lce.
das em vé.rtos paises. Refere as conclusões alu

' da 1n6dltaa das 1nveatigaç6es do Dr. Bhe.!1 na 
lH••·"• 4."'-' 11,.., st:i;,u1u u.s u1retr1zes ne. Unlver• 
eldade de Londres. 

'Talve:i: a mni')r lição que nos proporcionou 
êste pormenorizado estudo sôbre a !D.dia. seja 
o rato de que um acre de term cultivada qua
se na.o rornecé uma unice. unidnde padrão de 
nutrição. ém eomparaçli.o com seis ou sete 
unidades produzidas no Japã.o". 

No tocante ~ espécie proferida em cada 
região, MS1nala o que sucedeu na Inglaterra, 
cuJa aumentação depende da importação, ~nl. 
cêrca de metade do consumo -total. A culturA 
de plantas de valor , calorifico, principalmente 
a beterraba e a batata, desenvolveu-e.e durante 
a Grande Guerra, para compensar a. diminuição 
de produtoa lmportadOI. 

No auge do esfôrço bélico, cm 1943-1944, 
bastava pouco mal<; d-e \L>n acre (1,15) para 
produzir 1 000 000 de co.lortas. ''Isto ae tornou 
possivel pelo maior incentivo à cultura de 
cerenis". "Nonnnltt1.entc, porém, o povo bri· 
tAnlco não se contenta em viver principal
mente de pão e batnta, exigindo uma gra?Jde 
varleda.de de carne, leite, vegetais e trutas".· 

A indústria pe.storll, porém, reclama es· ~ 
paço maior para se desenvolver, pois que "a 
produção potencln.l é npenaa um sétimo dl\ 
que serta possivel com a mesma qualidade 
de terra, se produzisse trigo, embora o re
sultado seja um alimento protetor, e quase 
per1elto". 

No toco.nte à superfície terreatre, de .••.•• 
3S 703 040 000 acres, descontadas e.a partes de• 
maaiado frias. montanhosas ou á.rldss, e por 

Wio Imprópria.a à agrtcultura, tocarA a mlt• 
dia de quatro e.cttll por individuo, admitida 
a populaçAo de 3 600 000 habitantes. 

Mas oa índices atuais, avaliados para cada 
pais, apresentam contrastes impressionantes, 
no que tnnge ao total per captta. desde 0.8 na 
Inglaterra e Gales até 150 acres no canadt\, 
e à produção correspondente por unldade-á.roo. 

A \'lsta de tão flagrantes di vergênclas, 
apela o presidente da UGI para os geóg,.a!os. 
a quem sugeriu o problema do Emprêgo da Su~ 
perf[cle Terrestre do Mundo'', pa:o. que se tor
ne conhecida a realidade, em que deverá ins
plrarwse apropriado planejamento para o fu
turo. 

"Meu apêlo, 1n81atlu por nm; ~ po.ra uma 
verdadeira cooperação 1ntemacionnl para ee
tudo Intensivo, baseado em fatos, dOI!! multo11 
problemas que suscitam as palavra.a "Utiliza
ção da Terra". 

:E: de esperar que se mobilizem os sabe· 
dores para fecunda campanha, · em beneficio 
da humanidade, que fica.rll. melhor conhecendo 
os elementos garantidores da sua sobre'?"ivên• 
ela em condiçõea se.ttstatórtaa. O nome de 
Malthus não rol ci.tado. Mais de um ouvinte, 
porém, lembrar-se-ia. da trágica profecia do 
economista, que anunciava, ao ralar do 156-

·culo XIX, a tendência ao desequilíbrio ~re 
o número sempre crescente de consumldores, o, 
em menores proporções, a posatbUldade de mul
tiplice.çll.o de meios de aubBistêncla, inauticicn
tes para lhes manter a saúde. Agora, 6 e. po,. 
lavra autorlZad& de um geógrafo ne. cheia da 
matar organl7.ação mundial do ramo, que alerta 
os seus colega.111 e convoca-os para a. tar~fa 
grandiosa, de que se valerão os plaueJadores de 
apropriada.a soluçõea. A 1eriedade da qucst&o 
proposta, no lim.la.r da. assembléia, evldcnclr:nl. o 

. alto gabarito, que deveria co.roctertzar·Jhet os 
trabalhOl!I, como se comprovou no dia 8E'gu1n
te, ao imnquear-sa ao pil.bllco a. "Exposição 
Geogrártca. e Cartográfica". 

Ao tno.ugurA-la, o mlnlstro da11 Relr.çõet 
Exteriores recordou, em breve palavrl\.S, que, 
em ocasião semelhante, a'o comemorar-se o 
quarto anlverstu1.o da criaçã.O do Instituto lirtl· 
s1letro cie Geografia e Estatistlca, também lbe 
coube presidir à abertura da. "Exposição dos 
Manas Municipais", que representnre.m, parce
ladamente, todo o território nacional .• 'i.gora, 
era o inundo inteiro que ali comparecia. es
tampado nos mapas e cartas, submetldns à 
apreclações doe doutOI!!. E como ao seu lado 
s~ acJ~ se o rnlnlstro dn Marinha, almirante 
Alves CA.mara, especlalmente convldad..>, goU
cltou-lhe o obséquio, como técnico aba.11Zado, 
para desdar o laço da fita 1tmbóllca, à seme
lhança do q_ue fizera o presidente Getúlio 
Vagas na outra certmônia, em um dos pavt
lhõea da Feire. de Amostras, a 29 de maio 
de 1940. 

Desta.rte, ofereceram-se aos olhos curlOBOI 
dos vi.altantes os palnéia e.rtlsUcamente di•
pusto~. en1 que figuravam. os paiscs segulnte6: 
Bélgica. 19 peoae, canadã., 26 peçal!I, Dina· 
marca, 17 peças, Egito, 12 peças, Finlãndia, 17 
peçae, França, 313 peçal!I, Alemanha., 64 peças, 
Itália, 47 pef;a&, Marrocos, 22 peças Noruega, 
7 peça.a, Polônia, 25 peças, Suiça, 82 peças, ln· 
glaterra., 104 peçaa .•• 

Esta relação porém não corresponde A. 
realidade, pola que envolve como elementos 
unitários, espécimes que se desdobram em vã· 
rios outros, a exemplo dos atlMI. Por outro 
lado, omitiram oe nlimeros indicativos da. con
trlbulção volumooa doa Estados Untdoa dA 
América, da URSS e do Japão, da Holanda, 
de Portugal, cU,le. remeua não alcançou a pu· 
bllca.çl\o do caté.logo respectivo. 
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A simples relação doa expoattores comprova 
o espírito de cooperação, que lhes Inspirou o 
concUISO de que participaram tanto as organl
uções governamentais, quanto também enti
dades vártas. .Ass1.m, da 'França vieram !Olhas 
elaboradas pelo "Servlçe da Carte Geologtq"ue 
de France" e também pelo "Service de la. Carte
La Vegetatlon-Touiouse", pelo Instttut de Re
cherches Baharlennes-Alger", Instltut "Fran· 
çals d'Afrlque Nolre - Dakar", pelo "Comité 
Nacional de Geographle". 

Quanto à valia das coiltrtbU1Ções, os espe
cialistas saberão realçar as de melhor aca
bamento e exação, entre as que revelam admi
ráveis esforços desenvolvidos por todos. Se
jam mapas planos, exibidos pela maioria, se
jam em relêvo, de que a Ité.Ua e o Canadé. 
provam o excelente resultado de sua adoção, 
em pl~stico, atestam o esmero de execução. 
Numerosos, ocuparam o salão amplo do Mi
nistério da Educação e Cultura, onde n!lO mala 
caberia n "Exposição Nacional", transferida 
para a antiga "Estação de Hidroplanos", na 
extremidade da avenida General Justo. Para 
sua organtzaçAoJ concorreu o Conselho Na
cional de Geografia, por intermédio da Di
visa.o de Gcngrafla , com 33 mapas, quatro 
doe quais abrangem o Brasil todo, ao passo 
que os deml\ls se distribuem velas regiões, a 
que se referem os estudos respectivos de vege
tação, de isoietaS, densidade de população, de 
economia e clima, e da Dlvlaão de Cartografia 
que apresentou igual número em que se in
cluem 12 fôlhas da carta. do Brasil, no. escala 
de 1 500 -000, e 10 mapas dos estados da Bahia, 
Cearé., Espírito Santo, ·Goiás, Maro.nh!l.O, Parai
ba, Parané., Rlo de Janeiro, e dos territórios 
do AmapA e Guaporé. 

O Departamento Geogrãttco de Minas Ge
rais, o do Rio de Janeiro, o de Geografia e 
Estatística do Distrito Federal~ o Geogré.:t'ico 
e Geológico de São Paulo, o Departamento de 
Geografia, Terras e co1on1zaçâo do Paraná, 
e Secretaria de AgrlcutturA. do Rio Grande do 
Sul, documenta~m. com os trabalhos expostos, 
as atividades dos núcleos regionais de estudos 
geogrAficos e cartográficos. 

Os organismos federais, militares, como o 
Serviço Geográfico do Exército, e. Diretoria do 
Hidrografia e Navegação, o Serviço de Conclu
aão da. Carta de MA.to Grosso, ou civis, a exem
plo da Comissão Demarcadora de Limites, do 
Ministério das Relações Exteriores, o Dcparta-

Unidades 

MINAS GERAIS 

INICIADAS AS OBRAS DA MONUMENTAL 
BARRAGEM DE ~ MARIAS - Foi inicia
da, em Mlnns, a execução de uma das maio
res obras públicas de engenharia já Rrojetadae 
no pafs - a monumentnl · barragem de Três 
Marias, cuja tmportlncia econômico. para o 
estado o paro. o Brasil se pode av~Uo.r por ê,ste.1 
dados: a sua construção lrA. regular1zar a vazão 
do São Pranclsco, tornâ-10 navegável em quase 
tõda sua. extensão, aumentar de 5-0o/o e. capa
cidade da usina hidroelétrica de Paulo Afonso, 
além de possibilitar uma ampla industrlalizn
çOO da grande quantidade de recursos naturaie. 
que se acham dlspontvets na área central do 
estado. Permitirá., alnda, a construção de uma 
grande usina, para uma potêncle. de 650 mU 
cavalos-vapor, sendo de 7 bilhões e 500 milhões 
de cru2elros o orçamento total da obra. Para se 
ter melhor tdéla da magnitude dêsso empreen-

mento Nacional de Estradae de Ferro, a Campa
nha de Educação Rural, do Ministério da Edu
cação e Cultura, a Divtia.o de Oeotogta e 
Mlnerologia do Mlnlstérto da Agricultura, jus
tificaram, pelos trabalhos Ultltnados em seus 
respectivos â.m.bltos proflsslonals, quanto con
tribuem para o perfeito conhecimento do pais. 

. Entidades particulares, que operam sob a 
denominação de "Servtças Aerofotogmmétrtcoa 
Cruzeiro do Sul" S.A., ou de "Associação dos 
Geógrafos Brasileiros", decidiram também par
ticipar do certame, com oa seus mosaicos e 
mapas totogrl\!icos, e 24 mapas llustratlVOC!I 
dos estudos, empreendidos por equipe, acêrca 
das "Condições Geográficas e Aspectos Geo
Econõmtcos da Bacia Paranà-Paragual" e de 
"Geogra!ta Urbana de São Paulo". 

Po: várlos modos, em mapas avulsos, ál
buns, maquetas, como a representativa do 
Distrito Federal, (de 5m X 2,50m) ou fotogra
fias caracterlsticas, o Brasil aparece definido 
como realmente é, em retrato por inteiro. 

O conjunto proporciona aos vtSltantes Im
pressão fiel do desenvolvimento das pesquisas 
geográficas no país, e propicia aos professores 
subsídios opulentos para as suas aulas. Ê sem 
dUvlda., uma das mata expressivas manifesta
ções cultural8 do XVIII Congresso Internacio
nal de Geografia a "Exposição Geográfica e 
Cartográfica". 

Desdobrada em duas, evidencia a perfcla 
doe esPeciallstas ªestrangeiros, de que não des
toa a· dos patriclos. 

o Brasil provou mercê dos tiabalhos reu
·ntdOs e ordenados por esclarecida. comissão, 
que dispõe de hábeis profissionais capazes de 
analisar-lhe as vecultaridades. 

A evoluç!l.O demontltrada pelos painéis do 
Serviço Geográfico do Exército em que se exi
bem mapas desenhe.dos outrora, desde o pri
meiro século do regime colontaI, até a atua
lidade, caracterizada, pela utilização racional 
das fotografias aéreas, aprimoramento de de
senho e impressão, n.vantaJou-se nas Ultimas 
décadas, mercê da lntenslflce.ção das pesqui
sa.a no terreno, estimuladas por vários to.tores 

. entre os quais sobreleva a criação do Conse
n10 Nacional de Geograflo., ao mesmo tempo 
causa e efeito da. nova mentalidade, n. cuja 
luz se desenvolveu maior lnterêsse pelos es· 
tudos geográ!icos e cartográficos no Brasil". 

Federadas 

dlmento a se:r concretl~ado sob a forma do 
convênio entre o govêfno da União, através 
da comissão do Vale do Si\o Fre.nclsco e o do 
estado, por tntcnnédiO da CEMIG, executara do 
acôrdo, ê interessante referir que a barragem 
do Três Martas terá um volume de li.gun am>e
rior cinco vêzes ao da Guanabara e uma área 
três vêzes ma1or do que a daquela bala. 

O IN!CIO DOS TRABALHOS - O Inicio dos 
trabalhos de construção de. barragem de Três 
Martas, ver111cado a 15 de setembro na. Iocall
dade de Esplanada (Corlnto), foi presidido pelo 
presidente Jusccllno Kubltschek, presentes o.o 
ato o governador Bias Fortes, vártaa autorlda· 
des e pessoas gradas. 

o governador de Minas, refertndo·se no seu 
discurso a Três Marias, ressaltou que a. gran
diosa obra cuja construç!l.O então se lnlciava 
era regional apenas por se situar em Mil.nas, 
porque, em verdade, antes e acima. de tudo, 
teré. reflexos de âmbito nacional. 
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DISCURSO DO CHEFE DO GOV:!RNO -
Encerrando e. eolenldade, o senhor presidente 
da República proferiu lll'J.portante dll!lcurso, do 
qual tran111crevem0111 Ol!I trechos abab.o: 

"Inaugurando Ol!l monumcnta.ia trabalhos de 
construção de Três MarlM, lanço, em nome do 
Brnail que deseja crescer e expandlr·se, um 
verdadeiro desafio ao BralSil negativo, improdu
tivo e lento, ao Brasil incapaz de crer na sua 
própria grandeza. ' 

As obras que boje 110 lniciam merecem l!ler 
do conhecimento de todos os noSE:1oe patrfc106, 
grnçaa à l!lua ez:ten.sAo e Importância. Não se 
trata de algo !elto para corrigir, emendar ou 

·Contornar dificuldadel!I de uma simples e l!IU· 
perticlal providência retlt'lcadora. Al!l barragens 
de Trl!e Martas constituem uma realização de 
envergadura, uma realização à altura da gran• 
deza de noaao país. Um grande ato criador, uma 
medida pollt.1ca que modifica.rã o aspecto eco
nômico de uma região lm.ports.ntfsslma de noa
aa terra, uma medida a favor de tõde. uma 
população que espere. hà JA longos anOl!I que 
ponhamos em execução l!ste proJeto, para. flo
reacer, para reallzar uma marcha deflnittva ao 
encontro da prosperidade. 

o rio São Francisco tornou·se motlvQ 11· 
teri\rio. Cantam-no trovadores, descrevem·no os 
ficclonists.s: apelidaram-no de "Rio da Unidade 
NBCiOnlll." os ensaistlU! polittcos e sociólogos que 
ee tl!m preocupado e exta&la.do diante das poa
Sibllldades dêsae rio que cose partes desseme
lhantes do Brasl.I e que é o caminho ú.ntco a 
ligar o Centro ao Nordeste Bras1letro. 

Mas n!o basta celebrar o rio em prosa e 
veno: fôrça é tra'té.-lo ~om respeito que me
rece a sua utllidado, a sua slgnlflcação, a sua 
claeae. Não é suficiente sonhar com o .multo 
que poderâ sair dessa massa liquida que e.trn· 
veBSa o coração de noBSa terra; é preciso do
mar a.a sua.a Agull.8, submetê-las, para que nll.o 
ae tomem elRS, em lugar de fôrça, de coopera
ção e de auxilio prêcioeo, em flagelo dos bravos 
serts.neJos que, nas épocas de rebeldia, na épo

ca das enchentes, perdem o resultado de um 
trabalho duro e inslatente. 1!: preciso que, em 
Tez de cortar O.Penal!! a paisagem e Produzir 
servlçoe desordena.doa, o rio dé o potencial elé
trico capaz de mover uma zona tão dramà.tlco.• 
n1 ,, e .eu1a. 11 e.11 dl~bo. unpôe-se que se en· 
centre o meio de usar, com tõda a eflctêncto., 
a estrada liquida, a ú.ntca via de comunicação 
para parte tão surpreendente d.o pais. 

A obro que vamos pôr em marcha neste 
dia, d.la que paasarA a pertencer à história 
do progresso do Bra.au, vira\ diSclpllnar a.a 
àl-\ua .. , """'-'V lá ulsse, ...: nstit.u1ndo por isso um 
ato de conquiata, do ordenação doa elementos 
atlvoa de nossa terra. ' 

Uma grande parte das margens do São 
Francisco não é utlllzAvel, embora a terra seja 
fertillsstma. lt que a ameaça permanente daa 
enchentes, com as suas amargas experiências, 
tolhe a .vontade de tratar a gleba como ela pre .. 
cisa e merece ser tratada. A barragem que vo.
mOl!I empreender oferecerA uma grande extensão 
de beira-rio para cUlturas devtdamen~ 1.rrlga· 
das. \ 

O SllO Frnnc115Co, r1o da iú.n..lda.d.e brasllelra, 
serà, quando conclufdo o estõrço que ora em
preendemos, um ce.mlnhd' nacional de significa· 
ção imensa. !: o grande caminho de mala de 
mil e trezentos quilômetros, por onde passarão 
a nBvegar, depols dB barragem, regularmente, 
na vi os verdadeiros e não apenas barcaças, pole 
a profundidade do rio eerA elevad.a de 60 centi
metros a 1 metro e cinqüenta. Três Mo.rias 111erá 
a quinta barragem do mundo em volumo: o rc-
11ervatório formado nrmazcnnrà cêrca de vinte 
bUhões de metros cúbicos de àgua. Três Marta.a 
perm1Urà enfim a instalação de geradorel!I para 
quinhentos mll kW - o que Gignlnca uma 

dlatrlbutção de energia plenamente satisfató
ria para regtõea como Gotâa e parte de M1naa 
Gerais. ' 

Peço-voa, meua patrícios, que preiitela aten .. 
ção à magnitude dêsse empreendimento que 
hoje aqui em Cortnto se lnlcia, Teremos um. 
avanço extraord1ntrlo em todos os eetores, 
numa região que e.tá altua.d.a entre a.a maia 
prom.tssoras do Brasil. 

1t a conqulflta. do interior que se inicia gra
ças ao esfôrço da técnica e do trabalho nacio
nal. Iremos aesmenttr a venll.o de que nosso 
pais é apenas um muro composto pelas clda· 
des lltorAnens, a esconder o grande vazio das 
reglões interiores. A hidroelétrica do São 
Fre.nclsco aJ esti; e as barragens de Três Ma ... 
ria.e virão completar a transformação revolu
clonârla da. zona servida pelo "Rio da Unidade 
Nactonal". 

Os prlm.etros estudos dessa. lnlclattva por
tentosa são de autoria da comissão do Vale 
d.o São Francl.aco, ao tempo da gestão do Dr. 
Lucas Lopes da Diretoria de Planos e Obras. 
Três Martb.8 permtttrà a lnatalação, Junto à bar ... 
ragem, de geradores de cêrca de 500 mil kW 
de capa.ctd.ade. A obra da barragem eerâ exe
-cutada com recursos orcamentâ.rios da Comts
.são do Vale do B.l.o Francisco, euplementadoa 
por flna.nclamento e a uaina elétrica eerA 
cuateada pela CEMIG, com recureOl!I próprios. 
Jtsse modo do construção ree:Ultou de um con
vênio assinado entre o govêrno do esta.d.o de 
Minas Gerais e a Comissão do Vale do São 
Francisco, em 11 de Junho próximo paaaa.do. 
Por fôrça. dôao convênio, o encargo de condu ... 
ç&.o dali obras fol delegado à CEMIG 111ob fisca
lização da Comiaaão do Vale do São Franct.sco. 

bte empreendimento, d.e tundamental im· 
portâ.ncla para Minas Geral.e, tem contado com 
o ent'usiaamo, Wõrço e dedicação do governa .. 
dor Biai Fortea. O governador mlneiro, est6 
sempre atento. oferecendo a sua vauosa cola
boração cooperando para que o meu Govêrno 
dentro" do seu programa de desenvolvlm.ento, 
possa rea.llzar em Minas Gera.1.s as obraa ln .. 
diapenoãvels ao seu progresso", 

A barrag-em das Trl!s Marias -i> 

A barragem daa Três Marta.a, aeatm bati
zada. devido a uma corredeira do mesmo nomõ, 
no São Frar.clsco, alguns quUOmetroa a mon .. 
tante do loclll. escolhtdo parn a.a obras, tem 
objetivo múJtlploe e, igualmente importantes. 

Entre êles, podemos enumernr a regutart .. 
zação do rio, com vtstas ao contrõle das en 
chentes do vale. Depola de conatru[da a barra
g:e1u, não mais o rio transborctará do leito para 
Invadir aa 6.reas marginais, numa extenl!ll.O de 
quatro a cinco quilômetros, como atualmente 
.sucede, lev'lndo tudo de roldão e lavando a 
terra da sua. riqueza em húmus. Exceção de 
duas ou três oldadea, altuadas em cota.e ma.la 
elevadas, tôdas as cidades ribeirinhas do São 
Francisco são afetadas pelo flagelo dae cheias 
sofrendo preJuizOl!I LncaJ.CUlávels, notada.mente 
na lavoura, valendo reua.Ite.r que as IIU\l'Bena 
do baixo São lo'rancl.sco são ()time.mente. agrl
cUltávels. 

Outro objetivo e. ser alcanço.do, com a 
construção da barragem, é o de regulartzaçll.o 
da descarga do rio, que no período das sêcas 
não oferece calado para e.a embo.rcaçõea, por
quanto a lâmina d'água não tem mais do 40 a. 
60 centimetros. Uma. vez regularizado, o 811.o 
Francl.a<..-o paaaari. n oferecer. um calado de 
metro e meio, que 6 o padrão europeu para a 
navegação nuvlal. B as sua.e 6guaa voltarão 
a ser singrada.a por navios de verdade e nã.o 
ma.is apenas por batelões, ao longo de tõda a 
.sua extensão navegâvel, que. 6 de 1 300 q,uUO-
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metros, desde JuAzelro a Plrapora. P'utura
mente, previ& o projeto da barragem trazer a 
navegação até Três Marias, atraTél!I de canate, 
o que 11gn111eará. navegaç&o nuvi&l & apenu 
120 quilõmetros de dlatA.ncia de Belo HOrl
mnte. E a ligação do centro do paiB ao Nor
deate, em transporte aõbre •rua, ~ um fat.or de 
tmportàncla econômica pata o desenvolvimen .. 
to de toda a região. 

Outro aspecto de realce a aer conelderado 
4\ o que Mt.6. vinculado com A produção de f'lner .. 
gta elétrica. A barragem lri. beneficiar gran
demente a usina de Paulo AfonSo, que poderá 
dobrar a wa potência, com uma descarga re
gular do São Franclac:o. Paulo A!onao poderi 
gerar até 1000000 de kW, uma vez construida. a 
barragem. 

Ao ~ da barragem, por outro lado, ser6. 
con.etrulda tamblim uma ualna, pele.a Centrai• 
Blétrlcaa de Minai Gerall (CEMIO). Esta uel
na deverá produzir cêre& de 500 000 kW em 
duas fases, sendo que na primeira delas, a po
tência instalada será de 18 000 kW. 

CARACTBRtsTICAS Z CUSTOS - A bacia 
de acumulação que seri. formada com a barn.
gem terá vinte b111õca do metros cdbicot de 
i(gu&, ou, comparativamente, cinco vêzes o vo
lwne de, âgua da bafa de Guanabara. Em or
dem de grandeza, será a qUlnta do mundo. 
Para acumular êsae volume de água cerA. 
inundada uma área de aproxima.damente 1 200 
quilõmetro111 quadmdoa, ou 11eja, uma área equi
valente ao tamanho do DLstrtto Federal. 

Apesar do vulto do empreendimento, nlo 
houve ma.tores problemas de desaproprtaçA.o e 
nenhuma cidade será sacrlflcada, de Tez que 
• regi.AO é eac&Mamente povoada. Existem ali 
apenaa nlgumaa fazendu de putagem de gado. 

A barragem medirt\ cêrca de 2 600 metroe, 
de um extremo ao outro e terà a altura de 64 
metros. O custo total das obras, requer tnves
t1mentoa da ordem de sete e meio biliões de 
oruzelros, sendo que a barragem prõprtamente 

• 

dita cuatan\ c6rca da metade, ou tej& , •• , • , •• 
3 700 000 000 de cruzelroe. Pelo conv~nto u
ain.ado entre a Coml8são do Vale do São Fran
cisco, que constituiré. a barragem e a CEMIO, 
encarregada da conttrucão: de. ull.na, H.eTerá 
esta última pagar uma taxa à CVSP pela. 
é.gua utllizada. A taxa destina-se a amor
tizar, em prazo de 50 anoe, os lnveatlmentoll da 
Comtuão, a quo.l deven\ apllca.r esta renda 
em outra.a obras de reeupera.çA.o do vale do 
SAo Francisco. 

Om detalhe tamb6m Interessante do proje
to de Três Marlaa é a 1Dfiuênc1a que o em
preendimento deverá exercer sõbre a ecologia 
e climatologia da região, Trata .. se de uma re
gião semi-a\rida, de vegetação pobre, e rute1-
1n. Mai> com o repre~amento das águas, de
verão também, elevar-me OI lençóil subterrã
neoe e com 1aso proplci.a.r o 1Urgtmento de um 
outro tipo de vegetação mais rico e pujante. 
Alit\s, é plano díl. Comissão do Vale do SM 
Francisco promover " norestamento da zona e 
Incentivar a pLIC1cUltura na barragem de Três 
Martaa, que, no futuro, poderá transformar"8e. 
tambem, em centro de atração. 

São Paulo 

MAPEAMENTO DOS SOLOS DE BAO 
PAULO - Está. em exeeuç!o va.sto prosmma 
de mapeamento doa 1oloe bra.alleiros a. cargo 
do Instituto de Ecologia e Expertmentaçl.o 
Agrlcola. Todos OI muDiclpiOl!I do e1tad.o do 
Rio de Janeiro jA. foram mapeados, e aa tur
maa volantes, independentes umaa d.all outrae, 
trabnlhanao e1n areas pré-determine.das já co
briram mai.S de dola terçm do estado de 6'o 
PaUlo. 

Esaas turmas eetão regressa.ndo ao 1n1tt .. 
tuto, para pequeno rcpoU&O e entrega do! dados 
obtldoa, <levendo, em seguida, trabalhar em 
novas áreas .. 

Exterior 

NOVA YORK 
(Nações Unlclaa) 

A POPU'LAQAO DO MONDO - Segundo 
estimativas ela ONU n popUlaçã.o do mundo 

Noticias 

A PLATAFORMA SUBMARINA DO BRASU. 
O problema da. pla.ta!orma. submarina tem 

sido objeto d.e reuniões Internacionais que 
procuram exs.minar a extensão da. sobemnta. 
doe palses marltlmos sõbre ·a sua. plataforma 
submarina, geralmente rlca de minerais e de 
petróleo, além da fauna plScatórta. Hà pe1xe1 
que só vivem até a profundidade de duzentoa 
metroe. 

Entrevistado pelo repórter Plfnlo Bueno de 
A Noite (edição de 17 de março), sõbre a. 
plataforma submarina. do Brasil, o profcuor 
L1neu de Albuquerque Melo, catedrático de 
Direito Internacional PUbllco de duas fe.cul· 
d.ades de Direito e 1ntegrau.te de comisl!lõe1 de 

atingiu 2,692 bilhões de habitantes em meados 
de 1955, correapondendo a um aumento de 40 
mllhõcl aõbre o e.no anterior. A Area ma.is 
densa continua' sendo a. China continental, 
oom uma paputé.Ç!o o.val1ada em 582,G milhões. 

Diversas 

assuntos tntemacionais do Itamarati, fh as 
declarações abeJ.x~ 

- "Sim, o amrun~ é novo, mas Já o,i)ãi .. 
xona. No hemisfério, da.ta de. declaração de 
Trurna.n, de 1945, embora JA. e.nterlormente a 
Inglaterra. e a Venezuela em 1942 houvessem 
"repartido" entrG si o mar que separa a co!ta 
venezuelana. de Trtnldad. Ficou a metade pare. 
cada uma. Ao que parece, lnterês&eo liga.doa ao 
petróleo ditaram o acõrdo. Depois da decla
ração de Truman, O! pafses oomeçaran\ a ln· 
teressar-se me.is vivamente pelo assunto, olhan
do com maior cuidado para as, riquezas que 
ae OCUitam na sua plataf(lrma. 
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·11m· decreto de nutra inte~rou a plataforma 
no território 

- No Braall, a primeira manlfeatação sur-
81U no fim do govêrno do general Outra. Pelo 
decreto 28 840, de 8·11·1950, o govêrno declarou 
que "a plataforma submarina se aeha Integra• 
da" no noeso território. Continuou, porém, a 
resguardar a llberdade de navegação nas águas 
que cpt>rem a pla.tnforma embora outros pafses 
não sigam aua. doutrina. ~ certo que no futuro, 
problema" de relêvo se criarão, sob êste aspecto, 
para o Dlrelto Internacional Público, dlz-noa 
o professor Ltneu, pois não hâ uniformidade 
de pensaznento e de ação. 

Chile - Peru - Equador· 

- O primeiro problema, eJlâs, jt\ surgiu. 
Por um tratado BM!nado em 1952, o Chile, o 
Peru e o Equador - palscs que não têm pla
taforma submartnn, pois na respectiva costa 
marltima o mar ca.1 logo a pique em profun
didades ablls&ls, delxando-oa quue eem pralaa 
- decidiram estender seu mar territorial a 200 
milhas. VArlas razões foram Invocadas, além da 
ºoompensação" que representaria. por não te· 
rem a ... plathforma". O Peru, por exemplo, ale· 
wa que as aves que produzem o guano 56 all
~entam de certas variedades de peixe que pre
cllam ser protegida.a e tcsguardada.15, mas o 
Estado nada poderá fazer se não se lhe reco· 
nhecer, antea a extensão do ecu mar territorlal. 
li; que os peixes vivem nessa. fa.ixa. As popula
oões pobres da costa, neceasltadas da pesca 
para vlver e para allmentar-ee, constltuem ou
tra razão do Peru, que chegou a tnvoca.r ot1 
dlreltos do homem! Como ae vê, o caso 6 com
plexo e ainda recent,emente, o Peru aprtslo· 
navs. bal'COll de peses. do mlllonárlo OnaBllls, 
baseado uease trata.do tripltce. 

Na conferencia do MWco 

O prof~r Lineu de Albuquerque Melo re
pre.entou recentemente o Brasll na. 3.• Reu
nião do Comitê lnteramericano de Jur16cOnlJUl· 
too, órgAo da Orge.n1zacAo dos Estados Amerl· 
canos, ns cidade do México. Preeidtu a 1.11. co
milsão, i;. que tratou da platat'orma submarina, 
onde êsse aaaun.to foi ventila.do em 16 sessões. 
O caso do tratado Chile-Peru-Equador tal lon
gamente debatido, mas como envolve assuntos 
de ordem clent11lca - além de econômicos e 
Juridlcos - decldlu-se realizar uma reunUio 
cientifica em Ciudad TrUJlllo, onde se fixarão 
normas dec1slvas a êsse respeito. Plxadas essae 
normas, eistudar-se-6 novamente o ~to. 

Como suretu a plataforma submarina 

A defe.sa de lnterê&ses econOmicoa «iria 
alertado os paises sõbre l!leu direito ê. fa11:a 
submar1na que os cerca. Até então, eó ee pen
A.ra no direito do mnr territorial de 3 mllllaa 
e da zona contigua, de modo a não ultrapassar, 
em qualquer hipótese, a 12 milhas da costa, 

O direito à plataforma submarina aurgtu de 
convenção, A repetição unll'orme da JurlsdlçAo 
do Estado sõbre a zona, a acet~ação - por 
parte de todos deeaa eltuação e o fato de nao 
haver l!lurgldo tmpugnaça.o crlaram essa nol'lna 
costumeira que o Direito vem tnco:rpornndo. 

O professor Ltneu de Albuquerque Melo es~ 
clarece êetes pontos e anrma: 

- A platatorma. submarlnv. braallelra, da 
qual ainda não temos uma. er ..rta. precisa, tão 
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noTo 6 o a&1unto, eatende-se mata· ou menos 
uniformemente do 01a.poque ao Xut, eendo 
mais extensa no delta dó Amazonas, o que e 
explicável pela soma maior de aedimentol!I ali 
armazenad.OI: pela correnteza. do grande rio. :fl 
certo que estudos aprofundadoa devem ser fei
tos pelos noeaol!I espec1Bllstae em oeeanogm.fle., 
que deverão, desde logo, flxar pelo relêvo da 
plataforma, o 11m1te da JUr18dlção braatletra 
neste particular, confl&W'ando o nato terri
tório a que se refere o decreto 28 840, de 8-11-50, 
do general B. Dutra. 

A reforma. constitucional lncorporari. 
esse territ6rto 

Essa faixa de terra incorporada ao Bra
sil necel!IStta ser asstm declarada pela Conlt1· 
tuiçl.o, no artlgO em que flxa o nosso territó
rio? As optn1õe8 se c:Uvldem, e o profeuor Al• 
buquerque Melo esclarece: 

- Algunis pafaea fizeram essa. 1ncorpomcAo 
por slmpleii decreto, como o Brasil; outroe me
dlante lei aprovada pelo Oongreaao; outroe aluda 
por l!llmples deotaraoãó preeidenc1al. Duae Oon1-
tltu1Qõel!I recentel!I, a de Ooota Rica, 1949, e a do 
Salvador, 1950, lneluiram, porém, no 1eu testo 
artigos sõbre a plataforma submarina. A do 
Salvador tnclul no seu território o ""mar adja
cente até 200 milhas de11de a Unha da ma.ri! 
baixa, o eapa90 aéreo e a plataforma submari· 
na". A de Costa Rica Inclui, além do território 
dll pats, o espaço aéreo que o cobre, as éguas 
terrttorJats e a plataforma submartna". 

Na reforma coll!tttuctonal em mta, é pm
aivel que se ventile a matéria. A OonstttulQlo, 
sendo de 46, não podia evidentemente lnclutr 
a plate.formo., cuJo direito recente se reconhe• 
eia. Allãs, a constltulQAo brasllelra não Inclui 
nem u Uhaa oceãnicas, o que tem parecido a 
muitos uma omissão. 

Nlo há uniformidade 

Oomo é de ver, a llnha da plataforma sub· 
marina não podê ser, deede logo, fixada em 
tantns milhas dn coota, O relêvo subruarlDu é 
controverBO. Be em determtnado ponto da costn, 
a profundidade de 200 metroe do mar w ncba 
a dez quilõmetros ela i:narll baixa .ioutroa eatarà 
maia próxima ou mais e.faltada. 86 um eetudo 
do relevo da plataforma pode flJ:ar oom exatidão 
êaees llmttel!I, e Iaeo boje se faz com raclltdade 
peloP recursos da moderna oceanografia, onde 
ee r.iede a profundidade pela.a onda.e do radar. 
O Brasil certamente nl\.o ae demororà em culdnr 
do caao, pois ht\. riquezal!I Imensa.e o. nossa. es
pera ao longo dos 8 mil qull"metros da noaea 
costa marftlma". 

POPULAÇAO DO BRASll.. 

No estudo redigido pelo Pro:r. GJorgto Mor
tara, aflrm.a·se que "o deeenvolvlmento de. PO· 
pulaçflo do BrMll é comparado com o verlfl .. 
cs.do nos demais trêl paiaea americanos para os 
quais anuíram as mais amplas correntes tmJ.
gratórlns nos últimos cem anos. De 1850, o 
_númer'o de habltantea aumentou de '552fa 
nos Eatadoa Unldoa, de 6183 no Bra.s11, de 
6243 no Canadá. e de 15973 na Argentina. 
Cumpre notar que a contribu19ão relativa da 
imigração para o cresctrnento demogràflco no 
Brasil foi muito menor do que noe Eetad.os Uni
dos e, sobretudo, na Argent.lna". 

Em 1850, o. população do Brasll somava 
apenas: 7,2 milbõee, No lnlcto de 1955, o nú• 
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mero de habltantea do P•ll •lcançan a c1fra de 
Sl.8 mllh.6es. sntre oe patees. pol.I de cultura 
Iatma. o Bnail 6 hoje o mata popUloao. De fato. 
a sua população de 55,8 milhões em 1953 ex
oe4e u de 47,0 mUh6ee da Jtt\Ua, de 42,0 m1-
lh6el da Prança., de 28,5 milhões da Ellpa.n.ha. 
ele 28,1 mWl6ea do Méxlco. E as prevtsõea para 
o próxlmo recenseamento deixam entrever que 
o Brull pusará à CM8 dOI 60 mllh6el de h&· 
bitanta. 

No auno de um eêculo vel1.llcou-ae, por
tanto, o aumento de 44,8 mllbõee de habitan
tes. oeate aumento, apene.e 3,4 milhões foram 
devidas e.o excedente das lm1graç6es, enquanto 
41,4 milhões, ou sejam mais de nove déelm.O~ 
conesponderam ao excedente dos nasctmentoe 
.rtbre os óbito& 

itste rápido crescimento natural tornou-se 
poealvel em virtude do nfvel excepcional ete
TMIO da na.talldade, a qual no inicio dêsBe pe .. 
riodo 1ecular devia atingir taxas anua.te de 48 
a 50 por 1 000 habitantes e atnda boje apre.. 
aenta taxas de 42 a "114 por 1 000 habitantes. 
Neeae lntervslo a mon.aUdade desceu de 32 a 
34 para 18 a 20 por 1 000 babltantea, de modo 
que aumentou de 15 a 17 para 23 a 25 por l 000 
habitantes a taxa anual de creectmento na
tural. 

RIOS CARIOCAS - Quase habituados como 
est!i.o a uma crônica falta de {!.gua, não 
poucos dentre os cariocas ficariam surpresos 
com a ln!ormaçl!.o de que o Distrito Fe
deral conta com algumas dezenas de rtos. 
Na verdade, sei;rundo divulga o JBGE exl.S
tem no muntcipto da capital do pais na.da me
noe de f2 cursos d'àgua, devidamente levanta
dos pela Prefeitura. Em sua matar parte, são 
correntes escassas, ma.& nove dentre elas têm 
mal111 de de2' quUõmetroa de extens!i.o e trêa, ma.18 
ti.e vinte. A hidrografia carioca é extremamente 
varta.da, 1nelulndo, além doe rloa e de alguns 
pântanos, tres lagoas e nove canal.6. 

O Itaguai é o maior rlo carioca. Desce da 
.erra do Gericlnó, recebe o Guandu do Sapé 
(êste com 19,5 km), o rio dos Cachorros e o da 
Pedro (amt-os com 10 km) e vai desembocar na. 
bafa de Sepetlba, depois de um trajeto de 35 
quUõmetroe. o rio Meritt, com 25,5 km, t.em 
sua vertente no Realengo, é engrossado pelos 
rtoa Pavuna, Afonso&, Caldereiros, Valquetre e 
Piraquare.; abaixo do Pavuna, pa.Ma a chamar-se 
SI.o João dl' Merttl. O terceiro em extenaAo 6 
o Cabuçu ou Plraquê, que nasce no morro da 
Pedra Branca, com o nome de rio da Prata do 
Oabuçu e te1n sua foz na baia. de Sepet1ba; per• 
oorre 22.S qullõmetros. 

Na lagoa do Camorlm vão desaguar o Catei· 
ra (Estiva ou Taqua~a), de 18 km, os rios Fun
do (U5 km) e da Porta d'Agua. (10 km), bem 
çomo o da Cachoeira (8 km). Desembocam na 
Jagoa Rodrigo de Freitas alguDll!I cursos menores 
como o dos Macacos. Rainha e Cabeças, tod~ 
de menos de 5 km Ao canal do Mangue vão 
ter o Maracanã, o Andaral ou Joana e o rio 
Oomprldo, Além dDl!I citados, podem mencio
nar-se o rio ao Portlnho, de 11,2 km e o rio 
Farta, de 10.5 km, cujos anuentes são o Jacaré 
e o Ti.rnbó, 

Densidade Demogrâ!ica do Brasil 
Tomando '"'º' base Hs l'stlmattvas do JBGE 
para a popUlaÇão nactonal em 1.a de Julho de 

1"8, a denJldade demogr6.11ca do Brt.U pode 
1er calculada em 7 ,10 habitantes por qullõ
metro quadrado. Basa demldade 6 aproximada
mente duae vêzes malor que a de 1920, 11Upe
rando de cinco vêzes a de 1890. A rcgl~ mata 
demamente povoada é a do SUl, onde vivem 
M.94 habitantes em cada km2, vindo em 1&
llr\11da o Leste (16,90 hab. por km2), e o Nordee.. 
te (14,79 hab. por km~). Por outro la.do, na 
rqlão Centro-Oeste. a denaidade 6 de .apeDN 
1,13 habitantes por km2 e na. do Norte, de 0,80 
habitantes por km2. 

Doa esta.dos, o Rlo de Janeiro 6 o que 
apreaenta ma.lor dem:ldade demogrldlea: 82.08 
hnb, por km2. Logo abaixo, por ordem decre&
cente, estão São Paulo, Alagou, Pernambuoo. 
Paraíba e Sergipe, com denaidade entre 34 e 13 
hab. por Jtm2, Eaplrito Santo, Rio Grande do 
Norte e Ceará têm cêrea de 20 hab. por km2; 
Santa Catarina, RIO Grande do SUi, Paran6. e 
Minas Geral.a, entre 10 e 20; oa demata, aba.111:0 
de 10. No D11Jtrlto Federal, ooD.l!loante as est.1.
mattv~ para êste ano, hA na.da menoa de •••• 
2 435,68 habitantes por quilômetro quadrado. 
densidade bastante superior à de 1950, que em 
de 2 030.27 hab. por km2. Isso quer dizer que, 
teõrteamente, o espa90 tndlviduat do carioca, 
noe últlmoe seta anoe, diminuiu de 0,00049 para 
0,00041 km2 por pessoa. Fr&Qão relativamente 
folgada., 1e posta em confronto com a que COJ"
resnonde a cada recifense: 0,00022 km2. 

Em aels unidades federa.das, existe menoe 
de 1,Uil habitante por quilômetro quadrado. 
No território do Rio Branco, a unida.de me
nos povoada do pais, a proporçã.o 6 de 0,11 
por Jtml. Proporções igualmente baixas aPa.• 
recem no território de Rondônia (0,20), Am&
zonas (0,36), Ama.pê. (0,39), Mato Grol!So (0,47) 
e Acre (0,94) . O estado do Pará Já figura com 
mais de um ha.hltante cor km~ (1.07) e Goiáe 
com mala de dois (2,47). Isso, naturalmente, 
se tôdas as unidncles mantiverem, nestes sei. 
anos, o mesmo ritmo de creactmento vert.nca
do entre 1940 e 1950. 

PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS óR
GAOS - O Parque Nacional da Serra dos Or
gãos, que têm por finalidade a preservação da 
flo~a e da fauna, de. topografia e do sistema 
hldroi!ráflco, bem como n proteção nos monu
mentos geológicos compreendidos nessa reJi:lão, 
e ainda a. conservação dos locais particular
mente dotados pela natureza, vem atraindo 
inúmeros visitantes, desde sua criação. 

Entre as belezas naturais da região em que 
se "'1tua o Pllrque. na pltoref!ca cidade de Te~ 
resópolls, destaea-se o conjunto de monumen
tos geológicos que fortnAm a serra dos órgãos. 
O mais ramoso é o "Dedo de Deus", que se 
encontra no centro de uma. série de outras 
elevações não· menos famol!lal!I e conhecidas co
mo sejam, as denomina.das: "Esca.la.vrado", 
"NOS!>a Senhora'', "Bôca. cie Peixe", "Garrafão'', 
"Frade", "Agulhe. do Diabo", "São João". 
"São Pedro", "Pedra Açu" e .. Pedra do Sino". 

ESBa.B e muitas outras montanhas granltl
cas, tais .com"' "Castelos", "Castelltos", e "lsa
zcleca", constituem grande atração para os vl· 
sttante& do Parque especialmente os que se 
dedicam ao arriscado desporto do montanhismo 
o que vem se desenvolvendo, nessa bela região, 
e em outras do Brasil. a partir de 1912, quan
do pela ·prlmelra vez, fol atingido audaciosa· 
1111:H. o · Dt:ao de Deus", de difícil e arriscada 
escalada. · 



NOTICIA RIO 

A reglAo da serra. dos órgãos, onde se situa 
o Parque, é de uma l?l'Bndtosidade sem par e 
dos seus pontos culminantes - Pedra do Si
no com 2.263 metros e Pedra Açu com 2.245 
metro.a - desccrtlnam-se panoramas dos ma.UI 
belOl!I, abrangendo a vtsta do excuretonlata, 
com mlnüclas. as cidades de Niterói, Rio de 
Je.nelro, SP.nto Aleixo, MaJé. TÕde.s as monta
nhas do Dlstrlto Pederal e a vastidão tmensa 
da Balnda Fluminense com eeu tapêt& de 
ton.11 Terdes otaros e escuros.. 

A~ o momento, não hê. um trabalho pro
fundo abrangendo a nora e a fauna dessa re
gião fluminense, apesar de receber ela. CODll
tautemente, a vWta de naturaustae de reno
me. Jà existem estudos parclall tant0 l!IObre 
pi\ssaroa, 1n.Betos e mesmo anima.la de grande 
porte do. serro. dos órgãos, entre os quais n
gura A. própria anta, encontrada nos banhados 
e l1Jt1planos. 

~ Anualmente o Conselho Nacional de Geogratia reallz& um concurso de monoira.tl&s •• 
aspectos geogrâflcos municJpais~ com direito a prêmios. Concorri.. com os .1eua est:uOo1 
geo;:rátlcos, seus levantamentos, 8Ua documentação. 



Relatórios de Instituições de 
Geografia e Ci~ncias Afins 

Informes Sôbre as Atividades Geográficas no Brasil 
APRESENTADO PELO REPRESENTANTE DO 

BRASIL, ENG. FABIO DE MACEDO SOARES 
GUIMARÃES, A IV REUNIAO PAN-AMERICA
NA DE CONSULTA SOBRE GEOGRAFIA 
o periodo compreendido entre a últtma reu
nião de Consulta e a atual, Isto é, de meados 
de 1952 a meados de 1955, caracterizou-se por 
intenso movlm.ento de expansão das atividades 
geográ.flcaa, marcando acentua.do progresso nas 
institUlções geogrê.flcas, otlcla.1.s ou privndM, 
do pais. 

Tal progresso se deve não só ao fato de que 
cada vez mais se difunde no pa.fs a moderna 
metodologia geogrM1ca como tamb'ém em vir
tude do estar sendo ràPldamente reconhecido 
o valor de um melhor conhecimento geogrà
flco dos problemas na.clonais para 06 empre
endimentos públicos e particulares. 

l - INSTITUIÇÕES QUE SE DEDICAM A 
GEOGRAFIA 

1. o Comelho Nacfonal ~ Geografia - O 
Brnrrtl tem a fellcidade 1mpn.r de contar com 
um órgão nacional - O Conselho Nacional de 
Geografia, integrado no Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - que se dedica nAo 
aômente à Oa.rtogra.fla mas também a ativida
des de ca.ré.ter nitidamente geogré.fico. 

o que é o conselho, qual sua organl.zaçfi.o 
e suas nnalldades, Já. têm sido trazido ao co
nhecimento das reuniões de Consulta sõbre 
Geografia do IPGH • 

Desejamos, toda.via, ressaltar aqui a &mple. 
estrutura de àmbtto nacional do Conselho 
pois, em grande parte, é em decorrência dêste 
tato que, auspiciosamente, êle vem. desenvol
vendo as atividades geográ.fica.s pelos diversos 
pontos do Imenso território do pafs. 

O principal órgão executivo do Conselho é 
a sua Secretaria. Geral, onde existem três dl· 
Tisões técnicas - a de Cartografia., a de Geo· 
grafia e a OUltural. A essas dual!! últimas com
petem. tarefas que interessam de perto à Co• 
missão de Geografia do IPGH. 

Mas, se al!I divisões técnicas da Secreta.ria Ge
ral são destinadas a realizar trabalhos em to
do o pais. em decorrência de problemas d1· 
versos de lnterêssa nacional ou regtona.l, toda 
uma rêde de órgãos delibera.tlvos regtonats do 
CNG procura, por sua vez, impulsionar e 
Bl.stemattzar as atividade& geogrâficas e o con
trõle de 1Ilfonnações que digam respeito ao 
An1 r0ito dos estactos e territórios em que es
tiverem sediados: são os Diretórios Regtona'l! 
de Geografia., const1tuldos nos mesmos moldes 
do Diretório Central, que funciona junto à 
Secretaria Geral. 

Todos os elementos dessa. estrutura. que 11e 
mantêm em constante articulação, anualmen· 
te ae reúnem em Auembléta GCf'al, órgão su
premo do conselho, formada por representan
tes doe tres e.clma menclonados. Na A8sem· 

( •) Vide anexo n. 0 1 - órgão!! do Conse
lho Nacional de Geografia. 

bléia Geral são estabelecidas as medlde.s 11e
cessá.rlas ao fiel cumprimento dos objetl'\l'os 
técnicos do Conselho. tste ano, por exemplo, 
a Asseml1J.é1a deliberou Incumbir os Diretórloe 
Regiona.is de tarefa especificas no que dlZ res
peito à coleta e a.o contrõle de informações e 
d.ocumentação de lnterêsse geogré.fico nos res
pectivos estados e territórto::, o que, se Ie- ' 
vado a efeito, será um grande passo na obra. 
de coordenação que vem o Conselho reau
zando. 

Cabe mencionar de passagem quo alguns 
dêstes Diretórios Regionais funcionam junto a 
serviços geográ!icos esta.duais, existentes j! 
antes mesmo da fundação do Conselho. 1:ste 
rato torna ainda mais eficiente a atuação dês
tes órgaos d~libere.tivos, por cuJo 1ntennéd1o 
o CNG consegue articular os serviços es
tadua.ls em planos gera.ti!! de trabalho de ln· 
terêsse comum. 

Dentro os órgãos da estrutura do Conselho 
Nacional de Geografia merecem. a.inda especial 
referência as suas Com"i!.!ões Técnicas, recen
temente reestrutura.das pela Assembléia Ge
ral. Este.a Comissões são constitulda.s por es
pociallstas de renome em atividade nos prtn
cipo.ls centros cultura.is do pais e tôm por ob-

1et1vo estudar temas especiais . propostos pela 
Assembléia Geral, visando não &>mente ao es
Clarectmento de certoe problemas geogrâfieo& 
de grande atualidade naclone.l. como também 
a preparar a contribuição do CNG para 
reuniões cUltural&, congressos clentitlcos, eto. 
Estas Comissões são em número de sets: duas 
de assuntos cartográficos e quatro de assun
tos geográficos. Tal como, por intermédio d06 
Dlretôrtos Re12:tonats, o CNO procura · coor
denar os trabalhos e ae tnformaçõee forneci
das pelas repnrtlcões esta.duais, é através das 
Comissões ;récn1cas que êle atuará. nos meloa 
unlversité.rlos, congregando, ainda, técn1COl!3 
da.e: diversas lnstltutçõee espectallzadas, gover
namentais ou nA.o. Tais Comissões, além do 
n1 .,.,., <>'=li"V irão como esumulo oficial no traba-
lho em grupo. / 

2. Outras lmtitufçõu O/lcfai.! - embora se
Ja. o órgão governamental por excelência de• 
dica.do às atividades geográ.ficas, o Coneelho 
NaclonBl de Geografia n!l.o é o único que se 
preocupa.· com êstes assuntos. DtverSM outras 
instituições e:listem no Brasil direta ou 1Ddl
reta.mente interessa.das nos vê.rios <°d.IDOS da 
Geografia. Assim por •exemplo, no estado do 
Paranll, o Instituto de Biologia e Pesqutsas 
Tecnolôgtcas abriga. espectallstas que têm pro
duzido trabalhos de inegável valor, mormente 
paro B Geografia. Ffrrtca. 

Aa Faculdaães de Ftlosof!a - Um destaque 
todo especial merecem llS F1tculdad1'.s de Fllo
sotla, Clênclas e Letrns, as que.is sll.:J na atua
lldade o foco de propa.gaç!l.o da moderna ctên
cla geográfica no BraSll. Com efeito, em tõ
das elas existem os cursos de Geografia e His
tória. tendo por objetivo preparaT não sómen
te futuros mestres para o ensino secundé.rfo 
como ·também pronSS1ona1s que se ded.Lca.rAo 

1 



RELATÓRIOS DE INSTITUIÇÕES DB GEOGRAFIA 541 

à pesquisa de campo e de· gabinete. Existem, 
atu&lmente 43 destas Faculdades, algumas ain· 
da não plenamente instaladas.• 

O que tmnort.a ressatti:i.r é oue o enstno ne11-
iee estabelecimentos tende pn.ra os moldes ver
dadeiramente unlvers:ttârlos, qunl eeja o da 
fntlma Ugaçl!.o entre a pesquisa e a docência, 
Como é compreensivel, algumas dessas Facul
dades se destacam -sôbre as demais quanto à 
pesquisa p:eogránca. 

A FacuEdade Nacíon.al de FUosofla (da Un1 .. 
Tersldade do Brasil) conta com um Centro de 
PesqutstlS de Geogmba ão Braril, tunclonan
do Junto à cacteira de Geografia do Brasil. 
Vem logrando êz:1to nos trabalhos de campo e 
de gabinete, a que faremos menção posterior-
mente. . 

O Departamento de Geografia da Faculdade 
de Ftlosofia, Ctén.Cias e Letras d.a Universida
de de S4o Paulo, vem, jã. há vários anos. se 
destacando como o mais ativo nlicloo bra.S1-
leiro de pesqul.Sa universttãrla no campo da 
Geografia. 

Com grande satisfação, observa-se que nes
te intervalo a que estamos fazendo menção, 
outras Faculdades começaram a se projet.ar 
no cenl\rlo geogrã.flco nacional, dando origem 
a novos centros cultura.Is, cuja vltallclade se 
deve sobretudo à Associação dos Geógrafos 
Braslle1roo1, aulante referiaa. Queremos salien
tar, neste particular, a Faculdade de FilosoJ1a 
da Untver.!fctade do Recife (Estado de Pernam
buco), a Faculdade de Ftlosoffa. ela. Universi
dade de Minas Gerais e a Fa.cul4ade de ~Uo
M>fta. da UnivB'rsidade do Paranó. 

No prec:ente ano começa a se destacar tam
bém a Faculdade de Filosofia de Florfon.ôpolis 
(Estado de Santa Catarina) impulsiona.da por 
mestres em "Geografia da Universidade de São 
Paulo. 

Estas Faculdades como formadora8 do uma 
nova. e acertada mentalidade gcogrâflca, bem 
como centl'os de preparação de pesquisadotP.S, 
despertando vocações, têm vital lmportAncla 
para o futuro da ciência geográflcn. nacional. 
O Conselho Nacional de Geografia, por exem
plo, contia que as mesmas serão o elemento 
fundamental a permitir. reforçar com jovens 
técnicos os órgãos regionais Jé. aludidos. 

3. Entidades PartiCUl.ares - Dentre as enti
dades particulares que se dedlcam à Geografia 
no Brasil, duas se destacam pela sua impor
tAncla nacional: a Bocieda.de Brasileira de 
Geografia e a Assoctação dos Geógrafos Bra
slleiros. 

A Sociedade BrasUeLra. de Geografia, sediada 
na Cap1tal fi'ederal, tem por objetivo centrnl o 
progresso do conhecimento geogrã.:!lco do Bra
sJI, não se deSlnteressando, contudo, dos acon
tecimentos geográficos mundiais. Realiza re
gulanncnto reuniões culturais e abriga um 
consldcrã.vel patrimônio representado por sua 
Biblioteca. Esta Socieda.de, quase centenária, 
conta no momento com mala de duzentos 
membros. Embora não seJa uma entidade de 
classe pro!lssional, ela se interessa protuuda
mente pela posição da ciência geogràftca. As
alm é que, ao se cogitar da modlflcaç.\o dos 
programas de Geogm!la no curso secundá.rio, 
com a conseqüente diminuição do número de 
horas leciona.das, a Sociedade assumiu l1nlB 
postçâo de vanguarda na de!esa dos tnter~sses 
dos geógrafos e professôres de Geografia, pro
movendo conterênelas, mesae-rectondMI o de· 
bates para esclarecimento dae classes cultas e 
do grande público. 

A Associaçllo dos Geógrafos Brasileiros. com 
sede en1 São Paulo, apresenta caracterlstlcas 

(•) Em 1952 extsttam 31 Faculdades. VeJa-
14!1 anexo no 2. 

bem diversa.a da Sociedade aclma. Com efeito, 
na admissão de seus associados, atualmente 
em número de 54 R6cios efetivos e mais de 500 
cooperadores, ela procura congregar especialis
tas das diferentes regiões do pala e dos vtu1os 
nücleos onde se faz a pesquisa geogr6fi.!a en
tre nós. Entidade jovem, que só agora comple
tou vinte anos de exlstêncla, está a AGB 
lntlmamente vinculada ao movimento renova
dor da Geogra!la no 9rasll e nesses Últimos 
anos tem-se expandido grandemente aua e.s!c
ra de ação. 

Destinando-se, principalmente a incentivar 
a pesquisa geográfica, estrutura-se a AOB 
em Seccões Regionais cada uma delas promo
vendo em sua sede, reuniões culturais. pesqui
sas de campo e de gabinete. As duas pdmetraa 
Secções Regionais de São Pu.Ulo e do Rio de 
Janeiro, vieram Juntnr-se nos ültlmos três anos 
as do Paraná., de Minas Gera.is e de Pernam
buco. 

Anualmente reúnem-se os membros dns vá
rias Secções Regionais em Assembléia Geral 
que tem lugar em uma região de particular 
lnterêsse para os estudos geográficos. A !un
ção mais Importante dessa.a Assembléias não 
é tanto a n.prescnto.çti.o e debate de teses e co
municações nem do conferências e sim a rea
ltzação in loco da pesquisas geográ.ncas de 
campo ~elos participantes do referido certa
me. Vá.rios grupos, constltuldos por elementos 
procedentes dll.5 diversas secções Reglonais, 
percorrem a região em estudo e antes do tér
mino da. Asscmblêla, apresentam os relatórios 
de suas observações que mais tarde Integrarão 
os anais da Assocta.ção. !:ste trabalho de equi
pe de que resultam verdadeiras monografias 
sôbre as reglõoo estudadas, contribui .Para o 
·congraçamento dos geógrafos de todo o pais, e, 
o que é da maior lmportAncla, para que tOdos 
os anos os jovens elementos oriundos dos Và· 
rtos centros universitários tenham a oportuni
dade de aprender ou se aprimorar na per.qui
sa geogré.tlca, participando ativamente dos tra
balhos dirigidos pelos geógrafos de malor ex
periência. 

Il - AS ATIVIDADES DE PESQUISA 
O progresso revelado pelas instituições em 

tela no domínio da pesquisa geográfica reves
te-se de três caracteristlcas principais de gran
de significado, não sõmcnte nacional mas tam
bém contlnental. 

Em i'rimeiro lugar deve-se reafirmar que aa 
atividades de pesqU1sa11 se expandem acelera
damente, marcadas por uma atualizada meto
dologia, fruto de um conhecimento constante 
do que se produz nos grandes centros cultu
rais do mundo. 

Outro !ato multo alvtssarelro é o de que des
ponta em diversos pontos do pa.18 a predlleçlO 
por trabalhos dêste gênero, realizados não sô
mente por tnlciativa oficial mas também por 
particulares, congregados ou não em entida
des particulares. 

O influxo para a pesqUlsa não matl!I emana 
apenas das duas grandes capitais, Rio de Jn· 
neiro e São Paulo .. Pouco a pouco vai sendo 
erradicado o velho e pejorativo conceJto de que, 
lntellzmente, ainda gozo. a Oeogra!la até mee
mo entre as classes mais cultas. Torna-se 
mais generalizada, entào a aceitação da mo
derna Geogra!ta como uma ciência que, além 
de ser susceptfvel de elevar o ni•el cUltural, 
é também de utilidade prática para homens 
de estado e de negócios. 

Em terceiro lugar, o que confirma plena
mente a aceitação da utilidade desta ciên
cia, entre nós, é que vai impondo cada vez 
mais a necessidade de se conhecerem bem as 
bases geogra!lcas para a execução dos grandes 
empreenalU1tlUWtt puo11cos. 
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A Constituição da República, promulgada 
em 1946, como também as leis ordinária.a e os 
decretos do executivo, equacionando e enca
minhando soluções admioistratlvas para mui
tos dus grandes pro• lemas do pais, estão di
retamente reconhecendo as suas bases essen
cialmente geográficas. Como resultado, e.a ins
tttutõee geogn\.tlcas e os geógre.tos, em parti
cuhu·, pasi;nm a ser solicitados a colaborar dan
do os conhecimentos gerais necessârios para 
que os demais especlaUstas diagnostiquem 
problemas e apontem soluções. 

Tais caracteristtcas podem ser bem aprecia
das na súmula, que se se segue, das atividades 
geogn\tlca.s no pais. 

1. A PESQUISA NOS ôROAOS DO CNG 

A. órgllos Begiono.ts - A atuação da maior 
parte doa Diretórios :Qegtonals de Geogra!ia 
tem estado entravada por carência de recur
sos financeiros e de geógrafos. contudo, tem
se notado uma sensivel melhora neste setor. 
A Secretaria. Geral tem proporctonsdo auxllio 
pars cobrir despesas com a execução de pro
gramas de trabalhos nas unidades da fede
ração e, por outro lado, a lnfiuênclB das fa
culdades de filosofia, como vimos, vai-se fa
zendo sentir no aprimoramento de técnicos. 

Como vimos. apenas em alguns. ~atados ês
tes Diretórios funcionam Junto a servtços geo
gráficos. Acresce que, como êstes serviço$ de
vem atender às Primelras necessidades dos ór
gios administrativos dos respectivos estg,doa, 
êles se têm dedicado sobretudo às ativida.doe 
de levantamentos terrltorials e contecçio de 
mapa19. 

Porém, o exemplo e o estimulo ela Secreta
m Geral, têm produzido resultados t:renéft
cos. o Serviço Geogrd/,co do E.fiado de Mina.. 
Gerais. conta entre suas quatro divisões com 
uma Divisão de Geogratta, a qual nl.o 80men
te coordena as tnformaçõee de lnterêsse geo
gri.flco como também realiza estudos referen
tes ao estado. 

O Departamento Geo9rájtco do Estado do 
Rio de Janeiro tem-se mostrado multo tnte
rel!il!SSdO em trabalhos de urbanismo e de pla
neJamento regional. Neste sentido realizou, ' 
em cooperação com a DlvIBAo de Geogmfia de. 
Secretaria Geral, um pormenorizado estudo da 
Baixada Fluminense, para a qual se planeja 
um aproveitamento mala racional. Compreen
dendo a necesstdade de incutir a mentaUdade 
geográfica em todos os setores, êste Serviço, 
em combln.sção com o Diretório Regional, edi
ta um primoroso Anuário Geogi-áfico onde reú
ne todos os artigos surgidos anualmente sõ
bre o território do respectivo estado. 

Um dos mais prestigiosos serviços estaduais 
é o Instituto Geogr4fico e Geológico do Esta
do de sao PaUlo. como n~ demais, porém, 
visa sobretudo t\ produção cartográfica, po
dendo ser considerada multo embrtonàrias as 
iruaa pesquisas geográfica& prõPrtamente ditas, 

O Serviço Geográfico do Estado de Santa Ca
tarina, mala que os congêneres, tem-se dedi
cado à pesquisa, mantendo mesmo um bole
ttm que publica trabalhos origina.Is de vulto. 

Esttmulados pelos aux1llos e pela orientação 
eventual da Secretaria Geral, os Diretórios Re
gionais tratam, no momento, de dar maior 
impUlso aos trabalhos geográfloos nos seua 
estados e territórios. com os poucos recur
sos disponlvels procuram organizar concursos 
de monografias, realizar ln vestlgações e siste
matizar a coleta de informações. Em suple
menw procuram dar todo o apolo possivel aos 
geógrafos nactonata e estrangeiros, que os pro
curam quando excuri;lonam pelo interior rea
llzando trabalhos de campo. 

A necessidade de se manter atualizada uma 
divisão regional do Brasil para fins estatis
tlcos é oportunidade para que os Dlretórtos 
Regiona.ta compreendam cada vez mrLls a ne
cesalda<le de estudos ponnenortzados da Area 
de sua jurisdição. 

B. Divísa:o d.e Geogrtlfl.a, - A Divisão de Geo
grafia da Secretaria-Geral do CNG con.e
ttt\11, sem dúvtda, o órgão mata importante 
de pesqut.sa geogn\tica pura e aplicada no 
Bmsll. 

Mantém a Divisão um plano normo.l de tra
balho visando a uma sistematização de conhe
cimento geogn\fico do Brasil não só por tra .. 
balhos de campo como também por estudos de 
gabinete compreendendo uma vultosa. série 
de mapas e cartogramas de dtverr;os tipos. 

As diversas excursões realizadas pelas Secções 
Regtonats da Dlvlsão, obJetlvando, embora, pro
blemas especi!lcos, contribuem enormemente 
para renovar e atualizar tais conheclmentoe 
geogrãficos, cuJa sistematimção tem por fina
lidade a confecção de uma "Geografia do 
Brasil". 

As constantes soltcttações dos órgãos 'Pll· 
bllcoa e o contingência de atender necessida• 
des de momento obrigam a DlvtsAo a empre
endimentos mala especiflcos. 

No momento, uma das preocupações maio
res. por exemplo, é o preparo da.s excursões, 
e respectivos livros-guia, que serã.o reallzadoe 
durante o XVID Congresso Internacional de 
Geografia. Sõbre êste acontecimento alnda te
remos oportunidade de nos deter. 

Como Jl\ aludimos, as instituições que se 
dedicam a planejamento têm-se mostrado 
multo interessadas nos estudos geogr6.ttcos de 
suas áreas Cle ação, como bai;e para $BUS planos. 

Vla de regra, tais trabalhos são executadOI! 
mediante convênios com a instituição interes
sada e seus resultados são apresentados sob 
forma de mapas e csrtogramas dando a dl.s· 
tribulção dos fenômenos fisicos e econOmlcos 
na região Interessada, acompanhados de cir
cunsta.nclados textos explicativos, ou de rela
tórios gerais contonne o tipo ão trabalho e:re
cutado. 

Dêste modo, após 1952 foram terminados os 
estudos realizados para a Comtsstio do Vale do 
S6.o Frtlnd.,oo e para a Compo.nhta ao Vale ao 
Bto Doce. TOda uma .série de 32 mapns c car
togramas, com os respectivos textos, abran
gendo os estados do nordeste, fot preparada. pa
ra o Banco do Nordeate do Brasil. 

Em colaboração com o estado do Rio de 
Ja.neiro foi feito um parttcUlartzado estudo sõ
bre a Baixada Fluminense, ao qual Jê. se fftz 
alusão. Atendendo à. solicitação ela Coml.a-'40 
Especial Pariamentar, toi feito um longo e 
exaustivo estudo sôbre a "Delimitação da flo
resta amazônica em território brasileiro para 
tins de planejamento". 

Dte ·ano, a D1v18A.o encontra-se empenhada 
em cumprir compromisso firmado com o De
partamento Nacional cte Educaç4o, do Mints
tério de Educação e Cultura, paro confecção 
de um Atlas Geogríl.ftco, destinado ao ensino 
secundárto, no qual a parte referente ao Bra
sil será aprei;entada com um destaque tcxlo 
especial. Rate Atlas compreenderã. 26 páglnas 
de mapa.a referentes ao Bru.sll e 29 página.a 
relativas ao resto do mundo, nêles figurando 
os aspectos fistcos. politicos, demográficos e 
econômicos. O Departamento tenciona efetuar 
uma grande tiragem dêste Atlas a baixo custo 
unttArlo. 

No momento a DiviSAo de Geografia estã, 
em entendimentos com a Superlntendêncts do 
Plano de Valortzaçào EconOmJca da Amazõntn 
para o estabelecimento de um convênio para 
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o estudo 1!6bre aa causas e efeitos das chelaa 
do rio Amazonas e $eUS trtbutArioe, e daa ~-
cas na llha do MarajO. . 

Bmbora nAo constitua trabalho de pesqulaa 
a ser aqui referido, merece menção, a propO· 
tito, o tato de que, por &0llcttaçlo eJtl)ressa dos 
Orgãos 1nterease.dos, to1 lncluldo um geógrafo 
da DIV16'o na ComU14o de Inveltlm~to• do 
Nordeate. 

Também contaram com a aBSllllt&ncla per
manente dos geOgraros do CNO as Co· 
mlasões que ttzeram a seleção do local para a 
nova capital federal do Brasil, de vez que 6 
tam~m êste um problema de base nltldamen• 
'8 geogràtlca. 

Seria alongo.r-se demo.stad&mente clt&r aqut 
os Inúmeros trabalhos de campo e gablncts 
r-callzados pela Dlvl&Ao. Para que se tenha uma 
tdéla m elhor do gênero de trabalhos por ela 
executados e o que está sendo realtzado utUAl
mcnte, .tranacrevemos em anexo um extrato do 
pro11rurnn do Conselho Nacional de Geografia 
na parte referente às atividades da D1v18'o de 
Geografia • 

'· ATIVIDADES DE PESQUISA NAS PACUL· 
DADES E ENTIDADES PARTICULARES 

Constituem as faculdo.des de Fllo&Otla lm· 
portantes centros do pesqutõae no campo da 
GeOb'Talla. 

O Centro de PesquJSllB de Geografia e!o Bra
ell da Facule!a(fe Nacional de PUoso!ia dedt· 
cou-se à pesquisa blbllográflca, tendo cl.do' ot
ganlzndos tasclculos correspondentes à b1bllo· 
grana cartogrâfll:IC e geogrâtlca brasileira nos 
ültlmos anos. Além dessa contribuição ao co
nhecimento de nossa blbllogra!ia especial!· 
zada, o referido centro tem reallzacto p~squl• 
sas .sobre renõmenos simnicos nn planlcle ama· 
11:0ntca, &Obre a aplicabilidade de vil.rios lndl· , 
ces cllml\tlcos na caracterização das é.reas aê· 
cns do Bra611 e ele geografia rural nos arre
dores da cidade do Rio de Janeiro. 

Ao rector da Paculdadc de Pllosotla da Uni• 
Ter!llaade do Recite reúne-se um grupo pe
queno mas ativo de geOgntos que tem em· 
preendldo vários estue!oe sõbre aspectos da geo
grafia tisica e humo.na de Pernambuco. A _... 
ra Negra, a Uba de Itamaracà e a re~IAo do 
cn~o de Santo Agoe;tlnho têm sido objeto de 
PBeQU!eU da pane doe seõsratoe de Pemam• 
buco. 

Também a11 faculdades mais novaa de Pio· 
rianópolls e da Paro.iba, bem como a l"acUl· 
dade Fluminense de Filosofia, jà se estão vol
tando para a pesquisa geográfica. 

A mats antiga dentre as Faculdades ie PI· 
lo:so!la, a da Unlversldllde de São Paulo. ae~
taca-se pelo vulto e pelo n(lmero das pesqul
sns até o.gorn empreendidas. Trnbalhos fot"am e 
estão sendo efetuados por &eu corpo docente 
cm vàrl> regiões do e~tndo de São Paulo ten
do em vista a preparnçllo de teses de doutora
mento e docência (Regiões de São Paulo o So
rocaba, litoral paullsta e Ilha do ~Ao Sebas
tlllo). Cumpre citar também ae pesquisas que 
estAo sendo reallzadll8 pela cadeira de G eo
gr1< 11n nu-01ana sõore o. utlUzaçào da terra do 
vale do Paralba. 

Além dêsses trabalhos, o Departamento de 
Gevgrafla do. F11culaat.1e d e Fllosona. Clênclns 
e LctrM dA USP cm colaboração com a 
Secçllo po.ullsta da Assoelàçio dos Ge6grafoa 
Bra6Uelros, promoveu um estudo de geografia 
u r1.iana ao. claade de Sào Paulo, com a parti• 
clpaçAo de grande núme•o ele geógrafos do. ca· 
pltal paUl1sta. Esta 1eosratiA da c14ade e da 

(") Vide anexo n. 0 3 . 

região cie Slo Paulo, atualmente ein fase de 
acabamento, será uma daa malorea obras geo
gráficas Jà publlca<las no Brallll. 

Outras :oesquieaa têm 81do, ainda, reallzadu 
pela Assoclaçào dos Gcógr11fos BraBllelros. Alem 
dae que têm sido promovlaae pelas dlterentee 
Secções Re12:lonat~ reall20u a AMoclaçAo doa 
Geógrafos Braelletroa em 1954 importante tN• 
balbo sõbre a região compreendida pela bacia 
htdrogrU!ca Pamná·Uruguat. Neste irnbnlho 
de grande slgnltlcação, pois rol a primeira 
contribuição desta As0 oclação de geOgratos pro
flaalonat.s para o planejamento regional, cola
boraram sócios. das Secclles de Silo Paulo, Rio 
de Janeiro, Paranã e MinBll Gemia . Mala de 
oitenta mapas o ctrca de cinqüenta textos to
ram elaborados no pra:z.o de apenas quatro me· 
ses, em cumprimento ao convênio 888l.nado 
com a Comts14o lntere1ta4ua1 da Bacia Pora-
114-Uroguat, a qual Jà providenciou a 1mpru
são dos mesmos. 

Também nllo podem deixar de ser Cltadaa 
as pesquisas levadas a e!elto por ocasião dH 
Assembléias Gerais da referida ~ociação, que 
se t~m estendido àa dlterentes regiões do Bra• 
sll. 

3. O XVIlI CONGRESSO lliTERNACIONAL 
DE GEOGRAFIA E A COLABORAÇÃO DAS 

DIVERSAS ENTIDADES GEOGRAFICAS 

Tõda& as atenções se voltam no momento 
para o XVllI Congresso Internacional de Geo· 
grafia a ser l"Ct\Uzado no Rio de Janeiro em 
agõsto de 19S6. 

Peta primeira 'fez tol escolblda uma cidade 
do hemlstérto SUl para sede de um Congree· 
60 Internacional de Geografia e o !ato de ter 
a escolha rect\ldo no Bras11 constitui para 01 
geógrafos -brasileiros lima prova de confiança 
e um reconhecimento formal do elevado e&• 
tAglo a que chegou a ciência geográfica en· 
tre nós. 

Compreendendo &Uaa responsaolUdad~ no 
êxito uo certo.me. os geÓ!l(n,ros brasileiros con
gregam •se na comissão Organizadora do Con· 
gresso e as lnstitutcões geogré.!tcas, oflclala e 
partlcUlarea, prestigiam-na e colabonun 11tl· 
vamente nos preparatlvoa. 

Constderam-ee como um dos pontos mal• 
1mportant88 do Congresso as excursões que 
deverA.o ser propo. c11.1nat.as 11os geôgratos ee· 
trangeiros, as quais deverão ser em t:úmrro 
de nove, pelas 11eguJ.nte11 regiões: 

l. Planalto Centro-Ocidental e Pantanal Ma• 
to-GrossenBe; 

2. Zona Metalúrgica de Minas Oerats e Va
le do Rto Doce; 

3 . Roteiro do Café e Frentes Pioneiras; 
4 . Vale do Paralba, Serra da l'dnntlquelra e 

Região de São Paulo; 
5 . Plnnlcte Litorânea e Zona Cannvletra do 

Estae!o do Rio de Janeiro; 
6 . Bahia; 
7 . Nordeste; 
8 . Amazônia; 
9. Planalto Meridional. 
Para a organizncâo destas e1:cul'36es, assim 

como para °" preparativos do Congresso de 
modo geral, o Conselho Nocional de Oeograna 
empenha-se em dar o maior awtlllo ~cnlco e 
administrativo poss!vel . 

Mas é lnestlmàvel a contrlbulç4o quo °" 
geógrafos de vàrlas Instituições vêm prestane!o 
mormente na organização das exeur86es e do1 
respccti.us llvr,,~-,.uln. Destocam-se os esfor
ços do Departamento de Geografia da Fac1ll• 
dade de Fllosonn, Ciências e Letras ele '31o 
Paulo (e.1:cursão 3. Roteiro do Co.f~ e Frentl'tl 
P1onelrae) do Departamento de Geografia aa 
Fac\1.laacte de 1'liosolia da Universidade do 
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Recife ( ex.cursão 7. Nordeste) . Das demais 
excursões està-se encarregando a. Divisão de 
Geografia do CNG, contando com a colabora
ção eventual de geógrafos estranhos aos seus 
quadros. 

Os -preparativos mais adiantàdos são os re
lativos às excursões 1, 2. 3, 5, 7 e 8. O pro
póelto da Subcomissão de Excursões do Con
gre'S o A o de q·ie os livros-gula destlna.dos às 
excursões constituam, pelo seu plano e pela 
matéria nêles contida., uma importante con
tribuição original à Oeografla. do Brasil no 
que diz respeito às regiões percorridas. 

Além da contribuição das Faculdades aclms. 
é justo que se mencione também o auxilio 
prestado pela Faculdade Nacional de Flloso!la 
porquanto é Junto ao Centro de Pesquisas de 
Geo1;ru11a do Brasll da sua cadeira de Geogra
fia do Brasil que funciona a ~ecrets.rta da. Co
missão Organizadora do Congresso. 

Mas os preparativos para o Congresso refle
tem-··"' em va.nvs urros setores das atividades 
geognl.ficas. Part1oUlarmente, sã.o numerosos 
os geógrafos que Jé. começam a preparar tese!: 
sôbre assuntos recomenctados no temá.rto ela
borado pela Subcom1ssll.o de TemArto e Pro
grama. A própria Assembléia Geral do Con
selho Nacional de Geogra!la, considerando o 
interêsse e a necessidade de se apresentar con
trlbulçâo de vulto c1ent1!1co ao referido Con
gresso, fixou os segutntes tema.e sõbre os quais 
as Comissões Técnicas deverão elaborar traba
lhos: 

a) Para a COmls6Ao de Levantamentos Terri
toriais: "Métodos a serem empregados na car
tografia das reglõea de norestae tropice.ls". 

bJ Para o. Comissão de Cartografia: "Sim
plificação do desenho de cartas para impres
são". 

c) Para a Coml.ssão de Geografia Ffs1ce.: 
"Problemas cta mortologia lltorA.nea do Brasll 
Meridional". 
.. d) Para a Com.lesão de Geografla. Humana: 

O uso da terra. e a economia da ãgua na 
região semi-árida do Nordeste", 

e) Para a Comissão de GeograJ'la Regional: 
"Estado atual do conheelmento geoiriftco do 
esi:.auo de Se.o Paulo". 

f) Para a Comissão de Metodologia e Didática 
da Geografia: "O papel da ciência geogrãtlca 
na educação ruml do Brasil". 

De modo geral, as autoridades brasileiras 
reconhecendo os benefícios que resultaria pa
ra o Brasil de uma reunia.o do geógrafos de 
tOdas as procsdênclas, têm mostrado a mo.lor 
bOa-vontade e têm dado tôda a cooperação 
solicitada para os preparativos em a.ndamento. 

m - ATIVIDADES CW..TURAIS 

1. ATIVIDADES DOS ôRGAOS DO CNG 

O principal órgão neste setor é a Dlvlsâo 
CUitural da Secretaria Geral do Conselho Na~ 
clonal de Geografia. 

Entre as atividades mats importantes desta 
Dlv1. ão destaca.m-:;e os cursos de fé:las para 
apertetçoamento de professôrcs do curso se
cundário, reallzados em Janeiro e JUiho de 
cada ano, sendo que o de Janeiro 6 feito em 
colaboração com a Faculdade Nacional de Fi
losofia. 

Caractcrfstlca importante dêstes cursos é o 
grande afluxo de protessôres residentes nos 
estados e territórios, quase todos agraciados 
com bOlsas oferecidas pela Secretaria Geral 
do CNU meaiante Indicação dos Diretó
rios Regionais. Estas bOlsas,, em número de 25 
por ano, têm a grande vantagem de colocar 
prot:essôrcs do interior em contacto com um 
dos dois mais importantes centros cultural!! 
do pais. 

Além dêsses o CNG promove ainda cur
sos avulsos de lnterêsse para os especlallstal! 
Em 1954, por exemplo, o Dr. Lu!s Brandão. 
tecnico em solos de renome a serviço da FA0° 
por lnlciattva do CNG, proporcionou um curSÔ 
de atualização de conhecimentos sôbre solos 
expendendo modernos conceitos que alcança~ 
ram grande repercussão. 

Recentemente foi restabelecida uma das tra
dições culturais mais antigas do ONG qual 
seja a da realização de tertúUM geográficas em 
que são expostos assuntos de tnterêsse por 
técnicos de renome no país. 

Foi instituído, ainda, pela Secretaria Geral 
um Centro de Aperfeiçoamento de Geógrafos 
mas não foi possível, alnda., por limitações ad~ 
minlstrn.tlvas e financeiras, colocá-lo em fun
cionamento, o que se pretende para breve. O 
curso a ser ministrado pelo Centro destlnar
se-â, antes de tudo, a aprimorar na pesqutsa 
de campo e de gabinete os Jovens recém-for
ma.dos pelos cursos de Geografia. e História das 
Faculdades de Flloso:fla. 

No setor cultural tem o cNa desenvol
vido outras modalldo.des de cooperação para 
o aperfeiçoamento técnico. Por recente dell
beração da Assembléia Geral, a Secretaria Ge
ral passará. a proporcionar estàgios remunera. 
dos a técnicos indicados anualmente pelos Di· 
retórlos Regtonals de Geografia, dando a21slm 
me.is um passo na obra de difusão de conhe
cimentos geogriLficos no território nacional. 

Particular lmportAncla apresenta. a coopera
ção do ONG com 1nstitU1ções lntemaclo
na1a. Tendo aUXlllado e mantl<lo a comlsdo 
de Geografia do IPGH, nos·· seus primei
ros anos, o Conselho cont.tnua a colaborar com 
a memna, acolhendo pro!lss1ona1s latino-ame~ 
rlcanv:; em e.,t~10> que se têm mostrado 
mUlto proveitosos. Geógrafos do Chile, da Bo
livia, do Peru, da Venezuela., de Costa Rica, 
têm trabalhado com os geógrafos do Conselho 
e, por seu lntormédio, tiveram contacto com a 
Associação dos Geógrafos Braalleiros, contacto 
êste que se mostrou extremamente proveitoso. 

No corrente ano, iniciou-se também a coo
peração com a Comtssão de As81stênc1a Técni
ca aa UNESCO, oferecendo o CNG bôlsas 
remuneradas para estagiários cstra.ni:tetros, a 
com.eça.r por um professor equatoriano. 

Reciprocamente, a Secretaria Geral tem pro
porcionado facllidadea para a ida de seua geó
grafos que têm sido agractados com bõlsae de 
estudos em Universidades norte·americanaa ou 
france&1.s. 

Um fato cultural vem mostrar a grande lm
portA.ncia Já alcançada pela protlssão de geó
grafo no Brasil: pela prtmetre. vez foi reali
zado um concurso público de ln.gresao ê. car
retre. de geógrafo da secretarla Geral, concur
so que constou de defesa de tese, provas de 
suficiência intelectual em todos os ramos da 
geografia e prova de títulos. 

Hi, ainda, outras modalldadea do aUv1dad06 
culturais, de caré.ter rotineiro, no CNG, 
Uma delas é a manutenção de um Museu Geo· 
grá.nco destinado a dar aos jovens das esoo~ 
las e ao grande públlco, em geral, melhor com
preensão d.os aspectos geográficos bra.sile1r09. 

Importante, tamb6m, dado o número de con
sultas e pedidos que recebe, é a Fototeca que 
conta cada dia com um número maior d.e fo
tografias de todo o território na.ctonal, obti
das por técnicos especializados do próprio Con
selho que acompanham os geógrafos em suas 
viagens. Com a conclusão de um filme &Obre 
a Usina Hidrelétrica da Cachoeira de Paulo 
Afonso, 1n1cla-se, também, uma. série de do
cumentê.rlos cinemo.togrMicos. 

Antes.de passarmos à segunda parte das atl· 
vlde.d.es cultura.la de caráter geográfico no Bra· 
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sll, deseje.mos fazer um registro especte.l sôbre 
um grande evento ocorrido entre a 'O.lttma Reu
nULo Pe.n-Americana de Consulte. .sõbre Geo
grafia e a que ora se realtza.. 

Queremos referir-nos ao estabelecimento da 
OOmissão Nacional da União Geográfica Inter
nnclona.l, por lntclattva da Assemblõle. Geral 
dro CNG. Com êc;tc acontecimento ficaram 
deflnttlvamente tegUiartzadas as relações do 
Brasil com e.quêle principal órgão mundial no 
dominio da ciência geográfica.. 
' O cs.ré.ter da. Comissão é verdadeiramente 

ne.c1onal por reunir geógrafos dos mais cllver
!OS pontos do· pais. e, releva notar, constitui 
ela um órgão privado, contando com repre· 
.tentantes de vârias Instituições, oflcl&ts ou 
não. 

O prtmetro ato desta Oomtasão foi dat' ori
gem à Comissão Organizadora do XVlll Con
gresso Internacton&I de Oeogratta. 

2. CONGRESSOS B REUNIÕES CULTURAIS 
Dots grandes congressos geogrãneos foram 

realizados no Braeil nos últlm.os três anos, 
além da.a Assembléias Gerals anua.is da Asso·· 
c1aç6o dos Geógrafos Brasileiros. 

O XI Congreseo Brasileiro de Oeografi11., pro
movido pela. Sociedade Brasileira de Geogra
fia, sob o pe.troclnlo do CNG, reuniu-se 
em Pôrto Alegre, estado do Rio Grande do 
Sul, em mato de 1954. 

A êle compareceu mais de uma ~ntena de 
interessadns, dentre os quais além dos geó
grafos, historladores e numerosos 81JJ)ecte.Ue
tai'i rte ciências anns ds. Geografia. Estiveram 
presentes muitos doe geógrafos de maior re
nome nos gmndes centros culturais do país, 
tendo contribufdo decisivamente para. o êxito 
do certame, fazendo prevalecer na discussão 
das teses, como nas mesas-redondas, os prtn
c1p1os da moderna metodologia geográfica. 

Em Junho do mesmo ano reuniu-se em R.t
belrAo Prêto, o I Congresso Brasllelro de Geó
grafos organizado pela Associação dos Geógrn
fos Braslle1ros em comemoração do vlgéSlmo 
aniversAr1o de sua. fundação e do IV cente
né."io da cidade de São Paulo. Tratava-se 
mais de uma reunião de espectallstas, profe&
sõrés e geógrafos prof1ss1onllts e aquêtes que 
em grande numero dela. participaram, efetua· 
ram pesquisas do lnestLmável valor num rato 
aproximado de 1.50 quUõmetros. Foram percor
ridos 2 000 quuõmetros e· preparados clrcuns

. tanciados reio.tórlos a.presentados em plenário. 
Em complemento. foram reaUzadae numerosas 
sessões paro. debate de teses e mesas-redondas. 
Coincidiu õsse Congresso com a celebração da 
IX Assembléia Geral da Associação dos Geó
grafos Brasileiros. 

Duas outras Assembléias foram ainda reali
zadas desde 1952, a VllI, em 1953, na cidade 
de Culabá, e a X, em Julho do corrente ano, 
em Gllri1nhuns, eetado de Pernambuco. Em 
conseqüêncla do B1Btema de trabalho adoto.do 
em suas Assemhlélns, tem a AOB promo
Tido o conhecJ.mento e o estudo geográfico do 
regiões as mais diversas, do Nordeste, do Sul, 
ou do remoto centro-Oeste. 

Em ambos os congressos acima citados -
o XI Congresso Bra'.Slletro de Geografia e o I 
Congresso Brasileiro de Geógrafos uma expo
sição ae cartografia. acompanhou os trabalhos, 
tendo si<lo exibidos mapa.e e ca.rtogre.mas ela· 
bora.dos no Conselho Nacional de Geolfl'fl,fla 
e em outras entidades oficiais ou particula
res. 

Outra exposição geográ.ftaa foi organizada 
em Reclfe pOl' ocasião das comemorações do 
trtcent, n1.rio da restauração pernambucana, 
tendo sido expostos os mapas e :ralm.lhos re
ferentes ao Nordeste do Brastl até agora e:re
outa.dos pelo Conselho Nacional de Geografia. 

3. PUBLICAÇÕES GEOGRÁFICAS 

Numerosas foram as publicações geográficas 
que vieram a lume no Brasil entre meadoa de 
1952 e de 1955. 

O Conselho Nacional de Geogratla publlcou 
neste periodo treze novos números de eua 
Bemna BrtUileira de Geografia Cano xm, ns. 
2, 3 e 4, ano XIV, na. l, 2, 3 e 4, ano XV, lll. 
1, 2,3 e 4 e ano XVI. n•. le 2), bem como vinte 
e cinco nõmeroa do Boletim Geogrd.fico (ns. 
97 a 121), as duaa publicações geogrt.tlcaa de 
maior divulgação no pais. 

A revista, cujo primeiro número data de 
Janeiro de 1039, me.num rigorosamente os ob
jetivos com que fot lançada, sbmente publl· 
cando artigos que contenhám matéria origt· 
naJ, de cunho realmente cientifico. Já o bole
tim, tnlclado em abril de 1943, tem caré.· 
ter eaenclalmente lnformat1To, com o obje
tivo de aw:Uta.r principalmente oa estudantes 
de Geografia. Dentre suas secões, destacam• 
se peta utllldade, a de "tr&nscrioões" de obras 
notATeis já esgotadas ou dlficets de obter-• 
e a. de "contribuição ao ensino", com sinteM 
dos conhectmentos mate atualizados eõbre & 
geografia do pais. Ainda nesse pertodo foram 
entregues ao pflbltco dois volumes da. Blblto
teca. Geogniflca Brasileira, E!tud.o Geogrd.ff· 
co do Território ªº Amapd. e Estudo Geo
grd.ffco do Território do Acre, bem como duas 
coletAnea!I de trabalhos eõbre o Rio Grande do 
Sul e o estado de São PaUlo Intitula.dos Aa· 
~ctoa da Geografia Rto-Gra.ndense e A!pec
pecto! da Geogra/i4 da Terra Bandeirante. 
Também fot preparado o primeiro volume do 
Anudrfo Geogrdfico do BrasH que se acha em 
fase final de impressão. 

Além da!! obra.a aclmn cite.da.e, vem publl· 
cando o oonl!lelho Nacional de Geografia uma 
sérle de gulas de excursões realize.das pelos 
membros de sua Aseemblé1B Geral, gutas êssee 
que por seu caráter eminentemente técnico 
constituem verdadeiras monografias geogrâ!l
cas• 'I'amhl>m as excursões do XI Con• 
gresao Braslletro de Geografia tiveram sem 
gulas elaborados e publica.dos pelo CNG. 

A attvtdade cultural do Con!lelho tem-se fei
to senttr também de maneira indireta, com o 
estimulo a t6cnicos ostra.nhos a seus quadros, 
promovendo a pubUcaçe.o de seus tra balb.o~, 
Como exemplos, podem ser cite.dos o Atlas 
Meteorolóqico, Já em fase de Lm.pres!'l!o, da 
autoria do meteorologista Adalberto serra e 
os trabalhos sõbre solos, do pedólogo José Bet
zer. 

Dos periódicos mantidos pelos Diretórios Re· 
glonais de Geografia dos este.dos, merece men· 
çAo especlal o Anuário Geogrdftco do E!'tado 
d<J Rio de Janef.ro que tem ap1nccldo regular
mente (ns. 5, e e '1, referentes aos anos de 
1952, 1953 e 1954). Outras publlcações avulsas 
têm 81do divulgadas por êsses diretór1011, CO• 
mo as do estado de Santa Catarina. 

As pesquisas geográficas levadas a efeito nas 
<liferentes Faculdades de Filosofia têm Sido 
cUvulgo.das em publicações diversas também 
referidas em anexo.• · 

Outros pertó<llcos geográficos têm aldo dl· 
vulgados pela Associação dos Geógrafos Bra
sileiros, o Bolettm Paulbta de Geografia, o Bo
lettm CariOca d.e Geografta e os Anais de A!.SO
Ciaç4o dos Geógrafos Bra.ttLeiroa. Nos último!! 
trõl!!I anos toro.m entregues ao ptíbllco nada 
menos de dez números do . Bolettm Pault.sta e 
cinco do Bolettm Carioca, bem como tr61 TO· 
lumes dlos Anal! de. Assocla.ção. 

(•) Vide anexo n.0 4. 
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1V - o ENSmo DA GEOGRAPIA NO BRASIL 

Como .se depreende do acima e~. tõda 
a atual vitalidade da ctêncla geogràflca, entre 
nóa. eatà multo apoiada no progresso do en
sino superior da Geograna. Com efeito, a obra 
que. nec;te cnmpo, vem realizando o Conselho 
Nacional de Geografia e as demais 1n!tltu1ções 
citadas, mormente a AMOCiaçAo dos Geógrafos 
Brasileiros, acompanha da perto o surto doe: 
curso,, de -Geograiia das Faculdades de Filoso
fia. A.111\s é de se notar que estas duas enti
dades sômente surgiram depois que toram 
fundadas no Brasil as duas primeiras Facul· 
d.ades (de Bão Pa.Ulo e do D18trtto Federal), 
graças à Inspiração de mestres universitários 
franceses. 

Mas, a vida dos cursos destas Faculdades es
tà também na dependência da posição da 
Geo.,.re.fla no curso secundário. Tal acontece 
porque a runção primordial dêstes estabelecl
mentoe universttártos ainda é a de formar H
cencicido_. aptos para o exerctclo do magistério 
nos cun:os ginasial (Iº ciclo do curso secun. .. 
dârio) e colegial (llº ciclo do curso &&CUD.dã .. 
rio). 

Hã no momento grande procura pelos cur
sos de Geografia a História, que entre ou .. 
tM~. ftin1ra no currir.11lum das Faculdades. 
D!sie modo, entre inúmeros candidatos ao U
cenclamento revelam-se anualmente vocações 
de jovens peequtsadores que vêm aumentar a 
corrente dos geógrafos mUttantes. Isto ocorre, 
principalmente, nas FacUldades, por nós jé. 
Cltadae, em que é mais desenvolvida a eonju .. 
gação entre docência e pesquisa. 

o número de candidatos ao Curso de Geo
srafia e Hlstórls decorre da posição destas 
dUt"l rHsciplinns no curriculum do curso 
11&CUndArlo. Ambas figuram em tõdas &l!I sé
ries, e n dli;tribuição do programa de Geografia 
li, atualmente, s seguinte: I• ciclo (gtn'81o) 
- l• série: Oeograna Geral. Noções de Geo
grafia Astronômica, Geografia Física e Qeo .. 
grafia Humana; 2• série: Geografia Geral (geo
grafia regional do mundo,. excepto o Brasil}; 
3• série: Geografia do BrasU (geografia tisica 
e• humana); 4 série: Geografia do Brasil (geo
gratls regional, segundo as cinco grandes uni
dades regionais do pais) - no ciclo (colégio) 
- l• série:· Geografia Flstca. (slstemãtica); 2• 
llérte: Geografia Regional (das grandes potên
cias); 3• série; Geografia <lo Brasil (tratando 
especialmente dos grandes problemas geogri.
ncoe nacionais), 

A poa1çAo doa geógrafos e dos professõrea 
de Oeo ratla não está ainda bem consolldada 
entre nós e um.a diminuição no número de 
horas no ensino desta matéria, como tem sido 
cogitado em reformas propostas, terá. por re
IUltad.o um enfraquecimento da posição dos 
cursos das Paculdadea que, JA. d1.ssemoe, visam 
antes de t.udo à t'urmaçáo de professôres. Quer 
teto slgntflcar, também, que o n"llmero de pes-
qutssdores ativos poderia ao:rrer redução uo 
::ruturo. 

Contudo esta conjuntura não pa1SSS de 
posstt>illdade remota e no momento a. Geogra
fia nas un1versldades adquire exprt1$sãO cada 
"Yez maior. A prova dlsso é a brilhante gera
çAo de pro:ressõres untverslté.rlos que ai está a 
liderar o sW'to geogràfico no Brasll, 

O programa dos cursos superiores em ques
tão varia um pouco de um estabelecimento 
para outro, conforme 08 recursos d1spou1vets. 
De mucto geral existe um curso de três 
anos, que confere o titulo de bacharel, comple .. 
mentado por outro de um ano, que confere o 
titlllo de licenciado e permite o exercielo do 
mae;t!IUrlo. Neste último ano as matérias le· 
clonadas referem-se à dldé.tlca do ensino ise· 
cundi.rlo. 

O curso tundamental (bacharelato) com, .. 
preende, além da Geografia e da História, a 
Antropologia e a Etnografla, e.sstm dispostas: 
1° ano - Geografia Flslca, Geografta Humana. 
História Antiga e Medieval e Antropologia; ae 
ano - Geogrsfls Ffslca, Geografia Humana. 
História Modem.a, História do Brasil e Etno
grafia; 3° ano - Geografia do Braall, Hlst6rt& 
do Brasll, Blstórta ContemporAnea e HIBtórta 
da América. 

Na FacUldlUio Nacional de Filosofia o tftUla 
de bacharel não 4 ria.do senão após mals dota 
anos de e.n>ecíalizaçt!o. No 40 e 50 anos o dlB· 
cfpulo escolhe, então, as matértas por que tem. 
predileção - um dos ramos da Geografia ou 
da História. Além disso é tncluido um curso 
de um ano sõbre Geografta Regional do Mun· 
do e outro sõbre Cartografia. 

O curso da Faculdade de Filosofia, Oiêncta1 
e Letras da Universidade de São Pe.ulo, por 
sua. vez, além da Geografia Regional compre
ende também outras d1sclpllnas necessárlas 
ao maior conhecimento geogrãttco, til.Is como 
Geologte. e Cartogratia. Esta FscUldade di 
também, ums ên1ase tôda especial ao Curso de 
Geografia do Brasll, tanto em aUlas teórica.e 
quanto em excursões de pesquisa. 

O lnterclmblo cultural que se ativa cada 
vez ma18 entre as Faculdades mala lmportrm .. 
tes revela trem como o exemplo dos dots esta
belecimentos, ora Citados, ràpldamente con .. 
tagia oe dem&ls. 

cursos de f rias são realizados nas capitala 
estaduais tendo por obJetlvo levar ao conhe
clmento dos alunos de suas Faeuldades o ea
tad.o atual da doutrina e da pesqutsa nos cen .. 
troa mata adte.ntados. 

Professõres de São PaUlo tem realiza.d.o cur
sos de f6rlss em Salvador, Belo Horizonte • 
Recue. Além disso, a exemplo das FacUlda.d.et. 
de São PaUlo e do Rio de Janeiro, as de Re
cife e da Paralba recorreram à experl!nc!a de 
mestres europeus para lançar a bOa semente 
destinada a trutlficsr pelos anos a :rara. 

01!1 centros un1verslté.rlos anseiam pela pr&
senca de experimentados mestres europeus e 
norte-americanos, alguns dos quais Jã tiverem. 
ocasião de levar ao Brasil um pouco do seu 
saber e do seu entusiasmo. Infelizmente a.a 
dificuldades dê tôda ordem, mormente :rtuan
celras, não permitem que se amiúdem estaa 
visitas estimulantes. Mas, certamente, é êsto 
um bom programa de cooperação a ser deaen
volvido pelo Instituto Pan-Americano de Oeo· 
gr_ans e Bi&tória. 

ANEXO N.0 1 

ôRGAOS DO CONSELHO NACIONAL D& 
GEOGRAFIA 

A) ôRGAOB DELIBERATIVOS 

1 - As.sembltia Gerai 
2 - DiTetórlo Central 
3 - Diretórtos Begionata nas capltals dOI 

estado,; e dos territórios federais 

B) ôRGAOS INFORMATIVOS 

1 - Dtretórl.O& Municipa"L.! nas sedes doa 
munlciplos que nao !orem capit.611 

:li - Corpo de lnformu.ntu .Dtatritats 

O) ôRGAOS CONSULTIVOS 

1 - Corpo de Con.tUitorea Técnicos 
2 - Comi&Sõe! T~cntca.s 

I - ComJ.sslo de Levantamentos Territo-
riais 

II - Com18sAo de cartografia 
m - ComissAo de Geografia Fislca 
IV - ComissA.o de Geografla Humana 

V - Coml..sõAo de Geografla ReglODlilJ. 
VI - Co1u.::. .. -1.0 GC 1"dewdolog1a e Didãtlca 

da Geografia 

• 
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D) óROAO EXECUTIVO 
GERAL 

1 - órg~a Consultivos 
I - comissão Dlrotorn. 

n - Comissão de Geografia 
m - Com18SA.o de Cartografia 
IV - Comissão de Difusão e Cultura 
V - Comlssão de Promoções 

VI - Ç .... nsultoria Jurlalca. 
2 - órg4o:J Executivos 

1 - O gal'llnete do secrctârlo-geral que com
preende: 

a) Chefia do Gabinete 
b) Secretaria dos órgãos Deliberativos do 

Conselho 
e) Secretaria de Coordenação dos Orgãos Re· 

giona1s e Entidades Filiadas 
d) Setor de Rê.d1o e Comunicações 
e) Setor de Fotografia. e Cinema 

n - A Divisão de Geogro.flo. com a seguJ.nte 
organização: 

a) Direção da Divisão 
b) secretaria da Divisão, com o Setor de 

Ilustrações Geogré.flcas 
e} Secção Regional Norte 
d.) Secção Regional Nordeste 
e) Secção Regional Leste 
t) Secção Regional Sul 
g) Secção Regional Centro-Oeste 
h) Secção de Estudos SJ.etemê.tlcos, com oa 

seguintes setores: 
1) Setor de Geomorf'ologta 
2) Setor de Climatologia 
3) Setor de Biogeografia 
4) Setor de Geografia Humana 
S) Setor de Geografia Politica 
G) Setor de Geografia BCf>nOmtca 

m - A Divisão de Oartogre.fta, que comp:re-
ende: 

a) Direção da Divido 
b) Secretaria da Divisão • 
o) Secção de Triangulação, com oa seguin• 

tes setores: 
1) Setor de Medição Angular e Montagem 

de Tõrres 
2) Setor de Reconhecimento A 
3) Setor de Reconhecimento B 
4) Setor de Serviços Gerais 

d) Secção de Nivelamento, com os segutu. 
tes setores: 

1) Setor de Medição A 
2) Setor de Medição B 
3) Setor de Medição O 
4) Setor de Serviços Gera1s 

•) Secção de Bases, de Astronomia e Ora• 
vlmetrto., com os seguintes -;atores: 

1) Setor de BBSCS 
2) Setor de Astronomia e omvlmetrla 
3) Setor de Serviços Gerais 
4) Setor de Contrõle Astronômico 

t) Secção de Levantamentos Mistos, cem oa 
aegUlntes setores: 
1) Setor de Levantamento A 
2) Setor de Levantamento B 
3) Setor de Levantamento O 
4) Setor de Serviços Gemia 

e) Secção de Oâlculos, com os a<egulntes se
tores: 

1) Setor de Oé.lculos Astronõmtcos 
2) Setor de Cálculos Geodésicos 
3) Setor de Cãlculos Bspeclale 

h) Secçtto de compilação, com os seguln.· 
tes setores: 

l) Setor de Pesquisas 
2) Setor de Altimetria 
3) Setor de Plantmctrla 
t) Setor de Cartas Especaia 

1) Secção de Desenho, com os seguinte! ee· 
tores: 

1) Setor Cartogrâfico 
2) setor Lltográ.nco 

J) Secção de Revisão 
1) Secção de Restituição Aerofotogra.mtitrtca, 

com ·os seguintes setores: 
1) Setor de ldéntlflcação e Seleção 
2) •Setor de Anâllse e Triangulação 
:J) Setor de Restituição 

m) Secção de Documentação Cartográfica. 
com os seguintes setores: 

1) Setor de Prontui\rlo 
2) Setor de Mapoteca 
3) Setor de Arquivo Fotogrâflco 
4) Setor de Divido Terrttorlcll 

n) Secção de Reproduçties, com os eegulDt.el 
setores: 

1) Setor de Fotocartografta. 
2) Setor de Tipografia e Multlllte 
3) Setor de Cópias 

IV A Divisão Cultural, com a. seguinte or-
ganização: 

a) Direção da Divisão 
b) Secrete.ria da Divisão 
c) Secção de Biblioteca, com os 8e8'UiD.tM 

setores: 
1) Setor de Catalogação e Referência 
2) Setor de Arquivo Corogrãflco 
3) Setor de Hemeroteca 

d) Secção de Divulgação Cultural, com oa 
seguintes setores: 

1) Setor de Assistência ao Ensino 
2) Setor de Museu 
3) Setor de lntercãmblo 
4) Setor de Toponimle. 

e) Secção de Publicações, com os aeguln"8 
setores: 

1) Setor de Redação 
2) Setor de Revisão 
3) Setor de Dustraçõe. 
4) Setor de Ezped.tcão 

V - A Divisão do AdmlDiltraçl.o, que com· 
preende: 

a) Direção da DlvJ.&Ao 
b) Secretaria ela Divido 
e) Tesouraria 
d) Secção do Pe880al, com oa .eeguJ.ntu 11-

tores: 
1) Setor de Cadaatro 
2) Setor de Direitos e Deverea 

e) Secção do Material, com 08 seKUintes 11-
tores: 

1) Setor oomerctal 
2) setor de Patrtmõnlo 
3) Se to" de Almo:r:arlfado 

f) Secção de contabilidade, com os Mll\llll
tes setorea: 

1) Setor Contá.bll 
2) Setor Orçamentê.rlo 
3) Setor de Contrõle 

g) Secção de Comunlcaçties e Expeclleuie, 
com os seguintes setores: 

1) setor de Protocolo e Arquivo 
2) Setor de Mecanografia 

b) Secção de Serviços Gerale, com OI M-
guintes setores: 

1) Setor de Portaria 
2) Setor de Reparos e Coneervaolo 
3) Setor de Garagem e Tn.n.eporte 

ANEXO N.0 2 

PAOULDADES DE FILOSOFIA QU'Jt TDl OlJB... 
SO DE GEOGRAFIA OU DI: GEOORAPIA • 

HISTORIA 

ALAGOAS 
Faculdade de Flloaofla - llact16 
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BAHIA 
Paeuldade Oatólica de PUosofta - Sulvador 
Faculdade de Fllosona da Bahia - (Uni
versidade da Bahia) saivaãcr 

CEARA 
Faculdade Católica de Filosof'la do Ceará. 
- Fortaieza 

DISTRITO FEDERAL 
Faculdade Nacional de Pllosofla (Universi
dade do Brasil) 
Faculdade de Fllosotta do Instituto Le.
Fayette (Universidade do Distrito Fedenr.l 
Faculdade de Pllosofla (Pontificia Univer
aldade Católica do Rio de Janeiro) 
Faculdade de Filosotta, Ciências e Letras 
do Instituto Santa 'O'rsula 

GOIAS 
Faculdade de Filosofia de Goiás - Gaidnia 

MINAS GERAIS 
Faculdade de Fllosofla - (Universidade de 
Minas Gerais) Belo Horizonte 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Santa Marta - Belo Horlzonte 
Faculdade de Filosofia e Letras - Ju.W de 
Fora 

,Faculdade de Fllosof1a, Ciências e L·etras 
Santo Tomás de Aquino - Uberaba , 

PARA 
Faculdade de Filosofia do Pará - Beiém 

PARAfBA 
FacUldade de Filosofia da Paraiba - Jodo 
Pes3oa 

PARANA 
Faculdade de Fllosofia, Ciências e Letras 
(Universidade do Paraná) - Curitiba 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
- Ponto Gro3M 

PERNAMBUCO 

Faculdade de FUosofia (Un1vers1dade do 
Recife) - Bect/e 
F' e 1rtadc de 11\:isofta. de Pernambuco 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
(Universidade Católlca) - Recife 

RIO DE JANEIRO 
Faculdade F1 uminense de Filosofia - Nf· 
terót 
Faculdade Ca tóUtia de Filosofia -:-- Pe~r6-
polis -

RIO GRANDE DO SUL 
Faculdade de Filosofia (Universidade de 
Pôrto Alegre) - Pôrto Alegre 
Faculdade de F1losofia (Universidade Ca
tólica do Rio Grande do Sul) - Pôrto 
Alegre 

S_ANTA CATARINA 
Faculdade de Flloâofia de Bante. Oatartnn 
- FLorf.anópol'f.8 

SÃO PAULO 
Faculdade de FUosona, Ciências e Letras 
(Universidade de São PaUlo) - Silo Pa.ulo 
Faculdade de Fllosofla, Clênclae e Letras 
Sedes Sapientiae (Universidade CaWl.tca 
de 8.ã.o Paulo) - Sito Pa.uZo " 
Faculdade de Filosofia, Clênclae e Letras 
São Bento (Universidade Católica de São 
Paulo) - São Pa.ulo 
Faculdade de Ftlosona, Ciências e Letras 
do Instituto Mackenzle - S4o Pau.lo 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de · Campinas (Universidade Católica. de 
São PaUlo) - oamptnaa 

Faculdade Salestan& de Filosofia, Olênclas 
e Letras - Lorena. 
Faculdade de Pllosona., Ciências e Letras 
de Sorocaba - Soroccba 

SERGIPE 
Faculde.d.e Católtca de Fllosona- Aracafu 

FACULDADES QUE MINISTRAM O ENSINO 
DE GEOGRAFIA 

BAHIA 

FacUldade de Olênclas Econ&nlcaa (Uni· 
versidade da Bahia) - Salvador 

CEARA 
Faculdade de Ciências Econômicas - For
taleza 

DISTRITO FEDERAL 

Faculdade Nacional de Ciências Bconõm.l
cas (Universidade do Brasil) 
Faculdade de Ciências Econômicas do Rio 
de Janeiro 
Faculdade de Economia do ltlo de Janeiro 
(A<=sr::id9cã.o Cri t!'i ne Mocas) 
Faculdtide de Ciências Pollticae e Eoonô
micae (Academia. de Comércto do Rio de 
Janeiro) 
Faculdade de Economia e Finança.a 
Faculdade de Ciências Econômica.e, Con
tábeis e Atuariais 

GOIAS 

Faculdadl! de Ciências Ecbnômtcas - Goi4-
nta 

MINAS GERAIS 

Faculdade de Ciências Econômicas (Uni
versidade de Minas Gerais) - Belo Hori
zonte 
Faculdade de Ciências Econ6Dilca.R - Jut2 
de Fora' 

PARA 

Faculdade de Ciênctas Bconõmlcas, Con
tábeis e Atuartats - Belém 

PARAfBA 

Faculdade de Ciência.a ·Econômicas - João 
Pessoa. 

PARANA 

Faculdade de Ciências Econômicas (Unl
versidade do Paraná) Curitiba 
Faculdade de Ciências Econômicas - Curi
tiba 

• PERNAMBUCO 
Faculdade de Ciências Econômica$ (Unl· 
versldade do Rectre) - Rectfe 
Faculdade de Ciências Econômicas (Uni
versidade Católica) - Recife 

RIO DE JANEIRO 
Faculdade de Ciências Econômicas - Ni
terói 
Faculdade de Ciências ·Econômicas Mar
tim Afonso - Niterót: 

RIO GRANDE DO SUL 
Faculdade de Ciências Econômica.e (Uni
versidade de Pôrto Alegre) - Pôrto Alegr~ 
Faculdade de Ciências Econômicas (Unt~ 
verstdade Católica do Rio Grande do Sul} 
- Pôrto Alegre 

SANTA CATARINA 
Faculdade de Ciências Económicas - Pl-O
rtan6polís 

• 
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SÃO PAULO 
Faeuldade d.e Olênci&s E:conõmlcas e Ad.· 
minJstrattvaa (Untverstdade de SAo Pau
lo) - S4o Paulo 
FacUldade de CU!!nclaa E.conõmtcas - Sdc 
Paulo 
FacUldadO de 01ênc1as Econômicas São 
Luis - SO.o Paulo 
Faculdade de Economia. Flnan~e e Admi
nistração - SllD Paulo 
FaeUldada de Estudos E~nõmicos - &ta 
Paulo 
Faeuldad& d& CH!ncia.s Econõmicas do Ins
tituto Mackenzle - Sdo Pa.ulo 
Faculdade de CU!nclas Econômicas - Cam
pinas 
Faculdade de Ci!nclu Econõmtcas. - Fr4n
ca 
FacUlde.dé de Ol!neias Eoonómlcas - B!-
belr4o Pr~t<> · 
Faculdade de Clênctas Econõm.icaa- e oo
merci&ls de Santos - Santoa 

SEIRGIPE 
Paeuldada de OJênctae Eoonômiee.s Ára-
ce1u 

ANEXO N.0 3 

EXTRATO DO PROGRAMA DA SECRETARIA 
GERAL DO CONSELHO NACIONAL DE GEO· 

GRAFIA PARA 1955 

A TtVIDADES DA DIVISA O DE GEOGRAFIA 

I. Trobalho.t em coopero.ç4o_ 
l, l. Mediante convênio fl .ser aS$1nBdo 

com a. Superlntend~ncla do Plano 
de Valonzaça.o Econõnilca da Ama
z:õnta.: 
I - Ecit11no sôbre u skas da. Uha de 

Ma.mJó a ser realizado no pra
zo de dezoito (18) me.ses, a par
tir de 1° de Janeiro de 195~. 

II - EetUdo sõbre aa enchentes do 
rto Amazonas e seus trlbutArtos 
A ser reaUzado ·no prazo <l.e vt.nte 
e quatro (24) meses. 

1. 2. Medla.n~ conv!nlo s. ser assinado 
-com o De;>arta:mento Nacte>nat de 
Educação: 
- Ela.boraçJto dos originais de um 

Atlas Escolar. de acõrdo com o 
programa. do i • ciclo d.o curso se
cundário. O DNE prevê uma 
t!rs.2:em mfn1mn. <le 100 000 sxem
plarea. 

2. Colaboraçdo com a C01n1sa4o Organtudora 
4o :XVIII Congresso I:nternacto-nal de· Geo· 
gra/ia · 

.:...... A Dlvtsão de Geografia deverá. em
pregar todo -o estõt"Qo posstvel nos 
trabalhos de -campo e gabinete ob
Jetivando o preparo das excursões 
que serão reallZl'idas pelo Congres
so e a elaboração dos respectivos 
livros-guia. Para tanto contará 
com a cooperação des1nterossada 
de geógrafos estranhos ao CNG; 

2., 1. Excursões em que a DG eala.bo. .. 
rari, por intermédio de suas aecções 
regtonais: 
I - Rio Amazonas, ãe Belém a Ma· 

naus, com· digressões; 
ll - Corte E-W de Pernambuco e da 

Pam1ba, prolongando-se atê o 
carlrl Ceaninae: 

lII - Vs 1e do cL1o Doce e centro de 
M1ne.s Gerais; 

IV - "Leste e norte da Bahia.; 

V - ZonM colontais do SUl; 
VI - Pl&nalto Central e Pantanal Ma

to-Grossense. 
2. 2. o llwo-guia de cada ~ Md. 

elaborado segundo plano de mono
gra!la regional de modo a repreaen
tar uma vultosa conttlbUlçã.o à Oeo
arana do Brasil. 

3. Ccntrtbu:tcno 4 ºGeoqya.fi4 do BNUit ... 
3. 1. E.laboraÇA.o de um plano obedecendo 

A um esquema. nexivel. tU<Jic:Undo a 
obra em fasc!au103. os quais sert.o 

Publicados à medida que .ee ro
rem oollglndo os elemento& IU .. 
:rlctentes para cada um. 

3. 2 No que se refere à geografia s1stcmá
t1ea. inicio da. elabornç&a de três fas-
clculoa iel'erentes a.: · 
I - Cl1mato1og1a; 

ll - População; 
m - Geogt"afia Agrâr!a. 

!l. 3, Quanto à geografia regional, pro
curar-se-à realizar excursões de re
conhecimento em á.reas nã.o perocr
ridas por geógrot'oo do CNO, ou 
pouco conheeidns pelo& meBlllOs, wm-o 
seJnm: 

I - Maranhão nmazõnfco; 
II - Zona roarglna.I aos ·rios Jnvnri e 

Solimões; 
1Il - Nordeste Ocidental; 
IV - Serra da Borborema; 
V - Pantanal Mato-Grossense; 

VI - Zona pioneira do norte de Mati> 

ª""""'· VII - Região de São PaUlo servida pela 
Estrada. de Ferro Mogtana. 

4. PrabalJw4 cHver..!os a oonclul-r em gabine:t.e 
t:. l. Trabalhos geogrt\!tcos; 

t - UtllJ.zando-se o levantamento 
blbllográfico J& realizado, ela.bo
de sintese .sõbre as regiões: 
- Planalto ocidentl!l. 
- nepresst!.o san!ranc!scana; 

II - Em decorrência de excrureões Jf. 
realizadas, conclusão das mono
grafias. ;&Õbre: 
- Leste catarlnen.se. 
- Depressão do Ja.cui: 

lll - Conclusão das sinteses de geo .. 
gratta econômica: 
- Produção de erva-mate no gul 
do Brasil. 
- Produção de fumo no Rio 
Grande do SUl~ 

IV - Entrega ao prelo da monografia 
sôbre o território do Rlo Branco" 

4. :<!. Trabalho de Câlculo: 
I - Cálculo dn.B áreas distritais, g1 .. 

tuacão em 1951), para os estados: 
Ccll>rá, Rio Ornnde do Ncrt~. 
Pernambuco, Alagoas, Rah1n, Mi· 

nas Geral.&, Sã.o Paulo e Espirtto 
Santo: 

Il - Desioenmento, distáneiaa e ditt• 
ções dos centros de smvtd.ade 
da -pouulacllo seaúndo os censos 
de 1872. 1800, 1900. 1920, 1940 e 
1950.~ . 

m - Dede d.e ãreit., população e çen· 
tro de gravidade da populnçAo 
segundo os dtversos cemoe; atua
lização para 1950; 

1.V - Cadastro das sedes munielpaiã: 
data de lnvcstklura. posição e 
altitude. 

5. T-rabalhos dfiierso.t progntfJUtdos 
5. 1. Trabalhos geogJ"á1lcos: !01'8.m progra

mados diversoe traballlOS especiftcos~ 
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quase todos ligados às atividades ge
rais referidas nos ltena anteriores. 
Para o tasclcUlo de Climatologia re
ferido no item 3. 2. J: 
I - Estudo sõbre as variações da 

temperatura no Brasil, acompa
nhado de mapas de lsotermas; 

n - Estudo sôbre a variação das pre
cipitações em tõmo das nor
mais, a iniciar-se pela região 
Nordeste. 

Para o fascículo de população refe• 
rido no item 3. 2. ll: 

m - DJ..strtbuição da população em 
1950 - acabamento da série por 
estados; 

IV - Comparaç!o da população do 
Brasil em 1940 é em 1950; 

V - Exuansão do povoamento no 
Brasu: coleta doa dados necee-
81\rios para um estudo mediante 
as datas de criação de paró
quias: 

Para o fasciculo de geograna e.gré.
:ria, referido no item 3. 2. m: 

VI - Oonfeoção de mapas de ãrea mil
dia doo proprtedadea rurais por 
estados - 1940 e 1950; 

vn - Infclo do preparo daa fõlhaa d.o 
mapa fltogeogn\!lco do Brasil, 
ao mlltonêsimo, prevendo-o 
uma reduç&o para 1 :2.500.000: 

vm - Mapas dos reoursos econOmicos: 
IX - Tlpos de habttaçAo no Brasil: 

coleta das informações neceeaA
ttas; 

X - Co1AbortL9Ao oom. o Setor de Po
tograft& e Cinema no preparo 
de 2 tumes de curta metragem. 
sõbre problemas gerais ou re
glona18 do Bra!ll. 

5. 2. Trabalhos de Cê.lculo: 
I - Atualização das Atea& muniol

p&l.a; 
II - Bxtendo das linha.a dlv1sõrlae 

do Brru;U e dru; unidades tede
deradas; 

m - Extensio na.vegâvel dos rios bra
sileiros: prtmelra.s to.retas 
Ooleta da.e tntormações neoeaai
rtaa; 

e. º""'°' de ap~/iriçoamimfo 
e. l. conJug&Ções de estOrços oom a Divi

são CUltural paro. o funcionamento 
do Centro de Aperfeiçoamento de 
Oeógrafoa. 

e. 2. Proporcionar aos geógrafos de BeU!I 
quadros cursos aVUlsos de curta du
ração sõbre: 
- Assuntos técnicos egpec1allza.d.os de 
elevado Jnterêsse; 
- Metodologia da ciência geogrâtica. 

7. 1Mtalaç4o de twVW aetor'U 
Procumndo completar a estrutura da 
Divido, deveré. ser Instalado o setor 
de Biogeografia. da Secção de EstudOB 
81.stenu\ttcoe. · 

ATIVIDADES DA DIVISAO OULTUBAL 

l, D'vvlqa.ç4o Cultural 

l. l. Trabalhos cHversos de t.nter~ eul
ral: 
I -·Preparo do Anudtio Geogrd.fieo 

rP!at-l"Vo ao o.no de 1954; 
II - Térmlno da. elaboração dos 'rO• 

lumes do Voca.buldrio Geogrd.ff.oo 
reterente.s a.o estado de Pernam
buco e ao Distrito PederaJ.: 

m - Preparo dos números, referent.61 
a 1955, da Revista. Bra.$iletra 44t 
Geogrãffco e do Boletim Geogrd
fico 

1.·2. Organização de cursos: 
I - Curso de férias para aperfeiçoa

mento de protessõres de geogra.
fla do curso eecundArto, em co
laboração com a Faculdade Na
cional de Filosofia; 

II - Curso de _informações geogràti
cas; 

m - curso do Centro de Apertetooa
mento de Oeógra.fos, com cola• 
boração da Dtv18'o de OeograUa, 

1. 3. Trabalhos diversos de asststênela ao 
enslno e de aperfeiçoamento: 
I - Organização de letturae geogrà

ficas: 
II - Organtv.aoAo de btbllogratJas eõ

bre o ensino da Oeogra.tl.a; 
m - Organlzaç.Ao de inQUéritoll l!IÕbre 

o ens.tno da Geografia; 
IV - OrgADl.zação de um programa. de 

tertúllas e conferências; 
V - OOD!ecçAo de dlaposltlvos d.1<16· 

tlcoa: 
Vl - Término da elabomç&o de um 

guia do Museu Geográ!too, para 
estudantes. 

2. Blbltoteoci 
I - Elaboração de um Boletim. :B1-

bllográf1co: 
II - IntenSlflca.ç&o do eervtoo de tm

pressA.o de flchae, 

3. Publi<:Gçlle.! 
Deverão ser editados: 

l - 4 números da Revista Brulletrã 
<le Geografia; .. 

1I - e nWneros do Boletim Oeográftoo; 
m - l volume do Anuâ.rio Oeogràttoo: 
IV - 2 vOlumes do Vooabu16.rlo Geogri

fico; 
V - ·2 volumes da Biblioteca Geográfl. 

ca: sendo um de "Estudos Oeo
grâftcos do Distrito Federal": 

VI - 3 volumes da Série Avulsoe ('npoe 
e Aapectos do Brae:U - reedlolo 
em. português, tranoês e 1118161), 

ANEXO N.° C 

Jtm.AQAO DAS PRINCIPAIS PUBLIOAQõllS 
GEOGHAFICAS EDJ.TADAS NO BRASU. Dll 

AGOSTO DE 1952 A JULHO DB 11155 

1. .PubHea:oõe.a do conae!ho Nadonal ~ a.o
"'ªµo. e doa Diretórioa .Regionaia 

Reoiata; Bra.Mleir11 de Geo11Ta;fi0 
Ano XID, ns. 2, 3 e 4 
Ano XIV, ns. 1, 2, 3 e t 
Ano XV, ns. l, 2. 3 e 4 
Ano XVI, ns. 1, e 2 

Bo?etim Geogrdflco - Ns. 97 a 121 
"Aspectos da Geografia Rlo-Gr&ndenA", 
Diversos autores. 
"Aspectos GeogrMlcol!I da Tem :Bande1n.n• 
te", Diversos autorea . 
.. Estudo Geográfico do Ten1tório do Am&
pà'', de Antõnio Teixeira Guerra. 
''Estudo Geográfico do Território do Acre•, 
de Antonio Teh:el.l'a Guerra. 
"OuJa da ezcur&ão a Volta Redonda pelot 
membros da Xill Assembléia Geral do 
CNG reo.Uza.da ern Julho de 1953". de Ner 
Btrauch. 
"Angra dos Rela" - "Gula da excurdO PI• 
toa membroe d& XIV &aembl61a Geral 40 

.. 
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CNG realizada em Julho de 1954", de 
Carlos Augusto Plguelredo Monteiro. 
"SJ.atema. Hidrelétrico de Ribeirão das r..
Jes" - "Gula. da excursão pelos membros 
da XV Assem.bl61a Geral do ONG, do 
Ney Strauch. 
"Gula da excursão a Caxias do SUl pelo• 
membros do XI Congresso Braslleiro de 
Oeo~rana", de Dora de Amarante Romartz. 
"Gula da excursão à central térmica de 
São Jerônimo e às minas de Arrolo dos 
Ratos pelos membros do XI Congresso Bra
allclro de Geografia", de Alfredo José Pôr• 
to Domtn1ues. 
Separa.tas cl4 R:evt:at4 BraaUeira de Oeo
gTa/'4 . 
"Ensaios sõbrc o Relêvo Tectõnlco do Bra-
111''. de Rui Osório de Freitas. 

H A Zona Pioneira ao Norte do ruo Doce", 
de Walter Alberto Egler. 
"Aspectos da Sêca d.e 11151· no Ceará", dt 
Bilg•rd O'Rellly Sternberg. 
"Origem das Terras Pretas de Bajé", de 
José Betzer. 
"Estudo Sumário de Algumas Formações 
Sedimentares do Distrito Federal", de AI• 
tredo José Põrto Domingues. 
"Alguns Problemas Geogri.flcos na RegJ.ão 
entre. Teófilo Ottonl e Colatlna", de P11-
dro Plnehas Geiger. 
''Alguns Aapectos Geogrâttcoa da Cidade 
de Rio Branco e do Núcleo Colonial Serin
a-a.1 Emprêsa.", de Antônio Tel:lelra Guerra. 
"O Estado Atual dos Bolos do Munlc1p1o 
de ltapecerlca, S. P. ", de JoM Setzer. 
"Contribuição ao Estudo da Caatinga Per• 
nambucana", de Walter Alberto Bgler. 
"O Trigo no Bra.su··. de Eloisa. de Carvalho. 

"O Cacau na Bahia", de Inês Amélia Leal 
Teixeira Guerra. 
"Contribuição à Geomortologia. da Area da 
Põlha. de Pe.Ulo Aton&O", de Alfredo Jost 
POrto Domingues. 
"Tipos de Clima do Estado do Rio de Ja
neiro", de Lls1.a Marta cave.1cant1 Bernar
des. 
"Estudo Comparativo de alguns Solos Tl
J>lcos do Planalto central Brasileiro", de 
Moaclr Pavageau. 
"Vegetação Campestre do Planalto Meridio
nal do Brasil", de Edgar Kuhlme.nn. 
'•l-'rovavel o.lgem das depressões observa• 
das no sertão do Nordeste", de Alfredo 
José Põrto Domingues. 
"As Regiões Ne.turaiS d.o Amapê."0 de Alceo 
:Me.gne.nlnl. 
.. Distribuição da População do Este.do de 
S&o Paulo em 1940", de Elze. Coelho de 
Sous11. 
"A Exploração da Borraeha na ReKlf,o dOI 
Formau.ores dos Rios A1"1no!I e Teles Pires 
(Norte de Mato Grosso)", de Marllia 
O ... sllng Veloso. 
"PonnaçAo de Laterttos sob a Floresta 

Bque.tortal Am.azõnlca (Terrtt6rlo Pedera.l 
do Guapori) ", de Antônio Teixeira Guerra. 
''Eçansão do Povoamento no ZIW.do Cio 
Paraná", de Nilo Bernardes. 

"Limites Meridionais e Orientais da Area 
de Ocorrência da Flol'e!ta Amazônica em 
Território Brasileiro", de Lúcio de Outro 
Soares. 
"Observações Geogrâticae eõbre o Terrltó
rlo do Guaporé", de Antônio Tell:eira 
Guerra. 
"Ctrcula.ção Superior", de Adalberto Serra.. 
Anudrto Geour4fioo do Estado do R:'o de: 
Jan•·iro - na. 5, 6 e 7. publicados pelo Di~ 
retórlo Regional de Geografia. 
"O Relêvo do Estado de Santa Catarina", 
de Vltor A. Peluso Junior, publleaç&o do 
Departamento Estadual de Geografia e 
Cartografia. de santa Catarina. 
"A Bacta do ItnJat", de Carlos Büchele J'd .. 
n1or, publicação do Departamento Estadual 
de Geografia. e Cartografia. 

i. Poblfcaçõea editada.s por outra.. tntf
dadu o/fcia.'6 ou partiaularea. 
Assocfaç4o do.! Geógra/cn Bradldroa: 
Boletim Paulbta de Geoqrafia -

na. 11 a 20 
Boletim Carioca de Geografia -

anoVns.1,2,3e4. 
anoVIne.1,2,3e4 
ano VII Dl!I. 1 e 2 

Anai$ da Assoeiaçt1o dos Geógrafos BraM
lelros 
Vol. IV. tomo I 
Vol. V, tomo I 
Vol. VI, tomo I 
Faculdade de FUosofta, Ciências e Letraa 
da Universl.d.ade de São PaUlo 

1'Ba.1Xadas litorâneas quentes e úmide.s', 
de João Dias da Sllveira. 
Centro de Pesquf.!aa de Geogro/UJ cio Bra• 
til 
''Blbllograt1e. Cartogri.!lca Brullelra 11151-
1952". 
Faculdade de FUoso/fa do Becrl/e 
"Aspectos da Geografia Agn\rta do Brejo 
Paraibano", de Marlo Lacerda de Melo. 
"A micro-região geogr{l.!lca da Serra Ne
gra", de Hllton Sette. 
"Universidade e Região", de Mârlo Lacer
da de Melo. 
"ltama.racâ" - contribuição para o eltudo 
geomortológlco da costa pernambucana, 
de Gilberto O~órlo de Andrade . 
"A Serra Negra" - uma re11Q.ula eeomõr
ftca. e htgrór1ta nos tar.uletros pernambu
canos, de Gilberto Osórlo de Andrade. 

Ainda outra.e Faculdades de Filosofia oomo 
a da Paralba, a Fluminense e a de Minas O... 
rata têm divulgado artl.goa geogré.ncoe orl81-
nals em suas revistas nio eapeclaltm6U. 

g::. AOS BDIT6RBS: ~st. "Boletim" nlo tu publlclclade remanerada, entretanto, rePl"tad 
ou comentarA as contrlbuJções &Obre ceoirafla ou de interésse ceocrit'lco que seJam 
envtadaa ao Conselho Nacional de Gfogratla, concorrendo dêsse modo pua mal• ampla. 
dlfulilo de blbllolrafia referente A (tOP'afia brasllctra. 



Relatórios de Representantes Estaduais à 
XV Sessão Ordinária da Assembléia-Geral do C. N. G. 

Pará 
COMUNICAÇÃO FEITA PELO Rl'lSPl':CTlVO Dnr.GAOO 

EST,l\,TIUAI'., SR. ll'MNCISCO CRON.JE DA SILVEIRA 

"O Diretório Regional de Geografi& do Pari 
é compmito de 27 pessoas, representando as 
11egutntes entidades: 

1) Secretaria de Esta.do de Obras, Terras e 
Vla9ão - Preridente 

2) Departamento Estadual de B8tatlstlea -
Secrctdrio 

3) Inspetoria. Rep:lonal de Est.atl8tlea (mGE) 
4) IP Região Militar 
5) 4° Distrito Naval 
6) Capitania dos Portos 
7) Comtsd.o Brasileira Demarcadora de Li· 

mites - 1• Divido 
8) Departamento de Port08, Rios e Canais 

- 2° Distrito 
9) Secretarta de Estado do Interior e Jus-

tiça 
10) Departamento de Produção do Estado 
11) Serviço de Cadastro Rural 
12) Museu Paraense Emllto Ooeldi 
13) .Instituto ffistórtco e GeogrMico do Pará. 
lf) Instituto de Antropolog1a. e Etnologia. do 

Pará 
HI) Secretarie. de Estado de Educação e Cul

tura 
16) Serviço de Ass1stênc1.a ao Ooopera.tlvls

mo 
17) Serviços de Na.vegaçlo da Amazõnla. e Ad-

ministração do Pôrto do Pari\ (BNAPP) 
18) BNAPP - Serviços Portuã.rios 
19) Conselho Nacional de Petróleo 
20) Departamento Nacional de Estradas de Ro

dagem 
21) Departamento de Estradas de Roeia.gem do 

Panl 
22) Departamento Estadual de Estatistlca. 

Ass1stênc1a. Técnica 
23) Inspetvrla Reglonal de Esta.tistlca (mGE) 

- Assistência Til:cnlca 
24) Professor de Geografia 
25) Professor de Geografia. 
26) Professor de Geografia. 
27) Prefeitura Municipal de Belém. 

Em vtrtude dessa. situação (elevado número 
de componentes) o Diretório tornou-se prà· 
ticamente Inoperante, não tendo realizado em 
1954 nenhuma. reunião. 

Encontra-se em estudos na. Secreta.ria do 
Interior e Justiça, o projeto de reforma do 
DHG cm face de expediente orlgtnárlo de. 
Secretaria-Geral do Conselho Nacional de Geo
gre.fla, que exalte ao govêrno do estado a 
necessidade do ajustar o Diretório ê.s dlspo
slçõee da legislação vigente. 

Ne-:;t.e momento, encareço ao Conselho a ne
CleS8ldade do enviar aos estados cujos Diretó
rios estão eonstituidoa Irregularmente ou sem 
funcionamento. a ida de um delegado especial, 

oom o flto de regularlza.r a situação dos órgãos 
regtonais. 

II 

Embora nenhuma atlvtd&de tenhe. o DlrO· 
tório desenvolvido em 1954, cabe-me dar no
tfcle. a essa nobre Aesembléia de dois assun
tos de capital tmport&ncla. Trata.-ae da revisão 
da re80lução n° 397, de 3l·X·:i2 (Anexo li) 
no que se refere às zonas tls1ogrAflca.s do es
ta.do do Paré., em vtrtude do crttttlo adota<lo 
não atender ao ponto de vista flrmMlo pelo 
DRG. 

O outro assunto, a dlvld.o terrltorlal do es ... 
t&do, vem conttnnar a balbUrota. que impere. 
no pais no que se refere à fixação dos qua• 
dros de divisão terrttorlal, Judle1t\T!n e admt
ntstrativa. A lei n° 311, de março de 1938, ee· 
tá pràtlca.mento derrogada, mercê dos C11té
rlos de.a Constituições estaduais. 

Para a fixação do quadro territorial, para o 
qüinqüênlo 19:54119:i8, o govêrno d.o estado 
de.slgnou em 1952, uma Oomlssão Espcota.1 que 
flcou a881m constltuida: 

Presidente - General Alexandre zaoe.rtas de 
As~unç::t.o - Governador do Estado - Desem
barga.(lor Augusto Borborema - Presidente do 
Tribunal de Justiça - Dr. Daniel Coelho de 
Sousa - Seeretl\rlo de Interior e Justiça. -
Dr. Cláudio Chaves - Seeretàrlo de Obras, 
Terra.a e Viação e Presidente do Diretório -
Dr. Aiar1oo Barato. - Procurador Fiscal (Se
cretaria de Economia e Finanças) Sr. 
Adauto Rtbelro Soares - Diretor do Departa
mento de Asslatêncla e.os Municlptos - Pro
fessor José Coutlnho de Oliveira, representan
te do Diretório e Sr. Francisco Cronje da 811· 
vetra., representante da Junta Executiva Re
gional de Estatística. 

A Comlsdo instalou-se solenemente no Pa· 
lácio do Oovêrno, no dla 2 de Junho e eneftt'· 
rou suas atividades, também em sessão sole· 
ne; no dia. 24 de novembro de 1953, tendo efe
tuado 18 sessões. Preparou o anteproJeto de 
dJvtsA.o territorial para o qütnqüên1o 1954-
1958, o qual foi encaminhado à Assembléia 
Leglslatlvn. No referido anteprojeto foram 
propostos: a criação de uma. (1) comarca., de 
onze (11) municiplos, de onze (111 têrmos 
e vinte e seis (26) distritos e a extinção de 
quatro (4) dlstrit03 e o retôrno ao nome -doa 
municípios de Arariuna (Cachoeira. do Ararl) 
e João Coelho (Santa Isabel). o quadro ter
ritorial proposto tinha vinte e alto (28) CO· 
marcas, 6etenta. (70) munlciplos e têrmos e 
cento e oitenta. e cinco (185) dlstritos. 

somente êste ano (1955) é que o. Assem· 
bléia Legislativa votou a lei, a.Iterando pro
tundamente a proposta da ComlssGo B~ 
cta.I, não aceitando a. crta.ção de dois (2) mu
nicípios e criando mais quatorze (14) • 
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:mm onze (11) de março do corrente ano foi 
Mnclonede pelo Executivo a lei n. 0 1127 pela 
qual foram criados 23 novoe muntc:dptos e 
i!K!188eD.t& e oito (68) novos dJstritoa. ficando o 
quadro territorial do estado do Pari B811m 
const1tufdo: 

32 comarcas 
82 têrmos 
82 muntolp1os 

227 distritos. 
A vlgêncla da lei n° 11:1'1 tol finda aU 31-

XII-1958, término do qü1nqü6nlo 19M-1958. 
08 novos munlolplos são oe se;ulntes: 
Aveiro 
Bagre 
Bonito 
Boa Vista do Irlrtteua 
Jacundà 
Jac&r6-Acsuga 
LimoelrO do AJuru 
Melgaço 
Peixe Bol 
Quattpuru 

Santana do Capim 
Santa Maria. do P&rà 
Santana. do ,A.taguala 
Santa Cruz do Arari 
Santarém Novo 
S&rl.to Antõnio do Ta.uA 
São João do Aragua1a. 
São Féllx do Xlngu 
São João do Aoangaté. 
São Manuel do JambUaçu 
Sousel 
Tomê-Açu 
UrumaJo 
No nútnero de novOB munielplos lncluem-ae 

os de Aveiro, Bagre, Melgaço, Quat1puru, San
tarém Novo, BA.o Joio do Ars.guala e SoUIOl, 
antigas comuna.e agora reetabelecldas. 

Foram alter&doa oa nomea de João Coelho 
para S&nta Imbel elo Pari e de Arr.rtuna para 
cachoetra do Arnrl". 

Paraná 
JU;LATO R~rNT!: ÃS ATIVIDADE• Gl:OGRÂ!'IOAS DE• 
SENVOLVlDAS N!SSA UNIDADE J'ED!!ltADA, l"EITO P!!LO 

RF.SP!:C'l'IVO DKLEllJADO 

.. o eetAdo do Paraná., de bê. niulto, vem-se 
preocupando em conhecer geogràttcamente o 
seu território, dai re!ultando a organtmçlo 
de mapas gerais, com elementos de que dis
púnhamos o que evoluiu de mOdo constderá .. 
Tel, dentro de um perfodo de tempo relat1-
T&mentf) curto, pois e.inda em 1927, parte do 
território da re2tão noroeste, era ttd& com.o 
sertão desoonheold.o. 

Em 1953 fol editado um mapa geral do e&· 
ta.do na escala de 1:650.000, bem como mapas 
ele todos os 120 municlpiol!I, da sue. difl1são 
administrativa, ê&tes em diversas esca.las, dl!ln
tro de UDl padrão de fonnato de 74 X as cm., 
mi quais reduzidos duas e meln vêzes, roni.m 
tmpr&680s em tõlhas d.o tamanho alma.ço. 

Muitos dêsses mapas foram deea.lcados do 
mosaico aerototogn\.rtco e outros confeciona· 
doe com os elementos existentes. AsSlm tot 
possfveI organizarmos uma coleção de mapas 
municipais, abrangendo 120 munlcfploe. for
mando um volume de valor e r que tenho o 
prazer de fazer entrega. ao conselho Nacional 
de Geografia, como oontr1bu1oAo dat' a.ttvlda
des do Departamento de Geogratla, Terras e 
Oolontzaoã.o do Estado & que tenho & h('lnra de 
renref'P.ntRr. NeRse volume como maioros es
ctareclmentos, sôbre cada muntctpto, acompa• 
nha o respectivo mapa, uma slntese do rr.es
mo, no que se retare às suas 1enomtnaç6es 
antigas, leis que os criaram, extensão t1'rrtbo
rle.l, confrontações, posição geogr6.ftca, cto. 

Em tlns de 1954, toram criados me.is os mu
n.icfpiol!I, denominados Araruna, AmpOtt, Bl· 
turuna, Bom Sucesso, Cafeara, Cl\l.ifórnta, 
Ctl.nOldO de Abreu, Coronel Vtvtda, XoplnZl• 
nbo, Colorado, Cruzetro do oeste, Bngenhet
ro Bt>Itrão, Guaracl, Itagttajé, Jabuti, Lonn
da, Nova Londrina; Para.lao do Norte, Pan.• 
nac1tl, Querêncto. do Norte, Rondon, Santa 
Cruz do Monte Castelo,· Santa 169.bel do Ivai, 
São João do Caluá., São Jorge, Sã.o Pedro do 
Ivaf, Tamb'Oara e Terra R1oa. 

No momento estamos aproveitando os ele
mento!'! aerorotoll:nunf>trlcos e com o apoio de 
c~rdenadas geogri.ficas, JA. conhecidas, dem.08 

Nota - Esta comunlcaçfi.o vem. preoedtda de 
uma e:rpos:l.ção sõbre o problema das terras 
devolutas e da. fain de fronteiras. 

8-2t458 

Inicio ê. confecção da. nova carta do estado, na 
escala de 1: 500 000. 

Agora podem.oe dizer que todo o terrttõrl.o 
do estado està fotografado, faltando apenas 
corrigir algumas f&lhas. 

Os serviços Aerofotogramétrlcos Cnmeiro do 
Sul, jã nos entregaram os mosaicos de mais 
de metade da supertfcle do estado e oa res .. 
tantes estarão em nosao poder a~ o fim do 
ano em curso. 
,, Mas convém lembrar e não se perder de 
vista, que êsse novo mapa, em andamento, 
está também e.oroveitando os e1ement0& orlun· 
dos dos levantam.entoa topográficos das med1 .. 
ções das terras devolutas do estado, que re
presenta o conhecimento geogrM'Jco de uma 
vasta ·extensão coionizada desde o rJo TlbaJI, 
a.fluente do rio Par&ne.panem.a, e.M o rJo Pa
raná., Indo para o sul, até o rto Plquirl, região 
essa que somada a.o cons1derl\vcl territórlo J6 
conhecido da zona sul do estado o tam~m 
da zona oeste, torna~19e elemen;o de valor pa~ 
ra a finalidade que temos cm vista. 

Possutmos um plano de trabalho OOm pla
nejado, procuramos pela aquislçfLD de novos 
aparelhos, melhorar o aproveitamento dn.s fo
tiogra.tiae aéreas, procuramos prosseguir a 
campanha da ampliação da rêde de coordena
das geogré.ttcas de Pontos noté.veis do terrl· 
tório pa.ranaense. possui.mos serviço cartogré.
flco especializado e dêsse modo, dentro de um 
futuro pr6xlmo, teremos conhecido geogràtl
camente a superf!cle do estado do Para.nê. e 
asstm ee:taremos preparados para uma nova 
fase de atividades, também de caráter impor
tante e necessá.rlo, pois Jé. se cogita da. orga· 
nização do cadastro de propriedades. 

O Departamento de Geogra.fia, Terras e Oo· 
loul.zação, com autonomia. administl'~tln. e 
financeira, pela. lei n 866, de 16 de JUlho de 
1952, tem a seu cargo múltiplos problemas, poJ.a 
a discrtmtnaçfLo e dl«tr1bu1ção das terras de· 
volutas do estado, a defesa. de seu patrtmõ· 
nto contra pretensões sem fundamento e ou
tros assuntos correlatos, absorvem. grande par
te de nossa. atenção e sômente com algum 
es:fôrço, muita dedicação e boa. vontade é que 
conseguimos fazer evoluir a parte de sua.e 
at1V1dades e que diz respeito à geogratla me.a 
felizmente multo temos conseguldo neste se
tor". 



... BOLZTIM: GBOGRAPIOO 

Pernambuco 
fMTIGRA 00 t<n.ATO L1DO PUO U:SPc:TtVO li~ 

PRO•. KÁIHO MJ:l.O 

''Perna.ml::nl.eo - pel'doed.-noa - apreasnta .... 
~ m!.Oa vaziaa nesta Assembléia. 

Nlo tem.os a1D.d& um Servtgo Oeo8rt\floo 
junto n qus.Iquer das Secreta.rias de E:>tado, e. 
por isso, nAo é possível apresentar teatimçCMia 
no ct.ropo da Gecgya!1a.. 

Resolveu nosso Diretório Regional ~r 
d•r um tempêro de técnlca na s.tabalh.OIMJ.a 
Olt1m& reforma. da d1T1do admlnistrat!VA, maA 
• morosidade da Justiça no-lo não permti:1u. 

Jb:pUcamo-no& melbor. ' 
Quando tol cria.do o Conselho Nacional d• 

Geografia, a divisão tr.dln1nistm:tlva ubed~ 
a normas uniformes em. todo o ter::ttõr.io. Pa
ra haver desmembrrunento dum municlpto, 
--. preciso que- o futuro tlvesae oon<110{>es d• 
TI.d& e seus limites ob&declam a preceitos lD
nrtãveta. adstritoe aos cursos d"é.gua, ou às 
linhas de c:umilt.da. ou a. traçoa retoa do pen
ice imutâveis. 

Veto a constttulc&o de 1946 e dau plena li
berdade às Aasembléia.11 pollticas. p&tll eTl&-lOa 
e u Clmaras Munle1p:a1& para estabelocer <18 
dl.strltos. 

B os novos munlcfplos tor&m mendo criad.Oll 
tem. obediência a outro preee!to que o do ln• 
ter&.se partidário da mticria e oe. novos ma-
tritoe toram surgindo ao aabor dos Téread.o
rea. 

A no•& lei d& dl?ldo admtn1Stratlva saht 
otval1a de tmperfeições. contutto. o Dlntótlo 
Regional pretena:eu levantar as &visas ãoe 
novos d1str1.tos e dos novos mun1ctp1oa. para 
ter em dia a. carta do estrldO, q\u!I est• sendo 
lll!labol'ada .- Dlvisl.o de ôartogralla dêste 
Conselho. 

Aconteceu, tK>l'ém. Q'\18 'ri.Me a.ç6a9 !ud.tdaá 
!oram propostas no sentido da anUlaçio d• 
a1gtlll8 pontos da Iel geral. quer quanto • 
desmembramentos. quer quanto a a•AnçM ter
:rltor1a18 e a Just:toa ainda não se PTon11nctou 
de moda definltl't'O - tento o Trtb11nal dO 
Bata.do, onde a1gum11s toram propostas, quanto 
o Tnb'tlnal. Federal, onde outras tiveram Inf
eto. Deu-se •tê um ca&o eingular: o Tribunal 
do Esis.do anulou a crlaçiO dum .novo mu
ntcíoio. ºº" nA.o ter havido licença. da CA.mara 
a que Pertenctâ o d1atrlto eleve.do n1as, a p.re .. 
terto de apelaol<i para o Sup:rsmo Tribunal 
l'eden.l~ o novo muntcip\o CU}a c..-\aç&o fom 
declarada nuia. continua em pleno funciona
mento e, o que ~ pior, sendo em Pernambuco 
todo roun1c1pto cabeça de comarca, apesar de 
entnta esta como conseqüêneta da ertlnçAo 
do mun.lclpto, est4 em Plena tun9lo, com eeu 
JUlz de Direito e demewt peças do aparell:lo 
JUdlclárJ~. 

l'azer trabalho de cam.po para nxnr na cat"
ta do estado Os novos llmu:.es. antes que. em 
<1efbút1vo. se pronuncie a Justt;& 6 gutar 
dinheiro 1ntltllmente. 

Continuamos a aauarda;r que a .Justt~ ft .. 
9C>1Ya aa pendência•, ou que o tempo conso
llde os erros como ·acertos fl! por laso, aq,lll 
~am<M d& mãoa vazlae. 

Fora da s. ti"V1dade do Dt..-etórfo Rffi.ODa1, 
maa <;entro da Oeoerafla Econõmlea: 

Tõda a popul~lo dC Nordeste esperan a 
9nergla da '"Pa.ulc:> Afon.ao" com.o verdM!elto 
marco de uma. era no"Va. 

Em Pernambuco, tinham-os energia :rulm • 
de alto cum:o. A emprêsa que a ezptomva. 
nlo produz.ia o bU.tante para aa neces~udadea,, 
• o reaultad:o era o_ raetonamento pennanen;e. 
Cada uma zona do munlciplo da capital n,_. 
cava, durante certo número de ho~~ PriTa-
da de enerpa, em l>enericio ae outra. 

A PoPulação ansiava pela Chegada d& ene.r
gta. de "'Paulo Afonso", na crença de ·que iria
m os tê-la. permanente e " billm custo. 

E a energia chegou. Soube-se que havts. ~ 
gado porque os jornais o noticiaram. Para Q1 

QOIUJumlàore&, continua \ud.o como dantea. 
Energia ca:r~ e rac1oua-da, porque 1D:sufie1cn"4 

A dlstrtbuloão continua a ser feita pela an
tiga 9Dl.Pl'O•. em 1'1rtU4• a. oontrato anw· 
rtor. 

Dã--. c'CIO, um. j(CO d• empurra. A cu. .. 
tl'íbuldom atira a culpa da. insu!lclêncta à 
•Pauio Afonso". Bata (lulpa aquela e. quau ... 
to ao CUQ da preço; ale&& que quem e nta· 
1*.ece • o Mlnbrtérto àa Apic:uliur&. 

Destarte, a energia da .. Paulo Afonso.. •· 
t6 11et1.d.o para. o pomam.weano 1lm IOtlho de 
muitos anos, que não passa nunca de sonho. 

Sabem oa que conhecem a capital de Pet'>" 
:o.ambuco que INA Vida est6 llBada à do r1a" 
Oa.plhartba. a• uma planic1e~ por onde •i. 
serpenteia. !ormando U!Ul.s, tL?!la.G boje llg&dea 
a outras pela açAc 40 homem. outras. ~la 
aç&o do homem, llpdaa ao continente. Bta 
QU& mais - se preste. à inspinu;Ao doa poetat 
que ã navegação; Porém que a.e qualquer mo-
d.o embeleza a cldad9 e dá mot.lvo à.a a1lA8 de
aeti.aa de pontet. 

Sua na1Cente conatiiula problema. 
Quando, em 1920, p-ublique1 um livro lnti· 

tUllldo Ri<n de Pernambuco~ a :nx:et, de acõr· 
do com o mapa de.a ooru contra aa secu. na 
lagoa da Estl'lca, Junto às serras do Acai e dO 
Jacara.rà. na coNUheJA dol cartr1a. ramtn· 
ca~6.o da E:o:rbore:ma. 

Ao estudarmos a PT.tmetra refo~a da di• 
'f:lsão adminlstrattva. em 1939. tendb e.te f1D:r 
llmltes mun1c1pata. tol-nw apresenta.do um 
jlewmtamen:te topoatAfico. em que apaneia 
aua ner.scente na lagoa do ADgu. 

Fiz "- de?ld.a retWcaçlo no meu livro. . 
Km 1917, uma ucurslo de lntelectuala. P?O• 

movida pelo Depl'lrtameqto de DocumentaçiO 
o Cultura <1a Prefeitura. Municipal do Recite, 
chegou à evidência. e pubUcou (lUO o Ca.pt
barlbe naac1a da Bat&e11 o seu aflueti.to o oa· 
nhoto na lagoa do An.gu. 

F1z novamente anotaçi5ee em meu uno. 
lleeentemente.. em abril '4ltlmo, o profM.o 

sor <le Qt)ogmtta Tadeu Roob.-s. tol estudar ._ 
nascente de nosso decantado Capibaribe • 
tranamltlu-me &a concludee: Não utate • 
lagoa. da Eata.ca. que 6 apelltls uma ipuen, 
nem a lagoa do Angu. que ê shnp-Iea ~. 
ou bamda. como M 4la no SUi. 
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o Caplbarlbe forma-se da. junçlo de dots 
riaehoe, cada um com o uome Clistlnto: o oa
nhoto e o Oachoetra. Depois da. confluênel& 
dêstes- 6 qu& passa à denominação de Cap.lba
:rib&. 

(Aproveito a. oportunidade para corrtglr êr
ro comum dos compêndios de Geografifl e de 
Htstórta ed1taàos fora de Pernambuco! não 
~ cap1Qeribe; é Oaplbaribe, como em São 

- Paulo é Cll.Plvart e não Cap.lvert. oriundo de 
capivara, do éthno tupi-guarani aaptuara,. o 
comedor de capim) • 

O riacho Canhoto, que .fi o mais e:rtenso. 
n-aace do Bltto do Araçã, na. ãncosta ortental 
da serra de Jaçara:r~ um quilômetro a mon
tante da várzea conhecida como lagoa do 
Angu, O riacho Cachoeira nasce no sitio Ga
mela, ao pé da crtsta da serra da. JacararA, 
t?ezentol!I metros & montante da lpuera oo-

nhecida como lagoa da Estaca e corre du
zentos metros à margem esquerda_ desta. 

E' preciso, entretanto, ter-se cm vista que 
os · rla.choa do sertão .. cortam... isto 6, .ao 
meros escoadouros de é.gua de chuva. O pró
prio Gapibarthe, que tem cêrca. de 250 qui· 
lômetros de extensão, só se torna permane:D.• 
te quando recebe os tributãrt.os d& zona da 
mata, a começar do Curçat. a cêrca d.e 45 
qullõmetros do coletor. que é navegável ape
nas por pequenas embarcações no percurso de 
·12 qullOmetros. isso mesmo na. preamar. Pa• 
tam.ogràflca.mente, nada vale, porém poética .. 
mente vale tudo. i!: o rto do nosso encanto. 
sõbre que smgra.vam as tgarapeba& dos caet6, a 
que hoje. por 1nnuênc1a. oriental chamam lim
gadas, "tnventorea que o foram, na Amé-rioa do 
Sul, d~ t1po de baioo". 

~ tlse o imm~o 4e tntormaçhs 4o Conselllo Nacional de Geopafta para 41nlpar sou db."fidu 
s:s:r- e completar oa seus informes s6b.re • geografia em geral e a geografia do Brasil em espedaL 
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Livros 

TROPICAL son.s - Sôbre este. obra 
tranScrevemos, com a devida vênia, 
o comentário, abaixo publicado no 
Diário de Notícias, ·edição de 
2-12-1956: 
"Durante multo tempo, a edafolo

gla tropical ficou llmlts.da a uma série 
heterogênea de estudos de caráter local. 
As teorias sôbre a constituição dos so
los tropicais sofriam a lntluênela de 
teorls.s bs.ses.das na estrutura do aolo 
das zons.s temperadas; a cls.sslflcação 
em zonas climatológ!cs.s das regiões 
tropicais e subtropicais ers. feita, em 
via de regra, de forma multo esque
mática, atribuindo-se ao próprio clima 
Importância exagerada. 

Nesss.s condições, deve ser con..1-
derada como acontecimento de Impor
tância internacional s. recente publl
cs.ção do ·primeiro tema da . obra em 
inglês Tropical Soils, da autoria dos 
professôres Dr. E. C. J. Mohr e Dr. F. 
A. van Baren, encarregados dos estudos 
edafológlcos do laboratório, lnternaclo
clonalmente conhecido, do Departa
mento de Produtos Tropicais do Real 
Instituto de Estudos Tropicais, de 
Amsterdam. 

A excepcional importância da obra 
désses dois pesquisadores reside no fato 
de que nela se patenteia, de ma.ne1ra 
Insofismável, a importância. essencial 
da geologia, ou, mais concretamente, 
da mineralogia e da petrografia, para 
a perfeita COllUJreensão dos prablems.s 
edafológlcos. DeYe-se assinalar, com 
efeito, ·que, até agura, d,escuidava-se 
muito dessa base geológlcs. da edafolo
gia, não se jogando. asslmt com um 
conhecimento profundo da matéria 
fundamental que pode permlt!r a exata 
compreensão dos processos de decom
posição que determinam a formação do 
solo. 

Graçs.s a numerosas e cuidadosas 
anâllses de amostrs.s de solo recebi-

das pelo Instituto de Estudos Tropi
cais e outras Instituições semelhantes, 
procedentes de tôdas s.s zons.s tropi
cais, os autores da obra recém-lançada 
determinam a origem e composição das 
mais variadas classes de solos tropi
cais. 

Curiosa é a existência das chama
das ~·formações fósseis", que não po
dem ter surgido sob a Influência do 
clima atual e, portanto, demonstram, 
acima de qualquer dúvida, quanto é 
acertado o critério geológico seguido 
pelos autores de Tropical Soíls. Bem 
caracterlstlca é a atitude rigorosamen
te ·crmea que seguem, não só em face 
ds.s premissas e esquemas em geral 
aceitos até agora, como em face doo 
resultados de suas próprias pesquisas. 
o l!vro combate, decididamente as 
chamadas "'médlas11

• As "médias'" de 
temperatura, de umidade, etc., nas 
quaís se baseavam as mais extremadas 
teorias, ocultam, na realidade, enorme 
diversidade e condições acentuada
mente divergentes} que são decisivas 
para o Julgamento de determinado 
tipo de solo. Dentro de uma mesma 
"zona", êsses fatôres cllmatológleos 
são de todo diferentes, conforme se 
encontrem nas planictes ou nas mon· 
tanhs.s, e dependendo do tipo de ve
getação que cobre o solo em que são 
feitas as medições. Do mesmo modo, o~ 
fatôres que afetam o tipo de solo se 
relacionam com sua origem geológica, 
com a hlstórla do tipo de solo e com a 
fase da decomposição. 

Embora publicado há pouco tempo, 
Tropical Soils já mereceu a atenção 
de técnicos e cientistas d.e renome 
mundial. A seu respeito, assim se ex~ 
pressou o Prof. Robert R. Pendleton, 
da Universidade John Hopkins, dos 
Estados Unidos: 

"Chegou, afinal, a hora em que po
demos ter . certeza de que o mund9 
compreenderâ melhor os problentas 
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relacionados com a edafologla tropical. 
Quando fôr publicada a segunda parte 
de Tropical Soils poderemos afirmar 
que a edafologia tropical alcançou sua 
maioridade''. 

Realmente o segundo tomo ·ao li
vro está em preparo e nêle serão focali
zados minuciosamente os aspectos prá
ticos da questão: erosão; conservação 
e melhoramento da qualldade do solo 
tropical; problemas de Irrigação e'dre-
nagem, etc. · 
· Informações complementares po
dem ser obtidas no 11Bureau Algemeine 
Voorllchtlng", Fonlnkljk Instltut voor 
de, Tropen, Maurltskade 63, Amsterdam, 
Holanda, ou no Brasil com o Serviço 
Holandês de Informações - Caixa Pos
tal 1895 - Rio de Janeiro. 

... 
RENATO DE MENDONÇA - Fronteira 

em Marcha (Prêmio 11General 
Tasso Fragoso" de 1955) . Livraria 
São José, editôra. Rio, 1956. 

Diplomata, historiador, filósofo, en-
salsta - o ministro Renato de Men
donça, que também pertence a vários 
grêmios cultos no mundo, é Incan
sável estudioso dos nossos problemas -
assim os de linguagem como os de 
História, Econoffiia e outros. :t!:ste livro, 
que alcançou o valioso prêmio "Gene
ral Tasso Fragoso" de 1955, é a crônica 
da formação geopolitlca do Brasil. 
Desde a primeira parte, que versa "As 
Origens - América Portuguêsa e Amé
rica Espanhola", sentimos, no autor, .a 
posse plena dos assuntos de que trata. 
O estudo, longo, uni robusto carinho 
por tudo o que é nosso, uma consciên
cia honesta e leal - els algumas das 
caracterlstlcas que definem os traba
lhos do Ilustre diplomata e homem de 
letras. Seu primeiro trabalho dado a 
lume logo lhe marcou a personalidade: 
A Influência Africana no Português do 
Brasil. Embora· algumas das afirmati
vas do autor ainda sejam controver
tidas, a verdade é que aquêle volume 
nos impõe, de golpe, uma admirável 
cultura lingüística e um raro senso de 
análise. Uma vintena de volumes, de 
v~ria natureza, trazem, hoje, o nome 
do Sr. Renato de Mendonça. Façamos
lhe justiça: bastariam dois ou três dê
les para o recomendarem à admiração 
dos amantes das boas letras e das exa
tas ciências. Logo nessa primeira parte 
que citamos, depara-seMnos o pensador 
arguto. Duas faces distintas - diz êle 
- apresenta a conquista do Novo Mun-

do: o trabalho e a aventura. Para bem 
dizer (acrescenta), quais nova Arca de 
Noé, as caravelas de Colombo traziam, 
em seu bôjo as sementes da civilização 
e da cultura européia. A marcha do 
genovês para o desconhecido, em busca 
de "uma índia lendária que se conver
teria em terras do afortunado Américo 
Vespú.cio" trazia um caráter épico, à 
feição de uma estupenda aventura. A 
ação de certos homens superiores fa· 
zia-se sentir, nesses tempos, de maneira 
decisiva e imortal. Se uma nação deve 
a existência a seus soberanos - esta. 
seria Portugal. . . "Para compreender 
os matizes da civilização na América 
- escreve o autor - nada melhor que 
o auxi!lo dado pelo contraste, dêsse 
singular e dêsse plural: Portugal e Las 
Espaiias. Com efeito, a própria evolu
ção dos acontecimentos po!ltlcos foca· 
llzou, numa ampliação do original, essa 
divergência da origem. A América Por
tuguêsa, por milagre de Deus, talvez, 
concentrou-se numa só nação, o Brasil, 
enquanto a Espanhola se cindiu em 
dezesseis repúblicas, sem conservar, se
quer, a sábia divisão dos Vicerreinados 
coloniais. Aquela face da aventura, 
aludida no princípio, teve, por assim 
dizer, melo século de vida. 1!: a época 
de Cortez, dando mostra da hombria 
espanhola, vencendo os índios do Mé
xico, ora pela coragem, ora pela astú
cia, ora pelo coração como no amor de 
Melinka. Vimos o Palácio de Cortez, 
em Cuernavaca, lugar de pouso da 
águia em cujos muros Diego Rivera 
pintou afrescos geniais, envolvendo a 
parte menos gloriosa da conquista". 
Balboa, Pizarro e Almagro - diz o 
Sr. Renato de Mendonça - são outros 
tantos pavilhões de Espanha chanta
dos à beira do Pacifico, ou no dorso 
dos Andes. Como em tantas outras 
ações humanas, o fascínio pela riqueza 
polariza as atenções; é o caso do oiro 
de Cuzco, por exemplo. A riqueza da 
América Espanhola contrasta com os 
recursos iniciais da Portuguêsa: en
quanto, daquela, Iam para a Europa, 
fascinantes amostras de metal nobre, 
do Brasil partiam, apenas, alguns ín
dios e uns quantos papagaios ... o re
gimento trazido do Reino por Tomé de 
Sotisa, fundador da cidade de Salva
dor, vedava as entradas pelo sertão 
baiano. Só se permitia devassar aquê
les mistérios a pessoa "de bom recado 
que de sua ida e trato se não seguirá 
prejutzo algum, nem isso mesmo irlio 
de umas capitanias para outras por 
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terra sem licença dos ditos capitães 
ou provedores .. :• Dai a funesta li
mitação ao litoral, que se prolongou, 
de certo modo, pelos séculos afora . .. 
"Há ·mesmo, diz o Sr. Renato de Men
donça, um geral desconcêrto entre os 
colonos quando D. An.a Pimentel, es
pôsa do donatário de S. Vicente, re
solve derrogar, em 1554, a proibição 
1eita pelo marido, aos habitantes lito
râneos de irem negociar e tratar nos 
campos de Pirat!ninga, futura sede da 
!nossa imponente São Paulo, hoje o 
maior parque Industrial da América do 
Sul, e onde produzem tantos europeus 
laboriosos. 

A América Portuguêsa vegeta, 
nessa primeira metade do século XVI, 
ao passo que, a seu lado, se verifica 
uma agitação de formigueiro humano 
e se dá, até, uma proliferação das le
tras e das artes. A Universidade de 
São Marcos, em Lima, funda-<le em 
1551, vinte anos depois da presença de 
Pizarro no Peru. Pertencem ao mesmo 
decênio as Universidades do México e 
de São Domingos". Tratando do Do
mínio Espanhol no Brasil, o Sr. Renato 
de Mendonça tem oportunidade de 
fazer novas e Interessantes observa
ções acêrca do desenvolvimento do Bra
sil-Colônia. A queda da monarquia lu
sitana, em 1580, representou - diz êle 
- uma capitis diminutto para a Metró
pole. Entretanto, foi benéfica para o 
nosso país essa fase de subordinação 
de Lísboa a Madrid. A América Portu
guêsa logrou expansão dantes Jamais 
vista, embora o Brasil tenha atraido, 
sôbre si todos os tradicionais lnlmigos 
de Castela. A primeira vitima foi a 
Bahia, sede do govêrno geral, e atraia 
mais em virtude da fama de seus re
cursos e riquezas. Em 1586, Robert 
Withrington ali penetrou de surprêsa. 
Viu~se, porém, frustrado no seu plano 
de captura da cidade. Cinco anos de
pois, Thomas Cavendlsh atacou na 
zona sul. O lugar ·escolhido foi Santos, 
que se viu completamente saqueada. 
A terceira façanha dos lnglêses teve 
por alvo Pernambuco; em princlplos 
de 1595, dois "fllbustelros", James Lan
caster e Vanner, aparecem em frente 
a Olinda e lançam seus botes ao mar. 
Dominado o forte de O!lnda, as 12 ve
las da esquadra Inglês.a penetram no 
pôrto do Recife, que foi então ocupado, 
fugindo os habitantes para Olinda. O 
Tratado de Paz celebrado, em 1604, 
entre a Inglaterra e a Espanha, resta
beleceu as relações cordiais outrora 

existentes entre as duas Coroas, ces
sando, assim, as devastações dos corsá
rios inglêses nesta parte da América. 
Foi sómente durante a dominação es
panhola - lembra-o o Sr. Renato de 
Mendonça - que se traçou um plano 
eficaz para colonizar a Paraiba. Reali
zou-se uma operação combinada, de 
terra e mar, contra os silvícolas hostis 
e seis navios contrabandistas franceses. 
Um dos melhores resultados - diz, 
ainda, o autor - da união dos reinos 
ibéricos foi o levantamento da proibi
ção do comércio entre o Brasil e as 
colônias espanhola.S. Ressuscitou-se a 
"velha estrada de caravanas para o 
Paraguai e por ai o tráfego se estendeu 
até os famosos distritos de prata do 
Peru ... " O pôrto de Santos e o do 
Rio, começaram a prosperar de ma
neira inédita. o Norte também se be
neficiou com o dominio de Castela, em
bora sob outra forma. Filipe IV, a 
quem não interessavam as disputas 
fronteiriças ehtre espanhóis e portu
guêses no Bras!l, pois que tudo cabia 
no seu Império, resolveu anexar ao 
Brasil, pelas Cartas Patentes de 14 de 
junho de 1637, a parte das terras do 
cabo Norte. :msse mesmo monarca deu 
ordens para se explorar a Amazônia. 
"O domínio espanhol - escreve, neste 
passo, o escritor e diplomata compatr!
clo - oferece, em conjunto, um balanço 
favorável ao desenvolvimento do Bra
sil". Outro lnlmlgo de Espanha começa, 
porém. a rondar as nossas costas. São 
os holandeses . Na obra El Brasil Re3-
tituido, o grande Lope de Vega des
creve a invasão da Bahia em 1624, pe
los de Qlanda: 

"Havemos escrito a Olanda, 
que con armada se apresta 
de quien tenemos respuesta, 
que sobre sus aguas anda, 
fuzgando será mejor, 
entregamos a olandeses 
que sufrtr que portugueses 
nos traten con tal rigor . • .'' 

(Lope de Vega - Obraa 
escogidas). 

No capitulo Intitulado "A delimi
tação de influências: 1750", o autor 
acentua a universal1dade da llngua es
panhola nos séculos XVI e XVII. O• 
limites entre a América Portuguêsa e 
a Espanhola constituem um problema 
que se não resolve senão quando um 
elemento novo aparece no cenário do 
tempo: a Colônia do Sacramento, fun
dada pelos portuguêses em 1680 em 
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frente a ·Buenos Aires. "Uma guerra 
púnica - escreve, elegantemente o 
Sr. Renato de Mendonça - reduzida 
nas proporções mas bem slmllar na In
tensidade da luta, trava-se entre os ha
bitantes marginais do rio de Solls. 
Cada qual defende os direitos do seu 
Rei. E é preciso reconhecer que os 
portuguêses pela sua tenacidade e he
rolsmo, dada a adversic!Jl.de do melo e 
os reduzidos elementos da fortaleza de 
Sacramento, levaram o melhor do sa
crifício. e o melhor da batalha". 

Tais são alguns pontos do livro com 
que o ministro Renato de Mendonça 
concorre para a definição da nossa 
história geográfico-diplomática Fron
teira em Marcha é, além de um livro 
excelentemente escrito, uma grave e 
exemplar llção de História. 

(Transcrito do Jornal do Comércio, 
edição de 26-7-1956 (secção Livros 
Novos). ·. 

... 
ERNESTO CRUZ - A Estrada de Ferro 

de Bragança - Visão Social Eco
nômica e Política - S P V E A -

Setor de Coordenação e Divulga
ção - Belém - Pará - 1955. 

Esta obra, premiada no concurso 
promovido pela Superintendência do 

. Plano de Valorização Econômica da 
Amazônia, pertence à série destinada a 
divulgar e apresentar os grandes as
pectos polltlcos sociais, econômicos, 
culturais e geopol!tlcos da região ama
zônica. 

o autor estuda o esfôrço magnifico 
e a experiência que se vem realizando 
na região bragant!na pela ação oficial 
e pela presença de uma sociedade que 
ali criou uma densa área de trabalho 
e produção. 

A história .da Estrada de Ferro de 
Bragança é o pretexto de que se serve 
o autor para o estudo da colonização 
realizada com êxito ao longo dos tri
lhos daquela ferrovia, permitindo-lhe 
oferecer uma visão social, econômica e 
politlca da região bragantina. 

A contribuição do Sr. Ernesto Luz, 
segundo se diz na apresentação, consti
tui uma anállse minuciosa do quanto 
representa aquêle trecho caracteri.st!co 
da Amazônia e do quanto pode ai! ser 
feito. 

A. V. L. 

~ A lotografta il um exceleliie documento geogriflco, desde que se saiba eutam•nte o local 
Cl6"" fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotogn.llu panorlmicu Q.U9' 

possuirt devidamente legt1ndadu. 
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lodice, por autor, dos trabalhos publicados no 

"boletim Geográfico", do número 124ao129 (janeiro
fevereiro a novembro-dezembro de 1955) 

AB'SABER, Aziz Naclb - As altas su
perficies de aplainamento do Bra
sil sudoeste - Contribuição à ciên
cia geográfica - Ano Xlll, n.0 126 
- Maio-Junho de 1955. 

' - Problemas paleogeográficos do Bra-
sil sudoeste - Contribuição à ciên
cia geográfica - Ano XIII, n.º 127 
Julho-Agôsto de 1955. 

ALMEIDA PRADO, J. F. de - Aspectos 
sociais da cultura do café - Con
tribuição à ciência geográfica -
Ano XIII, n.0 126 - Maio-Junho de 
1955. 

ALMEIDA SIMÕES, Ruth Matos - co
mentário do mapa de distribuição 
dos recursas minerais em explora
ção no estado da Bahia - Contri
buição à ciência geográfica - Ano 
XIII, n.0 124 - Janeiro-Fevereiro 
de 1955. 

- Comentário do mapa de produção 
de arroz no estado da Bahia -
Con tribulção à ciência geográfica 
- Ano XIII, n. o 125 - Março
Abril de 1955. 

- Climatologia e massas de ar -
(Tradução do original de André 

Meynler) - Contribuição ao ensi
no - Ano XIII, n.o 126 - Maio
Junho de 1955. 

- N ave,f}ação marítima, fluvial e aérea 
no estado da Bahia - Contribuição 
à ciência geográfica - Ano xm, 
n.0 127 - Julho-Agõsto de 1955. 

BRITO JUNIOR, Antônio - Orografia 
de Mato Grosso - Contribuição à 
ciência geogrãfica - Ano XIU, n.0 

125 -e; Março-Abril de 1955. 

BUARQUE DE LIMA, Olga - o cacau 
no mundo - (Tradução do origi
nal de Georges Vlers) - Transcri

ção - Ano XIII, n.º 124 - Janeiro
Fevereiro de 1955. 

- Problemas de ocupação do solo em 
país novo - (Tradução do origi
nal de Henri Enjalbert) - Trans
crição - Ano Xill, n.0 127 - Ju
lho-Agôsto de 1955. 

- A agricultura européia na A mértca 
do Sul - (Tradução do original de 
Henri Enjalbertl - Transcrição -
Ano XIII, n.0 128 - Setembro-Ou
tubro de 1955. 

CAVALCANTI BERNARDES, Lysia Ma
ria - Clima do Brasil - Contri
buição ao ensino - Ano XIII, n.0 

125 - Março-Abril de 1955. 
- Divisão regional do Brastl - Con-. 

tríbuição ao ensino - Ano XllI, 
n.o 126 - Maio-Junho de 1955. 

CHAGAS DINIZ, C. - Estradas liqui
das do Brasil - Contribuição à 
ciência geográfica - Ano Xlll, 
n.0 126 - Maio-Junho de 1955. 

CORRJ;:A FILHO, Virgillo - Centená
rio memorável - Editorial - Ano 
Xill, n.o 124 - Janeiro-Fevereiro 
de 1955. 

- Einstein - Editorial - Ano Xlll, 
n.o 125 - Março-Abril de 1955. 

- Tertúlias - Editorial '-- Ano Xlll, 
n.0 126 - Maio-Junho de 1955. 

- o IPGH - Editorial - Ano Xlll, 
n.0 127 - Julho-Agôsto de 1955. 

- Posse de geógrafos - Editorial -
Ano XIII, n.0 128 - Setembro-Ou
tubro de 1955. 

- A nova presidência do I BG E 
Editorial - Ano XIII, n.º 129 
Novembro-Dezembro de 1955. 

COSTA GODOLFIM, Waldyr - Posição 
da geopolftica - Contribuição à 
geopolitlca - Ano XIII, n.o 127 -
Julho-Agôsto de 1955. 

DELGADO DE CARVALHO, Carlos -
' Didática da geografia - Contribui-
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ção ao ensino - Ano XIII, n.º 125 
- Março-Abril de 1955. 

- Didática da geografia - Contri-
buição ao ensino - Ano XIII, n.o 
128 - Setembro-Outubro de 1955. 

EGLER, Walter Alberto - A lei de 
Thunen e sua significação para a 
geografia agrária - (Tradução do 
original de Leo Waibel) - Trans
crição - Ano XIII, n.0 126 - Maio
Junho de 1955. 

ENJALBERT, Henri - Problemas de 
ocupação do solo em país novo -
. <Tradução de Olga Buarque de 
Lima) - Transcrição - Ano XI!I, 
n.o 127 - Julho-Agô.sto de 1955. 

-, A agricultura européia na América 
do Sul - (Tradução de Olga Buar
que de Lima) - Transcrição -
Ano XIII, n.0 128 - Setembro-Ou
tubro de 1955. 

FEIO, Mariano - Notas acllrca do re
lêvo da Paraiba e do Rio Grande 
do Norte - Contribuição à ciência 
geográfica - Ano Xill, n.0 128 -
Setembro-Outubro de 1955. 

HUECK, Kurt - Algumas observações 
sôbre a ecologia da vegetação das 
caatingas - Contribuição à ciên
cia geográfica - Ano XIII, n.O 129 
- Novembro-Dezembro de 1955. 

JACQUES DE MORAIS, Luciano - Mi
nerais estratégicos - contribuição 
à ciência geográfica - Ano XIII, 
n.º 129 - Novembro-Dezembro de . 
1955. 

LAMIER, M. L. - Leituras geográfi
cas: o baixo Congo - (Tradução 
de Cecília Cerqueira Leite Zarur) 
- Contribuição ao emino ...:. Ano 
XIII, n.º 124 ~ Janeiro-Fevereiro 
de 1955. 

LEINZ, Victor - Condições geológicas 
da ocorrência de petróleo no Brasil 
- Contribuição à ciência geográ- . 
fica - Ano XIII, n.0 129 - Novem
bro-Dezembro de 1955. 

LEITE ZARUR, Cecllla Cerqueira -
Leituras geográficas: O baixo Con
go - (Tradução do original de M. 
L. Lanler) - Contribuição ao en
sino - Ano XIII, 'n.0 124 - Ja
neiro-Fevereiro de 1955. 

MACEDO SOARES GUIMARÃES, Fábio 
· - Teodoro Sampaio, geógrafo -
Transcrição - Ano XIII, n.0 129 -
Novembro-Dezembro de 1955. 

MATOS MUSSO, Antônio José - Os 
ciclos econômicos do Brasil - Con
tribuição ao ensino - Ano XIII, 
n.º 129 - Novembro-Dezembro de 
1955. 

\MEYNIER, André - Climatologia e 
massas de ar - (Tradução de Ruth 
Matos Almeida Simões) - Contri
buição ao ensino - Ano XIII, 
n.o 126 - Maio-Junho de 1955. 

MONBEIG 7 Pierre - A geografia no 
ensino secundário - Contribuição 
ao ·ep.sino - Ano XIII, n.0 127 -
Julh~-Agôsto de 1955 . 

MORELLO, Jorge - Algumas observa
ções sôbre a eeologia da vegetação 
das caatingas - Contribuição à 
ciência geográfica . - Ano XIII, 
n.o 129 - Novembro-Dezembro de 
1955. 

PAFFEN, Karl H. - Algumas observa
ções sôbre a ecologia da vegetação 
das caatingas - Contribuição à 
ciência geográfica - Ano XIII, 
n.º 129 - Novembro-Dezembro de 
1955. 

PEDRO GRANDE, José Carlos - o 
maior rio do mundo - Contribui
ção à ciência geográfica - Ano 
XIII, n. 125 - Março-Abril de 1955. 

- Rios que somem - Contribuição à 
ciência geográfica - Ano XIII, 
n.o 126 - Maio-Junho de 1955. 

- Rios que somem. . . e ressurgem -
Contribuição à ciência geográfica 
- Ano XIII, n.o 127 - Julho-Agôs
to de 1955. 

- Estreitos em rios - Contribuição à 
ciência geográfica - Ano XIII, n.0 

128 - Setembro-Outubro de 1955. 
Tocantins ou Araguata? - Contri
buição à ciência geográfica - Ano 
XIII, n.º 129 - Novembro-Dezem
bro de 1955. · 

PEREIRA GUIMARAES, Lafayette -
O vulcão Paricutin - Contribuição 
ao ensino - Ano XIII, n.0 129 -
Novembro-Dezembro de 1955. 

PIMENTA, Dermeval José - O minério 
de ferro na economia do estado de 
Minas Gerais - Contribuição à 
ciência geográfica - Ano XIII, 
n.º 127 - Julho-Agôsto de 1955. 

- O minério de ferro na economia 
do estado de Minas Gerais - Con
tinuação ~ Contribuição à ciência 
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geográfica - Ano III, n.o 128 -
Setembro-Outubro de 1955. 

RAWITSCHER, Felix - Algumas obser
vações sôbre a ecologia da vegeta
ção das caatingas - Contribuição 
à ciência geográfica - Ano XIII, 
n.0 129 - Novembro-Dezembro de 
1955. 

REDAÇAO - Bibliografia geral sôbre 
a região Centro-Oeste :.._ (Organi
zada pela Secção Regional Centro
Oeste da Divisão de Geografia) -
Contribuição bibliográfica especia
lizada - Ano XIII, n.O 125 - Mar
ço-Abril de 1955. 

- Relatórios de Instituições de Geo
grafia e Ciências Afins - Resenha 
- Ano XIII, n.0 126 - Maio-Junho 
de 1955. 

- Pontos do concurso da carreira de 
geógrafo - Contribuição ao ensino 
- Ano XIII, n.0 128 - Setembro-
Outubro de 1955 . -

- lndice por autor dos trabalhos pu
blicados no "Boletim Geográfico" 
do número 1 ao 1?3 - Bibliografia 
e .revista de revistas - Ano XIII, 
n.0 128 - Setembro-Outubro de 
1955. 

- Concurso para professor do Ensino 
Técnico da Prefeitura do Distrito 
Federal - Contribuição ao ensino 
- Ano XIII, n.0 129 - Novembro-
Dezembro de 1955. · 

SAMPAIO, Teodoro - Relatório sôbre 
os estudos efetuados nos rios Ita
petininga e Paranapanema - Con
tribuição à ciência geográfica -
Ano XIII, n.o 124 - Janeiro-Feve~ 
reiro de 1955. 

SOUTO MAIOR, Ariadne Soares - Tra
ços gerais sôbre o relêvo e o litoral 
do Brasil - Contribuição ao ensino 
- Anb XIII, n.0 128 - Setembro
Outubro de 1955. 

TEIXEIRA GUERRA, Antônio - Notas 
sôbre o relêvo do Brasil - Contri
buição ao ensino - Ano XIII, n.o 
124 - Janeiro-Fevereiro de 1955. 

- Notas sôbre as habitações rdrais do 
território do Rio Branco - Contrl- · 
buição à ciência geográfica .. - Ano 
XIII, n.0 125 - Março-Abril de 
1955. 

- No tas a propósito dos depósltoa 
conchíferos de São Lourenço, Boa
vista e Chácara do Vintém (Nite
rói - Estado do Rio de Janeiro) -
Contribuição à. ciência geográfica 
- Ano XIII, n.O 126 - Maio-Junho 
de 1955. 

- Suge<stões para o novo curriculo 
de geografia das Faculdades de Fi
losofia ·- Contribuição ao ensino 
- Ano XIII, n.º 127 - Julho-Agôs
to de 1955. 

- Pluviação e enxurrada - Contri
buição à ciência geográfica - Ano 
XIII, n.0 128 - Setembro-Outubro 
de 1955. 

- Amazônia - Bibliografia e revista 
de revistas - Ano XIII, n.º 129 -
Novembro-Dezembro de 1955. 

TEIXEIRA GUERRA, Inês Amélia Leal 
-Comentário sôbre .criação .de ca
prinos no Estado da Bahia - Con
tribuição à ciência geográfica -
Ano XIII, n. 124 - Janeiro-Feve
reiro de 1955. 

- Comentário do mapa de produção 
do milho no estado da Bahia -
Contribuição à ciência geográfica 
- Ano XIII, n.0 125 - Março-Abril 
de 1955, 

VIEIRA, Flávio - Estradas de ferro 
elétricas brasileiras - Con trlbulção 
à ciência geográfica ___,_ Ano Xll!, 
n.0 125 - Março-Abril de 1955. 

VIEIRA DA FONSECA, James B. - o 
' ensino da Geografia - Contribui

ção ao ensino - Ano XIII, n.º 129 
- Novembro-Dezembro de 1955. 

VIERS, Georges - O cacau no mundo 
- (Tradução de Olga Buarque de 
Lima) - Transcrição - Ano XIII, 
n.0 124 - Janeiro-Fevereiro de 
1955. 

WAIBEL, Leo - O abastecimento da 
zona temperada com produtos agrí
colas tropicais ~ Transcrição -
Ano XIII, n.0 125 - Março-Abril 
de 1955. 

- A lei de Thunen e a sua significa
ção para a geografia agrária -
- (Tradução de Walter Alberto 
Egler) ...:. Transcrição - Ano XIII, 
n.0 126 - Maio-Junho de 1955. 
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Apontamentos Bio-Bibliográficos 

Continuando a publicação de notM 
btográficM acêrca de conceituados geó
grafos partictpantes do XVIII con
gresso Internactonal de Geografia, rea
lizado nesta capital, em agôsto do cor
ren:·~ ano, fDcalizaremos neste número 
um dos mais conhecidos nomes da geo
grafta francesa. 

PIERRE DEFONTAINES 

O Prof. Deffontalnes, nascido a 
21 de fevereiro de 1894, em Llmoges, 
reúne os seguintes tltulos: diploma su
perior de Geografia, doutor em Geo
grafia pela Sorbonne, Diploma da Éco
le du Louvre de Préhistolre, doutor em 
Direito, Agrégé de Géographle. 

Além dêstes titulos, várias atlvlda'. 
des demonstram sua eficiência no ter
reno da Geografia, tais como: diretor
fundador do Instituto de Geografia da 
Faculdade Católica de Lille e da Uni
versidade de S. Paulo; fundador do 
Instituto de Geografia da Universidade 
Le.val, Quebec; fundador da Revue de 
Geographie Humaine et d'Ethnogra
ph!e, edição Ga!llmard e diretor da co
leção de Geografia Humana (24 vols.), 
Edição Galllmard. 

Pierre Deffontalnes é, sem dúvida, 
um dos expoentes da Geografia mun
dial, como o provam os fatos de ter 

, sido distinguido com a Legião de Hon
ra e com a Ordem do Cruzeiro do Sul 
e apontado para diretor do Instituto 
Francés de Barcelona, a partir de 1939. 

Entre suas obras distinguem-se: Géo
graphie Humaine de la FraMe, em co
laboração com Jean Brunhes e Gabriel 
Hanotaux, edição PLON; Les Hommes 
et Leurs Travaux dans les Pays de la 
Moyenne - Garonne (tese); L'Homme 
et la Fôret en Slovaque; L'Homme et 
la Fôret, na coleção de Geografia Hu
mana, edição Gallimard; Géographie 
et Réligion, na coleção de Geografia 
Humana, edição Gallimard; Géogra
phie Humaine du Brésil; Atlas Aérien 
de la France, edição Gallimard. 

O Prof. Deffontalnes exerceu a co
presldência da Secção de Geografia 
Humana do XVIII Congresso Interna
cional de Geografia, Juntamente com 
o professor Sauer. 

Fonte - Boletim Informativo do 
XVIII Congresso Internacional de Geo
grafia. Ns. 4-5, jan. fev. de 1956. 

-!< 

JORGE ZARUR 

Abrimos também, espaço para a 
noticia biográfica que a respeito do 
Prof. Jorge Zarur, desaparecido pre
maturamente, escreveu o Prof. Antô
nio Teixeira Guerra, por motivo da 
morte daquele geógrafo, sob o titulo: 
Jorge Zarur: ed11cador, geógrafo e 
administrador. 

"Natural do Rio de Janeiro, nasceu 
a 13 de abrU de 1916, sendo colhido 
traiçoeiramente pela morte a 7 de fe
vereiro de 1957.. No colégio padrão do 
Rio de Janeiro, ou seJa, o Colégio Pe· 
dro II, fêz Zarur seu curso de humani
dades no periodo de 1929 a 1934. 

Entre os títulos lnlclais de sua for
mação universitária, podemos salientar 
o de bacharel em Ciências Jurldlcas e 
Sociais pela Faculdade Nacional de Di
reito e o de licenciado em Geografia e 
História pela Faculdade Nacional de 
Filosofia. 

Nos primeiros estudos de Geografia 
em nível universitário, influência gran
de foi exercida por Deffontaines, Del
gado de Carvalho e pelo saudoso F. A. 
Raja Gabaglla. A êstes dois últimos, 
devia z.arur boa parte de seus primei
ros passos no magistério secundário. 
No período de 1936 a 1941 foi êle assis
tente do Colégio Pedro II, e professor 
no Instituto Lafayette e no Liceu 
Francês. 

No ano de 1952 obteve Zarur o pri
meiro lugar em classe, com o Prof. 
Segadas Viana, no conc11rso de titular 
para professor do Colégio Pedro II. 
Também ao magistério municipal de
dicou parte de sua vida. 

No magistério superior ocupou a cá
tedra de Geografia Humana em 1948, 
no curso de Geografia e História, na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro; também no curso de Jor
nalismo da referida universidade ocupa
va êle igual cátedra.. Por vários anos 
lecionou o curso de extensão universt .. 
tárla, Intitulado Geografia Regional 
desde 1949), no curso de Geogra!la e 
História da Faculdade Nacional de Fi
losofia da Universidade do Brasil. 

Na Escola de comando do Estado 
Maior da Aeronáutica lecionou o curso 
de Geografia nos anos de 1948 e 1949. 
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Ainda na referida escol.a funcionou 
como examinador nos a.nQs de 1949, 
1951 e 1952. 

No ano de 1951, Zarur to! designa
do pelo magnífico reitor da Universi
dade de Buenos Aires para lecionar_ a. 
cadeira de Geografia nD curso de verao 
daquela Universidade. 

Mais recentemente vinha Zarur 
ocupando também a cátedra de Geo
grafia Humana na Faculdade de Filo
sofia de Petrópolis. 

Participou o saudoso professor Jorge 
Zarur de várias bancas de exames ves
tibulares em diversas faculdades, além 
de bancas para exame no curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata. 
Em 1950, examinou no concurso para 
provimento efetivo da cadeira de Geo
grafia Geral no Colégio Estadual de 
Minas GeraJS. Também participou da 
banca de exame para provimento da 
cadeira de Geografia do Colégio Esta
dual de Barbacena. 

Ainda podemos citar entre os seus 
títulos o de ter sido membro da Comis
são Técnica dos Mapas Murais Escola
res do Conselho Nacional de Geografia. 
Em 1948, 0 presidente do IBOE colo· 
cou Zarur à disposição do ECEMAR 
para participar como geógrafo do "Cru
~elro de Instrução" através do Brasil, 
para oficiais alunos e instrutores. 

No Rio de Janeiro e em Belo Hori
zonte ministrou vários cursos de aper
feiçoamento para os professôres do en
sino secundário, podendo·se citar os se· 
guintes: Geografia Regional, Oeopoll
tica, Geografia Econômica nos anos de 
1Q45, 1946 e 1948. Neste particular de
vemos salientar o interêsse que tinha 
pela didática especla.l, tendo mesmo 
publicado um artigo intitulado "A Geo
grafia no curso Secundário" (In: Re
vista BrasUetra de Geografia,, ano III, 
n.o 2, abril-junho de 1941, pp. 3/45). 

As aulas do professor Jorge Zarur 
costumavam ser .e1oq·üentes1 atraindo 
os seus alunos graças ao seu dina
mismo. 

A carreira proflssional de geógra
J:o zarur dedicou a quase totalldade 
d; sua existência. Em seus trabalhos 
não se pode negar a grande influência 
que teve a escola dos geógrafos da 
América do Norte. Ê:ste traço de sua 
cultura foi adquirida principalmente 
entre os anos de 1941 e 1943, quando 

estagiou na Universidade de W!sconsin, 
nos Estados Unidos, tendo obtido o 
grau de "Master of Arts" fazendo, du
rante o outono de 1942, na Universi
dade de Chicago, estudos acêrca dos 
lnodernos métodos da Geogtafla de 
Campo. 

Em Wisconsln, Zarur foi aluno 
brilhante, tanto assim que o eminente 
professor Leo Waibel, disse ter sido êle 
um dos melhores que já tivera em sua 
longa carreira universitária. Natural
mente, êle já levava a seu favor uma 
boa experiência adquirida no próprio 
Brasil. 

Jorge Zarur era homem exces
sivamente dinâmico~ e seu entusiasmo 
pela Geografia era contagiante. Não 
se pode negar sua grande Influência na 
Divisão de Geografia, no período que 
medeia entre 1945 e 1947, com a orien
tação da Geografia Regional, dada à 
própria organização administrativa da 
referida divisão. Para que. se possa 
aquilatar bem a influência dos ensina
mentos adquirldos nos Estados Unidos, 
e sua orientação na Geografia Regio
nal, basta que se leia o seu livro intl· 
tulado A bacia ào médio Sá.o Francisco 
(uma análise regional) . 

Aluno de grandes professôres de 
Geografia na Universidade de Wi.scon
sin aprendeu êle que a oeogrnfla não 
erà ciência apenas especulativa, mas 
longe dêste ponto, ela é Importante 
ciência a. serviço do homemJ indis
pensável a qualquer planejamento de 
valorização reglonal. Em vários de 
seus artigos como; "Geografia: ciên
cia moderna ao serviço d o homem11 

(Revista Brasileira de Geografia, ano 
VI~ n.º 3); uAnállses regionaisn (Re
vista Brasileira de Geografia, ano VII, 
n.º 3), e mais recentemente em sua 
tese apresentada para concurso de 
catedrático de Geografia do colégio 
Pedro ll Intitulada "PreciSão e aplica
bilidade na Geografia", pode-se aquila
tar sua orientação no campo da Geo
grafia Regional. 

Ao lado da Oeogratla Regional, 
grande foi seu entusi.asmo pela Geopo· 
lítica e também pela climatologia. A 
éstes campos da Geografia dedicou 
alguns artigos e comentários, bem 
como realizou conferências. Aliás, no 
decorrer dos anos de 1945 a. 1947 inte
ressantes eram os debates no campo 
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da Geopolit!ca entre Zarur e o saudoso 
mestre Everardo Backheuser, grande 
expoente da cuJtura germânica entre 
nós. 

Entre os diversos trabalhos e co
mentários da autoria do professor Jor
ge Zarur podemos citar· os seguintes: 

1 - A Geografia no Curso Secun
dário. 

2 - Estudo sôbre as Caatingas 
- Tese ao IX Congresso Bra
sileiro de Geografia (p. 70). 

3 - "Geografia e Cartografia para 
fins censitár!os na América La
tina" - Revista Brasileira d.e 
Geografia, a.no X, n.0 4 -,
p. 561 ou 87. 

4 - "Canal de São Simão" - Re
. vista Brasileira àe Geografia, 
ano III, n.0 3, p. 190. 

5 - "Geopolit!ca: A Luta por Es
paço e Poder" - Revista Bra
sileira àe Geografia, ano IV, 
n.0 4, p. 849. 

6 - "Latln America" -- Revista 
Brasileira àe Geografia, ano 
VI, n.0 4, p. 546. 

7 - "Lands Economlcs" - Revista 
Brasileira de Geografia, Ano VI, 
n.0 4, p, 546. 

8- "ResuJtados Preliminares da 
Excursão ao Vale do São Fran
cisco" - Boletim Geográftco 
Conselho Nacional de Geogra
fia, ano r, n.º 9, p, 122. 

9- "A Aviação e a Geografia" -
ln: Boletim Geográftco, ano I, 
n.o 7, p. 38. 

Como secretário-assistente, e de
pois como diretor da D! visão de Geo
grafia do Conselho Nacional de Geo
grafia, lançou Zarur o seu entusiasmo 
aos seus subordinados. o dinamismo 
era o traço mais Impressionante no 
saudoso colega. 

O estudo da vida profissional de 
Zarur revela várias tendências que po
demos sintetizar através do magistério, 
da pesquisa e da administração. 

Como adminliltrador êle era ho
mem de vistas largas, não procuran-

• do nunca diminuir os seus adversários 
polit!cos. Visava sempre a grandes em, 
preend!mentos. Impulsionava todos 
que desejassem trabalhar. Neste parti
cular, mesmo os Jovens, sem grande 

tarimba, sentiam, por vêzes, a confian
ça que Zarur depositava nos trabalhos 
por êles executados. A conseqüência 
de tal atitude é que o jovem entusl.as
mava-se e começava a empregar-se com 
todo o fervor na tarefa em execução. 

No perlodo em que exerceu o cargo 
de diretor da Divisão de Geografia do 
CNG, lançou as bases da elaboração 
de uma grande Geografia do Brasll em 
vários volumes. Todavia, não foi além 
do plano, em virtude de modificações 
administrativas. Pode-se dizer que a 
Grande Geografia do Brasil idealizada 
por Zarur está sendo lançada com mais 
felicidade na Enciclopédia àos Muntci
pios Braslleiros, editada presentemente 
pelo IBGE. 

No campo internacional o profes
sor Jorge Zarur era multe conhecido. 
Ninguém pode negar o seu meritório 
trabalho de maior aproximação entre 
os geógrafos de tôdas as Américas. Esta 
importante missão foi realizada atra
vés do Instituto Pan-Amer!cano de 
Geografia e História. E, como reconhe
cimento aos trabalhos prestados à Geo
grafia do continente, foi êle agraciado 
com a Medalha Pan-Amer!cana de Geo
grafia, na reunião levada a efeito no 
México em 1955. 

o Dr. José A . Mora, secretário-ge
ral da Organização dos Estados Ameri
canos, ao expressar o seu pesar pelo 
passamento do professor Zaru'r, disse: 
"A morte prematura do Dr. Jorge Za
rur, não significou urna perda .apenas 
para o Brasil, senão também para tô
das as repúbl!cas americanas. A falta 
de sua l!derança como diretor, plane
jador, professor e mentor do espirita 
do Centro de Treinamento Pan-Amer!
cano para a A vali ação dos 1 Recursos 
Naturais (um projeto de cóoperação 
técnica da OEA), desde que êle fo! 
fundado, em 1953, será especialmente 
sentida durante o próximo período, 
quando o sistema interamericano e as 
21 nações, individualmente, planejam 
concentrar suas fôrças, a fim de acele
rar o desenvolvimento econômico do 
hemisfério'.'. 

Relevante foi o trabalho do sau
doso Prof. Zarur, na III Reunião de 
Consulta sôbre Geografia, realizada em 
Washington, no ano de 1952, quando 
lutou ativamente para que o Brasil 
fôsse a sede do Centro Pan-Amer!cano 
de Recursos Naturais Básicos da Orga-
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nlzação dos Estados Americanos. Des
de sua fundação até 1957, ano de sua 
morte exerceu o cargo de reitor do re
ferido centro de treinamento. 

Entre as atividades técnico-cienti
ficas de Zarur, podemos relacionar as 
seguintes: 

1 - Membro do Conselho Técnico 
da Comissão Federal de Abas
tecimento e Preços e de seus 
Comltés técnicos. 

2 - Realizou na Escola de Estado 
Maior do Exército uma confe
rência sôbre o tema 11 A Geo .. 
grafia cooperando com a Es
tra tegia". 

3 - Proferiu na Escola do Estado 
Maior e Alto Comando da 
Aeronãutlca uma conferência 
Intitulada "Geografia e Poli
t!ca Internacional". 

4 - Participou da banca examina
dora de Geografia à prova eli
minatória a que se submeteram 
os candidatos a fanções cen
sitárias. 

5 - Exerceu o cargo de secretárlo
assistente do CNG no pe
ríodo de 1949 a 1951. 

6 - Exerceu o cargo de subdiretor 
do Serviço de Geografia e car
tografia do IBGE (maio de 
1945 até maio de 1951) . 

7 -Membro relator da Comissão 
Técnica de Geografia Regional 
do CNG desde 1948. 

8 - Membro do Diretório Central 
do CNG desde a sua fun
dação. 

9 - Participou das Assembléias Ge
rais do CNG nos anos de 
1937, 1938, 1939, 1941, 1945, 
1947, 1948, 1949. 

10 - Assessor à Secção Brasileira do 
Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História. 

li -Membro do Comitê Coordena
dor do Boletim Geográfico do 
CNG desde sua fundação.· 

12 - Secretário-geral da Comissão 
de Geografia do Instituto Pan
Americano de Geografia e His
tória. 

Atividades técnico-científicas no campo 
internacional: 

13- Contratado pelo Natlonal Plan
ing Associa tion, de W ashlng-

ton, DC - USA para receber 
uma bolsa em "Geografia do 
Brasil" - A bôlsa durou 18 
meses. 

14 - Delegado à IV Assembléia Ge
ral do Instituto Pan-Americano 
de Geografia e História em 
1946 na cidade de Caracas. 

15 - Delegado do Brasil na !.ª Reu
nião Pan-Amerlcana de Con
sulta sôbre Cartografia em 
1943 na cidade de Washington, 
DC-USA. 

16-Delegado do Brasil à 2." Reu· 
nião Pan-Americana de con
sulta sôbre Cartografia na cl· 
dade do Rio de Janeiro, 1944. 

17 - Secretário-geral da Comissão 
de Geografia do IPGH, desde 
a sua criação, em 1946. 

18 - Delegado do Brasil à 1.ª Reu
nião Pan-Amerlcana de con
sulta sôbre História na Cidade 
do México em 1947. 

19 - Delegado do Brasil à 1.• Reu
nião Pan-Amerlcana de con
sulta sôbre Geografia, reali
zada no Rio de Janeiro em 
1949. 

20 - Secretariou a 2.• Reunião Pan
Amerlcana de Consulta sôbre 
Get>grafia, realizada no Chile 
em 1950. 

21- Participou do seminário sôbre 
o ensino de Geografia, reallª 
zado no Canadá em 1950 (se
minário de seis semanas) . 

No campo Internacional devemos 
ainda citar que no corrente ano de 1957 
la êle lecionar um curso em Minesota 
sôbre a América do Sul e Central. Na 
Associação dos Geógrafos Americanos 
la Zarur proferir o discurso de aber
tura no mês de abril de 1957, sendo a 
primeira vez que um geógrafo estran
geiro o fazla desde 1902, quando fol 
fundada a Associação. 

No ano de 1956, começou Zarur a 
colocar mais ativamente a Geografia 
a serviço d.a administração pública, 
uma vez que exercia a função de asses
sor técnico da subchefia da Casa Civil 
da Presidência da ~epúbllca. 

Podemos dizer que com a morte 
prematura de Jorge Zarur, perde a. 
Geografia brasileira e o magistério um 
dos seus grandes vultos. 

~ :f:ste "Boletim", a "Revista- Brasileira de Geografia" e as obras da "Biblioteca GeogrAfica 
Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do país e na Secretaria Geral 
do conselho Nacional de Geografia - Avenida Beira-Mar, t36 - Edifíct1> lruaou - RJo de 
Janeiro, D.F. . 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 

Integra da legislação de interêsse geográfico 

L J::'1'I 8 

LEI N.o 2 814, DE 6 DE JULHO DE 19~15 

ZH8pôe 3Õbre a. conceas4o de auzilio aoa m.u. 
ft.tclptoa rituados no Polfgono da8 sua.,, pa .. 
ru ,1i ... tawç .• , .... e serviços pubUcos de aba.st"e
eimen.to d'dgua. 

O Prealdente da Rei>t\blle&. 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta 

• eu snnclono a. seguLnte lei: 
Art. 1° - A união conceden\ aux!llo finan

ceiro aos munlclplos situados no Polfgono das 
f!êcas. para instalação de servlçol!I públicos de 
aba.stectmento d'água, nos centros urbanos de 
população superior a mil habitantes. 

Art. 20 - o auxilio a que se refere esta let 
oorresponden\ a 70% (setenta por cento) do 
custo das obras. calcUle.do de acOr<lo com o 
projeto e orçamento aprovados pelo M1.Jl1stro 
da Viação e Obras Pô.bl1cas. 

1 1.0 - Os estudos,, projetos e orçam.entoa 
das obras poderão ser feitos por emprêsa. par
ticular ou por órgão da administração públt· 
ca, e serão enca.mtnhados ao Mlnistro da Via
~ e Obras Públlcaa por lntennédlo do De
partamento Nacional de Obras Contra as Bê
ooa. 

1 2.0 - Será de crt 10.000.000,00 (dez milhões 
de cruzeiros) o llmite má.xlmo dêsse au.s:illo 
por munlcipio. 

Art. 3.0 - AB despesas com a execução desta 
lei correrão por conta dos recursos previstos 
no art. 198 da Constttulção, devendo-se, para 
~ate fim, consignar anualmente no orçamento 
do Ministério da Viação e Obras Públlcae -
Departamento Nacional de Obras Contra as 
Sêcas - dotação nunca superior à décima par
te da verba destinada à execução dos progra .. 
mas anuais de obras e serviços a cargo do mes
mo Departamento (dote por cento, no mlntmo 
da receita trtbutAria da União). 

Parégra!o único - A dotação a que se rerere 
este artigo será. dtstrlbuida pelos Estados ln
clutdos no PoUgono das Sêcas, proporcional
mente à populaçAo da àrea eêca de cada w:n. 

Decretos 

DECRETO N.0 39 919, DE 5 DE SETEMBRO 
DE 1956 

Concede reconh.ecimen.to aoa curaoa de Zetra• 
anglo-germântcaa, geograJta e h.f.sidrta, pe
dagogta e htst:órta natural, da Facuuta<U ca
tónca de Filosofia da Bahia. 

O Presidente da República usando a atrlbul
oAo que lhe conlere o art. 87, Item I, da Oons
tttuiçllJ e nos têrinos do art. 23 do decreto-lel 
:o Um.era 421, de 11 de maio de 1938, decreta: 

Artigo üntco. 1: concedido rcconbectmento 
aos cursos de letras anglo-germ.A.ntcas, geogra
fia e bLBtórta, pedagogia e blstórta natural, da 
1'"'acului .... e católJcn ae Flloso!la dn Babla. man
ttd.& pela União Norte Braslletra de EClucaçAo e 

Art. 4.0 - A concessio do auxilio sera feita 
medto.nto convênio assinado entre o Departa
mento Nacional de Obras Contra aa Bêcaa e o 
municlplo ou Estado lnteressado, quando a 
ê.ste couber a responsa.billdade da uecuçlo 
dos serviços. 

Art. ~.0 - Para obter os beneflclos de que 
trata esta lei, o município interessado dever' 
demonetra.r, perante o Mln1stérlo da Viação e 
O rai:; l-'ui,licus, que pos ui capacidade tinan
ceira para custear a parte das despesas de sua 
responsabilidade nA execuçAo das obras. 

Art. 6.0 - Na concessão dos auxntos por Bi
ta.do, dar-se·à preterêncta aos munlc1ploa que 
não POSõua.m ainda serviço de abastecimento 
d'é.gua canalizada e cujos territórios estejam 
totalmente inclUidoa nos 11.m.ltes do Pollgono 
das Bêcas, mas tora da t\rea bene!lcl&.dt. com 
o plano do aproveitamento econOmlco do Bio 
Francisco {art. 29 do Ato d.as Dtgpastoões Oona
t1tuclonals Tn.ns1tórtae) • 

Paré.grato Unice - Em Igualdade de con1U
oões, a concessão doe am:illos, por Estado, obe
decer& ê. ordem cronológica da entrada, no De• 
parta.menta Nacional de Obras Contra as 56-
cas, do requerimento acompanhado do proje
to e orçamento das obras. 

Art. 7.0 - O Poder Executivo regulamentari 
este. lei no prazo de 90 (noventa) dias, doven
<10 o reguiamento prever: 

a) os requisitos técnicos 1nd1Spensávels 1 
aprovação dos proJetoa; 

b) as concUções de pagamento dos auxlllOB; 
c) a !arma de nsco.Uzo.ção das obras. 
Art. e.o - Esta lei entrará em vlgor na data 

<1e sua publlcação, revogadas as cUsposlçõea 
em contrárlo. 

Rio dé Janeiro, em 6 de julho de 1956: 135• 
da Independência e 68° da Repübllca. 

Executivos 

JUSCELJNO KUDITSCHEK 
Nereu Ramos 
José Maria Alkmtm 
Lúcio Meira 

D. O. de ll-7-1958 

Cultura e com sede em Salvador, capital do me
tauo da Ban.a. 

Rio do Janeiro, 5 de setembro de 195t!i, 135• 
da lndepenaênc1n e 68." do. Replib11ca. 

JUSCP;LINO KUBITSCHEK 
Clóvfa Salgada 
LU.cío M eira 

D. O. de 17·9-51!1 

LEI N,0 2 870, DE 17 DE SETEMBRO DB IBM 

Autoriza o Poder Executivo a celebrar o 1.• cen
tenário da Wit4 do lmperGáoT Dom Pedro 

11 ao Baixo Silo Francisco e à cachMra cU 
Paulo A/OMO~ e d4 outrua ~ 
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~ p ~d)ente da .pepúbllca, !aço saber que o 
~~essa Nacional decrete. e eu sanciono a ae
s.,uintc lei: 
, Art. 1~º É o..Poder Executivo .autorizado a ce
lebrar o 1.0 centenârto da -vtslta do Imperador 
Doni F'edrd 1, ao Bo.iio São Francisco e à ca
choeira <te Paulo Afonso, ocorrias. de 13 aos 
25 de outubro de 1859. 

Art. 2.0 Através da Comissão do Vale de São 
Jlil'a.ncisco, o Poder Executlvo estudará a orga

' nl.zação do programe das solenidades, as quais 
compreenderão a .Inauguração de um monu
men lO em homenae-em ao monarca Dom Pe
dro -,.tt, né> local denominado "Limpo do Im· 
pera.dor", e inanifestações de gratld.A.o nacional 
nas cidades vlsttadas pela comltlva. imperial :co 
Bllil:O São Frauclsoo. ' 

Art. 3." Esta lel entrará. em vigor na data de 
eua publica.cão. . • 

Art. 4:0 Revogam-se as dlaposlçõea em con
trârto. 

Rio de Janeiro, em 1'1 do aetem.bro do 1956: 
13.g da Independência e 68° da Repúbllca, 

JUSCFLINO K'DBITSCHl.:K 
Nereu Ramos 
Olóvis Salgado 

D. O. de 19-9-1958 

DECRETO N.0 39 920, DE 5 DE SETEMBRO 
DE 1956 

Conoecle autort.eaç4o para o funcfonamento 
àos cur!Os de filosofia, 9eo9ratta e ht8t°"ª· 
letras clássica.s, letras neolatinas e pedagogia, 
da Faculdade AUXiHum d.e Filosofia, Oft!noiaa 
e Letras. 

O Presidente da República usanelo da atr1b'U1~ 
ção que lhe contera o art. 87, item I, da cons
tltutcão e nos têrmos do a.rt. 25 do decreto-lei 
nl) 421 de 11 de mato de 1938, decreta: 

Artigo único. l!: concedida autortzaçãa para 
o tunclonamento dos cursos de tllosoflol, geo
gra:rta e história, letras clássicas, letra.a neo
latinas e pedagogia, da Facutdade Auilllum de· 
Filosofia, Ciências e Letras mantida pela Con
gregação das Filhas de Marta Au%111adora e si
tuada em Lins, no Estado de São Pa.Ulo, 

Rio de Janeiro, em S de setembro de 1956:. 
135° da Independê:llcla e 68º da República. 

JtrSCELINO K'tlllITSCHBK 
czovis Salgado 

D. O. de 17·9·1956. 

AOS EDITORES: t:ste 'f&letlm" não' faz publicidade_ remunerada, entretanto, registará 
ou comentará as contribuJç6es s6bre geografia ou de 1nteN!sse geográfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 
dl!usão de bibliografia referente à geo:ratJa brasileira. 



Resoluções do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFlA 

Assembléia Geral - XV Sessão Ordinária - 1955 

Integra das resoluções ns. 462 a 472 

RESOLUÇAO N.0 462, DE 8 DE JULHO DE 1955 

l!lege os tnembros da Comissão de Orçamento e Tomada de Contas para a XVI 
sessão ordinária da Assembléia Geral. 

A Assembléia Geral do conselho Naclonal de 
Geografia, usando de suas atribuições: 

OOnslderando o disposto na.a s.rts. 7 ... , 8.º e 100, 
do Regimento da. Assembléia Geral, baixado 
pela resolução n• 402, de 31 de outubro de 1952, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 
- São elettcis para a Oomtssão de 

Orçamento e Tomada de Contas dA XVI sessio 
ordinária. da Assembl61a Qeral, as aegutntcs re .. 
Pl'C6entações: 

&) Delega.çflo /eder,d: 
- Delegado Técnico do. Pnlfeltura do Dis

trito Federal 
- Representante Espec1al do Ministério da 

Educação 
- Delegado Técnico do ?i.ftnlstérto ela 

Guerra 
b) Delegaç6e:r eatoduatt: 

- Delepl1o do Este.do do Rio de JA.Q.eiro 

- Delegado do Estado de Mato Grosno 
- Delegado do Estado da Bahia 

Art. 2.0 - Sã.o .eleitos suplentea da •J">mtsdo 
de Orçamento e Tomada de Contas. as 80iU1n
tes representações: 

e.) D(!legaçdo fetüral: 
- Delegado do Mlnlat~rto da Agricultura 
- Delegado do conselho Nacional de Es-

tatistlca 

b) Del.egaçda utadual: 
- Delegado do E&tado do Rio Grande do 

Norte 
- Delega.do do Estado do Rto Orao.de do Sul 

Rio de Janeiro, B de Julho de 1955, a.no XX 
do Instituto. - Conferido e numerado: Nilo 
Bernar4ea, Secretã.rlo-Assistente. - Visto e ru
bricado: F4bto ele Maced.o Soa.rea Gutmardt3, 
Secrettt.rto-Oeral. - Pull'Uque-se: Elmano car
cum. Presidente. 

RESOLUÇÃO N.0 463, DE S·DE JULHO DE 1955" 

Determina a anexação das resoluções e demais deliberações dos DRG, aos re
latórios apresentados à Assembléia Geral do Conselho, e dá outras providências 

A Assembléla-O~ral do Conselho Nacional de 
Oeograna, usando de suas atribuições: 

con.siderando as d1Sposlções contidas na re
ao1uçã.o nº 26, de 19 de JUlho de 1938, da Assem
bléte. Geral, que determina. aos Diretórios Re
g10nals a alf'resentaçlo de relatórios anuo.1~ à 
Aasembléla Geral; 

Oon&lderando o que preceitua o art. l.º da 
resolução n° 96, de 25 do julho de 1941, ela 
Assembléia.; · 

constderando que A Assembléia Geral compe
tle homologar, modificar ou revogar as delibe
rações tomadas pelos Diretórios Regionais do 
Conselho, de acõrdo com a letra d d., õ.rt. 43 
do seu Regimento Interno, baixado com a rew 
solução nº 402, de 31 de outubro de 1A52, da 
As&embl61a; 

Considerando, ainda, que nem todos oe at«M 
e dellberaçOes tomadas pelos Diretórios Re· 
g1onals Chegam ao conhecimento do pl"n•no 
da ·A.ssembl~la para reC«lber o seu prouuncla· 
mento final; 

Considemndo. finalmente, a necet.Slc.!.ade do 
a Secretaria-Geral do Conselho ter otêncts. 
de tõd.as as deUbernções e dema.ls atos dos ór
gãos regionais do Conselho, 

RESOLVE: 
Art. l.o - F'tcam os Diretórios Reglonata d!' 

Geografia. Obrigados a. anexar aos respt!ctlvos 
rela:c;ó,·ios o int.t!ITO teor de todos os ato;;,, deli· 
bera.çõcs e resoluções baiJ:adas por êuf!a ór
gãos deliberativos do Conselho, referenk;! aa 
ano clvll anterior (janeiro-dezembro) . 
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Art. 2." - Plcam, Igualmente, os Diretórios 
Regtonai& obrtgadoa a fazer a remessa 1na·c0ata, 
6. BecretRria-Geral do Conselho, de cópla, na 
tnte~. de tõdas as resoluções e demais deli
berações prtvist.ns no artigo anterior. 

Rlo de Janeiro, 8 de Julho de 1955, e.no XX 
do Instituto. - Conferido e numerado: NUo 
Bernardes, Secretário-Assistente. - Visto e ru
bricado: Fábio d.e Macedo Soares Gutma.r4es, 
Secrctár1o-Geral. - Publique-se: Elmano Ca.r
dím, Presidente. 

RESOLUÇÃO N.0 464, DE 8 DE .JULHO DE 1955 

Associa-se ofícJalmente à celebração do !.O centenário da elevação de Macapá à 
categorJa de cidade, tomando o CNG parte efetiva nessas comemorações. 

A Assembléia Gf,ral do Conselho Nacional de 
Oeografla, usando de SU&& atr111Uiç6es: 

Considerando que. em setembro de 1951!1, serà 
comemorado o l.• centen6rto da elevaçio de 
Macapà à categoria de Cldade; 

Considerando que eMa efeméride deverá ser 
feistlvamente comemorada: 

Considerando que o Diretório Regton&l de 
Geografia pretende, com programa próprio, que 
serã. oportunamente elaborado, oontrtbuir' para 
o maior brilho daa eolenldadee; 

ConlSlderando que o centenàrto oferece ense
Jo para que sejam apresentados e divUlgados 
trabalhos sõbre o Amapá ou o munlciplo de 
Maca pé.; 

ConslderandÓ que um dos meios 1ndispensâ
veLs para o cempleto conhec1mento da geo-

grafia pátria é a PUblicaçlo de cart.a.s mlnucto
eas dOll muntclptos bra!l.letrog, 

RESOLVE: 
Art. 1.0 - Aslocl.aJ'-se ao 1.• oentenArlo da 

elevação de Macapá à categorta de cidade, ta· 
zendo o CNG tomar parte efetiva nessas 
comemoraçõef!;, 

Art. 2.0 - Recomendar à Secretaria-Geral 
que dlllgencle no sentido de ser el&borado e 
publlcndo um mapa daquele munteiplo, a fim 
de que seja apresentado por ocaslão doe rere
rtdOll festejos. 

• Rio de Janeiro, 8 de Julho de 19S5, a.no XX 
do Instituto. - Conferldo e numerado: Nilo 
Bemarda, ~tàrlo-Asalstente. - VUito e ru
br1cado: l'âbio de Macedo Soares Guimardea, 
Secretá.rio-Geral. - Publique-se: Elmano Cor· 
tHm, Presldente. 

RESOLUÇÃO N.0 465, DE 8 DE .JULHO D!! 1955 

Autortza o Dtretórlo Central do Conselho Nacional de Geografia a constituir uma 
Comissão Especial para estudar a regiã-0 norde•te de Mato Grosso. 

A As&embléia Gemi do Conselho Naclone.I de 
Geogratla, mando de &UM atribuições; 

C!)ns1derando que eatá en1 tram~taç&o no 
Congresao Nacional um projeto de lei que cria 
o parque indfgena do Xlngu: 

Considerando que o estudo da regi.lo dellmt
tada pelo parque, sob os -'CUS diversos aspe::tos, 
constJ.tuir1a um subsidio de Inestimável valor 
aoe eenhores representante. do referido Oon
Cf'NllO Nacional; 

Oonatdersndo, mate, que l!i dos objetivos do 
Conselho Nacional de Geografia, promover tra
balhOI de cooperaçio geral pam um conheci
mento melhor e slstema.tlzado do território p"
trto, de acõrdo com o decreto n• 1 527, d.e 24 de 
março de 1937, que o inatltuiu, 

RESOLVE: 
' Art. 1.° Fica o Diretório central autoriza.do 

a constituir uma Comissão Especial de cinco 
membrO.!I, parn estudar, fn. zoco, eob os diversos 
aspectos, a região do nordeste mn.to-grossenee 
compreendido entro os ~ara.leios - 9°8 e 15"8 
e meridianos 51 "W Gro. e 56° W Gro. 

Pari.grato único - A referida Comlsdo po
derfl. ser constituída com elementos do CNO, 
e de outros serviços 1nteressad011 tala como: 

Instituto Nacional de Imigração e Ooloniza.OA.o, 
Museu Nacional, Divisão de Oeologta. e Mine· 
ralogla do Mlni&Wrto da AgrictUtura e outroa. 

Art. 2.• - Os trabalhos da referida Oomlssl.o 
serão condensados cm um circunstanciado ie
latór1o, que será. encaminhado com os respec. 
tiToa pareceres ao 0oD.grea1SO Nacional, por ln· 
te~6d.lo do senhor presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Eatatistica. 

Art. 3.• - !.: aceito o oferecimento do J)R(I 
de Mato Orouo no aentldo de providenciar 
oe meios para execuçlo d& tnllBAo imposta 6. 
Oomtssã.o destgnada. 

Parigrato llnloo - Tio logo aeJa orp.ntzada 
a Comisdo e esteJa esta em concUçõea de lnl· 
el&r o seu trabe.lho, tari. o seu prealdente, com 
a antecedência neceasf.rla, comunicação ao 
DRG de Mato Grosso e ao governRdor da• 
quele estn.do, a fim de que os mesmos provl• 
denclem os meios par& cumprimento do a.rt. J.• 
desta resolução. 

Rlo de Janeiro, e de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. - Conferido e numerado: Ntlo 
Bernardu, Becret6.rto-Ass1stente. - Visto e ru
br1cado: Fdbto d.e Macedo Soare3 Guimar4N', 
Sec~ctá.rlo-Oeral. - Publique-se: Elmano Car
d.tm, Prealden~. 

RESOLUÇÃO N.0 466, DE 8 DE JULHO DE 1955 

Recomenda à Secretaria-Geral a elaboração de projeto de consolidação das .re•o
luç6es da As.mnbléJa Geral e do Diretório Central. 

A Assembl61a Geral do Conselho Nactonal de 
Geografia, usando de suaa atr1bU1ções: 

Considerando que noe 17 anos de existência 
do Conselho de Geografia., Ji toram aprovad.Oll 

450 resoluções pela ~mb1El& Gtral e 503 pelo 
Diretório Oentnl; 

Considerando que mU1t.u <taquelaa resoluções 
tntertereµi com outras anteriores, BUPleman• 

' 
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'tl.ndo-a.a, modlfleando-a.a ou revogando-ait. de 
ronna explicita. ou implfcita; 

Considerando que a dlBPerslo e o !raciona
mento daqueles atos dellberatlvos si.o en.pa
zes de gerar dúvtde.e, preJudtciais ao desenv;'JJ
vtm.ento doa servidos, 

RESOLVE: 
Art. 1.0 - Fica a Secretaria-Geral 1neumb1da 

da elaboração de projeto de consoUdaçA.o c:a.s 
resoluções da Assembléia Geral e do Diretó
rio Central. que objetivem medidas de caráter 
pennanente, para apresentação à Assembléia 
Geral, em sua sessão orcUnãrla de 1956. 

Parágrafo único - Antes de ser apresentndo 
à Assembléia Geral, o projeto deven\ ser sub-

metido à aprecJaç&.o do Dtretórlo Central, que 
farà BS alterações que Julgar acertadn'i!. 

Al't. 2.0 - Aos aervtdores que forem tncumbl
doa dos trabalhos de elo.boração do projeto eerà 
concedida uma gratl!icação, a ser nxade. pelo 
Diretório Central. 

Art, 3.0 - Revogam-se as disposições em con
trário. 

Rio de Janeiro, 8 de JUlho de 1955, ano XX 
do Instituto. - Conferido e numerado: Nilo 
Betnardu, SecretArto-A&sistente. - VLsto e ru
bricado: Fábio de Macedo soareff Gu.imart'll"•, 
Secretário-Geral. - Publlque-se: Elmano Car
d.tm, Presidente. 

RESOLUÇAO N.0 467, DE 8 DE JULHO DE 1955 

Fixa vantagens dos delegados d XVI sessão ordinária da Assembléia Geral do CNG 

A Assem bléla Geral do Conselho NaclonAl de 
Geografia, usando de suas atribUtQôe': 

cone!derando o que diapõe o art. 55, do Re· 
glmento da Asaembléle. Geral do Conselho, bai
xado com a sua resolução ri0 402, de 31 de ou
tubro de 1952; 

Considerando que na Íonne. do pe.tt\grnfo 
único do art. 1.0 da resolução n° 443, de 12 de 
Julho de 1954, da Assembléia Geral, lhe cabe 
fllU\r, para a. sessão ordlné.rl.a do_ e.no segUln
ie, as vántagens a serem atribuídas e.os seus 
delegados, 

RESOLVE 
Art. 1.o - .Fica fixada em Cr$ 12 000,00 a. 

cp.1otà. do reJ;lresenta.oAi dos delegados à XVI 
sessão ordtné.rla da. ~mbléia Geral. 

Pari.grafo único - O secretãrto-assistente da 
Aeaembléin fará. jus, também, à quota de re· 
presentação !ixsda neste artigo. 

Art. 2,0 - Aos delegados federais que inte· 
fil'&l'em a ComLMã.o de Orçamento e Tomada de 

Contas, será e.trlbuiela, a titulo ele ajuda de 
custo. a. importância. de Crt 3 000,00. 

Art. 3.0 - Os delegados regione.ls que inte
grarem e. Comisslio de Orçamento e Tomada de 
Contas farão jus à dlàrla de Crt 700,00, desde 
a data de instalação doa trabalhos de. Comls-9-Ao 
até o dia em que tiverem inicio e.a reunlõe1 
ordlnárle.e da ASSCmbléte. Geral. 

Art. 0 .4,o - Flca delegada competência ao 
Diretório Central para, tendo em vista os re
cursos financeirOB d1Bponivets, alterar a quan· 
tia tlmda, de modo a equlpará-Ia, no todo ou 
em parte, à estabeteclda pela. Assembléia Geral 
do conselho Nacional de Estat.fsttca. 

Art. 5.0 - Revogam-se as dlspO!içõea em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1955, ano XX 
do Instttuto. - Conferido e numere.do: Nilo 
Bernardes, SecretArto-ABSlstente. - Visto e ru
bricado: Fábio de Ma.cedo Soares Guimar4e•, 
Secrctárlo-OeraL - Publique-se: Etmano CO.r· 
d.im, Pr,idente. 

RllSOLUÇAO N.º 468, DE 8 DE JULHO DE 1955 

Apela para o govêmo federal a fim de que sefa criado um fundo cartográfico na
cional de a11.:tllio aos órgãos estaduais e federais que se dedicam aos levan
tamentos cartográficos, 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional de 
Geogra!ia, usando de suas atribu:lções: 

Considerando que os órgãos estaduals e te
derats, que se dedicam e.os trabalhos ce.rtogrê.· 
flcos de suas regiões, contribuem com seus le
vantamentos geográficos para melhor conheci
mento do território nacional; 

Conalderando o entrosamento, Já. existente, 
de trabalhos fUI!-damentais de contrôle, e:ie
cutados por serviços eatad.UMs o federais; 

Considerando que o conhecimento cartogn\
fico do território nacional é um todo resul
tante do conhecimento parcial dos estados e 
terrltórioe; 

Considerando que a at'loção dos métod_os mo· 
demos o ma.is eficientes de levantamento se 
Impõe na hora Presente; 

Considerando que a readaptação doe proc~
IOS clássicos o. ôsscs métodos modernos requer 
maiores recursos; 

ConBiderando que as verbaS destinadas a esaes 
trabaJhoe são sempre defictent.ee; 

Oomdderando que a criação de um fundo 
cartogrMtco nac1onal trará ma.tores recurE.OS 

aos esta.doe e territórios e, conMlQ.Uentemente, 
maior volume de trabalho; 

ConS1derando que a crtaçio desse fundo ln .. 
centtvarl\ a crio.çli.o de órgãos que me dediquem 
a. levantamentos cartográficos em este.dos qua 
atualmente não dlspõem dêstes. 

RESOLVE: 
Art. 1.0 - Apelar para o govêrno tedere.l DO 

sentido de que &eja criado um fundo ce.rto• 
gráfico nacional. 

Art. 2.o - Delegar ao Dlretôrio Central J)f' .. 
deres paro. elaborar um anteprojeto de lei de 
Criação de um tundo cartográfico naci?n•l, 
o qual será encaminhado ao senhor presl'.iente 
da RepúbUca. 

Parágrafo único - No anteprojeto serão ea· 
tudo.dos os melas necessários à !onnação dêsse 
fwido e o processo de sua dlstrlbulc!.o aoe ór· 
gãos cartográficos do pais. 

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1955, 'lno XX 
do Instituto. - Conferido e numere.do: NtJo 
Bernardes Becretárto-Aasistente. - Visto e f1.1· 
brl.ce.do: Fãõio d.e .Macedo soare! Guimar4ei, 
secreti:\110-Geral. - Publique-se: Elmano Car· 
dtm, Presidente. 
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RESOLUÇAO N.ª 469, DE 8 DE JtlLHO DE 1955 

Aprova atos dvJ Diretórios Regionais, baixados no período compreendido entre 
julho de 1954 e 1unho de 1955. 

A AMem bléla Geral do Conselho Nacional de 
Geograflfl, usando de suas a.tribU1çõti1t~ 

CODrJderancio as atividades dos Dlretôrios Re
giona.is de que aão noticia 06 relatórios apn1· 
eentados pelos delegados à XV sessã.o ordini\ria 
d& Assembléia. Geral; 

Cont;ldetanljo o disposto na letra d do a.rt. 43 
do Reglmento da Assembltl& Geral. tm.ixad.-o
com 8- sua. resolução n° 402, de 31 de outubro 
Ge 1952, 

RESOLVE: 
Artigo Untoo - Ficam homologadoa os a.tos. 

dellberaçõoe e resoluções doa Dlretórl.o~ Reg:W
ual.6, balxaeios no período de Julho de. 1954 a 

junho de 1955, cujns ementas váo Indicadas no 
relaçA.CI anexa à. presente resolu~âo. 

Parágrafo Unlco - F1cam a.provados. em ca
rãter excep{:lonaJ, os atos que Já tenham iddo 
praticados. com fundamento na.a resoluções 
n• 33, de 21 de setembro de 1954, do Dlr:etórlo 
Reglona.l d.O estado de M1na.& Oilr&is. e n° 7. de 
18 de :teveretro de Hl55. do Dtretórlo Regional 
do terrtt6r1o do Amapá. ora revoga.das. 

Rio de Janeiro, B de Julho ue 1955, ann XX 
do Instituto. - Conferido e numerado: Nilo 
Uernarde3, Secretàrlo-Asststente. - Visto e ru
bricado: Fdbio de MMetio Soare& Gtdmard:e.$~ 
Secretã.rto-GeraL - PubUque-~: E!m4no CM
dim, Pre&idente. 

ANEXO A !.l-FBOLUÇAO Íi.0 469 
TERRITORIO DO AMAPA 

Raoluçlo n.• 5, de IS ds fenrdro tse 1955. 
Concede grotifiea.ç4o ao secretário do Dtre
tórlo Regíonat e dd cutnu provfdt!ncia.;t. 

Reaolução n.o 6. de 18 de fevereiro de 1955. 
Aprova o plano de traba:Uw J)(U"G o corrente 
11fl;0 (1~5). 

ESP1RITO SANTO 

Resolução n.• 11 de 25 de Janeiro de 1955. 
Concede grat-fficacii.o ~l de crt 1 000.00 
e.o aecretdrto do Dtn::tórto Be11tona:t t1- -j)Crtir 
4t! 1-1~. 

GOUS 

Resolução n.º 24, de 30 de Julho de 19541. 
En.vta con.gratul4ções pela cri«çilo do..t 6tg4os 
integmnt&B ü Univer.!Ula&e do Bra.sa C°"
tral. 

Besolução a.e Z3, de 30 de Julho de J954 
Reitera ao govt!rno ão &tado o pedido /etto 
da- crlaç4o d.o De))(lrtamento de ~/14 
de Goi4.3. 

B.6olu~lo n.0 n, de 30 ãe ar&sto de J9SC, 
Autoriza o pagamento àe CrS 6 000,00 de 
material- fU e.'t1)ed~, l!vro.t e i.mpreasoa. 

liteloluçlo n.0 28, de 38 de agfisto de 1954. , 
Apy-ova -oa tra.bal&m T~lizado-.t no mw;icí
pio de' Aropuacema. 

Jteso.lução n.0 29, de 30 Ge agôst.o de 1954. 
l'ormula aqradecimen.tôa' ao Innituto de 
Pet1quf.8tu Tuno~ de S4o Paulo. 

Besolução n..0 30, de 3fi de dezembro de 1534. 
Crl4 o urvfço e o COTpt> àe dactilógrafo.! do 
Diret6rlo Eegiorusl. 

Rnolução n.º 1, de 24 de Janeiro de 1955. 
Fax, um apêlo d CREA de Bel.o Ho
titonte par11 que toms. provtd~neúa 'P(l1'4-
a tmtalaçd.o, em Goidnía. d.e um Con.!elho 
Begtonai de Arquitetura a.utõncmo. 

ltesoluç..lio n.o z de 30 de março de 1955. 
Autoriza a tüteraç4o do- mapa do &todo tH 
Goías~ <-lunhurndo, n.a fronteiro da Baht«. 
as .serras 11êlc men-cionad-?.~ e S'Ubstttufndo 
o itrmo por planalto e altiplano. 

~ução n.0 J, de 30 de abril de 1955. 
Faz suge.rtilo A aomu~ Nactonal incumbi
da da. e<!colha do local para ntle .se cona
tnür a noV4 capital d.O Bruu. 

·:ttnpJuç.f.o n.0 4, de 30 de abril de 1955. 
Aprova QOntaf relattvaa ao e:urclcfo de 195'. 

;Jlesolução n.• 5, de 30 de abril de 19.SS. 
• Autoriza de~iu1com a:qubfc4t> de m.4qwi

nu (de cópkl Mliogrd/fCG e matma.: ... 
u.ap>. 

Resolução n.n G, de 2 de maio de 1955. 
Formula voto.! de conçra.tul4ç&a com o go
vermidor d.e GokU J>re1<1. antnat:ura. de" u,. 
decreto. 

MINAS GERAIS 

R-esoluç.lio n.n li, de 21 lle setembro de 195'1.. 
Prcpóe dO Diretório Central do ONG o 
9f"ffnehimento do quci4ro de eon.rult.Tea
~técnú:oa" do JXt-etórlo R~ ü Jffnu 
~ ... 

Resolução n.o JS, d.e 28 de Janeiro de 1955. 
Conoed.e grattfica,ç4o ao HC1'-etdrio do Di
r-etórfo Regtcmaf- no.! ttrmct 44 1'UOI~ 
n.0 491, de 28 dtr dezembro- dê l9M, do Dt
retórto C'tmtrol do CNG, 

RetoluçA.o n.• lS, de 18 de feverdrti de 1955. 
Aprov4 48 ~ e/etU4d.u pelo .Dírdó
rio Begional d.f!I Ge.cçra/W durante o 2.• •
mestre de 1954. 

RIO DE IANEIRO 

Resolução n.o 131, de 25 de :m&lo de 1955~ 
Encaminha o reta.tório ~ atividad« cio 
Dt:retório Reytonat re/erentt: ao. ano d.e 1954,. 
4 c~do d.a XV .se.sa4o ordinária do 
CNG. 

PARA1BA 

lksolução n..o 22, de 2 de a.gôsto de 1954. 
DWrU>ui verba de auxilio 001tcedido pez. 
CNG a.o Díret6rW Beglona.l. 

r...esolução especial ile 29 de maio de 1955. 
Formula votos de r~go:dfo pela pa.s3t1gem do 
Ht0 a.niversârio do ID'GE e do '~Dia da 
E.stattetieo e do Gt.•óg•-afo" e .apla.u.:ros peUl 
obra de bra~Uctade qlM a me,<;ma ín,,tituj
ctto fá realizou noo !<illôf'es de ~tatírtió4 e 
geografia. 

SANTA CATARINA 

Resolução n.-e. 45.~ de 2 de março 4e 1955. 
A utOTtza a conceas4o c!E f/Taff.fícaç4o ao H
cretd.rlo do mretórlo Regiona! tk Gt09m
fi.o.~ pam índen{Z®4o ~ de~a.a de rtJll'~ 
.!entaçáo. 

Resolução n.º 46, d~ lO de Junho & 1955. 
Encam!nha. relatório do Dtrttório &gl01Ml:t 
ao CO't).HUJ..o Nactôn4l d.e GeoQrajUJ. 
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RESOLUÇAO N.0 470, DE 8 DE JULHO DE 1955 

Amplia a conc81Jsão a que se refere a resolução n.º 491, de 29-12-1954, do Diretório 
Central. 

A A.8semblé~ Gemt do COn&elho N&e!Onal de 
Qeogrstta. usando d& sua.a atrlbu1Q6es: 

Considerr.ndo que pela :resolução n.• 491, 
de- 20 de dezembro de 1954. 1110 Diretório Cen
tral,. :ficam os Diretórios Regionais autorizados 
a 09Uceder a seu s&cretãrloe a. gntlficaçlo men
sal d.e Ort 1 000,00 (um mll cruzeiros); 

COnalderande> que. por vêzes. noa vários ór 
gãos estaduais, dadas as suas possibllidades or
-çamentt\rias, não &6 os secretârJos cOlAbOmm 
.sem :remuneraçM com os Dltetôrtos Regionais.. 

rumôLVZ! 
Art. 1. • - Ficam os Dtretórtos Regtonals de 

Geografia, que ainda nlo deliberaram quanto 
à gratificação de mil cruzeiros (Grl 1 000,00). 
atribuível aO!I seus secretários nos têrmos d& 

ref!OluQAo n.0 491, de 29 de dezembro de 195-1. 
autortzadoe a concedê-la ao seu eecret!\rlo ou 
distribui-la entre os aUXlHares que colabora
rem mats eficlentemente com oa 6rgAos regio-
nais.. · 

Art. 2.• - O pagamento da grattUeaçAo de 
que trata a Preeente reeoluç&o poderi. !!ICl' :feito 
a partir de Janeiro de 19~. 

Art. 3.• - Sevogam-8e a.a dispoa!oÕea em 
contrtLrio . 

Rio de Janeiro, a de Julho de 1955, a.no XX 
do Instituto. - OOnferldo e numerado: NUc 
Betna.rdes~ 5ecretãr1o-AM1stente. - visto e ru
brica.d.o: Fábio d.e Macedo Soar e& Guimar4U. 
Secrett\rlo-Ge-al. - Publique-se: Elman-o Car
dtm~ Pre.sldente. 

RESOLUÇAO N.00471, DE 8 DE JULHO DE 1955 

.Regula a prestaçllo de contas do aunlfo flnancaro concedido pela Secretaria-Geral 
du Conselho ª"" Diretónos Regionais. 

A As.sembléia Geral d.o Ccinselho Nacional de 
Oeogra.fla, usando d.o sua.a e.trlbuições · 

OoMlderandG que o Conselho Nacional de 
Geografia., aomo órgão de admtnistraçAo pú .. 
bllcn, estâ ôbVia.rnente suJeito1 no que concerno 
ã n.pllcação dos aeus reeursoa financeiros. ao 
Tribunal d.O OOntas 4a Vnl&o; 

COns1demndo Q.ue. por fôrça da resolução 
n.• 424, de 9 de JUlho d& Assembléia Geral, a 
Secrota.rta.-Geral do Oonselbo concede aus.llto 
flllan~ anual ao Diretórtos Reg10nala de 
O...,.,.rta: 

OOnsldernndo. atnd&, o &aposto no art. 3.• 
da resolução n.• 100. da Asaembl!ln Otiral. de 
26 de julho de 1941, no tocante à- a.pllcaç!.o d.o 
tais auxlltoa pelas DiretóriO& Regtonate: 

Ocnsldcrando, finalm.ec:te. a legislação que 
diBCiPUna a comprovr.ção d& apllcaçê.o dos dl
nhetros públicos, bem como a.a determina6es 
contidas na CU'CU1ar n.• 1, de 1"5· ds. Preâ
dênoia da. Repüblica. 

RESOLVE: 
Art_ 1.<> - Oa Diretórtos Regiena.is deverão 

encamtnhaT A. S60retaria-Oeral do Oon9elho -
Juntamente com o pedJdo do auxilio de que 

trata o a.rt. 3.0 da resolução n.• 424. da Amem· 
blél.a Geral. a :prestaçã.o de oontas da aplicaç&o 
do auxilio anterl<:innente recebido. 

Art. 2.0 - A comprovaçA.o a que ee refere o 
artigo anterior, obedecerá às norma.a da. le
gisla.çlo vigente, que constarão de 1nstrUQOe9 
que a. Secretaria-Geral. proTldencle.ri. 

Art. 3.• - A e.pllcaçlo dos re;cursos decor
ron:te do auxilio concedido aos Dtretól1oa Re
glonalS obeervará. o que a respeito d15p6e o 
a.rt. 3.• da re80luç&o n.• 103. de 2G de julho de 
1941, da AMembléia Geral, e mata o que dl8pÕli 
& resolução n.0 491, de 29 de dezembro de aM. 
do Diretório Central. amplJada pela rMOiuç6o 
n.0 470, de 8 <1e Julho da Assem.blüa Geral. 

Parigrato ún1oo - As despeean ret'ertda.s na 
letra ã do artigo 3.0 da reaolução n.• 103. eõ 
correrão à conta. do auzillo, quand<:J decorre
rem da realização do programa n que se refere 
& re?Soluçt.o n.• 414., d.a A.Qcmbléie. Oen\l. 

Rlo de Je.netro. 8 de Jlllbo de 1955, e.no XX 
do Inetituto. - con:terldo e numemdo: NUo 
BernaTdu~ seeretà:rlo·Aalstente. - Vtato e ru· 
br:lcad.o: 'Fábio de Ma.cedo Soare.a G1dmar4et, 
Secretãrlo-Oernl. - PilbUque-se: Elmano Car· 
dim,, Presidente. 

RESOLUÇÃO N.0 472, DE 8 DE JULHO DE 1955 

Atribui aos Diretórios Regionais o encargo de acompanhar as alterações noo qua
dros territoriais e administrativos das respectivas unidaães federadas e dá 
outras providências. 

A AMemblêtâ Gflral d.o conselho NadOnal de 
Geografia, usando de suas atribuições: 

Conaid.erando que o conhecimento exe.to da 
idtuaç!.o dos quadros d.& divisão territorial da.a 
unidades federada& do pais, conistltu1 ma.térla 
de real tnterêsse para oa tr&balh05 empreendi• 
do.s pelo InGtltuto Bm811e1ro dei oeograna. t1 E&
tatlstica; 

Oonsideranda qua, em -vAnos estadoe, a. cria
ção de municlpiDs e distritos não obed~ a. 
qualquer norma 1Bi5tem&tica. capaz de permi· 
tir uma correta e nccussârla. ca.mctcrlzação das 
llnbAa pertm6trlcaa ceesaa unld&dea ~1nl&
tra.Uvas; 

Considerando que. d.e acõrd.o com a cl6.usuI& 
XIV da OOnvenç&.o Na.clonai de Estati!ltlca. 
a.prova.da e ra.ttflcada pelo decreto n.e. 1 022. 
de 11 de agÕ6tO de 1933, os sovem0& federadot 
nssumiram. com o goYêtno da Unlê.o o so
lene com-prom1Bso de enca.minhar provld6nciu 

_leglsla.tlw.s ou admlniBtre.tlvas Que tenham. por 
fim rscionallzar a d1vis6o dos recectlvoe ter-
ritórios: · 

Considerando que tal comp.romi.sao 'Tia.. 
prlnctpalmente, A uniformidade de data para 
e. Te'VISAO d<> Q.uadrO terrltortal d.O pais, t. Pf'eoo 
clü-0 e racionAUdades dos limites munlcipaia 
e di&tr1ta1s. • à def1ntção aat.a da. conatltulç60 
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ten1tor1al <tas novas circunscrlções admlnta
tratlvas criadas; 

oonalderando que aos Diretórios Regionais, 
como órgf.os 1ntegrantes do Conselho, al6m do 
cumprimento das deliberações doo órgãos su
periores d.& entidade, incumbe, ainda, tomar as 
iiifl!dida.s necessárias t. oooordenaçã.o e ao desen
volvimento doà serviços e at1v1da4es geogri.fl-
cas sob l!lua Jurisd.ição; · 

Ooll.8ider&ndo, outrol!IS1n:l, oe repetldOl!I ape
loe fonnulados pela Assembléia Geml, em fa
vor da !is~t1zaqã.o d& divisão temtort&\ ad
m.1nistmtlva do pais, 

RJmOLVE: 
Art. 1.• - Recomendar e.os Dll'etórlos Regto

na1a que a.companhem atentamente todoa oe 
projetos ou inlclat!vae de altera.çõet5: d.os q;ua
dros territortals das unidades teden.d.as em 
que tenham Jurl8diçlo e, outrossim, dlligen
ctero. junto aos poderes oompctcntes no sentido 
da preservação do esplrito contido ne.s normas. 
de racionnuza.çli.o e Slstematlzação da. divisão 
ten'itorial do pais, preconizados pelo Instituto 
Brasllelro de Geografia e BstatiaUca. 

Parigrafo único - De tõdaa M ocorrências 
oa Diretórios deverão dar Imedi.ato conhect
mellto à Beci'etarla-Oeral do Conselho Nacional 
de Geografia, para que eN, mobilizando todOEi 

os recursos de que pudef' dispor, se empenhe 
no aenttdo de resguardar o mencionado espfrito. 

Art. 2.0 - Os Diretórios R~ionaia eetabele
cerão, com prioridade, o registro permanente 
da cllvls&o ten'f.torteJ das unidades federadas 
correspondentes. 

§ L 0 - Serão sistemàtleiunente OOUf'!!doa 
exempl~res d.a.a Iets que tntrOdw:lrem quaisquer 
e.Iterações no quadro da cUvisão terrttortal~ad
m1n1str&ttva. dos rcsPecttvoe estados ou tem~ 
tórtos. 

§ 2.0 - Sorá tguaiclente coligida tôda. a do
cumeu~çAo googrAtlca, ca.rtogrâflca. e nt&tórtca 
referente às suas clreunscrtções, de modo a 
perm!ttr, em ruturo próximo, o levantamento 
da evolui;ão territorial de cada uma das uni
dades federadas do pafa. 

Art. 3.o - Doa elementos atuais, relativos às 
altcraç6es havidas na dlvldo terrltorlal das 
reepectlvas unidadC!'B, os Diretórios Regionais 
farão remeter à Secretarta.-Geral do Conselho, 
exemplares· ou cópias, acompanhados dae ln
tonnações ou esctarectmentos que se ftzerem 
necessârios e. respeito. 

R1o de Janelro, 8 de julho de 19M, ano XX 
do Instituto. - Conferido e numerado: Nilo 
Bernardes, Becretárto-Asslstente. - Visto e ru
bricado: Fábio de Macedo $0'1res Guima.r4e.s, 
Secretârio-Gernl. - PubUque~ee: Blmatio Car
d-fm, Presidente. 

Se ~ intetts!a a.dq_nlrlr as publleaç:Ges do Con.elho Nacional de ~ ~a .. 
aua Secretada (A.-enlda Betra~Mar, U6 - EdUido Jguaçu - Kl.o de ludl'O) q11" c, aten
dut pronta e làttsfatóriam.ente. 


	

